
ESTADO DO MARANHÃO PLS

r  l-'tiDRE7í<Ãs7MÃ
Proc.C^qÇO\ /202 3

X
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS j Rub. 33^

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://www.pedreiras.ma.gov.br/

TERMO DE ABERTURA DE PROCESSO

Em 05 de abril de 2023, procedeu-se a abertura do Processo Administra

tivo n° 0504001/2023, que tem por objeto a Contratação de empresa es

pecializada na prestação de serviços de recuperação de estradas vici-

nais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II

- Povoado Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III -

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV - Povoado

Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI --

Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Po

voado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do Município de Pedrei-

ras/MA. Com este fim e para constar, eu, Leticia Bonfim de Oliveira, la

vrei o presente termo que vai por mim assinado.

Pedreiras/MA, 05 de abril de 2023.

Leticia Bonfim de Oliveira

Setor de Protocolo

Avenida Rio Branco, n® 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENGENHARIA

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site; https://wvyw.Dedrelras.ma.gov.br/

DESPACHO

Ao Senhor

Marcos Brunieri de Freitas

Secretário Municipal de Infraestrutura e Urbanismo

ASSUNTO: Encaminhamento de Projeto Básico de Engenharia.

Senhor Secretário,

Venho por meio deste encaminhar a Vossa Senhoria, os Projetos Básico de Engenharia
elaborado por este departamento, cujo objeto consiste na Contratação de empresa especializada na
prestação de serviços de recuperação de estradas vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoa
do Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro
São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho FV - Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado
Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII -
Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do Município de Pedreiras/MA, para análise e cabí
veis providências necessárias, conforme segue em anexo os Projetos Básico de Engenharia supraci
tados.

Pedreiras (MA), 05 de abril de 2023.

Rayane RSi^o Galvão
Engenheira Civil

CREA - MA: 111.789.034-1

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
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CNPJ; 06.184.253^001-49

PEDREIRAS/MA

Proc.O,^(;)>|Qjl 1202 3
FLS

Rub.
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X.

PROPONENTE: Prefeituia Murddpal de Pedreiras - MA

nn lETrt- Reaqjeração de Estrada V/idnal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa FriaO RO Munidpio deOBJETO. pedftíras-MA

ENDEREÇO: Povoado Baireiios ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

BASE DE PREÇOS /

MTAB^: "^2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Sem Desorteraçâo
ENCARGOS

SOaAfS:

BOI:

113,42%
71,04%
22,40%

HORiSTA - NÃO DESONERADO
MENSAUSTA - NAO DESONERADO

Detalhamaito dos Valoies desta Ac^nvestimeirto COM BDI:
RecupetaGão de Estrada Vicinal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa ^

Fria) no Município de Pedreiras - MA ^ ^
TOTAL R$390.104,64

100,00%

100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Monóría de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC - Serviços
Cronograma FIsico-Financeiro

Composição de BDI (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Proj^ Arquitetônico

PEDREIRAS - MARANHAO

zm

\ Galvao
_  jCh/a

CREA'ma 111.769 03<3-l
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Página 112

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART D1= »_IWaÃ ART^RA / SERVIÇO
Lei n'6^96, de 7 de dezembro de 1977 N® MA20230604307

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

. 1. Responsável Técnico

RAYANE RIBEIRO 6ALVAO

Título pralissional: ENGENHSRA cnm.

. 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA HUNICPAL DE PEIHiEIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Complemento:

Cidade: PEDREIRAS

Bairro: CENTRO

UF:MA

RNP: 1117890341

Registro: 11178S0341IMA

CPF/CNPJ: 06.1B4J53/Mai-49

N»: 111

CEP;6S72S0D0

Contrato: NSo especificado

Valor. R$390.104,64

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Ctira/Senrico

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Púbfico

SNOUTROS ZONA RURAL

Comideniento: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PEDREIRAS UF: MA CEP: 65725000

Data de Inldo: 01I02Í2023 Previsão de ténnino: 01/05/2023 Coordenadas Geográficas: -4.571915,-44.600972

FinaEdade: Outro Cádigo: Não Especificado

Proprietário: PREFEITURA HUNICiPAL DE PEDREIRAS CPF/CNPJ: 06.184.253/0001-49

. 4. Atividade Técnica

14-53Í>ar3Ção

- Projeto > A6RIMENSURA > TERRAPLBIAGEM DE COMPACTAÇÃO -

■ DE TRANSPORTE -

1136.10.5

TERRAPLENAGEM

60 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAQEM > #36.10.8
TERRAPLENAGEM

80 - PR^etO > OBRAS HIORÂULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAIS PARA OBRAS CIVIS > «S.3.1.2 - BUEIRO

35 . Elatxiração de ortamento > AGRAUENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.103 - DE
COMPACTADO - TERRAPLENAGEM
35 - Elabotação de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 • DE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÃUUCAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#53.1.2. BUEIRO

Quantidade unidade

S.42 km

5,42 km

28,00 m

5,42 km

5.42 km

28,00 m

Após a conctusSo das atividades técnicas o preTissionsl deve proceder a baixa desla ART

. S. Observaçães

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A - Recuperação de Estrada VWnal (Povoado Banoiros ao Povoado Bahta Fria) no Muniapio da
Pedreiras - MA

. 6.DeciaiBçdes

- cjáusub Compronésséria: Qualquer oonlBIo ou Etigio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resoMdo por
aibilisgeni, de acordo cora a Lei no. 9307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem • CMA vinculado ao CreaJdA,
nos termos do respectivo regulamento de artxtragem que, expressamente, as partes dedaram concordar.

- Dedaro que estou cumprindo as regras de acessãiSdade previslas nas normas técnicas da ABNT, na (egislagão especifica e no decreto n.
5296/2004.

. 7. Entidade de Classe

SEM [NDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acin»

,  de

RAYANE RBEOIO GALVAO - CPF: SaajTSjasSS

de

Locai

. 9. brfonnacães

data PREFBTURA KUNICg>AL DE PEOIOUS - CNPJ: 08.1&4JSV0e01^

'A ART évéSda somente quando quitada, mecSante apresentação do comprovante do pagamento ou oofderèncis no sãe do Crea.

A autenticidade desta ART pode ter weiiticada em: hnps://cre»ma.sitac.ooniJx/ÍHit>ico/, ocm a diave: d»4>4

Insvesu cm: 17/D1/2C23 te 10:3026 por., Ip; 2002537.76

xnxRoreamaxiigbr

Tet (BS)2l0e«300 Faac (99) 210643»
ICREA-MA



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Consdho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página 2i2

ART OBRA / SERVIÇO

N« MA20230604307

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: RS 254.50 Registrada em: 1610112023 Valor pago: RS 254.59 Nosso Número: 8304318TS3

PEDRE;r?AS/MA

Proc.Oc-,oMCX^A/207
FLS. s

Riib.

A autenticidade desta ART pode scftwiBcada em: https://trejHtia.stec.com.bf^|Mibfarf. coma dtavKcfcwtb*
knpressoam: 17/01/2023 As 10:30:26 por, ̂  200.25.37.76

rMA
*4»domam
»tr3RÍ»A»

Ter (33)2105.8300 Fac (53)21088300



ESTADO DO MARAmto
PRSBTURA MUMOPAL DE PEORBRAS

CNPJ. aai842S3n001-49

PEDREIRAS/MA

Proc.rmUQQ\ 12025
FLS. G
Rub.

PROPONENTE:Pieldhiia Municipal de PeAeiras - MA

OBJETO:ReoupemcSo de Estrada VUnal (Povoado Baireims aa Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA

SIDGRECO:Povoado BaneíDS ao Povoado Data Fria - S.42 Km

BASEDEPfSCOS
/DATA BASE:

SOIAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valotes Sem

DesoneiaçOo
BICARGOS SOCIAIS: 113,42%

BOI: 22.40%

1  PLANILHA RESUMO |

ITEM descrição PREÇO TOTAL (RS) PESO(%)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 42.123,67 10,80%

2.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM R$ 140.942,54 36,13%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO R$ 175.281,49 44,93%

4.0 OBRAS DE ARTE CORRENTE R$ 31.269,14 8,02%

S.0 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS R$ 487,80 0,13%

TOTAL R$ 390.104,64 100,00%

bppofb 0 presente orçamento no valor de R$ 390.1iMi64 (Trezentos e Noventa M9 Cento e Quatre Reais e Sessenta e Quairo Ceidavos).

jGalvio
_  jcí*a

111 7ra03A-1



ESTADO 00 MAAAMHto
pREPEiTimA Muwcimt De pantBRAs

CNPJ: 06184 2S3i00ai-4$

PtDRÊu<AS/MA
FToc.Cfeoqooi /?n7 5
FLS. __
Rub. _J=_

PROPOKBtTB RetefUf9 lytuRietoii de Pedreiras • HA

csuent.Reoseracao da Estrada VkcinalfPmoato Barreiros ao P^oadoBSi» Fria)rDUincf[NodaF^(tetra»'MA
QCOatEOO:RMoada Barretros ao ftnoado Baão Fria' 5.42 Km

BftSEOePREQOSi
IMTABASe

SNAPI MA 11^022 • SICRO NOVO MA 07/2022 • Valores Sem

Oesoncracão

ENCARGOS 80CIAB: 113.42%

BOt: 22.40%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

nai
RSERÊNa

A
C^PtQO UNa QUANT.

VALOR SEM

BDI

VALOR

unitAiuocou
BDI

VALOR TOTAL %

1JD 8ERVIC03 PRaJMMARES R» 4ÈMaM loaoK

1.1 PRÓPRIA COUP-74209
FLACA DE OGRA EM CHAPA 06
ACO GALVANIZADO

M2 6.00 R$ 545.93 RS 668.22 RS 4 009.32 1.03%

13 PRÓPRIA COUP-7900 ADMOOSTRAÇAO LOCAL MÊS 3.00 RS 9256,13 RS 11329.50 RS 33968,50 8.71%

13 PRÓPRIA COlíF»-84M
UOeiUZAÇAO E deshoboízaçAo
OEEQUlPAMBirOS

ÜND 1.00 RS 3370,79 RS 4125,65 RS 4125,65 1,06%

2j9 SaVtflCOGDETGRminENArai RS 140lM^

Z1
SCRO

NOVO
6501700

OESUATAMENra
DESTOCAUetTO.UNPEZADE
AAEA E ESTOCACai DO HATBIIAL
DE UMPEZA COM ÁRVORES OE
OlAlíETROATEaiSM

U2 216B0.00 RS 0.55 RS 067 RS 14 535,60 3,72%

22 PRÓPRIA OOUP^G69

6SCAVACAO E CARGA MAT671AL

1ACATEG0Rt^ UTILIZANDO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

160HPCOU LAMNA, PESO
0P6IAa0NAL*13T EPA

CARREGACERACOU170 KP

M3 6504,00 RS 4,27 RS 5.23 RS 34015,92 572%

23
SCRO

NOVO
S9143S9

TRANSPORTE COM CAMINHAO

BASCULAKTE DE 10 IP. RODOVIA

EM LEITO NATURAL

TKM 33482.59 RS 1.31 RS 1,60 RS 53 57314 13.73%

24
SCRO

NOVO
5600978

COMPACTAÇÃO 06 ATBtROS A
100% DO PROCTCR NORMAL

M3 6504,00 RS 4,38 RS 5,97 RS 38828.68 9,95%

3j0 SERVIÇOS DE PAVWEMTACAO RS ^TSjaatAS 4490%

3.1
SCRO

NOVO
4011209 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEÍTO M2 32520,00 RS 1.13 RS 1.38 RS 44877.60 11.50%

32
SCRO

NO\fO
S60Q985

LIMPEZA ltECAI6ZA0A DA CAMADA

VEGETAL
M2 3352.00 RS 0.47 RS 0.58 RS 1686,16 0.48%

33
SCRO

NOVO
SS02986 EXniRGODEJAZDA M3 650,40 RS 364 RS 3.23 RS 2100,79 0,54%

34 PRÓPRIA CX)UP-3€69

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

IA CATEGORIA, irTLIZANOO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

leOHPCCM LAMRA. PESO
CPERACCNAL*iaT EPA

CARREGADEIRA COM 170 HP

M3 6504.00 RS 437 RS 5.23 RS 3401592 572%

35
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPCyZTE COM CAMINHAO

BASCULANTE DE 10 M* . ROOOVIA

FM IFirO NATURAL

TKM 33492,59 RS 1.31 RS 1.60 RS 53 57Z14 1573%

36
aCRO

NOVO
S9QQ97B

COUPACT/^ÃO DE ATB^ROS A
100% DO PROCTOR NORMAL

M3 6504,00 RS 488 RS 5.97 RS 38828188 9.95%

4jO CmRASDEJUnECORREinB RS af,»9l14 aoa%

4.1
SCRO

NOVO
0804021

CORPO DE BSrC O s 0.80 M CAI.
AREIA, BRITA EPB3RA DE MÁÚ
OOVERCIAB

M 1400 RS 370.91 RS 453l99 RS 635588 1.63%

42
SCRO

NOVO
0804097

BOCA BSTC D = 0,60 M •

ESCONSOAOE 40* • AREIA E BRITA

COMERCIAB'ALAS RETAS

\JHD 4.00 RS 689,76 RS 64427 RS 3 377.08 0.87%

42
SCRO

NOVO
0604037

CORPO DE BSTC D = 1.00 M PAI ■
AREIA. BFHTA E PBDRA DE MAO
COMEROAB

M 1400 RS 771.42 RS 94422 RS 13219,08 3,39%

44
SCRO

NOVO
0604137

BOCA DE BSTC D = 1,00 M •
ESCCNSDADE ̂  - AREIA E BRITA

COMERCIAS • ALAS RETAS

IMD 400 RS 1698,76 RS 2079^28 RS 6317,12 2,13%

SO
RBCUPBUIÇJiDOEAnEKS
mSQAIIAIMS RS 487JBB

5.1 PRÓPRIA COMP604
REPARAÇÃO DE DANOS FSCOS
AOMEIOAUBRíTE

M2 3252.00 RS 0,12 RS 0,15 RS 487.60 ai3%

Custo TOTAL com BOI tadiiio R$ 39Q:1IM^ 100^00%

Importa o presente otçameitiD no %3lor da RS SMLIOI^ (TicBertos e NoMcnta 161 Certo e Ouatro Retto 0 Sessenta e Quatro OenbMQ^

iGahio
_  lO*!

mAM-l
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pedreiras/ma
Proc.QSQgcoi /pn? ̂
FLS. Tü

^
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICiPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184253An01-49

PROPONENTE:Prefeitura Munidoal de Mundcio de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuoeracão de Vidnais no Muniddo de Pedreiras - MA

ENOBREÇO:Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

BASE DE preços;
DATA BASE:

StNAPI MA 11/2022 - SCRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOaAIS: 112,90%

BOI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

TRECHO: X

EXTENSÃO:
LARGURA:

S.420,00 m

6,00 RI

J1

d3= 1245,00 m

d1 = 5420,00 m d2

0MT2 = (d1»*d2»)/(2x(d1+d2)) + d13
CIMT2 = (5420'»*)'(2x(5420t ))*1245
DMT2 = 3955.00 m
DMT2 = 3.06 lon I

iGalvio
_  jOvB

CREA^UA 1tl.T8Wtt4-1



ESTADO OO MMMMMKO
nUM HUMCMU. oe «I

a«RJ 06.1M.2UIOOOI-4»

PEDREIf^AS/MA ^
Proc.^U C)Q\/202 ̂
FLS.
Rub. JL

tAiüoowfte. nofci-i— tfnrirkBl de PeePtci— • IIA

Rfcinenwan dft Ftawa Vicual tftwcadp Bencroa ao Povoado Baaa Ftal no Kurgtpio de Ptdrcwj - tIA

rniMin'* 'irtiMrniinnnrirm irrffn

0A5B0P

PRCmiOATA
BASe

SOiAPl UA1 ti2022 • SICRO N^O UA 07/2022 « V«to(C3 Ge» OesoMtdOo

BWAR008

SOCHS;
113.42»

m 2240»

composicAo de custo idotAr»

1.1. COKP^«» > PUCA Oe OBRA EM CHAPA Oe ACO GM.V«N2M)0 fMU

MlfÜi RMTE iffim cocnoeinc PREÇO UIBTARD TOTAL

00004013

FtACA 06 OBRA {PARA C01«TRUCAO 09») EU CHAPA
OALVAMZAOA *R 22*. AOCSATAOA. 06 *2.4 X 1^ U (SEU POSTES

MRAHXACAC^

SMAPt U2 40DJOO 400.00

00004491
PCNIALETE *7.9 X 7A* CM EU P04US. I051A OU EOUWALENTE DA
REGUO. GRUTA

SMAPI M 4j00000000 11.16 44.64

oonson PREGOOEAOOPOUOOCCMCABECA1ftXaO(23MX 10) SINAPI KG 0.19000000 23.04 346

00004417
SARRAFO NAO APARELHADO *2.9 X r CM. EU UACARANDUBA.
AKCELAI OU EQUIVALEKTE OA REGtAO- BRUTA

SmAFN M 1.(XKIOOOOO 6.09 9.09

TOTAL MUeftU: 49A.19

niii iH Olei i.iim fiw iiiiii riMnrteiMiGirn RMITE umn coenaBure PReCOinOTARO TOTAL

a087 |CARPMTBR0D£K)RMASC0Mâ«OR006C0UPl£lia4TARES SMAPI H tcadoDòoi izM 2138

Mnift |sEHVP«w*»«"irAonnR «■««»• PU«iT*8ES SMAPI H 2 1697 3714
TOTAL M5» d* OOr» Cdm Cmardos con

anviee RMITE ItKID COEnaENIE PRGCotnmAnD TOTAL

94962
CUCHfclO UAGRO PARA LAS1RCL TRAÇO 1 4.54.9 (81 UASSA
SECADECaie«TQfARaAU^UUeR]1A n-PR^ARDUECAMCO
COU GETOKSRA 400 L. AP OSOOn

SMAPI U3 O.OSOOOOOO 369^72 29,76

TOTAL Scnieac 79M
san

VALOR aSMeKCAfCQOS: 619.97
VALOR COM ENCAR009: 641M

VALOR emaixatt
VALOR COM eot au>

1.2. COMP^TSeO^MMnaSTRACAO LOCAL (UWn

tOodiOOnciMCbcarvMOMBpltMtatm FOMTS UMD coEncranE PRGÇOUmTiteO TOTAL

nom IEI(CARREGAD0GB4ALCaiB<CAR005CaUf4.B[ENTARES SP4API H 39,00000000 2&28 96966

90779 IbcGENHSROCIKA DE OBRA PLBtO COM ENCARGOS SMAPI H 70.41766290 117.39 626633
TOTAL Mio de Obni ccn EneMnm 928919

VALOR: 9296.19
VÀLOk 9EM ENCAROOA: 4A4*2t
VALOR COM CKCAROOS: 9296L19

VALORBOIBLXOll: 207117
VALOR COM BOt iimao

12. coiF ini»MpamEicAQgoffsMmini7ACAoogeQMPAimnos(uiaa
gmm FONIE ttws COEFCteUTei prscouwiard TOTAL

ccACP.a404 luoaajzACAoe desuqw gACAn oe ecauavmEwos OQRtDoacOeo UNO IjOOOOOOOOl 337Ql79 337071
TOTAL Gerak 1S707Í

VALOR: 33707I
VALOR SEM ENCARGOS: 3270TI

VALOR COM ENCARGOS: 327070
VALOR BOI tf2.40tt 755.06

VALOR COM Ott 4176 09

IL aaoiTOO.OiiMMiMHiai. dMtnre—idixIMottadeáwooiifii Wi^dowattrtU de QBOexa cea irvaeeo de dUeetio 1UAOilSeKniT

BBUPAMOROB QUANT
PROO 1 VUPR PROD 1 nVR

CUSTO HORAE»

£9941 ITaar safa» estaèaeoemttnuni» 299 MfV IjOOOOOOOO 1.0000 1 00000 822232B| 2992619 822.2326
TOTAL EQINPAMENTOS: o».m

iMAOOeOBRA 1 UN1D 8ALARDM0RA CUSTO MORARM»
1  PU» ISgntfilB 1 l> 7 POOOOPOO 112139 236Z70

TOTAL MAO DE OBRA: 219276
Cuue HeeirI» da eweude:

PrateSoda Edutor 193291018
Cosi» iiDBifie da Encociar 05600

Ciato d» nc (020441): 00024
Custo «rato T44II: 0S694

VALOR: OS3
VALOR SBIENCAROO» 099
VALOR COM ENCAROOS: OSS

VALOR BOI OLAOVk ai2
VALOR COM BD4 9A7

U. C0ltl»4tn • eSCAVACAO G CARQA MATCiaAL IA CATECORUMmUBUtOO IRATCM DE ESTERAS 06 110 A1CQKP OOM UMMi^ PCSO OPBUCKniAL * 1ST E M

BdutoaaKidd Cuato Neratto 50MTB IMID COERQSMTG PRfiCOUUnAftK» TOTAL

9946

PA CARREGAOeRA SOBRE ROOAS. POiaiCM 197 KP.
CAPACQAOE OA CAÇAMBA 2.9 A 3.9113. PESO OP0UCIONAL 16338
NB-CIflDIURNO AP 060014

SMAPI CK) OJ0O3S29» 6129 0.33

9944
PA CARREQADeRA SOBRE RCDASi. POIdiaA 197 HP.
CAPACOAOE CM CAÇAMBA 2,9 A 3.5113. Peso QPeiACQKAL 18338
KG . CHP DIURNO AP^060014

SMAPI CHP 0.00943000 338.72 1.24

6601
TRATOR OE ESTEIRAS. POTEKCW 190 KP. PESO OPERACIONAL 16.7
T. COM RCOA ttome aeVADA E LAUMA 3.10 U3 . CHP DIURNO
AP 060014

SMAPI CHP 0.00934980 291.30 2.36

TOTAL 1 :dutoito40to Custo HoMrtec 3JI9
IMíhMM nniii—nw III mi niiiiiuiiiiHm Foure 1 uico fOffifirifTri mECOinOTAMO TOTAL

imiO |SbRV8l1E(X3M ENCARGOS CCamENBITARCS SMAPI 1 H 0O16G9160 1197 039
TOTAL Mtode OtodcoB DKtodto 039

VALOR: 1»
VALOR SGN ENCARGOa: Xfld

VALOR COM ENCAR009: 4127
VALOR 801 niXOtt 190

VALOR COM BOt 121

23. «14361. nemoerte eec» ea*Me*»o b»ee«$mw «to 10 «■ . iudovia em leto latwU fltm)

GOUffAMDfTOS | ttlANT imuZACAO CUSTO OPCRAdONAL
PMMi 1 mm» PROD 1 nvR

PM70 ICicBCRMtoiwsoLtftoeemcaudadMttdelOta^-takM 1 1.00000000 lOOQO 1 00000 31708841 «Cias 317C384
TOTAL eniflPAIgWtOl 3173IM

Custo Hei*to dl Eeteueâa 3170884
PidORâo dl Boetor 24900000

Custo UaBifto dl EMcucM l27tD

cRCA^tnnsoMi



ESTADO OO kWRAKHAO
PMFBTUIM MIMCMl Oe fSMiaRAd

CKPJ: OS.IM AimOI-49

PEDREiRAS/MA

Proc.OSQ'-\Q,Q W202 3
FLS.__J\J^
Rub.

POOPOlfElllg.PrcMtun KumeMKi» P«tictoB • UA

oaiCTOc RactfmcSacie Fc£rMt> vitínal (PoMOMb BanetímàA Pewaadft Bato FW»> m yuMctsn de Ptdwt*»» • ItA

BMCOC

OASG

SMAPI MA 1 USCe? • aCRO NOVO MA 07GD22 < ValKCS Sea Desonecitto
atCMtoos
mnâcQ*

Btt

1  COarOSIçAO DE CUSTO unitArio

Custo d» RC motem 00338

CCBto CKrcia ToliA 130»

VALOR: 121

VALOR sai ENCARSOS: 121

VAUOR COM ENCARGOS: 121

VALOR BOI OlAOtt OM

VALOR COM BOt 1.60

lt*.aaawg>«CBimift>ctri<le<Mno>>tOO%d»ftoclc»oanp»iW1 1

|cQumMBno3 CaiANT
unuzocAO 1  CUSTO OPeWACWWAT 1 tieffroiÉfiRABm

PROO WUIl vikàú tmk

essTi CaniinldaBnqueoeaetpacKMde de 100001- tSSkW 1^)0000000 0.9000 0.1000 377.2396 78.9126 3472609

E99t8 QndedeSAcídcasMtiocAwddeD* GOonflO IjOOOOOOOO 4:9397 3A302 4207B

E9Sa« Metewettdoo-93 àW lOOQOQOOO 3562193 960387 1417799

essas
Reidconmiciedw pS de cemeoD tconsesedulepcepeode pof
ema de 11.61 • 83 feW

IjDOOOOOOO IjOOOO 0.0000 198.4239 72.0643 198.42»

_ E9577 Tutor eodcoto sobe* oneus-77 KW 1 OS3QO 04800 147.9937 396932 997801

TOTAL CQUtPAHENTDS: 7E7.09»

MAODEOeiU 1 UM» COROMMD 1 SAlAinOMORA ftiMmmAmo

PB824 ISeiwenM 1 h uaooaoooo i 11,9135 119133

TOTAL MAO 06 OBRA: 1121M

Custo Hsrárto de EmonAoc 7W4S61

Redoeâd de Edutoe: 16820000

473O0

CiBto de RC CQLQHm 01264

CatoOCratoTetit: 42764

VALOR: Att

VALOR SEM ENCARGOS: 4LM

VALOR COM ENCARGOS: AOt

VALOR BOI OtAOtt 1.08

987

31 4011708. RMXÉKtneÉB a» «ibMitorMn

CQUrMMOrTOS QUANT
tmizecAD CUST>OPQUaOIIAL

PROO OMPR moo OMPR

E9571 CaiRinMotanMcemceeaatfeded» toomi- lasnw 200000000 05100 04900 3772296 785428 461746»

essis Grade de 24 dhcm (ctoctod da 0 * 60 cm 041 lOOOOOQOO OfiSOO 02100 42257 3.4302 4.4621

69534 1X10000000 07100 02900 2962153 950337 a® 4741

Esna RotocerseKtederdepBmoeul&creecodedegTt.CSiav tjooonooo 09600 00400 2402416 1032117 2342IW

69689
RotocaropectidQrpidBCsaaitoVbratofieeutoRefieOdepo»
oneta de 11.61.S2kW

1 orv^OOOOO IjOOOO 02000 1982238 720643 198.42»

e»77

l:

Í

i

1

lOOOOOOOO 06900 0 3100 147.5877 396932 1141163

TOTAL EQUIPAMENTOS:

EMAOOEOQRA 1 UNID
1  PSS34 ISenarito 1 h IjOOCSra 1 1121» 119138

TOTAL MAO 06 OBRA 1121»

Ciato HerMtoda &«aiciec iTsaooai

Pfamaftdds Cmitirr 1 121 33000

Cioto UrSMo de Emcucíix IW»

Custo d» RC (0206631: OOTOO

Ciato Direto Tetol: 1 I39S

VALOR: 1.13

VAUOR SEM ENCARGOS: 1.12

VALOR COM ENCARGO& 1.13

VALOR BSilXL40tt 0l9S

VALOR COM BOk i:se

32. OBOBU . LABoen eMotctUede de cscDdtoi veoetal (uR

Bowpwmnoõ OUANT PROO 1 n&"
CUSTO OPCRAONNCAL

PROD 1 DM
CUSTO MORARK»

FaKSfi iraiBrsatoBeitBCr»scamiaauna'l77klV iXKxxnooo 10000 1 00000 27121^1 87.6757 2710724

TOTM. EOUVAADfTOS: *71^
IMAOOCQ8RA 1 WttO cnMsuao l otiMtamtiuk CUSTOMORARIO

1  PSXM ISencRto 1 h KaoDuni 1 ii.am 110135

TOTM.1MODEOSSA: 11.9139

Custo Heiárto de Bracueâ* 2a298«

Ptgdncâode Efluloeí 62296000

Custo UMMfto de Eiecocte 0.4600

Ctoto de RC (QiflaSSSI; 00120

Custo OIreee Tottt 04620

VttOR; 547

VALOR 8CM ENCARGOS: 548

VALOR COM ENCARGOS: 0l47

VALOR BOI OlAOtt 511

VALOR COM BOt 598

32.3801988 . Cnsaoe de teme (■*!

eoupAMenos QUANT
UT5ÍEÍCAD CUSTO QPfSRACRMAL

PQOO 1 1MPR PROO 1 CMPR
PMárt ITrettrsobceestouueemttmUtt-177nv 1.(XIOOOOQD 10000 1 00000 Z71JD724I 87.6757 2710724

TOTAL EOUOrAMENTOS: tUM

jMAODSOBRA | UNID CONSUMO BALAR» HORA MISTO MOR Ainet

1  pssM ISeaccle 1 e 1J300000Q0 11.9135 119136

1

1

i

11.8135
Custo Herálto da Bteoicta 2W9SS5

PieducAo de Eoutse: 11013000
Custo Unttárto de EsccacAec 257W

Custo de RC {p^oaf6>t 00684
CtatoOlrsIeTatot; 26384

VALOR: 2j84
VALOR sai ENCARGOS: 891
VALOR COM ENCARGOS: 254

VALOR BttCaAOtt on

VALOR COM BOt 5»

íCiMo
ggf

oÃTSfcmTeoin



ESTADO OO IMRAKHXO
mniA nutoMi oe mui

CNRJ; 09.1M jUi0Q01-49

Proc.

;'l3.

P;ib.

PMünoweine.TWUbB icunrtnl at PccBtaas • HA

Rf<iaffi«aodfrEatt«<t»V»Bal(W»waaaaB*ne«M«oPo»aadoB«ftttRiHnollui«dBipapfHttiiiai-MA

Rrwnailft Rj rwrii T> Rnwnarta Raaa Rtt-&4g Km

" ""aSSioE
PRSCOSTDIOA SMAPI MA 11/2022 • SCfCO NOra HA 07GD22 - Vataca Sce» Desonmçto

BtCAMiOO
mna»

113.42%

BI» 2240%

cowasicAo DE CUSTO menino

3A. COIIPm» • 63CAVKCAO 6 CARQA MATERIAL IA CAICGOnA. umjBIMtOO TRATOR 06 eSieilAS Oe 110 A1CQKP COM LMOUk peso OPeUCBMM. * m e PA
CARRCOMtaRACOMITO KR. CMII

Cili^iw fíD Cinffi Hnrirtn PONTE UIOD COEHOEMTE mecouNiAa» TOTAL

M40

PA CARREGAOQRA 806RE ftOOfiS, POIW3A 197 KP.
CAPACOAOE DA CAÇAI^ 2.9 A 3J» 113. PESO OPERACIONAL 1S33B

KG-CHIOURNOlAF 0600U

SNAPI CHt OJ0OS9392O 83^ 0.33

9944

PA CARREGAOeRA 806RE (KXMS, POTEKCIA 197 HP.
CAPACS>ADEDACACAMaA2.9A3j9U3.PESOCPBtACICNAL 1B338
KO • CHP OCURNO. AF..09/2014

8INAPI CHP 000942000 228.72 1.24

sesi

TRATOR Ce ESTBRAa POTEKOA 190 KP. peso OPERACIONAL 18.7
T. COM ROCM MOTRIZ ELEVADA E LAMMA 3.10 H3 • CHP DVRNO
AF OGQDM

SNAPl CHP OJ0O93498O 291.20 2.»

, TOTAL 1EeMMEBiRto cui8» NorirtK AM

S83TS ISERVBneC0HENCARCX3SG0MPt£K8(TMES 1 SOtAPI 1 M 001009100 t&97 0.99

TOTAL Mb CM OMm «MA csBAfaM OIS

«AUMfc A27

VM43R SEM ENCANOOS: AM

VALOR COPBICARCOS; 4J7

VALOR BmOMOVk OM

VALOR COM DOt 5M

SS. S9USS0 • Tnosoortt eoo ctsMiO» bneatmii Mi 10 ̂  > lodvrta toi M«» «aturai Rkia)

eouvAManos OUANT
tfTUZACAD CUSTO OPBtAOOWL

PROO 1 MPR PROO 1 OMR

69970 tCMinmo QwoAinE» com cwciftOt Ot 10 ca* -198 MM 1X10000000 innm 1 nnnnn 917JC394I 606096 317J0304

TOTAL EOUIPAttEirTOS: aiTjOIM

Custo HarArfckOa CmcugAo; 317 06M

Praducio <to EoulOK 24900000

CmsIo Unittrto d» EmcucAoc 12700

cttttb do nc raiOKin 00338

Custo DtritoTocat 1.3038

VALàtl: 101

VALOR sat EMC«)CO& 1.11

VALOR COM CMCARCOS: IM

VALOR RI» OBUOtt OLM

VALOR COM BOt TA

UIl S9a>970 • Ca«MMMcfe d* altRM A 100% do AoMcr aonaal (art

eouPAManos QUART

unuzwAo CUSTO OPEmaONAL

custo horArki
PROO IMPR PROO MPR

ras7i CBCURDto tansu» eom «afaedad» d» IO OOD1 -168 MN 1.QOOOOÜQO 09000 01000 377J2296 789428 3473809

e»w Grodo do 24 dIScaO fetoocAwl do 0 ■ 90 ao (241 lOOQOQDOO 08200 04800 402S7 34302 4JÍ07S

E9S24 MaMMicMdoc» • 03 MV 100000000 02900 07IC0 2S62193 99.0387 1417799

e»s9
Rúâe compocMdor pà d» earneno vtEBttoo weoEOptíMe per
pnooi do 11.61.82 KW

liMOOOOQO IjOOOO OjXX» 193.4238 720643 196.4238

E9877 Tutor oodcpti «eOro pnout • 77 kW IjOOOOOOOD 00200 0.4800 1470927 39.9832 99.7801

TOTAL EQtnPMmrros: 7SrjS8»

MAocmoRRA 1 Itirt» CONMíMO 1 SALAmOHORA CUSTO HORÁRIO

1  P0624 ISeMCd» 1 B 100000000 1 119139 119135

TOTAL MAOOGOaRA- 119T3S

Cukto Herárlddâ CaccucLoc 7904661

iodado d> Equipe: 168200»

4.79»

CtiMDdeRC(0.QK61K 01264

Custa DCratoTotat 48764

VALOR: Att

VALOR aOI ENCARGOS: A84

Atl

VALOR 801OMOIU: lOt

VALOR COM BOL 897

4.1.0604001 - COTDO d» BSTC D • 0.W m PAI • MM. brtM o oadn do «No coBMfcMIs (ml

B3UJPAMEN1T39 QUANT
UTIUZACAO CUSTO OPERACBNAL

PROO 1 WPR PROO MMR

ICtaMBiito c»qocD«o com goduáp coo cipaeidMo d» 20
lia.muv 1.00000000 tjOOOO 1 ooooo 342.3804 110.7241 342.3894

TTTTfi mtflYdNTfTm 34S^
■MO OCORRA 1 wA 1  SAiAsàbkoiU CUSTO norArio

P0324 ISa«nM 1 fi 300000000 1 110139 367409
TOTAL MAO Oe OBRA; 387409

Cmt» Heràrledi BteeueSoc 378129!)
RddueSe de Edutoe: 622SW

Cuate UnHírto d» Bteeueiei £074»

HATERiAIS IflOD coMomio VALOR UNUifUO CUSTO umtArb
II21A7 ITM»dotonciotooBotdoPAI «DaOeDra ra 1 ciMViBnnn 1887BZ2 ^ffinrTt

TOTAL HAJBnAO: 1087S22
8ERVIC0S iwmi rrHraiiaars PReCOlURTAmO

1109671 AiaanMUdocKtwraootoa l4»confc44>o4eiOMB«»notançaiociO)ca>rM»i'Moo
o» 0.0000000 ca2MQ0 1.7336

1106199
ConoMB OeMpRO RK • 20 MPo • cafte<<Ao cn MMnea» e ünçkiattta manual • atea. brta e
pedeo d» talo eemttttto «I* 0.22900000 383.0100 69.9523

3103302 kimsa da tàbuaa da pinho pais dapdsawe» do Menagem • uBtiz»t4o de 3 waea ♦ eoníeeeAo.
tmtalaelborettaMSKi m» O.COOOOOOO 99.6000 39.70»

TOTAL SERVIÇOS: IJOOMt

tCahlo
ew»

oãE^oATniEsan-t



eSTAOO OO ftMRANHto
mau «neoFui oe ro*

CMM W1M SM001-«9

PtD:^E.i{AS/iViA

Proc.^0M0Q\/202 ̂
"LS. IH
pAib.

múKMOm:Pwceitur» Ptoem»HA

etucto RwucortodaFgaaitt V>rtrttlfBpnett^Bineitaa«oPo<iejdoBaagiFw»rptltg»etc»ad>P«tftcfla3'liA

^wo8«iaB»BwcwoRwo*<>»B«aaFio»a.«2iCB>

PKGçcnfnKM
BASE

SBMPI HA 1 «2022 - SICRO NOVO HA 07CD22 - V>1KC3 Sco DBSoncncfto
PfTAftCT?

xnciftc^
113.42%

224»

coMHWiç/io DE CUSTO umuAmo

moMBmoüEtstmspcsm um cuAiniMoe
L « RP P

OHT m mar 1 n mar «

TiOo 4ft canoetD aflftsdo Ml • D • (XCD O
H2167 (CMtttfdo ttfltmtt coo) QtMnEB cao Oca 0.35400000 OjOO 2^900 OjOOI 2A900 OjOO 1.»<00 opooo

ctttKhtMH <10 30tm . 130 MN1 1
HOaKHTO DC TRANSPORTE: ooooo

Cuclo nma ToCat 370J9071

VALOR: Afojai

VALOR 8IH CMCARGOa: amaa

VALOR COM ENCARGOS: SfOiRI

VALOR BOI ai40tt ttOt

VALOR COM BOt 493Utt

4.2. oncosT-Beca H* BiTC 0 ■ OM n - cMoctsttMH 44r • «ma • bleaeeewe Cal» «aba ma» (uni

SQMOOa inno mMsum PREÇO UlcrrARlD CUSTO UItmUMi

ItOTS» CencnlDlcft ■gQIIPa«<cnHctto«abHBO««aeCincaa«iiHin«rMal-amioHg>ccm«iciaH m* OJMQOOOOO 42B.7900 «0118»

3T03302
F4rB>a« da Hbuaa da piitfiD paia dapeaoma ite dmiaqta» 3 mxa. contec(flo.
tRstaHctotfieSEMH m* 4.85000000 59.5000 28SJ57S0

TOTALSERVICOS: COLTSTS
Cota» DM» TflAafc 689 7S»

VALOR: <8fLn
VALOR UM BCCARGOS 601N3
VALOR COM ENCARGOS: mjt

VALOR Ba C3Z40W: 1S4S1

VALOR COM BOfe MA27

4Jl 080*087 •CofP» «a BSTC O • 1.00 a PAI • ama brita • pcdn d» ate coacmHa (B)

eaUVAMCHIDS OUANT UTBl ACAO CUSTO OPCBACRMIAL
PROD nm PROO MMR

l^tt vp'M ff rT"Tf1 f*a çiindatitD com capaodadada 20
kn-IKim IJDOOOGOOO lOOOO OOOOO 342.3894 110.7241 3423894

TOTAL P01ITPAMEIIT0S: aaaaaoÉ

MAO OCORRA imm CONSUMO 1 SAUUtDHORA CUSTO IWRARIO
PM» ISwrnm r» 3.00000000 11.9135 387405

TOTAL MAO Oe OBRA; 38.7484
Ciola HorOrli» da EracHcioc 378.1299

Producfle da Cdutoe: 3112SC
( tato UaOlrto da EaeeucSdc 1714900

HATCR1M3 woo VALOR MOTAbO CUSTO marte)
tCMTS IT(OoO»eenemD«(ttadoPA1-D» l.OOra m 1 445.8000 4458000

TOTAL MATÉRIAS:

SeRMQOS UNIO CONSUMO PRGQOUIOTÀRO CUSTO uiotArio

1109671
AroaffltssadoccRcntoeareta 14'CenNc89eeal
comoceaJ

Mtonaca e lançamento tnanuat • ar•a
m» 0.00739000 402.9400 2S6t6

1106168
eoncat) oOOpioo tt ■ 20 HPi • eertaoçOe «ca W
ncRa 00 ato cocDCfdai»

tonattaa btiçemeitd manual. «reta, bcce •
m» 0.40200000 382.0100 153.5680

3183»2
FOR&aa OtObuas 0» pcRbo pata tfspesfbios 4» R«
lOTülacâoa aoiada

tagee • «cuaçSa de 3 we» • corí«Çto.
nP 0^80000000 99.9000 47.6000

TOTAL SERVIÇOS: »L1198

MOMENTO DE TRANSPORTE um QUAMTSAOe LN RP P
DMT Rt DMT RS oair BC

TUbe09concreto«onadoPAI «0* IjOOn
112175 (Ca»ntrrfaoca3TOCertaecniflUnOn4acoaa Qoa 0.78667000 OjOO 2J9900 OjOO 2.3900 000 1.9400 OJDOOO

«rraeMMlma 201 m . 136 kW1
M tHENTO Oe TRANSPORTE: OOOOO

Custo EXrtíD Tom 77141«
VALOR: 77147

VALOR sai ENCARGOS: 747.11
VALOR COM ENCARGOS: 77142

VALOR BM «240%!; 179L80
VALOR COM BDt Ht77

4Aei0«l87«BOGa de BSTC 0 ■ 1.00 ■ .eaeenHttoOe 40»-areia • brlla esmere íaH-atBrctesfiail

SESMQOS mcs CONSUMO PRGCOUNntat» CUSTO UNTTteO
Cenoel» b» » 20 HPa - eetdeedh» eea bstowaa e taneataento Bwiol - emo 0 naa <nflMKiaR Op 233G0G000 420.7900 10823391

3103302
Fflrmaa dettbuai de ptnAo peta dopesSie» de »•
tnstotoetoa caOaMta

naora • utAaçto de 3 »em • coníecçSo.
cP 10^38000000 59.5000 6t6A200

TOTAL SERVIÇOS: 1.6897504
Cisto DtretoTottt: 16987594

VALOR: 18t4l7l
VALOR SEM ENCARGOS: 1.901.1>
VALOR COM ENCARGOS: IdSETi

VALOR Ba Q248tt
VALOR COM BOt tJtnn

ft.1. COKPOO*-R^ARACAO OE DANOS RSICOS AO MQOAHBCIfTe CbPI
fdiiitoeitoHitCnrtiaMQiMte FONTE trnm COEnCOENTE PRBCOUfOTAmD TOTAL

TRATOR OE ESTEIRAS. POTÊNCIA 100 KP. PESO CPOIACIGNAL 9.4
T. COM ÜkUMA 2.19 U3-CHPDIURNaAF Q6Q014 StNAPI QiP OjOCKMSOOO 1S7J9 0.09

TOTAL EoNoamccto Custo Horártac OJOO
iHiamatt—aamBacafQaaCmi«taaiaiie« 1 FONTE 1 uwro CO0iCmfTEI PRECOmOTAmO TOTAL
1  68316 1 SERVENTE CCAI ENCARGOS CXtoPiFiCFarTaJIES 1 SMAPI 1 N ooouooooi ias7 003

TOTAL Mto de Obra «OA &ie«too* aos
VALOR: at7

VALOR SEM ENCARGOS: 0L11
VALOR COM ENCARGOS; 0.17

VALOR BOIiaAOtt OlO*
VALOR COM BOC OLIS

.Jghto



ESTADO 00 MARAr*lAO
PRffBTURA MMiCCMLOCPEimeiRAS

CNPJ^ 06 184 2530001-49

PcD:^E;fíAS/iViA

Proc.(>?OMOO \ /202 -j?
15

f -ib.

FROPOMaiTE:Prefeitura MumcicuJ cJo Pedrewas - MA

OBiEID:RecuDCfacto do Etfeaita VIdiial (Poroado BaireiDX ao RnmaSa Bana Fria) no Minfctilo do Psdrdias - MA

BIDERECO:Porrmkj Barrdrcs ao PCToado Baixa Fria - 5.42 Km

BASE DS PREÇOS > IMTA BASE:SOWPI MA 110022 - StCRO NOVO MA 07/2<B2 - Valoces Sem Desoneração
BiCAROOS
wmAK-

113.42%

BOt: 22.40%

MOaUZAÇÃO E DESMOBIUZAÇÃO

OOWOSICftO IM HQCaBAÇto E DESanoaJSftÇftO |an)

Equipanonloa QanL
DiiUncie

fkml-DM

N»de

viaoens-K

VtioddadoMódia

Amffil.V

Custo bocádo do

traasnatoRS-CH

Fator da tWfeayfln
-FU

Cüsáada

Tcalor de Esteiras • ooRi Iftfnína (259
kViO

IflO SOJDO 2JOO 4000 274S7 OS 34359

MtibmrebilOTaCgakVV) IJOO SOflO 2fi0 4000 274S7 Ifl «87.18

Canegadetia de Pneus ijoo 50,00 2JQ0 40,00 274S7 OS 34359

Rolo Compactador • Tandem Vibrai 1.00 50,00 2.00 40,00 274S7 05 34359

Cainnhâo Sascuíante - lOm* • 19

nTOkWI
2;0Ü 50,00 2JOO 40,00 205,74 IjO 1028.78

CaciBihte Tanque • IOjOOO 1 IJÜO SOOO 200 4000 249.66 IjO 824.15

Ck(a nyfescfsa O custo de cDcnsBacSo;
OM reivcscco a dstfRto dr noubOTaçâo. an quSftneSus (km) ou nn cttSi» rúuacaft
9Kfíi
KícyrcaícnaottípmtocienjfloAneccsatoadeilefetemodoirrictioeguaongcm;
FU ccvrescna o titor oe ujsacio 00 «efado transpocttoor.
V rê Rsoito a «doctoade nésa de tetospofte. cft) tmti ou nto.
CH Rçreseftt o custo hoeâtto d» weicuto tranaêortador.

CUSTO UNHARIO TOTAL a 3570.79

nni s99,jmL 7S&06

PREÇO UMTAfQO TOTAL» 4.1Ka5

Oes 1: CORSider»dD ouo o camínMo Domna 4JO Isn oom 1JO Ubo de òloo dtesel

QBS 2: rMAnria rqnsidefartdo Que as máquinas eeite em um raio de SO km da Gtdada da Pedrotras * MA

jGalfio

CSEA^SÍÃ^ 753044-1
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ESTADO DO MARANHAO
PRB^BTtmA MUNICIPAL DE PHSReRAS

CNPJ: 06.184.2530001-49

pííd;^e;ras/iV.a ,
Proc.QSOUOO \ /202 y
-LS.

Jl

PROPONENTE;Prefeitura Muncsial de Podretras - MA

OBJETO; Recuperação de Estaada Vicaial (Povoada Banciios ao Poiraado Baóca Fria) m Munkipto do PodiEtias - MA
BmERECOc Povoado Barreiros ao Pmoodo Brdra Fria - 5k42 Km

BASE DE FISCOS f DATA
BASE:

SIIMPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 0712022 - Valores Sem

DosoficfagSo

ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

BOI; 22.40%

composição do BDI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

HPOPEOBHADOEMPWEENDIMEMTO

Cõnsliiicte<loPraca3tMBros.Ra<>B<bs.FaiP»i38oroe3BeatB«ntooi>iiwni«!rtaeao<la<teurtianas

COBftinnalani-ilacfloliiliuIlMainunieipiil.iIfl&ijaatinalwiidoiieiCTiitiialdahatSBilocOlciiopaiaolSS:
Sotiioaliiise«l»ciaeuloideBhfrare5poc1í»aall<aiiiladi>tSS(CTl»2%eS1M:

DESOWHMCflO
reo

100.00%

2j5m8

Itens Siglas «Adotado Situação (•Quarta HêrGo 3*Qurvfii

AdmMsIracSa Central AC 380% 350% 451% 453%

SeoutoaGaroRlia SC 032% 052% 0.40% 0.74%

Riseo R 030% 0.50% 056% 057%

FVMn6CÍiwi% OF 102% 1.02% 1.11% 151%

Lucro L 889% 6.64% 750% 069%

TraiuIos(irn|iaatosCanNS3%.o nsafiSN) CP 3.GS% 3.6S% 356% 3.65%

TriPUos OSS. variável rio acordo cora o município) ISS 250% 0.00% 250% 550%

Trrbutos (Contribuição Prerddonciaria sobre a Reoeia Bnila - 0% ou CPRB OjOO% OK 0.00% 450% 450%

BOI SEM desooeracdo (Formula Acórdão TCU) BOIPAD 2240% OK 19.60% 2097% 24.23%

o valor da taxa do BtNé definido cm contofinidade cora a metodolagia adotada pdoTCUmnacónliosZSSSnOil e2E22f2013:

gUj (h-ac+s+r+g).(i-pdf).(h-l) j
~  (l-I)

Oedan para os devidos lins que. cortome lesãaçao tiOxiiAtii munieipal, a base ds calculo para Constnjfao do Pra{» Urbanas, Rodovias. FoTOMias o
iec4i>eainettoeiiaràna<acaodevia5i«tianas.4de1(IO%.coin arc5i>eoiivaatlriuolado2.5%.

Dadaio paia os davWos fins que o rogimo tia OootiaxiljaoRovIdanettiiasoliro a Recete Bruto adotado para oiatoiaçao do orçainontoM SEM DosoneiataoL o que
esta 6 a ottonatlva mais adequada para a AdmMsliaçao POHea.

PEDREIRAS • MARANKAO

Data
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PROPONENTE:Rafcauia MuNcteJ da PnfeeíRB - MA
OBJETO; Rocuoatacao do Ednida VicirBl (Pmeado Baneims ao Pewoads Baiica Fiti) m MudelDio do PodnA» • MA

PawoadoBaiiBlP«aoPBwijdoBaiaiFria-5.42Kiii

0ATABAS6:
StNAPI MA 110022 - SICRO NOVO IM 07/2022

-VNorosSem DosonoracOo
ENCARBOS SOCIAIS: 113l42%

BOI:

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

ITEM DESCRIÇÃO
COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO

HORBTAK MENSALiSTA* HORMTA* HENSAUSTA*

GRUPOA

Al INSS 000* 0.00* 20.0» 200»

A2 SESI 1S0* 1SC* 10» 10»

A3 SENAI 1.00* 100* 1.0» 10»
A4 INCRA 020* 020* 02» 02»
AS SCBRAE OOO* OOO* 00» OO»
AS Srtiârick Pfhjcneftfk 2.S0* 200* 20» 2.SM
A7 ScauraCof#r^ 300* 3.00* 30» 30»

A8 FGTS 800* 8.00* 80» 8.0»
AS ^OQNQ 1.00* 1O0* 1.0» 10»
A ToM 1700% 170» S70» S70»

GRUPOB

BI Rooouso S«manal RoRumrada 17.87* 0.00* 17.87* COM
B2 Fofladoa 3.9S* 0.00* 30» OO»

Auxílio-Enftymictada 0O6* 0.6» 0.8» 00»
64 ISFSoCftfio lasi* 833* 1091* 83»
BS UDOnCS KlUBnWBKD 0.07* 0.0» 0.07* 00»
és Faftw 0*' wMBwwfaw 0.73* OO» 0.7» OO»
B7 DfaBdttCtttMn 1.49* 0.0» 1.4» 00»
èà Ai4^ AddMito do Tiafaalho 0.10* 0.0» 0.1» OO»
B9 FArtaGcmdas 1026* 764* 102» 70»
810 SoIlMoMnlomidodo 004* O.OM 0.04* 00»
8 TolN 48.28* 176» 46.2» 170»

GRUPO 0

Cl AvtoPnMoIndoniBido 4S2* 3.4» 452* 34»

C2 AvboPrtvioTnibnliado 0.11* 0.0» 0.11* 0.0»
C3 Fòrias IndanlmtiiA 364* 2.7» 3.6» 2.7»
C4 Omòsto RnocMo Som Justa Caun 2.80* 2.14* 2.8» 2.1»
CS IndanHacHeAdlclofiai 0.38* 02» 0.3» 0.2»
6 TaM 11^48* 8.7» 113» 8.7»

«ttJPOD

Oi RoineidftnciadaAsoIroB 824* 3.12* 17.4» &6»

OS

Robicidllncia do A aobo Aviso Rtdvio Tiototado

« Roineidtneb do FGTS soteo Aviso PiMo

Indmimdt)

038* 02» 0.4» 031*

D TatM A62* 361* 17.8» 604*

TOTAL (Ao^Bt-Ci-O) 84,1» 4T,S1% 113,4» 71.0»

iGahfo
iCM

GREA *ÚA«1t l^aSJS-l
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MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Barreiros ao

Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2023

Página I 1
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa

Fria) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos sen/iços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fomecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam constmir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

72-
Página I 2
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

^  com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens;

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

/«S 6 outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras
correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Página | 3
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253A)001-49

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, ímperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessária o^materiais serão
Página I 4
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que.

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

TL
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/DCI01-49

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPl

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planiltia de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPl.

BDI UTILIZADO

O BOI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPl, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão ̂ ecutados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. OBRAS DE ARTE CORRENTE;

5. RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS.
Página I 6
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

PEDRElf<AS/MA

Proc.QbO^CO\ 72023
PLS.

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa á obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

Página I 7

RavaíÉKSMioGalvâo
Enosnhstra Ov3

CREA^111T89.<n4-1



Pl:D:^E.i<ASrr.:A

■^'•oc.O=£)l\OOÍ 7202 3
-■-á- ai

-.Js
ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os
dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias
necessárias aos sen/iços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,
bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica
compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da
obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engentieiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no GREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da
região sob a qual esteja jurisdicíonada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em
tempo integral pelo referido profissional.

• Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos
trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada
mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de
características semelhantes á contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição ê mês.

Página 18
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiias, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destacamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgânic(^,^tulfios e outros
Página I 9

Rav^Êi^fbGaiTão
ERflánhaaaCvfl

OíEA • MA 1117M.034-1



PtD:<a.ííAS/iViA

Proc.QSOqOOl /202 3
~L3. Qq
í'- ib. O-

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253«)001-49

materiais impeditivos à Implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal; equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

^  Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais Indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destacamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

Página I 10
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PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA RAATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterízado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinfios ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metrpçútjijco.
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 NP - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

^  de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplenagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

^  EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superfidal será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a caiga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 NP - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficipnt^e empolamento
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

71-
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Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTE

CORPO DE BSTC D = 0,60 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 0,60 metro, conforme indicado no projeto. A

escavação das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC

da drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados extemamente

com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D » 0,60 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 0,60 metro, devendo obedecer às exig^^as das normas
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NBR 9793/87 e NBR 9794/87.0 material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CORPO DE BSTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

^  COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1 metro, conforme Indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados extemamente

com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 1 metro, devendo obedecer às exigências das normas NBR

9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.
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Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é unidade.

5.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3° da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4", inciso VII e 14, §1°, ambos da Lei n**

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria)
no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km

DATA DO REGISTRO: 24 de Novembro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
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Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria-5,42km

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUBRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO
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Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km

IjOCAUZAÇAO de IMPLANTAÇÃO DE BUBRO locauzaçAo de implantação de bueiro

'.z-í
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Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria-5,42km

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUBRO
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Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42i(m
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42kin

locauzaçAo de implantaçAo de bueiro locauzaçAo de implantaçAo de bübro

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km

locauzaçAo de implantaçAo de bueiro locauzaçAo de implantação de bueiro

58S8'68

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42lun

LOCAUZAÇÂO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL
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6,00 m

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 0,60 M

(BSTC)

,50 m

ESTRADA VICINAL

,50 m

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 0,60 M

IMPLANTAÇÃO

ESC: 1/75

Tempo do Reconstnjir
COwCOliO k* U M I C 1 » * 1

TITVIO;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOLHA:

01/04
CONTEÜOa

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

ESCMA

1/75

FORMATO:

A3

PROPOISMTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF

PEDREIRAS - MA

revisAo

RO

OBRA:

recuperação de estradas VICINAIS no município de PEDEIRAS
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAvEL TECMICOr



flo!íe;í-«as/Ma

•"•-s.

^ -

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

PLANTA BAIXA

BOCA DE BUEIRO SPKPLES TUBULAR 0 = «00

item a b c d f k L M

(m) 1.44 0.20 1.25 0.33 0.10 0.10 1.70 1.55

eSC: 1/»

Tmpo^ Reocnfl^

•itna.o:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

fOLHA:

02/04
CONTEUOa

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

ESCALA

1/20

FOfiMATO;

A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDAOE-UP I REVISÃO

PEDREIRAS - MA I pQ
CBIA;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

DATA

JANEIRO 2023

RESPOSÃVEL TÉCNICO:



pldre:kaS/MA

Proc.QSOMOQ \ /202 3
FLS. L|Q
Kub. J».

VISTA A: A

VISTA A-A

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = «00

Item b c e g m n H N

(m) 0.20 1.25 0.25 0.30 0.23 0.33 0.88 0.23

ESC: 1/20

Tempo de Reoonstnfr
CO«C»MO WMICt*Al

tímo:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0.60 M

FOLHA:

03/04
ESCALA

1/20 A3

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF I REVISAO

PEDREIRAS - MA I pQ
OBRA;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VIQNAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAvEL TÉCNICO:



Pbar«[i.PKAS/A;A

Proc.Ç|0O'4ÜC>\ /202 3
FLS. CQ

K;ib. >_

VISTA B: B

BOCA OE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 600

item 0 a d e f k n L h

(m) 0.60 1.44 0.33 0.25 0.10 0.10 0.33 1,70 0.88

VISTA B-B

ESC: 1/20

TÍTULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO município DE PEDEIRAS

CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0.60 M

04/04
ESCALA

1/20

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

FORMATO.

A3

CIDADE-UF I revisão

PEDREIRAS - MA I rq
OOU;

RECUPERAÇÃO DE ESTR/VDA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAVEL TÉCNICO:



6,00 m

ped:heikas/ma

Proc. QSÇUOO\/202A
FL§. S\
Rtib. A-

BU0RO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 1,00 M

(BSTC)

,50 m

ESTRADA VICINAL

7,00 m-

.50 m
—-f

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 1,00 M

IMPLANTAÇÃO

ESC: 1/75

Tanpo^<te ReoonstnA

TÍTU1.0.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

FOLHA:

01/04
ESCALA.

1/75

FORMATa

A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF

PEDREIRAS-MA

revisAo

RO
OBRA;

RECUPERAÇAO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAVEL TECNICO:



Pt:Di?E:i<AS/MA

Proc. tBOM00\/2Q2 3
SQ

X,

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

í

PLANTA BAIXA

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 b 1,00

tem a b c d f k L M

(m) 1.40 0.20 1.71 0.20 0.15 0.10 2.20 2.01

ESC: 1/20

Tmn.o:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS 02/04
CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

ESCALA:

1/20

FORMATO:

A3

PROPOrSNTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF I REVISAO

PEDREIR/VS - MA I RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANBRO2023

RESPOSAVEL TÉCNICO:



peoreikas/ma
Proc.O^^CO |/7n? 3

VISTA A: A

BOCA DE BUBRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

ttem b c e g m n H N

(m) 0,20 1.71 0.30 0.20 0.1S 0.30 1.32 0.10

VISTA A-A

ESC: 1/20

■flTULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS 03/04
CONTEilOO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES
TUBULAR DE CONCRETO 1.00 M

ESCALA

1/20

FORMATO:

A3

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIOAOE-UF I REVISÃO

PEDREIRAS - MA I RQ
OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSÃVEL TECNHXI:



pld:?e./>>as/ma

Proc. Cf,O^X>^\/202 3»
PLS.
R;ib.

VISTA B: B

X

f
J ^ f

2 \

e

3

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 ° 1,00

Kem 0 a d e f k n N H

(m) 1,00 1,40 020 0.30 0.1S 0,10 0,10 2.20 2,01

VISTA B-B

ESC: 1/20

P^edraras
Tempo de Reconttiuir

título. I POIHA:
RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 1 ^ A A
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA) | I 1 £L j 1 Í£L
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS | Vy~/ \J~
COMTEOOO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1.00 M

ESCALA; | FORMATO:

1/20 A3

H  PROPONENTE:
PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIOAOE-UF 1 REVISAO
PEDREIRAS - MA 1 RO

OBRA;

RECUPERAÇÂO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAVEL TÉCNICO:



PEDr?Eif-ÍAS/MA

Proc.090^00\/202 ̂
FLS. 5S
Rub.

PISTA

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

PISTA

PONTO DE LIGi|VÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Prf'ffeiras
Tempo de RecanstniB'

TlTULO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOLHA:

01/01
CONTCÚOa

TRECHO: POVOADO BARREIROS AO

POVOADO BAIXA FRIA - 5,42 KM

ESCAIA

1/75

FORMATO

A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

aOADE-UF

PEDREIRAS-MA

revisAo

RO

OeRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VJCINAL
DATA

JANEIRO 2023

BiOEISÇO:

POVOADO BARREIROS AO POVOADO BAIXA FRIA - 5,42 KM

RESPOSAVEL TÉCNICO:



ESTADO CX> MARAT^íAO
PREFBTURA MUNtOPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.»3rt)001-49

Proc.C60*4O0\ /202 ̂
--LS. ^
' .-b.

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

nRJFTO* Recupoação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria) no
' Município de Pedreiras - MA

Era)EREÇO: Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,03 Km

SiNAPI MA 11/2022 - StCRO NOVO MA 07/3)22 - Valores Sem Desoneração

ENCARGOS

SOCIAIS:

KH:

113,42%
71,04%
22,40%

HORiSTA - NÃO DESONERADO

MENSAUSTA - NAOI3ESONERADO

D^hamento dos Valores desta Ação/Invralimento COM BDI:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Macario ao iMoiosBoaz

Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA

R$ 210.660^2TOTAL

100,00%

100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Ptanilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC - Serviços

Cronograma Fisico^Financeiro
Composição de BDI (%)

Composição de Encargos Sociais (%)
Memorial Descritivo / Especificação TécnicafNomtas de Execução

Relatório Fotográfico
Projeto Arquit^nlco

PEDREIRAS • MARANHÃO
2023

I Galvão
_  iCivfl

CREA^MA 111.789 034-1



m

PtiDR6"'<AS/MA

Proc.QSOWÔ5L/2023_
rLS.__ia
Rjb.

Página 1/2

Anotação deJResptmnbilidade Técnica - ART ^ D C A A ART OBRA / SERVIÇO
Lei no 6.496, lie 7 de dezembro de 1977

NO NA20230604303

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

. 1. Responsável Téctdco

RAYANE RIBEIRO GALVAO

Titulo prolissioftal: ENGBIHEIRA CIVB.

. 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICPAL DE PEORBRAS

AVENIDA RU BRANCO

Complemento:

Qdade: PEI»E]RAS

Bainro: CENTRO

UF:MA

RNP. 1117890341

Registro: 1117890341MA

CPF/CNPJ: 06.184J53flW01-49

N»: 111

CEP:6572S000

Contrato: Náo ospocHicado

Valor RS 210.660,42

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúbSco

OUTROS ZONA RURAL N»; SN

Complemento: Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria Bairro: ZONA RURAL

Qdade; PEDREIRAS UF: MA CEP: 65725000

Data de Inicio: 01/02/2023 Previsão de tãnnino: 01/04/2023 Coordenadas Geográficas: -4.571915, -44.600972

FinaGdade: Outro Código: Não Especificado

Proprietário: PREFEnURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS CPF/CNPJ: 06.184.2S3A)001-49

. 4. Atividade Técnica

14 - Elaboração

80 - Pn^ > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.5 • DE COMPACTAÇÃO •
TERRAPLENAGEM

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.8 - DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

O) - Projeto > OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > «S.3.1.2 • BUEOtO

35 - Elalxiração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.103 - DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM
35 - Elafacraçâo de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.103 - DE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração da orçamento > OBRAS HIORAUUCAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIViS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
«53.12-BUEIRO

Quantidade Unidade

3,03 lon

3,03 km

14,00 m

3,03 km

3,03 km

14,00 m

Após a conclusão das atividades técnicas o proTissiond deve proceder a Iraixa desta ART

. 5. Oiservações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A - Recuperação de Estrada Vidnal (Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria) r»
Muntdpio de Pedreiras - MA

6.

- Cláusula Campromtsséfia: Qualquer conflito ou lidQla originado do presente contrato, liem como sua interpretação ou execução, será resolvido per
artxtiagem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 ile s^emtiro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Artiiãragem - CMA võMailado ao CreaAlA.
nos termos do respecdvo regulamento de aitiAtagem que. expressamente, as partes dedatam concordar.

• Dedaro que estou cumpiintlo as regras de aoessãiGidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específlca e no decreto n.
53960004.

. 7. Entldaile do <3asse

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Dedaro serem verdadeiras as ínfctmaçAes adma

-de.

RAYANE VAo-cPF: eoa27S.2ZMa

-de.

Local

. 9. tnfonnaçães

PRSBm/RA MUNICPAL OE CNPJ:

* A ART é vãtida somente quando quitada, medlaiite apresentação rio comprovarrle do pagamento cu conferènda no site do Crea.

A attlcntkidado dcsto ART podo ser vcnOcada em: hliris:/Axe»fna.9racxcmtfrpübIco/, coma ctia»ecZ9iB1

knptEssa em: 17ID1/20Z3 às 10:30:45 por, Çx m2SJ7.76

wi7m.mamxaj^tr

Tet ceaiziOMtoo f az tai)2io&a3ao
_ .-MA



Página 2»

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ART OBRA / SERVIÇO
Lei n« 6.496, de 7 de dezembro de 1977 i-KCA MãK N® MA20230604303

Consellio Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: RS 254,53 Registrada ern; 16101/2023 Valor pago: RS 254,53 Nosso Número: 8304313774

PEDREifíAS/iVlA

Proc.O^^QvAOQ ̂ 202^
FLS. S%
Rub.

A  desto ART pode sef verificada em ht]ps;//crea'4iia.aitac.ccimÍ9d|pubioo/. com a chsvec ZSxâl
knpfcsso em: 17i01/3023 âs 10:30'.4S por , <p: 200,25.37.76

WBpeLCyttmaor^fcr **

Tefc t»)Z1Qfr<300 Fax: <53)21054900
iCREA-MA



ESTADO DO MARAt*lto
PREFEUURA MUMCtPAL DE PEOREOUS

CNPJ: asiB4.2S3X)a01'49

I  PEDRE:f<AS/MA

Proc. €)^OHOOV202 ̂
I FLS.
iRub.

PROPONBfTE:Preteiuia Munitipal de Pedpeiias - MA

OBJETO; Reeupeiacao de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Macedo ao Povoado 1 labca Fria) no Municipio de Pedreiras - MA
aWBSCO;Povoado Centro do Macano ao Povoada Baha Fria - 3.03 Km

BASE DE PREÇOS
/DATA BASE:

StNAPI MA 11/2022 - StCRO NOVO MA 07/2022 ■ valores Sem
Desoneiaçao

ENCARGOS SOCIAIS: 113,42%

BOI; 22.40%

PLANILHA RESUMO

ITEM descrição PREÇO TOTAL (RS) PESO(%>

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES RS 30.794,17 14,62%

2.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM RS 72.439,79 34,39%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO RS 91.636,66 43,50%

4.0 OBRAS DE ARTE CORRENTE RS 15.517,10 747%

5.0 RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS RS 272,70 0,13%

TOTAL R$ 210.660,42 100,00%

Ifflpoib 0 presente orçamento no valor de RS 210 JB6O42 (Duzentos e Dez M9 Seiscentos e Sessenta Reais e Quarenta e Dois CentavesX

>GalTio
_ _ iCn<]

CREA^UA 111 7e903A-1



ESTAOO 00 MARATMAO
PBgBnwAiinneffiM.DgpEP»Eims

CKRI: OB IM 3S3n001-49

PUDREi/<AS/MA ^
Proc.QSOMCÓ\ /7n7 3
i^LS. <qO

fvub.

pROPONBne ReColtfa llutàcani de F^tiraro - MA

0OJS1O: Reoceracao de Estrada Vtanal mcnoaclD Centro dD Hacaho ao RM»fc>Baao Fíial no Itifcdoto de Pedraras-MA
BIOEMCO:RMoada Cedro do Mscano ao Povoado Baixa Frta • 3.03 Km

BASeDEPReÇOSi SNAPI MA 11/2022 • SCRO NOVO klA07í2Q22 • valores Sem 9ICARQ0380CIM3: 113.42%
QAtAQASe Desoneração 601: 23L40%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

nem
A

descrição UNO. QUANT.
VALOR S»

BOI

VALOR

UNITÁRIO COU
BOI

VALOR TOTAL %

SERVICOa PRSJMWMRCS RS aOLTBAIT 1882%

11 PRÓPRIA OOIIP'7^Qa9
PUCA DE CERA EU CHAM DE

ACO GALVANIZADO
U2 6,00 RS 545,93 RS 668.22 RS 4009,32 1,90%

12 PRÓPRIA COMP-7900 ADMINISTRAÇÃO LOCAL Mês 2,00 RS 9256,13 RS 11.329,50 RS 22.659,00 10,76%

13 PRÓPRIA OOUR5404
UOSOJZAÇAO E DESUOeOJZAÇAO
DE EQUIPAlieiTOS

UND 1.00 RS 3370.79 RS 4125.85 RS 412585 1.96%

20 SERVIÇOS DETBDWPLBMrai RS 72.48079 94fisnk

21
SCRO

NOVO
S601700

DESUATAICB<rO.
DESrOCAUB^TO. UUPEZA DE
ÁREA E ESTOCAGSi DO
MATERIAL DE LIMPEZA COM

ÁRVORES DE DIÂMETRO ATÉ 0.15
M

M2 12120,00 RS 0,55 RS 0.67 RS 812540 3.85%

22 PRÓPRIA COMP-3669

ESCAVACAO E CARGA UATBIIAL

IA CATEGORIA, UTtLEANDO
TRATOR DE ESTERAS OE110 A

160HPCOMLAHVIA, PESO
OPSIACONAL-IÍTEPA

CARREGAOSMCOM 170 HP

U3 3636,00 RS 4.27 RS 523 RS 1901528 9,03%

23
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE OOM CAUB«4AO

BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA

EM LERO NATURAL

TKM 14747,62 RS 1,31 RS 1,60 RS 23596,18 11,20%

24
SCRO

NOVO
5502978

COMPACTAÇÃO DE ATB^ROS A
100% DO PROCTOR NC3RWAL

M3 3636.00 RS 4.68 RS 597 RS 21706,92 1530%

20 SERVIÇOS DE PAUWSnnCAO RS ftf,Sl&6a 43L8D%

31
SCRO

NOVO
4011209 REGULARCAÇÁO DO Si^rro M2 18160,00 RS 1,13 RS 1.38 RS 2506540 11.91%

32
SCRO

NOVO
5502985

UMFEZA UECANIZAOA DA

CAMADA VEGETAL
U2 1618,00 RS 0,47 RS 558 RS 1054L44 050%

33
SCRO
NOVO

S5Q2986 EXPURGO DE JAZDA M3 363,60 RS 2.64 RS 523 RS 117<43 0.56%

34 PRÓPRIA COUP-36e9

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

IA CATEGORIA, UTLIZANOO

TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

160HP COM LAMNA. PESO

OPBUOONAL *13T E PA

CARREGAOERACOM170 KP

U3 3636,00 RS 4.27 RS 523 RS 1901528 9.0(3%

35
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COM CAMffMO
BASCULANTE DE 10 fcP-RODOVIA

EM LEITO NATURAL

TKM 14747.62 RS 1.31 RS 1,60 RS 2359519 11.20%

36
SCRO

NOVO
5502978

COMPACTAÇÃO DE AIBÍROS A
100% DO PROCTOR NORMAL

M3 3636,00 RS 4.88 RS 5.97 RS 2170592 1530%

40 OeRASDEMCTECORRBnE RS 7J#7%

41
SCRO

NOVO
0804029 CORPO DE BSrC 0 - 0.80 U PAI • Ã U 14,00 RS 570.06 RS GS7.75 RS 976850 4.64%

42
SCRO

NOVO
0804117

BOCA DE 8STC D = aeO H-

ESCONSOM3E 40'• ARBA E

BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS

UNO 4,00 RS 1.174,14 RS 1.437,15 RS 574560 2,73%

GO
ReCUPBUÇAO DEARCR5 RS 27270 5.19%

51 PRÓPRIA COMP-004
REPARAÇAO DE DANOS FISCOS
AOWEIOAWaENTE

U3 1618.00 RS 0.12 RS ais RS 272.70 0,13%

Custo TDTM. cora BOIbicteo R$ 210jB«M2 ieojra%

Importa o presente orçamento flo %9lor de RS 210060^42 (Oiocfin e Dos ICl Seíscertoa c Sesficftd Rcab e Quifenta e Oaia CenfiaMs).

iGahio
iQrt

cidÃ'MAtiir»«ui
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ESTADO DO MARANHAO
PREFETUtRA MUWCJPAL DE PED»?SRAS

CNPJ: 06.184.2S3A001-49

PEOaE.RAS/MA ^

Proc.Op£)^\OQ \ I202^_
fls.__63

ib. —

PROPONENTE; Prefdtura Munidmi de Murádpio de Pedreiras - MA
OBJETO:Recuperação de Vicinais no Municipío de Pedidras - MA

ENDEREÇO:Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria - 303 Km

BASE DE preços;
DATA BASE:

SINAPi MA 11/2022 - SCRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,90%

BOI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria • 3,03 Km

TRECHO:X

EXTENSAO:
LARGURA:

3.030,00 m
6,00 m

J1

d3= 1600,00 m

dl = 3030,00 m (C =

DMT2 = (d1» + d2')/(2x(d1*d2))*d13
DMT2 = (3030' + »)/(2x(3030+ )) ♦ 1600
DMT2 = 3115.00 m
DMT2 3.12 km

) Galvão
_ - iCivil

CREA'UA Í11.T8909A-1



ESTADO DO WWWHto

ITUIU HUMCMl Def«

acPAooiM2umoi«49

!  Pt;Dr«E,,-<AS/MA

j-Toe. 050^001/207^
í 3.

PmPONEHfE; Pietetts» líanreei de Petóeess • HA

ReoMncfto de Esaad» VKtnalIf^Noa* CmM ao ilAcaria aa PoM«do Baeta Frni no Utiddtto de Re^M» . HA

EKomei» ftweade OeeOe do Woeocio ao PoDoade Beaci Fto > 3 m Km

B«S£Íãl
PRCmiOM» SMAPIIIA1 V3fla2-3CRONOVOIIA07>2D22-VftlMCOSro Oe«cnmçso

aiCMKSOS

smrtaee*
113.42%

SAse
m 2240%

composicAo de custo inuTAno

1.1. COICP>742Q» > PUCAOE OBRA EM CHAPA Oe «CO GM.VANIEM» tISI
MMHtd PONTE UWD COmOENTB FMBCOUMTAItD TOTAL

00004813

PiACA OE OBRA (RARA CCNSIRUCAO CM8.) EM CHAPA
QALVAKOAOA *N. TT. AOESIVAOA, OE *2.4 X 1.2* M (SEM POS1ES
PARAHXACA01

StNAPI U2 1,00000000 400JOO 400.00

00004491
PONtALfelE *7.» X 7.5* CM EM RNUS. HS1A GU EOUNALENTE CM
RECXAO-eRUTA

SOMPI M 11.18 44.64

00006075 PREC» OE ACO PCUDO CCM CACSCA18 X 30 C2 3M X 101 SINAPI KG 019ODQ00O 2304 346

00004417
SARRAFO NAO APARELHADO *2.5 X r CM. EU UACARANDU&A.
ANGELH OU EQUIVALENTE OAREGtAO- BRUTA

SINAPT U 1.000000QQ 8.05 8.05

TOTAL Maccrtii:
Mia da Otn eaa naeafoaa CeRttriaaafliHn FONTE COSIQBfTE PREGO UMTARIO TOTAL

88362 |CAftRMIBRODER3RÍlASCOUBiCCAfÍGaBCOMI\atBfTIUl£S SDiAPl H 2135 2338
88916 ISCRVENTE COM ENCARGOS CaUPIPMmTABPS SMAPI H 2 1857 3714

TOTAL MàodtObni COM Eacatoos «081

Senrtco FONTE inoD COeFKffiNTg PReCOUMTAMO TOTAL

94962

COMLaCfciO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1:4.5;4J5 (EM MASSA
SECAOECMENTOf AAâA UEOW/BRfTA 1) • PRSMRO UEGAmCO
C0MeE1«KSRA4e0LAP OMO»

S04API U3 365.72 2926

TOTAL Sendca Mun

SMJO

VALOR SEN »CCAROOS SMIT

VALOR COM EMCAROOR 64389

VALOR BOI CZL40tt 11228

VALOR COM BOt «OL81

1.2. OOMP.raOO. AOmcSTRACAO ÜOCALCUNO»

aOo dt Obra «S0 eicaiBn OMBFteflMflMtM FONTE MGD comi^rTE PREÇO umAiao TOTAL

OOm 10fCARREGAOO GERAL COM ENCARGOS COUn^enARES SDMPI H 35.00000000 96980

90778 l0(CElO<eROCMI.OE OBRA n.BCO COM 84CAROC36 SOiAPI H 70.41766290 11739 826633

TOTAL Ml» de Obra COM Encerara 9lMA13

VALOR: 919R1I

VAU3R SEM ENCAR009; A44A11

VALOR COM ENCARGOS: «29819

VALOR eniSAOtt 207337

VALOR COM BOt llMSa

I.XCOMPdáOá.MnmgArAOEDESMflRngArAODEEQiriVMffMTOStUNCI

GcfM 1  F0M1E 1  inoD COCFIOEMTEI PREÇO mOTAR» TOTAL

nrwiMo* iMOfB gACAOE OEfatORa gAÇAO DE ECXflBAMEWTOB 1  rtABpftdçAM 1  UNO liXXnOOOol 3370179 337079

TOTAL CcfaC 837071

VALOR: 837071

VALOR SEM ENCARGOS: 887071

VALOR COM CNCAROOS; 837071

VALOR 801 CCXAOtt 79808

VALOR COM BOt 81X8»

eOUPAMBITOa OUANT
umiZACAO

tt*0.15ra(a^
CUSTO OPERAOONAL

PRDO 1 rMPR PROO 1 WPR

pg^l iTmcr tobce ttSMír% cora Omm * 259 kw IjOOOOOOOD 10000 1 00000 82223281 2993619 8232338

TOTAI FOUPAMENTOS-

MAODEOBRA | UNTD COMSIfMO 1 SALARSHORA CUSTO MORAR»

1  f)0324 ISSfWnM 1 tl 2JOOQOOOOO 1 11.9135 218770

!

í

í

388X16

Cisto Haeirto da ÊMCoslec 8460698

ProdraâaitoCsiBf ISSZOtQOO

Crato UBRifto da Biccaefta ossoe

Cmtod»RCC02044Sk 00024

Cisto Direto Tctak 05624

VALOR: 0U9S

VALOR SBi ENCARGOS: 0JS9

VALOR COM ENCMGOS: OlSS

VALOR GOICXMQftt 81X

VALOR COM BOt acT

22. COMPSMS • 6SCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA. UTUEAKDO TRATOS

CARREOABSRACOM170 HP. Oei

0CCSTERAS0E11)A160HP«»uukiai^P690 OPGUCONM.* ISTC >A

59<S

PA CARREGAOBRA SOBRE ROCMS. POT0(CSA 197 NP.
CAPACOAOE OA CAÇAMBA 2.5 A16 IO. PESO OPSWCXXIAL 18338
KG * CM OIURNQ Ap^OSQOIA

SMAPI CKt 0j0O3»2S20 8129 033

ssa

PA CARREGAOEBtA SOBRE RODAS. POTENOA 197 HP.
CAPACOAD£CMCACAIlfiA2.5A3.8U3.PESOCP6UC04AL 18338
nO-CHPDCURNOt AF 06Q014

SPtAPl CHP 0.006420GO 220.72 124

5661

TRATOR OE ESTQRAS. POTENOA 150 KP. PESO OPSiACIONAL 117
T. COM RODA UOTRIS ELEVADA E LAiBNA 3.18 U3 > CHP DAIRNa
AP 060014

StNAPI CHP 0^)0934560 261.20 2jsa

393

HBodeObracisigMcraoraCenNAttoinraNt 1 FQMIB 1 UNID cntWOFMTE 1 PRBOUMTARO TOTAL

1  MDtS ISEKVSnE COM ENCARGOS COMPtEKBfTARES 1 S04API 1 H 001869191 18.67 0.»

TOTAL Ml» d» Obra «csi Encarara OlSS

VALOR: 4J7

VALOR SEM ENCARGOS: 898

487

VALOR BOimAOtt 088

VALOR COM BOt 833

23.6314363 » TMisoarte eeoi caaMilo rascetante da 10 nP > cDdbvta Maleca natural nknl

BamPANSIIOS OUMfT
umONCAO cuarro o»RMaoHAL

PROO 1 IMPR PROO 1 BNIR

£3579 icanuintto bracMNte com cipaciatd» d» to a'»188 MN ijooodqooo IjOOOO I 00000 317J0384I 808096 3170334

TOTAL EQUIPAMENTOS 3l7J0tM

Cisto Hordri» da Exacuciac 3170884

Pio^Nfloda EoBisa: 24900000

127»

Cisto ito RC (09KKSt 0/W

.tCsMo
•OM

CREA* tn tnmoH-t
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EBfÂDOOOmUMtHltO

mererunA nvemu. OE PEDeaua

CMPJt os 104

PED!^6:f<AS/MA

Proc.QSOUQQl/2023
FLS. Ç>(P>
r: ib.

PMWKMrBne

osjem

osmm;f^OMCotcto Catttodo ttacaoo ao Remeto Ba» Fm . OJ» Km
eAseoE

raecosioATA
BASe

awn HA 1 toa» . SCRO NCVO HA 070022 . Vaim Sen Onomfto
BCCMOOS
Tnnân

113.42%

fW» 3240%

cohposicAo DE CUSTO urniAno

OSliHortrle FONTE tnoo PREÇO UMnAino TOTAL

9946

PA CARREQAOBRA SOERE RGCMS^ POTENOA 197 HP.
CAPACOAOEOA CAÇAMBA 2.6 A 3.9 IO. PESO OPERACIONAL 18338
KG.OODURMQAP 060914

SOIAPf CHI O.OOS92620 8329 0.33

5644

PA CARReCAOSRA SOBRE ROOASw POTOICIA 197 HP.
CAPACSADE DA CAÇAMBA 2^ A 3.6 IO. PESO CPERACICNAL 16338
NG 'CHP DOiRNO. AF 060014

saiAPi CHP 000642060 228.72 124

9861

TRATOR OE ESTEIRAS. POTBiCM 1SÜ HP. PESOCPBMCIONAt 16.7
T. COM ROQA MOTRIZ ELEVAQA E LAMIMA 3.18 IO ' CHP OORKO
AF OSCDM

SMAPI CHP 000334660 26120 Z35

TOTAL EatfDMMAia CtiNo Honbtec ^•9
Wha A» gb—ww» Pwfoa» Cw Bl4 mimw i fonte UKTD COEPIClEMTei PRECOUmARn TOTAL

«8316 ISERVBfTEOOH ENCARGOS COHPIEUSITARES 1 8MAPf H 0O1869160l 16.97 036

TOTAL Hto da 06ra ccn EncwMA 029

VALOR; 427

f

1

3JM

WIOR CO* BSCAUOO» 427

VAAORBaflMOfU 046

VMORCOOOOl: «29

IA. B»14S9-Tn(ttsaft8C«ncmnhi»bMcatinlB(lb tOMP*tadai*lacalclonatt»NRkiD)

GQUPMDnM QUANT
URUZACAO CUSTO CmRAOQIIAL

PROD CNPR FROO 1 CMPR

£9579 icm(tfiiocmei4Nt»ooo>eaaKttidodBtOo*«i«3KM lixxnoooo 10000 OOOOD 3T7ja364| 60.6086 3f7i3aa4

TOTAL EOinPAIRFTfTOa: 917J»I

CuN» Herirloda EaMuetoc 3170864

INoducio da CquISK 24300000

Ctalo Uattlrtxla Biccucia 12700

Costa da FK COLOZCm 0833S

Cosa» OMo Tona 13038

VALOR; 121

VALOR Oai ENCARGO& 121

VALOR COM ERCARCOS: 121

VALOR aaCBAOtt 0L2t

«tti fls cfiia nnr «ca

l« SõOTSiS.CeeeaelaeAedasirnnaatOORdeWaewndmaltBrt

OUAHT

URUZACAO custo opcmaoHAL

custo HORte»RWIFAMHnOB
PROO MPR PROO D»

E95t8 Grade da 24 doem ie9ee*Nl de D • 60 cm C74*l 1.00000000
OJMWO

05200

0.1MU

0.4600 4JW57 3.4302 42079

POSM MeWNtmem • 93 KW 10QODOOOO 0 7900 07100 2962153 900387 1417799

E9S86 0ne«adBl1.Ot>82kW
100000000 IjÜOOO OjOOOO 198.4238 7Z0643 188.4238

£9977 TBiBr aolcea sobre eneia o 77 tw 1000000CO 06200 04800 1476527 39.6932 95.7801

TCTM. C0UIPAHEMT03: 7176621

HMODBoaM 1 mns rflüSÈiiNi 1 CUSTO MORAR»

1  PSCH IsencOi 1 k imoDooao 1 iiom 119136

TOTAL MAO Oe OSRAr 11.9166

Ctola HeUrloda EmcucAoc 7994661

Praducia da Eoolsa; 16820000

Cusia ünHirlada ewwâe 47600

Costa da nc (OioaiBn 0.12S4

Cosia DOfieTattt 4 «764

VALOR: 4Jt«

VALOR SEM ENCARGOS: 4Lfe4

VALOR COM gNCARODS: 4a

VALOR Ba CBAOtt 109

VALOR COM 80t 5.97

41 otOLOta . Coroo da BSIC 0 ■ OlM n PAI • vctL brUa e Pcdra da mio csmostOa Cn)

B1UPAMBIT09 QUANT
UTUZACAO CUSTO OPERAOnUL

PROO (MPR PROO MOR

ICatcaMoeasecsfta cem gdndnCaoea capacidade *20
llja-l38IW

1.00000000 IjOOOO OJOOOO 342.36S4 110.7241 342.3894

TOTAL EQUIPAMENTOS; aa»seai

ÍMA0060SRA 1 UWO CONSia» 1 salaromora amolas»
1  P9824 ISencno 1 h 300000000 1 11013S 3S7406

TOTAL MAO OC 08RA: 9&740$

Cuata HoNrta da EsacMiec 3781203

ProracSa da Edutse: 41S000

911200

HATDUAO UIOD VALOR UWTAOO CUSTO imiTiUUB

U7171 ITiNo d» canacta armada PAI -O* OSOra m 317.4143 M74143

TOTAL MATEmAn; 317.414»

«ERVieOS UWD COHSUItb PREÇO UIOTAIUO CUSTO UMTAmO

1109671
rvgwaassadtcsBNOaaamò li.cordaoctoaca baConesaelmcacmftNoaiiuai-amH
eamcfcNI

B»* 000660000 4Q20400 2.2162

1106166
Cenpati ocHpíCD fcs ■ 20 MPa - oartecosa ea betencoa • boçamaND tnxnual • sieta. brta 0
aedia d» mSo axnercNis

«P 0.30800000 3C0100 117.6691

3103302
FOiaas de Mtuaa d» pnha paia ddpesowa d» denagem • lOnzatSo de 3 m»s • eenleeçSe.
SntatacOea NbacH

ra* 0.70QOOOOO 69.5000 41OS00

TOTAL SSMCOS; 1MJS2S3

MOMENTO 06TRAN9POR1E UNO OUANTVADR
LM RP P

rtar 1 rs SMT R« DMT

M2171

TubodeconovCaaneadaPAI .D« OAOm

(CamaiHto canoceda «D» flundaUto eom
cnnrVHde d» 201 nt. 139 nV)

nm 0.64462000 Ojocl 2J99Q0 000 2.3900 0.00 1J9400 ooooo

«BBENTOI CTRANSP0R1C: ooooo

CuatalAntaTflMt 670 0596

VALOR: «70 08

VALOR 8Qt EttCARQO& issaan

VALOR COM BICAR003; STOlM

VALOR BaOSAOVfc «97 SI

i&Mo

ai6P5iwrowi



ESTADO OO IMRANKlO
PRSFBnílM KUMCnU. OC PSMBRAS

CNm 09.1M2Sa0001-49

PEDfiEíRAS/MA

Proc.Q&OMQQ|/202 3
FLS.

Rub.

)^j^yT/202 3

PAOPOMEIIIie; Prefeibaa ICiaicsal de Pcdsctias « UA

OBJETO; Rmeeiaeae de Ese»ea Viemn fPBNoad» CerOe dDMacaiio e» Peweade Bete» Fiál no Mteiidnio de Pe<betiea - MA

ENOCReCO; RsMado Gcnfto ds llacado ao PcNoado Boda Frta90$ Kn

OMEOe

pnecosiMM
B«se

SINAPIUA11/2022 - aCRO NWO UA 0772022 • Valores Se» Descmcotto
BtCMtGOS

mA3%

aok »4Í»*,

composição DE CUSTO uinAmo

VSljaCOMBlItl zS

*A0ÍQ*11T-Soe» de9STCO»O.a0m«eM:ew»kbJt40*»dKte»b<imijiMf'cliB ■>«<■» letaeíutft
SCRWOOS UN» conam» PRGCOmaTARJO CUSTO UKfTARID

Mortas CeíicfeOtcfc«20UPa-cdn{fct<aoeaheCBntd»otancaootdanMitttl-afCtt ebcaaecmeicte ro" 1E330a0Q0 426.7000 €S6iM8f

3103302
Fôrmas de látKitt do píRha piiadÉiposavosdedmtBBKa-uOioçâodeSwtti.eoRíeeçâe.
imtsiscSoe cetfndo tn* 8/12000000 50,5000 <77.1900

TOTAL SERVIÇOS: 1.174.1SM
Custo DirctdTatftl: 11741381

VALOR: 1.17A14
VALOR SaN EKCARGOS: 1.027.03
VALOR COM ENCARGOS; 1.17A14

VALOR 601 laiAOM: 3ea.oi
VAU» COM 801: 1AS7.19

S.1. COIIWWI «R9ARACAODE DANOS RSICOS AOMBO ASBEincrm
CnoMnvfltoCisto Kertrtd FONTE IHPO COmCtENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL

rntATOR DE ESTSRAS. POTBiaA 100 HP. PfôOOPBMCttNAL 9.4
lT.OQMUMWA2.19ia-CHPOdiRNO.AF OSQQK StNAR CKP OpOtMOOO 187.79 Oj»

TOTAL EOttoanecito Costa Hocírtx 808
■■iftdeCtoACdmeueMUttsCddMiflmitiini FONTE 1 num LOeMUENIEl PRGOOtntrrARIO TOTAL

88316 ISERVENTECGUENCARGCSCOttPLJBtIBrrARES SMAPI 1 H OOOlSOOOOl 1&57 003
TOTAL Mie de Obra sen Encaam aos

VALOR: a«
VALOR S£M ENCARGOS: dLii
VALOR COM StCARGOS; 812

VALOR BOI faZAOVL 808
VALOR COM BOt 8»

íCeMo
T&^7e9ai«>i



ESTADO DO IAARATMAO
PREFEITURA llJNlCaW.OE PEDREIRAS

Cr6>J 0S164 253«001-I9

P^DJ-^EIíVaS/MA

Proc.C6Q^COW202 3
FLS. Ç^S

PROPOHBnE:Prefotua Munidpal do Podrelras • MA

OBJETO; Reai|ieiafao do EsAada VkiRal IParaada Ccriro do Maçado ao Poraado Baóa Frta) no MuniciBia do Pednias - MA

BIDBIECO:RjwjaduCiaittortnMararioaoPwojdoBaicaFria-SJPJKm

BASE DE PREÇOS/MIA BASE:StHAPI MA 11/2022 - SKBO NCWO MA 07/2022 - \bkna Sem Dcsonetaçâo
ENCARGOS

SOCIAIS:
113,42%

BOC 22.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇÃO

FOITffSfpAff DA MW" P WTTBl (im)

Equipamcnm Qunt
ItaiO.DM

N>do
cbaom-K

VblocIJadaMitdia

OnWht-V

Custo hocjdo (k>

tansaortoRS-CH

Falar da IRBiatao
• FU

CuBodo

1*iW8™Ao

Ttotor dd Estelm • oom ttrrúM (299
kWi

1.00 sooo 2.00 40.00 274.8T OS S43JS9

Maton(rabdora(93fcW) IflO 50,00 2.00 40,00 274.07 1.0 687.18

Canogadetra da Prqus 1.00 50.00 2.00 40.00 274.87 0.5 343S9

Roto CtfYipattador • Taivdom VtbroL 1.00 StkOO 2.00 40,00 274.87 0.S 342.59

CiuntohQD BosDutaido • lOm" • 151
riTQk»^

200 SOOO 2.00 40.00 205,74 1.0 1028.70

Cairtofaao Tanniitt - IOjOOO 1 100 SOOO 2O0 40.00 249.66 IO 624.15

OAa repvesofi» o cusao or cotCifiBacds;
Oa<rapgeagOa<fcaanaLHlpgiiOngnçao.cmquaflmeao>CI»n|ouwinna«»iWfc<fteas

Krcyi»o<ttS»oiaanc&UBnJOoAftece*sajo»oorttecwodo wlaioAtiacnawi:

V iccnsada a waxttaOe mOla de tnacixfte. cm bnti ou noa.
CH nfccaenia o osto iMCJoo Oo «ctoco OcrcõonaCDr.

n  UNrr/üao total » 3O70L79

aiU=22A0K 7BSü06

PREÇO UMIAIOO TOTALa 4.mBS

CBS1: Cansida»9e oue o eaniMiao perona 40 Ini om 1JD SKo do 6lao diesel

OBS 2: DistaRcia ocRs/derando cao as máquiRaseii:to CRI um raio do SO km da cidade do Pcdrc/ias - MA

tGahio
_ jOiÍ

csfiuÕA w Tsaw-i
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ESTADO OO MARANHAO

PRBBTURA MUNmPM. OE l>BIRBIUS
CNPJ: 06184 2S3nni-49

('hDi-iíiiKÃS/AiA

Proc.050^001/202 3

K:jb.

PROPONENIE:ProfcttüiaMurtcipal da Baldia»-MA
OajEIOc Retti|»arilo do EüradaViOBl (Ornado Ceidn» do Maçaria ao PouoadaBasB Fila) no iAmielpie da MA

EKDERECO:Powado Cortn do Maçado ao PoMtado Boiio Fria - 3.03 Km

BASeOE PREÇOS 1 DATA
BAS:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO tM 07/2022 ■ Valores Som
cfiCAPgps 113.42%

eo: 22.40%

COMPOSIÇÃO DO BOI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO Oe OBRA DO BBTCEHDIHEWTO

Coroinicao do Praças Urbanas. Ftedowai. Fcnowas o rocmeaTOnto o pavcncffcicao da vos urtotos
DESOHHMCAO

mo

Coi<o«mainVilwlV>Mbuaiiamu»ilciBal.dcdna>aliuiahjdop«»coimnidahasodaealctdoi»aniolSS: 1  100100%
Sotra a tao» do cMctdo. datMr a nsoactlva oSquota do ISS (ofliro 2% 0 S%): 1  250%

Itens Siglas % Adotado Situação rOuretl MnSo 3*Qiartl

a ■> 11 ■ ' 111 1 T ̂  ^ . A
AoRuniSiracaO cctirai AC 350% 350% 451% 457%
SeoureoGaiaMia SG 052% 052% 0.40% 0.74%
Risco R 050% 050% 056% 057%

CF 1j02% 1.02% 1.11% 151%
Lucre L 859% 654% 750% 859%
TfibUta>(imi>aatosCOF1NS3%.o PISa65%) CP 3.65% 565% 355% 06S%
Tributas OSS. variável da acofdo com o municipia) iSS 250% 0.00% 250% 550%
Tidados (Conliaujcilo Hawdanddria sctm a Recata Bnda - 0% ou CPRB 050% C3X 050% 450% 450%
BDISBIdeiotmMflnlFinuulaAeóidaeTCU) BnPAO 2250% OK 19.60% 2097% 2453%

o valof <ta taxa do BDI i defiitMo ca cantaaiiaiite cotn » metodotogia adotoda petoTCU nos acórdioa ZSSSOMI «2622(2013:

_ (1+AC+S-hR+G).(H-DI0.(H-L) _ .
(1-0

DiKbn pva os dinMa Bns quo, cortoniia loBblafao tribuiarta mudcipal, a taso ÒB calculo paia Oorelniçao do Praças UtatKB, Radwias, FanMiB o
rBcapeaiTientDepaHiTiei*'^doviasurtBnas.Oilo 100%.coniaicsBccli»aa(l(iuoado23%.

Docian para 08 dmidas fins quo o togimo do CoftAufas PnmdanciMi sobre a Roccia Bnia adotado pata otateraçao do oppnrarto Ibi SEM DasonmtOo, a oa
esla 6 a aBanalna mais adequada poiD a AAiUidstiafaa POMea

PEDREIRAS - MARANHAO
Data

GalfSo
^ ̂ giiSriheTifl Ovl

CREA-MA 111.789034-1

Responsável Técnico Responsável Tontodoc
Nome: Nome:
Título: Caigo:
CREA/CAU:
ART/ntT:



ESTADO DO MARANHto
PREFEITURA MUMCtPM. 06 PEDREIRAS

CNPJ; 06 ie42S3AX»1-«

PtDRE.iiAS/iVIA

'^roc.OSCMOõl /?n? 3
-Ls. _ -7a -

■  ib. ,

PROPONENIE:Prcfcdun lAtflieteil do Podhs» • MA

OBJETO;RocuDcrocdo do Esbado Vicinal (FMoado Ccftro do Macarto ao PoMoado Baba Frta) no Município do Pedrdi» • IM
PoModo CcRbo do Maçado 00 Povoado Babo Fria - 3.03 Km

OATABKSE:

SINAR MA 11/2022-S1CRO NOVO MA 07/2022

• Vaion» Som Oosoiwacão
BídAteOSSdmà:! 113.42%

tàM 22.4)%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

ITEM OBsaaçlio
COMOESCMBUCAO SEU DESONERAÇÃO

HaiWTA% HENSAUSTA* HOtSTA* MENSAUSTA*

6RUPQA

Al INSS 0<00% 000* 20.00* 20.00*
A2 SESl ism 130* 130% 130%
A3 SENAI 100% 1.00* 130* 130%
A4 INCRA 050% 050* 050* 050*

AS SEBRAE 000% 0J60% 030% 030%
AS P<f»KrftrtiV> 2S0% 230* 230% 230%
A7 Soono Cw«ra Aehfcntes Tiatniw 300% 3.00* 3.00% 330%
AS FGTS 800% 8.00% 8.00% 800%
A9 SECona 1.00% 1.00* 1.00% 1.00%
A ToM 17.80% 1730% 3730% 3730*

GRUPOS

BI Rodoibo Semanal Raninanada 17.87% OQOK 17.87% OOO*
B2 FeitahB 3.9S% OOG* S96% 000%
B3 AuUlaEntomklaiti as8% 068% 088% 068%
84 13>8alMo Ia8i% &33% 1091% 8.33%

BS
1 « rk - ■ , ■ * ■

0.07% OOS% 007% aos%
B6 PqRm JuilMiaaiiati 0.73% 0.88% 073% 098%
B7 1.49% 0.00% 1.49% 0.00%
u 010% 0.08% 010% 008%

B9 1028% 7.84* 1026% 784%

Sattriô Mrtomfctodo 004% 0.03% 004% 003%

B TaM 4858% 1738* 4658% 1738%

6RUPOC

Cl Aviso PxMo Indofiiiada 4S?% 3.46% 432% 348%

CZ Aviso PrtvioTralMilado 0.11% 0.08* 0.11% 0.08%
C3 FAiias indonlBMtas 3.64% 2.78* 3.64% 2.78%
04 OoDòsto Roseisao Som Justa Causo 2.80% 2.14% 2.80% 2.14*
CS a-.o..,v_. .fk. A ̂  . k

inacnBKM Aonoreil 038% 059* 038% 0.29%

c Total 11^ 8.78* 1159% 9.ra%

OtUPOD

Dl RelfuMBoüadoAsotreB 854% 3.12% 17.49% 633%

ca

Randittncia do A sobQ Aviso PMvio Tiabalndo
+ Rcincidiliieb do FGTS sctao Aviso Rtòmo

Indonizado
038% 059% 0,40% 031*

o Totd 8.82% 331* 17.89* 634%

TOTAL (A*B»C*0) 84.16* 4731* 113A2* 7134*

iGabio
iGiãl

CnEA^MAMt
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ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

f-Vjb.

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:

Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do

Macario ao Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras

-MA

ENDEREÇOS:
Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,03
Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2023

P^ina I 1

RavafeOBBHíoGalvio
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRQRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipai de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Macarío ao Povoado

Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Centro do Macarío ao Povoado Baixa Fria - 3,03 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fomecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoría da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário. _ ^
Página I 2
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Vaie ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

F)ela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

^  e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam ás

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cat}endo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

^  todas as etapas da obra.
'  "'i

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fomecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, Q^materiais serão
Página I 4
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estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fím, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fomecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTIV\TADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTf^TADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.
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FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. OBRAS DE ARTE CORRENTE;

5. RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS.
Página I 6
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

•  Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA.

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa á obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso. durante o

decorrer da obra. alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária á completa confecção e instalação das
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placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPl.

Unidade de medição

^  Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

• Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja Jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

• Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

72^
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

r-N Acampamento e Canteiro de Servi^, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de constnjção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgâniçps,j9ptulhos e outros
Página I 9
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materiais Impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão. sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

72-
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

^  Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de
terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-fiorizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinlios ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metp^^co.
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 WP - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

^  de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em nP na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeraçâo ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0.15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

^  EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVfVEL, EXCETO

LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situais em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, è necessário que

se execute a drenagem adequada, (X)m a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefia^nte^e empolamento
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em nf na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umededmento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Página I 16
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PeDREiHÁS/MA

Proc.Q30M0Ql/202 3
FLs.

ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometría grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTE

CORPO DE BSTC D = 0,80 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 0,80 metro, conforme indicado no projeto. A

escavação das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC

da drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

^  com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 40" - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 0,80 metro, devendo obedecer às ̂ ig^nçias das normas
Página 117
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PE:DRE1W\S/MA

Proc.OSOUO^ V2O2 9
FLS. QO
Riib.

NBR 9793/87 e NBR 9794/87.0 material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

S.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEiO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3° da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4®, inciso VII e 14, §1®, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

^  demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Página I 18
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEnURAMUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06^84^53/0001-49

Av. Rio Branco, N9111 - Centro - CEP:65.725-000

PEDRE:f?AS/MA

Proc.Q50M0Q\/202 3
FLS.

R"b. Kr

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria)
no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

DATADO REGISTRO: 8 de Dezembro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
iGaivao 01



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNKIPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco. N9111 - Centro - CEP:65.72S-aOO

f'c:DREii'<AS/MA

Proc.C8DM00l /202 3
FLS.
F-.ib.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Macarío ao Povoado Baixa Fria -3,06kni

LjOCAUZAÇAO de implantaçAo de bubro locauzaçAo de implantação de bubro

Povoado Macarío ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUBRO ESTRADA VIBNAL

Zona Rural - Pedreiras - MA iGalfâo 02



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184^3/0001-49
Av. Rio Branco, N9111 • Centro - CEP:65.72S-000

PKDfteiãÃsTiviÃ
Proc. OSOMOO)/202 3
IFLS. Qa, —
iRiib. ■

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

locauzaçAo de implantação de bubro LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUBRO

Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUBRO ESTRADA VIONAL

Zona Rural - Pedreiras - MA iGalfio 03
Êi«enh8iia»«

CREA • ÍSA
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PEDRElí<AS/MA

Proc. OSOMQOÍ 120? S
FLs. qs ~~
Rub.

6,00 m

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 0,80 M

(BSTC)

,50 m

ESTRADA VICINAL

,50 m

7,00 m—

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 0.60 M

IMPLANTAÇÃO

ESC: 1/7S

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO
município de PEDEIRAS

CONTEín»

detalhamento de bueiro simples

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

01/04
ESCAIA

1/75

FOfOIATO;

A3

PROPONENTE:

prefeitura de pedreiras

CIDAOE-UF I REVISAO

pedreiras - ma I RO
OBU;

RECUPERAÇAO de estrada VICINAL
DATA

JANQRO2023

RESPOSAVEL TECMCO:



PfcDRElíiAS/MA
Proc. Q62yç0l_/2023

c]S

Rub.

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA DE BUBRO BMPLES TUBULAR 0-800

nem a b c d f k L M

(m) 1.83 0.25 1,45 0.39 0.1S 0.10 2.09 180

PLANTA BAIXA

ESC 1/20

Tempo de Reoonstndr
covcBtoo «n u • I c • 0 A I

TITULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICI MAL
{POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO
MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÍn»

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

02/04
ESCALA

1/20 A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDAIK-UF

PEDREIRAS - MA

revisAo

RO
C8RA:

RECUPERAÇAO de ESTRADA VICINAL
DATA

J/\NEIRO2023

RESPÚsAvEL TECMCO'



PtDREif^SíMA

Proc. /202 3
FLS.

F'ib. >-

VISTA A: A

VISTA A-A

BOCA DE BUBRO SIMPLES TUBULAR 0 = BOO

item b c e g m n H N

(m) 0^ 1.45 0.35 0.30 0.25 0.35 1.20 0.25

ESC: 1/20

JernjM de Rooons^^

UTUIO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO

MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

COMTEÚOO;

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0.80 M

03/04
ESCAIA

1/20

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CtDAD£-UF

PEDREIRAS-MA

FORMATO:

A3

REVtSAO

RO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANBR02Q23

RESPOSAveL TÉCNICO;



VISTA B-B

Tempo de Reoonstiur
covcvfto ««waictffAi

PEDREIRAS/MA

Proc.QSOMOO 1 /7n7 5
''L®-
Rub.

VISTA B: B

BOCA DE BUEIRO SCMPLES TUBULAR 0 a 800

item 0 a d e f k n L h

(m) 0,80 1.83 0.39 0.35 0.15 0.10 0.39 2.09 1.20

ESC: 1/20

TÍTULO;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO
MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

04/04
ESCALA

1/20

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA ViaNAL

CIOADC-UF

PEDREIRAS • MA

FORMATO:

A3

REVISÃO

RO
DATA

JANQRO2023

RESPOSAVEL TÉCNICO;



PeDREif<AS/MA

Proc. <^\ CGl/?n?6>
FLS. qq

Rub. Jc

PISTA

TERRENO NATURAL

PISTA

PONTO DE LIGij^ÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

O
o:
Q.

O
Q

O
X

liJ

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

WH - SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

^^^iras
Tempo de Reconstruir
cav4«MO

TlTUia

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOLHA;

01/01
CONTEÚDO:

TRECHO: POVOADO MACARIO AO

POVOADO BAIXA FRIA - 3.06KM

ESGAIA

1/75

FORMATa

A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

aOAOE-UF

PEDREIRAS - MA

REVISAO

RO
CORA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

ENKREÇO:

POVOADO MACARIO AO POVOADO BAIXA FRIA - 3.06KM

RHSPOSÀVEL TECNÍCO.



ESTAIX) DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

C»IPJ: 06.184.»3rt)001-49

PliUI^Eif<AS/MA

Proc.050UC0^/202_3_
."Ls. inn

PROPONENTE: Prefdtura Municipal de Pedreiras - MA

nn icrn' Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao Povoado Trindade) no Município de
Pedrtíras-MA

ENDEREÇO: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade -1,75 Km

^  - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Sem Desonraação

ENCARGOS

SOCIAIS:

BOI:

113,42%
71,tM%
22,40%

HORISTA - NAO desonerado
MENSAUSTA - NAO DESONERADO

Detalhamento dos Valores desta AçSo/Investimeflto COM BOI:
Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao Povoado io8.874.76

Trindade) no Munic^io de Pedreiras - MA
TOTAL R$ 108.874,76

100,00%

100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC - Serviços
Cronograma Fisico^inanceiro

Composição de BOI (%)
Composição de Encargos Sociate (%)

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Projeto Arquitetônico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2023

iGalvao
iCíva

CREA'MA 1ivr891»s-i



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei 6.496, de 7 de dezembro de 1977

n

Proc.í2^eÍQOl/202 0L.i
fLs.ZZ^L 1
f. ib. .Xz_————

Página 1A1

CREA-MA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

ART OBRA / SERVIÇO
NO MA20230604313

INICIAL

. 1. Responsável Téctdco

RAYANE RIBERO 6ALVAO

Titulo proiissiarmt: ENGENHEIRA CIVn.

. 2. Dadas do Contrato

ConHalanle: PREFEITURA HUNICPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Complemento:

Cidade: PEDREIRAS

Bairro: CENTRO

UF:MA

RNP: 11178S0341

Registro: 1117BS0341MA

CPF/CNPJ: 0S.184.2S3/m01.49

N": 111

CEP 6S72S00D

Contrato: Náo ospaciflcado

Valor: R$108.874,76

Açáo Institudonat Outros

3- Dados da Cbra/S«rviço

Celebrado em:

Tipo de oordialante: Pessoa Jurídica de Olnrtto PúbBco

OUTROS ZONA RURAL N": SN

Complemento: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade Bairro: ZONA RURAL

adade: PEDREIRAS UF: ma CEP: 65725000

Data de Inldo: 01/02/2023 Previsão de término: 01/03/2023 Coordenadas Geográficas: .4.571915, .44.600972

FinaEdade: Outro Código: Não Especilicado

Proprietário: PREFEITURA HUNICPAL DE PEDRBR/VS CPF/CNPJ: 06.ia4.2S3A»01.43

4. Atividade Técnica

14 • Elaboração

60 . Pn^to > A6R1MENSURA > TERRAPLENAGEM > 836.103 . DE COMPACTAçAO .
TEIUtAPLENAGEM

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 . DE TRANSPORTE •
TERRAPLENAGEM

35 . Elaboração da orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.103 . DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM
35 . Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.8 . DE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

Quantidade Unidade

1.75 km

1.75 km

1.75 km

1.75 km

Após a condusáo das atividades técnicas o profissional dava proceder a Iraixa desta ART

. 5. Observações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A - Recuperação de Estrada Vidnal (Baimi São Frandsoo ao Povoado Trindade) no Municbxo da
Pedreiras .MA

. 6. Dectarações

. Cláusula Compiomissótte: Qualquer cotdlilo ou Edgio originado do presente contrato, liem como sua interpretação ou execução, seta resolvido por
arbitragem, da acordo com a l.et no. 9.307, de 23 de selemtHO de 1996, por meio do Centro de Mediação e Artxtragem - CMA vincutado ao CreaJdA.
nos termos do respectivo regulamento de aibiliagem que, expressamente, as partes dadaram concordar.

■ Declaro que estou cumprindo as regras de scessãdtdade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação espediica e no deer^ n.
5296/2004.

. 7. Entidade de Classe

SEM INOtCACAO DE ENTIDADE DE CLASK

8. Assinaturas

Declaro serem verdadelías as tnformaçães acima

,  de

RAYANE RI GALVAO • CPF; 6aS27aj2S43

-ée.

Local data PRSSníRA MUNICPAL PEDREIRAS - CNPJ: 06.184^53/0001.49

. 9. bifOrmações

' A ART é vãüda somente quando quitada, medante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

. 10. Valor

Valor da ART: R$254,59 Registrada em: 16rtn/2023 Valor pago; R$ 254,69 Nosso Nilmero: 8304318861

AautentiòdadedcstaART pode ser venftcada em: https:/rcrieavna.ii]ac.caintv4]ubico/. como dxrve: D2CaZ
bepmaso cm; 17/01/2023 ás KCSSIM por., Ip: 2002S J7.76

wme.c7eiiniajvabr

Td; (83)21068300 Fatc (0)21008300
ICREA-MA



PbD/íE.íiASíi.iA

Proc.Q^i2^/202^
FLS.

í: :b.
ESTADO DO MARANHÃO

PREFBTURA MUMOPAL OE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.2S3n001-«

PROPONENTE:Preteluia Munldial de Pedreiras - MA

OBJETO: RecuperacSo de Estrada Victnal (Baino S3o Francisco ao Povoado Trindade) no MuniciDio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Baino sao Francisco ao Povoado Trindade -1.75 Km

BASE DE PREÇOS SiNAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Sem ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%
IDATABASE: Desoneração BOI: 22.40%

PLANILHA RESUMO

ITEM DESCRtÇftO PREÇO TOTAL (RS) PESO(%)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 19.464,67 17,88%

ZO SERVIÇOS DE TERRAPLENAQEM R$ 39.066,88 35,88%

3.0 SERVIÇOS DE pavimentação R$ 80.185,96 46,09%

4.0 recuperação de Áreas degradadas R$ 157,95 0,15%

TOTAL R$ 108.874.76 100.00%

Imporb 0 pesenie oiçamento no valer de RS 103374,76 (Cenio e Oito Mil Oitooentos e Setenta e Quatro Reais e Setenta e Seis Centavos).

jCalvão
_  lOfl

CREA^MA 111789 W4-1



ESTADO 00 MARAI*4A0

PRB^UIW MUNICIPAL DG PenieiRAS

CNPJ: 06 1S4 2»lin01-49

'roc.

PtOUÊ.KAS/.\-.A

05QM0<^ 1/202 S>
■^L3. 10^

'b. _x^__

PROPOKBITe ^^eitura Muuctcol de PBúreiras' UA
OBJETO: Recunracto de Estiada IAcdbI (Báro Ste Frsnosoo ao Povoado Trindade) no IhSuncfoco de Redrecfss - MA

BtDBSOO; Bairro Sao Frsnnco ao PcMoadoTrtidade > 1.75 Km
BASEOEPflEQOS/

iMmBAse
SMAR MA 11/2022 • SCRO NOVO MA 07/2022' Vetores Sem
Desoneração

BICARGOSSOeiAiS: 113.42*
801: 2240*

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

fTBI
UUUlDlCI CÔOIQO UNa QUAMT.

VALOR SEM
BOI

VALOR
UNirARIOCOM

BOI
VALOR TOTAL %

IJO saivicoa Pf«MMMES RS 1fli4MjS7 17.88*

1.1 PRÓPRIA OOMP-742Q9 RJCA DE C6RA EM CHAPA DE
ACO GALVANIZADO

M2 6,m RS 545,93 RS 668,22 RS 4009,32 3,68*

12 PRÓPRIA COMP-7900 ADMÍNETRAÇÂO LOCAL Mês 1.00 RS 9296.13 RS 11329.50 RS 11329,50 10.41*

13 reÓPRlA COUP'6404
UOBQJZAÇÁO E [^SMOBOJZAÇAO
DE EQÜIPAI£NTOS

UNO 1,00 R$ 3370,79 RS 4125,85 RS 4125,85 3,79*

2A SBCRpOSm lUWftfWfiEM RS S9UB8*

2.1
SICRO
NOVO

5601700

DESMATAUENTO,
DESTOCAMENTO, UUPEZA DE
AREA E ESTOCAGEH DO UAia^IAL
OE UUPEZA ooM Arvores DE
diâmetro ATÉ 0.15 M

M2 7020.» RS 0.56 RS 667 RS 470640 4,32*

22 PRÓPRIA COMP^GG9

ESCAVACAO E CARGA MAT5NAL
IA CATEGORIA. UTUZANOO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A
1€QHPC0ULAMN^ PESO
OPB^ADONAL * 13r E PA
CAfd^EGAOERACOU 170 KP

M3 2.106,00 RS 4,27 RS 623 RS 11014,38 1612*

23
StCRO
NOVO

5514359
TRANSPORTE COM CAU261A0
BASCULANTE DE 10 W> • RODOVIA
EM lerro NATURAL

TKM 6734,99 RS 1,31 RS 1.60 RS 10 775,98 9.90*

24
SCRO
NOVO

5602976
COMPACTAÇÃO DE ATBtROS A
100* DO PROCTOR NORMAL

M3 2106,00 RS 4,68 RS 697 RS 12 57282 11.55*

9uO RS aoLSBSse 461)9!*

31
SCRO
NOVO

4011209 REGULARIZAÇÃO DO SU8LC(TO M2 10530.00 RS 1.13 RS 1,30 RS 14531,40 1635*

32
SCRO
NOVO

SS029B5
LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA
VEGETAL

M2 10S3,ra RS 0.47 RS 658 RS 61674 656*

33
SCRO
NOVO

5S02086 EXnjROODEJAZDA M3 210,60 RS 2.64 RS 623 RS 66624 663*

34 PRÓPRIA COMP<3069

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL
IA CATEGORIA. UTILIZANDO
TRATOR OE ESTERAS DE 110 A
1G0KP COM LAMNA. PESO
OPERACIONAL * 13T E PA
CARREGAOERACOM 170 KP

M3 2106,» RS 4.27 RS 623 RS 11014,38 1612*

35
SCRO
NOVO

5914359
TRANSPORTE COM CAMINHÃO
BASCULANTE OE 10 M*. RODOVIA
EM LEÍTONATIÍRAI

TKM 6734.99 RS 1.31 RS 1,60 RS 10 775,98 9,90*

36
SCRO
NOVO

5502976
COUPACTAÇAD DE ATERROS A
100* DO PROOTOR NORMA!

M3 2106,00 RS 4.88 RS 5,97 RS 1257262 11.55*

40
(KUPBUÇAO OEAREAS
BBBRJinAPlAS

RS 157JB6 618*

41 PRÓPRIA COMP4104
reparaçao de danos fccos
AOMEOAVmFNTP

M2 1.053,00 RS 0.12 RS 0,15 RS 157,95 0,15*

CostDTOTM.com BOI btcliiso Rt 108,87478 loo/m

tffyorta o presente «çameniD no <dor<fe RS <oa874,W{OentoeOaofcfiJOaocatos o Seteftee Quatro Reais eS^enta o Seis Ocrtcws).
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ESTADO DO MARANHAO
PREFHTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ. 06.184253An01-49

proc. 050U QQ i /?n7 3 j
"LS. 10^, I
K ub. ji_

PROPONENTE; Prefeitura Munidoal de Muntcino de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Vidnais no Munidcio de Pedreiras • MA

ENOBTECO: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade -1.75 Km

BASE DE PREÇOS 1
DATA BASE:

SiNAPI MA 1112022 - SICRO NOVO MA 0712022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCtAiS: 112,90%

BDI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Baino São Francisco ao Povoado Trindade -1,75 Km

TRECHO: X

EXTENSAO:
LARGURA:

1.755,00 m

6.00 m

J1

d3= 1580,00 m

dl = 1755,00 m d2 =

DMT2 = (d1» + d2')/(2x(d1 ♦d2)) + d13
0MT2 = (1755»»»)/(2x(1755+ ) ) + 1580
DMT2 = 2457.50 m
DMT2 a 2A6lati I

CREA

Galvão
lOva

'mía iti.TeoDSA^i



EST^lOO DO UAAWMAO
PREFBTUIU HUMOPAL 06 PBIRBRA8

CNPJr 0&1M 2&M)001-0

r  Ht:D:?£:í<AS'.\iA
[ ""roc. QSCM0C( /202 3

h.
fQ7

JU-

PROPOMSfrE;ftcfcCui» Mujudxni do Rxtmaas - UA

OUBTOr RDCupcracâo do fetroda Vfctnal Caaro Sto Franasco ao ftnoado Tmdado^ no Mtmickao do Pcdnaras - MA
EKDKREOOr BaáRD Sto Fiaiteiseo oo ̂o«Oddo Trindsdo • 1.75 Km
0AS60E

PRBCOSIDATA
BAS6:

S(PM>I UA 11f2QZZ • ̂CRO NOVO UA 07f2022 - VtíDn» Som Oesonmçfto
CWCMWOS

SOCMS;
113,43%

BDk 3240%

CSiaiOSICAO OE CUSTO UNITAMO

t.t.mig'rtl«»»PlJICA0gO6«ABICtW»A06â(COCAtVAICgADOCMn

MtetW FONTE umo
COglOOlT

e
PREÇO UNITARIO TOTAL

oonMdi3

PLAGA Db OttKA (PARA GONSTRUCAO CIVtl) Bã CHAPA
GALVAMZAOAni 22*. A06StVADA, (£ *2.4 X 1.2* M (SEM
POSTES PARA FIXATAOI

SINAPI M2 1.00000000 400.00 400,00

00004491
*7.5 X 7,5* CU BI RNUS. IQSTA OU

EGUVALBíTE DA REGIÃO - BRUTA
SDIAR M 4,00000000 11.16 44.64

00005075 PREGO OE ACO PCXIDO COM CABECA16 X30 (2 3M X StNAPI KG 015000000 2304 346

00004417

SARRAFO NAO APARELIMX) *2.5 X 7* CM. EM
MACARAMXJBA. ANGEUM OU ECUV/%B7TE OA REGIÃO
- BRUTA

SINAPI M 1.00000000 8,05 6,05

TOTAL ttrtcrtM; 451.13

lttod>Obi»co«CtocjiyoACoiiiliiiiiiiUni FONTE muD
coff«Bir

6
PREÇO URITARIO TOTAL

88262
OARPinrâRO OE fcmátó ccm encaroos
COMPUEMEHrARES

StNAPI H 1.00000000 23.38 23.38

88316 S&RVB1IE COM ENCARGOS OC»£Pl.£M&ltAt^ SMAP1 H ?cxxxm» 1857 37 14

TOTAL Klo d* 06n CMi Ekbw 60JJJ

SuilM* FONTE UMD
COffKSNT

E
raçOUNITARIO TOTAL

94963

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1:4.5:4.5 (04
MASSA SECA OE OMENTOf ARBA MÉOW BRITA 1) •
PREPARO MECAMCO CCM BETONBRA 400 L

SINAPl U3 0.08000000 365,72 39.36

TOTAL Stnfeo: 2%2i

VALOR: 545 Al

VALOR SSIEWCAROOS: 519J»7

VALOR COM ENCARGOS: 545J3

VALOR BOI 12240%!: 1»29

VALOR COM BOI: MM2

IX COMP^TfOO » 4 DMHI» TRACAO LOCAL (URPI

IMo diOboicoM BmiBO* ComphBWBUnA FONTE UNtD
coEFictsrr

B
PREÇO UNITAmO TOTAL

90776
ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS

COMREMENTARES
StNAPI H 36,00000000 28,28 989.80

90778 BIGEfAIBRO OVIL OBRA n.BIO COM BCARGOS StNAR H 70 41765350 11739 636633

TOTAL MM dl Obn com Boemi 9.2Siwa

VALOR: 9.2SAT3

VALOR SBAENCAROOS: 4A4A31

VALOR COM ENCARGOS: •JSAfS

VALOR BOI (2240%!: 9AT3.S7

VALORCOMBOL 11.329JU

1» Mucac.tBMiTiçAâPDrsMD8i.iZACAOOEMMis>iincTOS(UND)

otm FONTE UNIO
COEFICICNT

e
PREÇO UMrr An» TOTAL

OOMPA404 IMOBtUZACAOEDESMOBILIZACAO DE EQUIPAMENTOS ComDOSKOoi UNO 1.00000000 J37079 3370)9

TOTAL Geral: 3J70.T*

VALOR: 3S70n

VALOR SBI ENCARGOS; 3370.71

VALOR COM ENCARGOS: 3370.71

VALOR BOII22A9%fc TSSjOO

VALOR COM BOI: 4.1HS1

1.1. SSOnee « DeamabmwIOL desiBameeto. IbBtte» de âiea • •etoemem de msNflil de Dmocia cem âfvenn de lOitiMtio aAI 0.15 m fm"!

EQUSWBfTOS QUANT
imuMCâo CUSTO OPERACIONAL

CUSTO HORAmO
PROO 1 CM PROO nm

E9541 ITmtmfi0traostBtfascofflttmina'2S9hW 1.00000000 10000 i 00000 822.3336 3995519 822.2328

tOTAL eOUPAMCNTOS: •2ijn»

MAOOeOBRA 1 UNTD CONSUMO 1 ssiAmoHoaji CUSTO NonAon

1  P9824- ISawitD I h 2.00000000 1 t1.913S 338770

TOTAL MU) DE OBRA: 2X8178

CmA» Kocátto da Eiecacio: 8460598

Prododo dl Caotmt: 153291000

CadD UatS5rk> da Becocflo: 05SQ0

Custo de FttlBja0443l: 00034

Custo Direto Tetil: 05534

VALOR: oss

VALOR sai ENCARGOS: XM

VALOR COM ENCARGOS: OJ»
VALOR BOI(22AO%|: 0.11

VALoftcèàém •Al

IXOÜW<M<1*g5CAVACAOeCAIIOAMATERML1ACATEOORNHITCgAMPOTRATORDgESTEEtASD61tlIAmMPCOMUMPMLFESOOPERAC10MAL*iyr6
PA CARREGADERA COM 170 NP. mu

fiqutpaiMato Onte KofArto FONTE UNtD
COenOENT

B
PREÇO imirAit» TOTAL

S946

PA CARREOTCIBRA SOBRE RODAS. POTÊNCIA 197 M>.
CARAaOAOE OA CAÇAMBA 2.5 A 3.5 M3. PESO
OPBIACtONAL 18338KG.CHDIURNO Pf 060014

StNAPI CM 0.00393520 83,29 0.33

5944

PA CARREGADSRA SOBRE RODAS, POTÊNCIA 197 MP.
CARACtOADE OA CAÇAMBA Z5 A 3.5 M3. PESO
OPERACtO^ML 18338 KO • CHP DIURNO AF 0613014

SINAPl CHP 0.00542060 228.72 1.24

5851

TTtATOR DE ESTSRAS. POTÊNCIA 150 Ff>. PESO
OPBMCKXM. 16.7 T. COM ROCA MOTRIZ ELEWÍM E
lAmiNA316M3-C>«>DIURNO.AF 06/2014

StNAPI CHP 0.00934560 251.20 2.35

TOTAL Eoutoneoto Custe ím

IBe de Obre «em Bweiges Cempkmeiitms FONTE UNIO prcçounitArio TOTAL

88318 ISS^VBITE COM ENCARGOS CQUPtEMENTARES H D01B6916ol 1857 035

TOTAL Mto de Ofacs cem Eacaraas 0.35

jOihifl
„»w<«

CfiÈÜTMAniTSOM^t



ESTMX) DO IMMM&O

nSFCmmA KUMOPAt 06 PORSIUS
C»«>1 06 W SMOOWe

PuOI^Íb.íVxS/MA

'roc. Ç)9DM00\ /202 3
^ 5. (Ofj

L

PMPOuaae:Pnjfedxn Mtin«aal de • UA

oaiEto;RnnnM jc-So do Estrada Vtefloi fBaáio Sao Fiancgco ao Rjwado Tfádado) no Uwàckm de Podroga*»MA
anmcoi BaaiD S30 FmftCttoo ao RMiado TiinctBdD • 1.75 Km

BASE 06

POSÇOSIOATA
BASE:

StNAf)| MA 110023 - StCRO NOVO UA 0713022 • VUoraa Som Oosonoiaçâo
ENCARGOS
SOCfA»;

113.43%

BOh 22 40%

COMPOSKAO oe CUSTO unitAmo

VMjOR: 4JfT

VALO* SEM EWCAROOS: 3JS

VALOR COM ENCAROOS: 4M

VALOR BOI f2240«l: OJS

i

1

5J3

tJ>.S»M3S»»Tf«»ooft><qp»caínlBMdb«CTitonMdatOoi»«iodawto—iÍdtoi>MBnti ttBll

eompAMEim» QUANT
UTOJZACAO CUSTO OPGUCIONAL

CUSTO horAjqo
PROD tMPR PROD 1 im

€9579
Cantfthao baseutanto com do 10 rF •

168 kW
1.00000000 1,0000 0.0000 317.0a84| 8016096 317j03a4

TOTAL eOUPAICNTOS: 317ASM

CnctB Korifio de Encacfto: 3170384

Prododo da Eavise: 349.00000

Custo UattJrto da BiecodK 12700

Custo do FC C0A2643I: 00338

CMtoDtretoTetM: 1.3038

VALOR: 1J31

VALOR SEM EMCAROOS: 1A1

VALOR COM PTfCiflRffOS; 1A1

VALOR BDI 122^0%!; 029

VALOR COM BOt: IJCO

2jL SSeZMS - CemDâctãea» de sMnes a 100% do fteetDT necmil Iml

eouPAiecro» QUAKT
UTiUaU^ CUSTO OPERACtORAL CUSTO HORAmO

PROD MPR PROD IHPR

£9671
CBgcthtetanquocomcapJCidídíXto 10 0001*
168 kW

i.oooooon 0,9000 0.1000 3772296 78.5428 9472608

£9518 Qtade d» 34 tobocévol do D s 60 cm (30 1,00000000 0,5200 0.4600 4,9257 3,4303 4.2079

E9524 Motemvoladom > 99 MV 100000000 03900 07100 256 2153 950387 1417799

£9685
Reto cempocíadBr p6 de cametre vttretôm
Auteercwklo eer BrwA de 1161. 82 fcW

1.00000000 1.0000 0,0000 198,4238 7Z0&43 198,4238

£9577 Trator acifeob sobm Dftou» • 77 KW 1.00000000 D520Ü 04600 147 5527 396332 9S7801

TOTAL eOmPAICNTOS: 7872528

MAOOeOBRA 1 UNID caNMiMa 1 ssiAmoMflaA CUSTO HORÁRIO

P9a24 ISorwGCdo 1 h loanoaco 1 iiaiss 119135

TOTM. MO DE OBRA:

Custo Moftrie da EaecBclo? 7994661

PnMtocftd da Bantoe: 16820000

Custo Uftttáfto da EiecucSo: 47500

Casto do F« n.aSC83l: 01264

Casto Dtnto Tetat: 48764

VALOR: 4jn

VALOR sai ENCAROOS: 4JM

VALOR COM ENCAROOS: 4jn

VALOR BOII22AO%I: 1J»

VALOR COM BOL S.S7

3.1.401t2DS - Reoatisteaeie de sabtoRo Imn

EQUipftieimis QUANT
imnzacAD CUSTO OPCRACJDNAL CUSTO HORAR»

PROD IWR PROD IMPR

£9571
Cofltniáo tonque com capacaJiSdo de 10.0001 -
188 hW

2.00000000 0,5100 0.4900 377.2296 78,5428 461,7463

£9518 Grade do 24 deccs refaocdvol de 0 = 80 cm P4*) 1.00000000 0,6900 0,3100 4.9357 3,4303 4,4621

E9574 UotortMrfedom • 93 MV i.66bUòoo 0.7100 02900 2563153 950307 2094741

£9763
Roto compoctador do pneus autopropoQdo do 371
85 MM

1.00000000 0.9600 0.0400 240.3416 103,6117 234,8734

£9685
Roto compactador p5 de camotfo Mbntono 1.00000000 1.00QO 0.0000 198.4238 72.0643 198.4333

£9577 1.00000000 06900 0 3100 1475527 396932 1141163

TO TAL EGUtPAIENTOS: i:22xnti

1 UNfD eottsinao 1 salAridicora CUSTO HORAMO

pg834 IScfxtnto 1 h 100000000 1 11.9135 119135

TOTAL MAO DE OBRA: lums

Casto KorMe da ExecocSo: 1235.0084

Piododo de emdoe: 1 12133000

Casto Unltárfe da esecttcSe: 1 1000

Casto do PeOAOCSSI: 00293

Gosto OtratoTotM: 11293

VALOR: 1.t3

VALOR SEM ENCAROOS: t.Í2

VALOR COM ENCARGOS: 1.13

VALOR BOI 122^40%»; 025

VALOR COM BOI: 128

BOUPAMElirOS QUANT
UnUZACAO CUSTO OPfRACNINAJl, CUSTO HORAMO

PROD IMPR PROD 1 CNPR
£9540 iTraterseeroe«toimseemdvn«ra*127kW 1000ÒQDQ0 1.0000 00000 27107241 876757 2710TO4

TOTAL annPAiCIfTOS: ZTIjSTM

P9824 IScfvecte 1 h

COffSUm 1 SALAttWHUHA—

tOOOOOOOO 1 119135 1I.913S

TOTAL MAOOe OBRA:

Casto HefMe da Csecaclo: Twssai

PiodocaedaBaatoe: s»»ooo

Coito UalMito da BeeeaeSe; 04S00

Costodonei0.aC63fc 001ID

Casto Direle TotN: 0.46J0

VALOR: IMT

1
N

!

0A(

.íGihlo
—_ lO«i

Ctêí^tnm isgaii
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£8T/O0 DO UARAIMAO

PlSmURA mMOPAL 0£ PaiRCtRAS

Of J 06.t84351000M9

Proc.ÇBO^'^^ /202 3
FL3. no
'• -b. x,__

MtWtmiMIlfc Retedm Uumdtn) de f^xíxa» - MA

OBiETO:Reccoenicdo óe Estrada Vknal (Bom SSo Franasco ao Rrvoado Tmdado) no MumekMo do Puduwat - MA

ENOeiffieO: BaiRD Sito Fnncisoo ao ftMoado Tnodads -1.75 Km

BAseoe

PRGCOSfDATA
BAse:

StNAPI MA 11/2022 • StCRO NOVO MA 07/2022 • Vakms Som Oosonomçte
CMCAROOS

SOCIAtt:
113.43%

Bnfc 2240*

OMFOSICM De CUSTO UNITAmO

BijyltHiKtm» Casto Horfrio FOHTE UNID
coaioaiT

e
PRCÇOUNfrAR» TOTAL

TRATOR DE ESTBRAS. POTENCtA 100 HP. PESO
89033 OPBUICtOtML 9.4 T. COU lAUIfM 2.19 M3 - CKP

DIURNO AP 06r»14

SINAH CHP 0.00048000 187.79 0.09

TOTAL Bautoameole Cmto SÃS

Mto Obra MM BtCMQOt CocaptantfllVM pome UNID
COEFICtENT

E
PREÇO UNITARIO TOTAL

AMtA 1SS7V9ITE OOM BCARGOS OOMI>LEIíe<TARES SINAPI H O0O1S0D00 1857 003

TOTAL Mo dt Obra com Eacaraos 0A3

VALOR: •.«

VALOR 8CM ENCARGOS: 0.11

VALOR COM ENCARGOS: 0.12

VALOR BDII22A0%I: 0A3

VALOR COM BOI: 0.19

.jGiItIo
.  »o»s

CRCATínni raOMi



eSTADO DO IIARAr*lAO
PftBOTUIIA MUNICtML OC nSRQRAS

CKPJ 06.184 2S3AÜ01^

PtÒriE-HASiiViA

Proc.qSOWL/2023__
FLS.____di^l

PROPOHBITE; Profeâura Uuntdsal cto Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação cia Estrada Vkànal (Bairro Sâo Francisco ao Povoado Trindade) rio MunicítMOdúPodmiras-MA
BtDERBCOí Bairro São Frandsoo ao Povoado Trindado- I.TSKm

BASE DE PRSÇOS1 BATA BASE:SBMn MA 11/3022 - âCRO NO^ MA07/2022 - Valores Sem Doaonofocão
BICAROOS

SOCUUS:
113.42%

ana* 22.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇÃO

00>gOSIÇAODAMOBaiZftgAOEDESMOBlCftÇAO(UP)

Equipamento QaanL
flint.DM

N»do

viaoens-K

Velocidade Módia Custo hoãno de

tmnsooftoRS-CH

Patcff <to UUgação
-FU

Custado

Tratar do Esteiras • com Bfvcna Q$9
hWl

SOJOO 2JOO 40JOO 274^7 03 34339

MotonivetHfcxa<93kW) IJ» 50,00 2,00 40,00 27437 13 687,18

Canegadoda da Prtous IJOO SOJOO 2,00 40,00 27437 03 34339

Roto Compadador • Tandem VQmL 1^ SOJOO 2,00 40.00 27437 03 34339

CamínMkoBascuIanto* lOmP* 1SI

(UOhfA
2JOO SOJOO 2.00 40,00 205,74 13 1328,70

Caminhão Tanoua • 100001 IJM SOJOO 2.00 40 J» 24936 13 624.15

^^(OMxKxrUj^CH

OA» ft^rcacna o custa de ftnoaBqãa;
OU repnscntaa ctaSArcn <ta {naeamçao. em qufiAoieiras (km) ou ««Cl moias nAuams
Cmt):

V  wetodOade^tiSdc baepDitc. ei?bn*i ou nbs,
CH reoreseraa o ousto berie» 6» wkiao eaepcrtaoc».

CUSTO UMTAIBO TOTAL B 337a79

nni a994iK. 75536

PRBCO IfllTAreO TOTALa 4MSM

OBS1: CQitsidQnhQO Quo 0 caminhão pcioorra 4111011 com 1 JDIctro do óleo diesel
ru iLiAncia conahterando ouo os máquinas osião em um raio de 50 km da cidade de Pedrabas«MA

jGahio
^ _jO»II

CDEA-Mktii itaai*-i
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.1842S3A)001^

Pt:D;TE..<AS'MA

Proc.nSO'-iOO\ /202 5
'"i-S. ^
^  h-

PROPONENTE: Prefeiura Munic^ de Pedreiras - MA
OBJETO: Recuperacâe de Estrada Viciial (Bairro São Francisco ao Povoado Trindade) no Munidpio de

ENDEREÇO: Baóro São Francisco ao Povoado Trindade-1,75 Km

BASE DE PREÇOS / DATA
BASE:

SiNAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração
ENCARGOS 113.42%

BDI: 22.40%

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

ITEM DISCRmiNAÇAO DOS SERVIÇOS % VALOR

1* MÊS

% VALOR

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 17,68% R$ 19.464,67
100,00% RS 19A64,67

;■

2J0 SERVIÇOS DE TERRAPLENA6EM 35,86% R$ 39.066,58
100,00% RS 39J086Ã8

■

XO SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇAO 46,09% RS 50.185,56
100,00% RS S0.18SÃ6

4.0
RECUPERAÇÃO DE ÃREAS
DEGRADADAS

0,15% RS 157,95
100,00% RS 157,95

Parcela (%) 100.00%

TOTAL 100,00% RS 108.874.78
/Vcumubdo (%) 100.00%

Parcela (RS) RS 108.874.78
Acumulado (RS) w 10X874.76

j Galvão
iCM
»68 084-1



ESTADO OO UARANHAO
PR^BTURA MUNICIPAL DE PGDRBRAS

CNPJ 08184 253mX)1-49

I  i LUríb--<A3fi\tA

r roc. Q6£)MCQI/2Q2 3
FLs.

i- :b.

PnOPOOENTE:Prelattuia Municipal de PoOolHa-MA

OBJETO:RecuBoacao de EsBada Vicinil (Bafem SOo Francisco ae Povoado Tiindado) no Município do Pedioiias • MA

ENDEREÇO: BailiD SSo Fiandsco OO Povoado Trindodo • 1,75 Km

BASE DE PREÇOS f DATA
BASE:

SINAPt IM11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Vahsos Som
ENCARGOS SOCIMS; 113.42%

BOI: 22,40%

composição do boi - BENEFICIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO tecem no BgWEEMDIMEWTO

CuuttüCflodoPracaB Uttortas. Rodpêas. rtnrMaaorecaoejnieftoo LiavIm&rájcaoáaYttt urbanas

PESOMHMC^
>Bo

Oortbfflto Icnlslacfio trteAáfta murícipal, dcSnir CBtiRkalMa <fo pocecnlual dl bose do cdlnio para o iSS: 10000%

Solve a boso d» eâlcuioi definir a resDoctlMi &S<nioCa do ISS fcntro 2% o S%): 2.S0%

Itens Siglas X Adotada SHuacdo 1*Quaita Médfe> 3*Qiiarti

AdmMitracfto Ceifiral AC 3S0« 350% 451% 457%

Seguro 0 Garantia SG 0.32% 052% 0.40% 0.74%

Rsco R 050% 050% 056% 057%

Diwpavn Financeiras DF 1j02% 152% 1.11% 151%

Lucro L 8.09% 6.64% 750% 8.69%

Tfa)UtoaflinDOBt(»COF1NS3%.o PIS0l6S%> CP 3.6S% 3.66% 3.65% 3.68%

TiOutos OSS. wíM á» aeofdo com o municípia) ISS 250% 0.00% 250% 5.00%

TfftulCB ICQnUMçfia Proddoncttfia sobro a Rocafta Bnta • 0% ou CPRB 0.00% cw 0.00% 450% 450%

BDI SEM desomacio (Fdnmda AcMSo TCUI BOlPAO 22.40* OK 19.60% 2597% 24.23%

O vador da tua do BOI édeHiddoancentonnidade com a metodologia adotada pdoTCU nos acdfdãoa 33690011 «2622/2013;

_ (1+AC+S+R+G).(1+DF).(1+L) ^

Osdam pan os dovMos SiB quo, coitomo loBlsIa^ tiflanaiti miadcipal. a ta» de calculo paia Oonstnjfto do Piaç» UDarai, Rodcwiaa, Fonwlas o
rocaooamcntoopawnenlacaodovlasurtianas. odoKKHt.eem aio5pectlva«llquet»de2^.

Dadaro paia os dowldos Ura que o rogima do Oeadiibuiçao PRwidafleiaria sebcD a Rocolo Bnda adotado pon obboraçSa do eifamonto (oi SEM DasommçOoi o quo
esta O a aBemadia mais adequada paia a AdmliJiluçOoPilMca

PFDRFIRAS - MARANHAO

Data

B,ay«nwT0MM Galvão
CREA-MA 111789.034-1

Raspaisawel Tdcnico

Nocae:

Título:

CREMCAU:

ART/RRT;

Nome:

Cargo:

RttsponsAwt Tomador



ESTADO oo maranhAo

FRBBTUm MUraOFM. DE PEDRBRAS

CNPJ 06 184 2530001-49

PI;D:^E.H.AS!.\'.A

Proc.O^OMQ^^ /202 3
r LS.

í  jb.

PROPONENTE:Prcfettum Muntegql do Pmtuüas > MA

OBJEta Rocuoeracflo d9 Esbada VicM (Bairro Ste Fnncisco ao Povoado Tiindatfo) no MunicMo do Potfrctras • 1^
ENDEREÇO: Bttínro Sflo Francisoo 00 PoModo TrMaòo • 1.75 Km

BASE DE PREÇOS 1
OATABASE:

8(rMPIMA11/2022.8tCRONOVOMA07/2Q22| âèCAHÒòS S0(^:| 113.42%
•ValocosSemDosQnoracdo | bdI:| ^4Ò%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

rrcu OEscncAo
COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO

HOR«TA% 1 HENSALiSTA% HORBTA% 1 HENSAUSTA%
6RUPOA

Al INSS 000* 0.00* 20.00% 20.00%
A2 SESI 150* 150* 150* 150%
A3 SENA! 1.00* 1.00* 180* 1.00%
A4 INCRA 050* 020* 020% 020*
A5 SEBRAE 0.60* 0.60% 080* 0.60»
A6 !>Ot)^rirk FfhieacAo 250* 2.50% 2.50% 2.50*
A7 Sewvo Contra Aekiaitas Tiabof» 3.00* 3.00* 3.00* 380%
A8 FOTS 8.00* 800% 8.00* 880*
A9 ^CQNa 1.00* 1.00* 1.00% 180%

A TolN 17.80* 1780* 3780% 3780*

GRUPOB

Bi Rosouio Somanal Roninemii» 1787* 0.00* 17.87% 0.00*

B2 Fcftadas 399* 0.00* 385% 000*

B3 AudfioEniumictxta 0.86* 0.66% 086% 0.56%

64 13>Ssi(iMa 10.91* 833* 1091% 833*
65 Licaico PatomMadtt 0.07% 0.05% 0.07% 0.05%

66 0.73* 0.56% 0.73* 056*

67 Dia» do Chuvas 149* 0.00% 1.49% 0.00*

68 AmrfBrs ^ 010* 008% 0.10* 0.08%

69 Fittji Gozadas 1028* 7.84% 1026% 784%

610 SflCiMa âCtÍMnidndn 004* 003* 0.04% 0.09%

B ToSri 46.28% 1786* 46.28* 17.86%

GRUPO C

Cl Aviso PRMo Irtdanbado 452* 346% 452% 3.46%

C2 Aviso Prdvfo Trafaatiado 011* 0.08* 0.11% 0.08%

03 Fddaslndonizadaa 364* 278% 3.64% 2.78*

04 Oooósfto RosdsSo Sem Jtfsta Cousa 2.80* 2.14% 2.80% 2.14*

CÁ IndonizDC&o AcUdonal 038* 029% 038% 0.29%

C Total 1186* 8.76% 1188* 8.78*

6RUPOD

Dl Rdncidânefci do A sobro B 824* 3.12% 17.49* 6.63%

D0

Roficicttncia do A sobro Aviso Práwío Trabaltado

♦ RoincidOncia do FGTS sobro Aviso ̂Ovio
Indcrdodo

038» 029* 0/10% 031%

D ToM 882* 381% 17.89% 684*

TOTALCA^B^C^D) | e4,1BK | 47,51% | 113,43% | 71,04%

jGaivfo
■ CM

CREA-IM^t ̂104-1



PhDi^t.i^SíMA

'roc. n^OMCOl 72023
^l-S.

b. JL

ESTADO DO MARANHÃO
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.25370001-49

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao

Povoado Trindade) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade -1,75 Km

BASE DE

PREÇO/ DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS-MA

2023

Página 11

RayattOSliliíoGalvâo
CRÈA-"^ 111.789.0W-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

OSOMOOl 7202 3
m

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao Povoado

Trindade) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade -1,75 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 10/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fomecimento e emprego de materiais.

^  CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

Página I 2

Galvâo
Eraenheira Cwi]

CTEA-MA 111 78905**^



ESTADO DO MARANHAO
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PcD;^L.i<AS'.V<A

Proc.üS"OMQDV /2Q2 3

■LS.ZZlte

Vaie ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

^  com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e
Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas
Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou
Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

^  e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras
correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais
e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou
Munidpal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro
de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-
estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessárig, ̂j^materiais serão
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estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

fundonários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.
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FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utiliMdas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

^  BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS.
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

•  Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso. durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das
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placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

^  Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engenfieiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

• Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

^  Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destacamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgãnic$^.^tulhos e outros
Página I 9
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materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

^  Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

constmções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA MATERiAL IA CATEGORiA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é met^çú^co.
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

^  de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

^  Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeraçâo ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, camintiões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

72-
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0.l5m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

^  EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL. OU INSERVÍVEL, EXCETO
LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Página 114

RavaKwolIroGalvio
Eimenhaira Civ9

CRCA-MA 111789.034-1



PtDUEiiiASí.V.A

Proc. Ü50y00j,/2023_
FLS. 1-^0

Rib.

ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253fl3001-49

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontals.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefici^nte^e empolamento
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ESTADO DO MARANHÃO 1' _ ^
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Página 116
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PUD!-?£.f<ASíMA

Proc.C^::OAOO 1/202 ̂
FLS. i?)3.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3" da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4°, inciso VII e 14, §1°, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Página I 17
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIQPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06^84^3/0001-49
Av. Rio Branco, N» 111 - Centro - CEP:65.725-000

PLDRt.i<AS/MA

Proc.C60M001 /202 3
FLS. B?)
F\'jb.

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vidnal (Bairro São Francisco ao Povoado Trindade)
no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade - l,75km

DATA DO REGISTRO: 24 de Novembro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
iGalvâo 01
OM)

CRÊA^^ 111 Tfií 034-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco, N» 111 - Centro - CEP:65.725-000

ped:^E!í<as/ma

Proc.r)SOUOO\/202 3
FLS. 1^^
Rib.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade - l,75km

locauzaçAo de implantação de bueiro locauzaçAo de implantação de bueiro

Bairro S9o Francisco ao Povoado Trindade - l,75itm

locauzaçAo de implantaçAo de bueiro ESTRADA ViONAL

Sm:. ̂

Zona Rural - Pedreiras - MA _ iGalTâo 02



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco. N9111 - Centro - CEP:65.725-000

PtDr<E:KAS/ívlA

Proc.í
~LS. Ir^S
R'ib. JL,

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Bairro S9o Francisco ao Povoado Trindade - l,7Skm

LOOUJZAÇAO de IMPlANTAÇftO DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO

■v" .í

p'

Bairro S9o Francisco ao Povoado Trindade- l,75km

locauzaçAo de implantação de bueiro ESTRADA VIONAL

Zona Rural - Pedreiras - MA RayaíÉPBBWío Galfio 03
cgfSffig?»-.
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Pfc:DRE.f<ÁS'MA

Proc.QfjCMOC 1/202 S
'"Ls. i^n
R'jb.

PISTA

TERRENO NATURAL

PISTA

PONTO DE LIG/j^ÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Tempo de Reconstruir

TtTULO.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOLHA:

01/01
CONTEÚDO:

TRECHO: BAIRRO SÃO FRANCISCO AO
POVOADO TRINDADE - 1,75KM

ESCALA

1/75

FORMATO.

A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

aOADE-UF

PEDREIRAS-MA

REVISAO

RO
OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

ENDEREÇO:

BAIRRO SÃO FRANCISCO AO POVOADO TRINDADE - 1.75KM

ISSPOSAVB. TÊCNICa



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 08.184.253/0001-49

PhDI^Êa<AS/rvlA

Proc.(BX\QO\ 1202 3
PLS. tSâ
Küb.

PROPONENTE: Prefeituia Mmdcipai de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vidi»! (Povoado Bom Printípio) no Munictpio de Pedrdras - MA

ENDEREÇO: Povoado Bom Piindpio - 2^7 Km

BASE DE PREÇOS /

MTA^^: 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Vdores Sem Desoneração

saia.:.

ENCARGOS

SOCIAIS:

113.42%
71,04%
22,40%

HORISTA - NAO DESONERADO
MENSAUSTA - NAO DESONERADO

Detalhamaito dos Valoies desta Ação/Investimento COM BDi:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Bom Principio) no Municfpío

de Pedreiras - MA
R$147.97

TOTAL

2.69

R$ 147.972,69

■■ i''

100,00%

100,00%

..a.;::

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC • Serviços
Cronograma Fisico-Pinanceiro

Composição de BOI (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Memorial Descritivo / Especificação Tócnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Proj^ Arquit^ônico

to;-

PEDREIRAS - MARANHAÒ
2023

I Galvao
_  lOva

(aiÊA 'MA 111 7^034-1



PhD!^bit<AS/MA

Prnc.OSOUCO \ /202_^_
FLS. 1.^
F-; ib. vA.

Página 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART D C A _ A
Lei n« 6^96, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

ART OBRA / SERVIÇO

N» MA20230604310

INICIAL

. 1. Responsável Técnico

RAYANE RIBERO GALVAO

mutoprofissianal: EN6ENHBRA CIVIL

. 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Comptemento:

Cidede: PEDREIRAS

Bairro: CENTRO

UF;MA

RNP: 1117890341

Registro: 1117890341MA

CPF/CNPJ: 06.184^53/0001-49

le 111

CEP:6572S000

Contrato: Não especHIcado

Valor R$147S72.69

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serdço

Celebrado orrr;

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica da Direito PúbHco

OUTROS ZONA RURAL

Cornpletnefito: Povoado Botn Principio

adade: PEDREIRAS

Data de Inldo: 01/02/2023

PittaEdade: Outro

N». SN

Bairro; ZONA RURAL

UF: MA CEP: 65725000

Previsão de término: 01/03/2023 Coordenadas Geográficas: -4.571915,-44.600972

Código: Não Espedncado

Proprietário: PISFBTURA MUNICP/U. DE PEDRBRAS CPF/CNPJ: 06.184JS3m01-49

. 4. Atividade Técnica

14 - ElatroraçSo

80 - Praieto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > <06.10.5 - DE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM

80 - Prqelo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.6 - DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

35 - Elaliaiacão de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.103 • DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.6 - OE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

Quantidade IMdade

2,27 km

2,27 km

2.27 km

2.27 km

Após a condusâo das advfdades técnicas o profissiciial deva prccsder a baixa desta /\RT

. 5. Observações

/tRT DE PROJETO E ORÇ/tMENTO REFERENTE A- Raoupetsçáo da Estrada Vidnal (Povoado Bom Prindpio) no Município da Pedraitas - MA

. 6.Declaiacões

- Cláusula Cotnprertdssétia' Qualquer ccnffito ou GUgio oiigmado do prasente contrato, twm como sua Interpretação ou execução, será resolvido por
artâragem, de acordo com a Ld no, 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação o Aitribagem - (XA vinculado ao CreaAIA,
nos termos do respectivo regulsmenlo de sitxtragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

• Declaro que estou cumprindo as regras de acessibaidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n.
52960004.

7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDACC OE CLASSE

8. Assinaturas

Dectaio serem verdadeiras as informações adma

,  de

RAYANE .VAO • CPF: GaS27&223«S

.de.

Local

. 9. Informações

Cala l>RB=EnVRA MUNRPAL OE PEOREBtAS - CNPJ; e8.1B42SM»ai-49

* A/\RT é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valer da/\RT: RS 25435 Registrada em: 16/01/2023 Valor pago: RS 25439 Nosso Número: 8304318835

A oulentiddade desta ART pode ser venficada em: https:r/creaH«a.sitac.com JyTpi itiSeiV. com a tíievo: CSbAI

Impreuo em: 17A>V2023 As 10:3008 por:, Ip: 300.2537.76

mmxrcamaxnMr

Tet (53)2106.8300 Fac (B8)2106«3a0
-MA



ESTADO 00 MARANHAO
PRS=ErrURA HUMOPAL DE PEORBRAS

CNPJ. 06.1B4.2S3«]01-49

PliDaE^f<AS/.MA 2
Proc. Q5CM COl/202 ̂
FLS. fi-in

J ,

PROPONENTE:Ptddhna Municipal de PeOeiras - MA

OBJETO: Recuperecao de Estiada Vicinal (Povoado Bom Principio) no Municferio de Pedreiras - MA
BiOEISCO:Povoado Bom Principio - 2.Z7 Km

BASE DE PREÇOS
/DATA BASE:

SINAPI MA 11/2022 • SICRO NOVO MA 07/2022 • Valoies Sem

Desoneração
ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

mi: 22.40%

PLANILHA RESUMO |

ITEM DESCRIÇftO PREÇO TOTAL PW) PESO(%)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 19.464,67 13,19%

2.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM R$ 56.944,89 38,48%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO R$ 71J58,38 48,22%

4.0 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS R$ 204,75 0,14%

TOTAL R$ 147.972.69 100,00%

bifxnta 0 presente ofçamenio RO valor ds RS M7.972.S9 (Cento e Quarenta e Seta Ma Novecentos e Setenta e Ods Reais e Sesseiria e Newe
Centavos).

jGahSo
i OvÜ

1117WW4-1



ESTADO 00 UAJWMAo
PRTOTURA MOUOPAL Oe PBmCOMS

CNPJ: 06184 2534)001-49

PL0í^E.''^5'\:a

Proc.OSiD^OO^ 7202^
rLs._ZHiZ
R ib. y.

wwoKmite ^etCítura llifftidsal de ftúretm • MA

oaiEIO: Rectpefocao d& EottaOa Viana) (RMoado Bom PrinoDiol no Utsveloto de Pedmras • MA
ENOSteOO:PcMjadD BofnRnnODio-Z27 Km

BASE DE PREÇOS/
OATABASe

SWAPI MA 11/2022-SCRO NOVO MA 07/2022 -Vatores Sem BICARGOSSOCtAS; 113.42%

BDl: 2240%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

nai
REFB«ÊMa

A
1?ftPIOT UNO. QUAKT.

VALOR sai

BOI

VALOR

unitArjocoií
BDl

VAUm TOTAL %

«A sanncos pi^jiHRMiiEs RS flMS4L«7 íais%

1.1 PRÓPRIA CGMP-74209
PLACA DE 06RA EM CHAPA DE

ACO GALVANIZADO
M2 6,00 R5 545,X RS 66822 RS 4009,32 Z71%

12 PRÓPRIA COMP-7900 ADMVOSTRAÇAO LOCAL MÊS 1.00 RS 9256.13 RS 11329.x RS 11329.x 7.66%

1.3 PRÓPRIA COMP4404
HOBaiZAÇAO E DESUOBIUZAÇAO
DE EQUtPAUENTOS

UNO 1.00 RS 3370,79 RS 412S.X RS 4125.x 2.79%

20 SERVIÇOS DETERRAPLBIMBai RS OS0HB9 SRAaX

21
StCRO

NOVO
5601700

DESMATAISNTO.
DESTOCAMENTO. UWPEZA DE
Area e estocageu oo material
DE LIMPEZA COM Arvores DE
ü:AhetroatEo.ism

M2 9100.x RS 0.55 RS GiG7 RS 6 ra/.x 4,12%

22 PRÓPRIA COUP^669

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

1ACATEG0RI^ UTQ.IZANOO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

leOKPCOM LAMrU< PESO
OPSUOOIAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

M3 2730.x RS 4.27 RS 5.23 RS 14277.x 9.X%

23
SCRO

NOVO
9914359

TRANSPORTE OOM CAMINHAO

BASCULANTE DE 10 M> . RODOVIA

EM LErrO NATURAL

TKM 12669,93 RS 1,31 RS 1.x RS 20771,X 13.70%

24
SCRO

NOVO
5602970

COMPACTAÇ^ DE ATB^ROS A
100% DO PROCTOR NORMAL

M3 273D,X RS 4.x RS 5.97 RS 16258,10 11,01%

ao SSIVI008 DC PJUnWEMTftCAO Rt 71088138 4a2t%

3.1
StCRO

NOVO
4011209 regularização do suarão M2 13G60.X RS 1.13 RS 1.x RS iaX7.X 12.73%

32
SCRO
NOVO

5902985
LIMPEZA UeCANIZAOA DA CAMADA

VEGETAL
M2 1365.x RS 0.47 RS Q.X RS 791,70 0.54%

3,3
SCRO

NOVO
5902986 EXPURGO DE JAZDA M3 273,X RS 2,64 RS 3.23 RS X1.79 0.60%

34 PRÓPRIA COUP-3G69

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

1A CATEGORM. ÜTIUZANOO

TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

leOKPCOMLAMNA PESO
OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGAOERACOM 170 HP

M3 2730.x RS 4.27 RS 5,23 RS 14 277.x 9.X%

35
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COM CAMINHAO
BASCULANTE DE 10 W> - RODOVIA

PM LEITONATURAL

TKM 12669,93 RS 1.31 RS 1.x RS X 271.x 1370%

36
SICRO

NOVO
5502978

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A
100% DO PROCTOR NORMAl

M3 373Q,X RS 4.x RS 5.97 RS 16298,10 11.01%

40
raECUPGRAÇAO 06 AREAS
OeUlAOWMS

Rt asvs 0.14%

4.1 PRÓPRIA COMP4»4
REPARAÇAO DE DANOS F6C08
AOMEIOAWRFNTP

M2 1365.x RS 0.12 RS 0.15 RS 204.75 Ü.14%

Cmto TOTAL cem BIM todnso R$ 147JB72jB9 loojim

firnpofta 0 proentocrçameniD no %3lor da R$ 147073^69 (Cento 0 Quarenta 0 8cCo kU NcNeocntos e Setenta e 0oí8 Reais e Sessenta e Novo CcnlQvos).

r.

jCalTio
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ESTADO DO MARANHAO
PRSEUURA MUNKIPAL DE PEORBRAS

CNPJ: 06.164.2S3ffXX)1-49

PcD:T[;;f<AS/iMA

Proc.Qc^QL^OOl 1202 3
FLs.

Pib. X

PROPONENTE:Prefeituia Mimidpal de Munidpio de Pedreiras - MA
OBJETO:Recuperação de Vidn^ no Munidião de Pedreiras - MA

BtDERECO:Povoado Bom Piindcio • 2.27 Km

BA% DE PREÇOS!
DATA BASE:

SINAPI MA 11/2022- SiCRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,90%

BOI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Bom Principio - 2M Km

TRECHO:X

EXTENSÃO:
LARGURA:

2.275,00 m

6,00 m

J1

d3= 2433,00 m

d1 = 2275,00 m d2 =

DMT2 = (d1» + d2*)/(2x(dl + d2)) + d13
DMT2 = (2275'*»)/(2x(2275* )) + 2433
DMT2 = 3570.50 m

3.57 tan IDMT2

CREA-

Gal?ão
ova

11t78&x»4-1



ESTADO OO IMAAKHAO

PKEFErrURA KUMCIMU. 0£ PEORBRAS

CNPJ 09.164 2S3A001-49

PLOI^B.ÍÍASmVíA

Proc. QSQMÚQ^ /202 3
rLS. I'AS
r:'ib.

PROPOMBITE:ftcfcSwa Migrwpai do Aadntirss - MA

OBJSTO: Roctoetacso do Estrada Vtomoi {RmkkIo Bom Piimno) no Muraefcao do Podrcu» • MA

«COERECO;POMBdo Bom PRncóMO - 2.77 Km

BASeOe PREÇOS
fORTABASe:

SlMAfn MA 11 f2022-StCRONCVOUA 070022-Vdon» Sem Desonomçdo
0ICAROO8

113.42%

BOt: 77 40%

COIC>OSICÍIO DE CUSTO inOT Amo

f.1. CORPWO» - PIACA DE OSRA EM CHAPA Oe ACO OM.VAICIZRDO (Mn

MrinW FOMTE UMID
comciEMT

6
pRGCOimrrAftto TOTAL

oooiMan

PIACA K OBRA (RARA CON6IHUUAO UVtL) Ul CHAPA
QALIMMZAM «H 27. AOESIVAOA. OE *2.4 X 1,7 M (SEM
POSTPS PARA FIXATAOI

SINAPI U2 1.000000Q0 400,00 40aOQ

00004491
POHTALETE *7.5 X 7,5* CM BI RNUS. lOSTA OU
EQUIVALENTE OA REGIÃO > BRUTA

StNAPf M 4.00000000 11.16 44.64

OOOCBOTS PREGO DE POUDO OGM CASeCA 16 X 30 O 3M X10) StNAR KG 0.15000000 2304 346

00004417

BAÍTUAfO mo APMELmOO "ZS X 7* CM. EM
UACARATCXJBA. ANGajM OU EQUVALBfTE CM REdAO •
BRUTA

StNAPI M 1,00000000 6.05 8.05

TOTAL ntevM: 456.1»

MtodtOSwic—BaMfBOACoioplimiiilini FONTB UNtO
COEFIOEIIT

B
PREÇO UWTAfUO TOTAL

StS62
CARPtNTBRO DE FORMAS COM ENCARGOS

COfiffLBCENTARES
StfiAPl H 1.00000000 2238 23.38

66316 SSRVBITE OOM 8CAR00S OCntPlEMÊNtAMÉ^ som H 200000000 1657 3714

TOTAL Hto dc Otec com ca»

Scntico PONTE UNIO
COCPiCIglT

e
prgcounitAmo TOTAL

94963

CONCRETO MAGRO PMM LASTRO. TRAÇO 1:4.54.5 <EM
MASSA SECA 0£ QUENT01 ARBA MÊOUV BRITA 1} -
PRB^ARO UECAmCO COM BETQNBRA 400 L AF 06/2021

StNAR M3 0.08000000 365.72 29.26

TOTAL Scrvfco: 29l9í

VALOR:

VALOR sai ENCAROOS: s«ja

VALOR COM ENCARGOS: StSM

VALOR 8010240%»: i»j»

VALOR COM BOI: C6*;n

12. COIM9QO»AOMMISTRACAO LOCAL lUNDI

lOO da ObCA COM BOCOíBOOCOBipICSMBtnM PONTE umo
OOGFiCtBrT

E
PREÇO unitário TOTAL

90776
ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
SINAPI H 35.00000000 2126 969.80

90776 ENGET*1BRO aVU. DE OBRA PIBO COM eXMRGOS SINAR H 7041765250 117.39 626633

TOTAL Mto de Otracon •J56L13

VALOR: 6256.13

VALOR S» ENCAROOS: 444631

VALOR COM ENCAROOS: 629613

VALOR BOI 12240%»: 247X32

VALOR COM BOI; 11SXM6

13 COMPA404 «MOfUI gACAO P DPSMftRIl ITACAO PE POitmaagaiTn^niiini

Ocnl FOMTE UNIO
COEFICiaiT

6
PREÇO UMfTARIO TOTAL

rnAiPJWM làfOfinjZACAOEDESMOaUZACAOKEaUinMiefTOS Cooooscdcs UNO 1 00000000 3 37079 3370 79

TOTAL Gene 34767»

VALOR: 347679

VAlóà àttàEMcAkààà: 34767»

VALOR COM B4CAROOS: 347679

VALOR BOt 12X40%»: 7SSJM

VALOR COM BOI: 4.12SJ5

LI-ITOITOO OüiiiiiiíaiiiiiNt diifiKiiiiiiit» Itapca da área • csiacasem de malaitd daIteiscn com áivora» da dMmtlie oM 619 cn (mH

eQRMRNWnS QUAMT PROD 1 nèfT
CUSTO OPCUCPWAL

PROO 1 IMPR
CUSTO HO«AíOO

pasál ITraMr entre «itoirQftcnmttrMn»-259 hW 1 00000000 1.0000 1 0.0000 622.23261 299.5619 az? 7133

TOTAL EQUIPAMENTOS: •224321

MAooeoraA 1  UNIO CONSUMO 1 SALARIOHORA CUSTO HORAMO

P9aM ISdvcíttD 1  tl 2.00000000 1 119135 238270

1
ttl
Q

1

1

23LP7I

Cesto Kehkle da ExacecAe: S48QSS8

PiodecAe da Eaotoa: 153291000

Cesto Ualtárto da ExtcocCo: O.S600

Casto da FP (600443X 00034

Casto Dôcto Totol: 05524

VALOR: 65»

VALOR SEM ENCARGOS: 059

VMAR OOM ENCMiaas: 055

VMjORBOiaZ^MU: 0.12

VMjmootiaitt: 0JC7

ixco»N*mi cxAVirrMirrAnfíftMATmiái lArATronmc imiiTrttfnnTitATnftnrnTnnftTtnritflATtíriírmMiflMHft mtrmTrftnrmrn "mr
PAtrAPRFOAfraACOMITO HP. fM3l

EqnipaiBCSto Cesto Korlito FONTE UMID
coOTciarr

B
PREÇO UNITAR» TOTAL

5946

PA CARREGADaRA SOBRE ROCMS. POT&OA 197 t**.

CAPACIDADE DA CAÇAMBA 25 A 35 M3. PESO
OPSMCtONAL 18336KG-CHIOURNO AF 0672014

smApi C» 0.00392520 83129 053

5944

PA CARREGADQRA SOBRE ROOASl POTÊNCIA 197
CAPAOOAOE OA CAÇAMBA 25 A 3.5 M3. PESO
OP02ACtOmL 18336 KG-CKP DIURNO AF 06/2014

81NAPI CHP 0,00542060 233.72 U4

sasi

TRATOR DE ESTBRAS. P0T&4C1A 150 m. PESO
OPB^ACtOmt 16.7 T. COM RODA MOTRIZ ELEVADA £
LAMINA XiaM3-CHP DIURNO AF 06/2014

StNAPI CHP 0.00934560 251.20 255

TOTAL Eoatoncato Cesto 3JW

iGahio
iObí



CSTAOO OO MARAMHAO
PRB^mtflA MUNICCPAL 06 PEDREIRAS

CNPJ 08.184 3S3A0Q1-49

(■'LORE.RAS/iViA

Proc. 05CM.00V202 ^
- L3. HQ,
!  -b. ^

PROPONENTE: PrcfiaSura Munctoal do Radreoss - MA
OaiCTO: RocMDOfcao <te E&tfodo Vteinal (Povoado Oom Pnrtcoo) no Mmacbio d» Pocawtft - MA

laiacmco: PMaOo Bom Pnncioio • 2.27 Km

BMEOePRSCOS
ISATABASE: SIHM»! MA 11/2022-SíCfK>>CWO MA 07/2022-VtíonrtScrnDcscncfaçÔo

eWCAROOS
90CU»:

113.42%

BOI: 2240*

COIPOSIÇAO DE CUSTO UKITARIO

Hs ds Obts <081 Bkiibos COOipIttBtttttWS FONTB UM(0
coBtictorr

e
PREÇO unitário TOTAL

snts ISERVeiTE OOM ENCARGOS COMPUMBfTARES SINAR H 0JU6S91fiD 18.57 035
TOTAL Mtod* Obracocn OJS

VALOR: 4J7
VALOR SEM EMCAROOS: 3JM
VALOR COM gWCAROOS: 4^

VALOR BOII22AO%I: OM
VALOR COM BOI:

5914358 •TfinSDortocoocaniBhSo basatlaalfttf>10n*-todo«to«mle(toaalBt8imiiit

rmnPAiTNTO» QUANT UTIUZaCAO CUSTO OPEBAfIWAl
PftOO IMPR PROD tttoR

e»79 CaiTtnhao basorianto com capacàdado do IOrP -
189 hW

1.00000000 1.0000 0.0000 317.0884 80,8096 317.0884

1

!

3S7ASS4
Citsto Hefftito da CxscttcSft: 317.0884

PiDdacdQ da CsttlDa: 34900000
Cosia UntlrtD da BncsçAe: 17700

Casto do FiC(0.nfiSl): 0.0338
Casto Direto Total: 1.3008

VALOR: 171
VALOR SCM eNCARCOS: 171
VALOR COM EMCAROOS: 171

VALOR BDII22A0%»: 879
VALOR COM BOt: 178

L4.5508978-Co«pacticaodsaMnD«s 100% do Proctpr noraul |ni*l

min? AUTOS QUANT UTIUZACAO CUSTO OPBtAOOftAL
PRfiO II9B PROO nm

£9671 Camnsao tanqag com capoeidsd6 dg 100001 -
188 KV7

1,00000000 0.9000 0.1000 377,2296 78.5438 347.3609

£9518 Gisda do 24 dseas rebocdvd da D s 80 cm <30 1.0000000D 0,62W 0.4800 4.92S7 3.4302 4.2079

E9524 MotanMctadora-93KW 1.00000000 0.2SGÜ 07100 2S621S3 96.0387 141.7798
Rol» eompiciedw pé do csmwo wbratôno
aeeooreoeédo oor onew d» 1161. 82 KW

1.00000000 1.0000 0.0000 198.4238 7Z0G43 196.4338

£9577 Tiator aoflBola sobre oneus • 77 HV 1.00000000 0S20D 0.4800 147.6637 39.6332 95.7801
TOTAL EQUIPAMENTOS: 7877&M

MAODE08RA 1 UNtO CONSUMO SALARIOKOflA CUSTO HORAR»
P9324 ISoncnto 1 h loooonxD 11913S 119135

TOTAL HAO Oe OBRA: 117m
Custo Hortrio da Csacoçto? 7994661

PtodacAo da Gaotoo: 168.20000
Casto Uttltérto da BsecocAo: 47500

Custo do PIC (0JI2CS31: 01264
Casto Direto Total: 48764

VALOR: 479
VALOR SEM ENCARGOS: 474

VALOR COM gWCAROOS: 479
VALOR BOI CttAOKI: 179

1

§

1

577

3.1.4011299 • RagolamacAo do saMat» loin

eampwnfTcs QUANT
umoAcAo CUSTO ÔPSUCttMAL

PROO IMPR PROD DBTK

G9571
Caminliao Canquo oom copacèdadn <te 10 0001 -
188 hW

2.00000000 0,6100 0.4900 377.2298 78,5428 461.7462

E9618 Grada da 24 <6tcot refaoclvd da D = GO cm (24*) 1.00000000 a6900 0.3100 4.9257 3.4309 4.4621

FttfOé Metonlvatiidere . 93 KW i wyv>fAtf> 07100 03900 266 2163 950387 509 4741

£9763
RolaocmpoctodDrdapnousttutopriyctalodoTTt-
fffihW

I.OOOOOOQO 0.9600 0.0400 240.3416 103.6117 234.8724

E9666
Roto compactodor pé do comotro vftnttédo
AUteeremld» Dor DROus do 11.61 > 82 KW

1.00000000 1.0000 O.ÜOOO 198.4238 72.0643 196,4238

£9sn t.òUóoooo 06900 0 3100 147.5527 396932 114116)
TOTAL EQUPAICNTOS: 172379a

IHAODEOBRA 1 UNtD MUNlim SAlMaOKORA CUSTO HORÁRIO
1  psa74 iSeffWfito 1 h 100000000 11.9135 11.9135

T< rTALIMOOeOSRA: 117135
Casto KorMo da Exacofdo: 1735.0D84

Piodotioda Cdutoa: 1 12133000
Casto Ufdtifto da BncucAo: 11000

Casto do P» n72M3l: 00293
Gosto Direto TdtM: 1.1290

VALOR: 1.13
VALOR SB9 EMCAROOS: 1.12
VALOR COM ENCARGOS: 1.13

VMOR BDI(2270«I: •75
VALOR COM BOt: 179

37.6502999 •Uapaoa macanteada da camada vaottol (ttt*)

GQUVAMENT03 QUANT
UnüZACAo CUSTO OPBlACXmAL

PROD PM PROO DM
S54a 1 TcBtor fiDtifn Mfinsras com tftrranA -127 hW fòòoooooo 10000 00000 271 0724 876757 man*

TOTAL PfSflPAIMTOS: mjoM

MAODEOBRA ÜNID CONSUMO salariokora CUSTO KORARtO
P9824 iSafVOfit» h I.OOOOOOQO 119135 11.9135

TOTAL HAO DE OBRA: M.911S

Gahio
.  Cwí



ESTADO 00 HMUNHAO

niBEmaiAinmicimL de pedrbras

CNPJ os ISA ISMUDI-a

PED
" /202£.
<AS(I

PROPOMaOE;AcAituni MuRJctool <to Rwlre»» - MA

OOIETO:RocvscfKOo do Estrada VtotnaimMMido Bom Pmcoo) no Mutactoio do Podrotnis - MA

EMWReCO:novoado Bom MtciDio • 2.27 Km

BMEBEPISCaS
tOMTABME;

SOtAR MA 11/2022 • StCRO NOTO MA 07/2022-V^fion» Sem Oesonciaçao 113.42%

mi 2240%

COW>OSICAO DE CUSTO UNITARIO

CmIb Horáfto da enaccao: 9R7WR

PredaçSe da Bgtfpe; 622.95000

CotlD Unitário da Bstcuçto: 0.4500

Cttstode nc ojnsni: 0.0120

CostoCMitt» Total: 0.4630

VMOIt: M7
VAUm SCM EMCARBOS: 046

VAIJOR COM ENCARGOS: 047

VALOR BOI 12240»!: 0.11

VALOR COM BOI: 036

33. ssomo . Eieeiae de lazida le»l

EOUPMBNTOS QUANT
um 17 AT AO CUSTO CPBtAaONAL

PROO OM PM» 1 OVR

E9540 iTctüjr eotre esteiras com Umna -127 hW 1.00000000 1.0000 00000 77107241 67.6757 2710724

TOTAL EOUtPAAENTOS: 77147»!

iHAOOeOBRA 1 UM» 1 ^^Admunoa cmroHOitAiaD
1  pge24 IScnonto I b 100000000 1 119135 119135

TOTAL MAO Oe OBRA: ILW»

Carta Horário da Eitcttcle: 2829886

Piodorto da Bdttfoe: 110.13000

Cttrt» UoRárto da eBacortd: 23700

Carta do ncpja26631e 0.0664

Casto DIratoTotN: 26384

VALOR: 744

VALOR SEM ENCARGOS: 746
VALOR COM ENCARGOS: 744

VALOR BOt (2240%!: 036

VALOR COM BOI: X»

34. CtMMIi» •> eSCAVACAO 6 CARGA MAT8MM. IA CATEGORIA. UTUEANDO TRATOR DE eSTEMAS DE 1 to A tOOHP COM LAHNA» PESO OfMRAOONAL * m e

PACARREQADERACOMTTO HP.fISI

E({aípaatcsto Casta Horário FONTB UMID
COEPieiBIT

e
PREÇO UNITAR» TOTAL

59C8

PA CARREQADBRA SOBRE RCXMS. POIENCIA 197 IP.
CAMOtM3E 0^ CAÇAMBA ZS A 3,5 M3. PESO
opm£toiva.i83aaKG-CHcauMio ap 06Q014

SU«PI cw 0.00392520 6125 0.33

5944

PA CARREQADSRA SOBRE ROCM&. POTÊNCIA 197 IP.
CAPACIDAOE DA CAÇAMBA 2.5 A XS M3. PESO
OPERACIONAL 16338 KO - CKPOlUMIO AP 0612014

SINAPI CHP 0,00642060 226.72 1.24

5851

TRATOR OE ESTBRAX POTBCIA 150 IP. PESO
OPSIACtOMU. 1S7 T. OOU RODA MOTRIZ BEVAOA E
LAHINA lia 113'OP DIURNO AP 060014

StNAPl CHP 0.00934680 261.20 2.36

TOTAL Eoatoameoto Casto 347

PONTE UHtO
COEFIOSIfT

B
PREÇO unitArio TOTAL

anis ISFRVTNTtCCU ENCARGOS CXa£PTEU£NrARtS SINAPI H 001869160 1857 035

TOTAL Mo de Obra COM •46

VALOR: 447

VALOR sai ENCARGOS: 341

VALOR COM BKCAROOS: 447

VALOR BOI(2240%k 046

VALOR COM 801; S43

eoupMBNros QIIAHT
UTOiZACAQ CUSTO OPBUaOMAL

PROD IMPR PROO moR

£9579
Cantohfto tnscutante oom capacidade de 10 m*'
188 KW

1.00000000 1,0000 0.0000 317.GS84 818096 317.0884

TOTAL EQWPAIdfTOS: 3174664

Casto Horária da EncncSo; 317.0384

Pradacto da Eotripe: 24900000

Casto UfdUfla da Biectfrta: 1.2700

Casto da PIC {X62663J: 0.0338

Casto ObeCa Total: 13tQ8

VALOR: 141

VALOR sai ENCARGOS: 141

VALOR COM ENCARGOS: 141

VALOR BOI (7240%): 046

VALORCOMBOI: 140

EQWPAREHTOG QUANT
PftOO «PR

CtISTOI

mõõ 1
PBUCIOtCAL

dím
CUSTO HORAR»

E357I
CaninMo tanque oom capacidade de 10 0001 -
168 MV

1.0000QOOQ 0.9000 0.1000 377.2296 715428 347.3609

9518 Grade de 24 itocos mbocávcl da D s 60 cm (24^ 1.00000000 15200 0.4600 4.92S7 3.4302 4.2079

PnS24 1 00000000 02900 0 7100 3S6 21S3 950337 1417793

9685
Rolo compMtador p6 do camcao rtialAio 1,00000000 1,0000 0.0000 1914238 7Z0643 1914238

eosn Trator earicoti sobre eaoas • 77 IAM 1.00000000 16200 04600 147.5527 396932 957801

TOT U.EOU1PAIENTOS: 7674626

IMOIIEOBM 1 Umo CONSUMO «ai ABsoKOBa CUSTO HORAMG

1  PSeu ISenoC. 1 li 1 (HKfffffOO 11.9135 119135

TOTAL MAO DE OBRA: 114135

Casto Horário da Encante: 799.4661

Prodnrta da Eostoe: 168.20000

Casto Unitária da Bracvcáa: 4.7500

atõ^innuM-i



ESTADO DO MARAKKAO

PRmmAAKUNCtPAL DE PCODEIRAS
CNPJ. 06.1M293ff001-49

I  rcüríE.í<ASn\iA
! rvoc. OSÔUCOl /202
MS.'

'  ' ''

FROMUENTIâ n«Seftn Uurtictisl do Rwtrogas • UA

oaano;Rocnpe»c8odoEs>nidaVtanai(^wMdoBernPmcoD)r>oltoiwcfaiodoPciilrcg»'MA

EMDBKCO;noMOdo Bom mncUMo • 2J7 Km

BuesemEcos
«DETABASe;

SO*APlMA11f20f22-SlCRONCM5MAW/2022-VDtore*SctTiDc=wwmsçOo
eicAReos

113.43%

3340*

COWOStcAO DE CUSTO UNITARIO

Ctttto do no (0 A4S3I; 01364

e«cl»OD«toTotN: 46764

VALOR: 4J»

VALOR SBIENCARSOS: 4JM

VALOR COM ENCARGOS: 4JS

VALOR BOI 12340*1:

VALOR COM BOi: W

4.1. COWMM - REMHACAO DE DANOS nSICOS M> IBO AMBdfre (MFI

E«EatpMMnto Coto Kofirio FONTE UNID
COB^ICtENT

B
pRCço unitário TOTAL

TRATOR DE ESTBRAa POIdOA 100 W>. PESO
69032 Of>ERACIOmL9.4 T. OOU LAUtNA 319 IO-C»» DIURNO

AP 06G014
SIWI CHP 0.00046000 107.79 0.09

TOTAL EoahMCtHAto Cttcte •jM

MtoStObfcapBwirDmiCcwiplimtiiifmn FONTE UNID
COatOENT

e
FRECO UNITÁRIO TOTAL

66316 ISBlVENTECOMENCAROOSOOltnaiBnARES StNAPI H OOOISOOOO 1657 003

TOTAL Wo d* Obra com 9jn

VALOR: 0.12

VALOR SEM BICAmK»: 0.11

VALOR COM ENCARGOS: 0.12

VALOR BOI 12340*): OAa

VMjORCOItaOI: RIS

tGabio
jG89



ESTADO DO UARANHto
PReFBTUIIA lUiaCIPM. oe PEOliEOMS

CHPJ aS1B42Umai-49

Paül^^E.fiAS/iViA

Proc. /202 ̂
PLs. mg
P-jb.

HMMNBne:PrGfQfbJia Munidiial do PKireinis - MA

OBJEID: RocuBOtacao dD Ettada Vidiial (PCMoado Bom PiiociDio) no Munidoio do Petfieiras-MA
ENDEBKO:Revoado Boni PlinciDio - 2.27 Km

BKSEOEPReCOSfIMTABASe:aNAnMA11fi022-SICRONGVOMA07a<D2->felürasSefnDesonoi3^
BICARQOS

SOCIAIS:
113.4»

BOt; 23.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇÃO

[ ClWO bH,Mo ÍUi UT"" ^ ITft (wi)

Equipamentos

Trator do Esteèos • OMn tftnàia (259
IW>

Mobmirelatora (93 kW)

Canegadeiia do Pneus

Roto Cocupactador • Tandem VteaL

CamnhtoBascutante-lOn^-IS

ílTOfcwÃ

Caninhâo Tanque «10 JOO i

CtoanL

1JOO

1,00

1,00

1,00

2,00

li»

Distãnce

flunl-OM

SOi»

50,00

SOfiO

90JOO

SOi»

5000

N«de

viiMetw^K

200

200

2,00

200

200

NtotocMadeMódia

(MM-y

4000

40.00

4000

40.00

Custo hofddo do

issmdajadai

27407

27407

27407

27407

206.74

249^

Falcr du Uliiz^çAo
-RJ

O»

Ofi

O»

1.0

1J>

Custo òu

c^.(5!1íí^.ch

04* icptesccto O custo cto oaobQEaçao:
034 Rprèsecãao «tslúnca<to (BBtotoaçÁto. cm«aifiâmesres Cisn) cw «m minas rtoUxas
Ona
K itpresena o ttceriettqmaee 6 neeessattdo ee retomo de etioto a fia ongem.

V iqgRsoito a «ctocittBde Rtoda de transporte, cm femA» ou nà».
CH rcpreoento o aato tmdao 0» «ctoto Uansportsdor

CUSTO UHfTAiaO TOTAL b"

pwBCOUwmlUwnâRK)TOTAL»

34309

687.18

34309

34309

1JQ28.70

624.15

307a79

7S506

4.12gi85

OBS1:Co(oideraHSO ocainínhaopercofie40lgncqm10ttpdoótoodtescl ~
frdVtemBmratodoSOfcmdacidadodoPedfeifas-MÃ"

/T-

jGatfio
_  _ lOâ
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.1842530001-49

PbDUEifV^SnviA

Proc. Q^UOOV202Ò
"LS. 1*0^
FCib. A-

PROPONENTE: PrefeSura Municq>al de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada VScinal (Povoado Bom Piindpto) no Municipio de Pedreiras- MA

ENDEREÇO:Povoado Bom Principio - 2,27 Km

BASEOE PREÇOS/OATA
BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -

Vatores Sem Desoneração

ENCARGOS S0(nA6: 113.42%

BOI: 22.40%

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

ITEM díscrominaçAo dos serviços % VALOR
1* MÊS

% VALOR

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 13,15% RS 19.464,67
100,00% RS 19.464,67

2.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAI^ 38,46% RS 56.944,89
100,00% RS 56.94439

■

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇ&O 48,22% RS 71.358,38
100,00% RS 7135838

:  " ■

4.0
recuperação de Areas

0,14% RS 204,75
100,00% RS 204,75

DEGRADADAS
■

Parcela (%) 100JI0%

TOTAL 108,00% RS 147.972,69
/Vcumubdo (%) 100DO%

Parcela (RS) 147.97239

Acumulado (RS) 147.972.69

j Galvao
jCmi

CREA-MAIll T89034M



ESTADO DO UARANHAO
PRBFBTURA MUNCtPAL D6 PBWHRAS

CNPJ. 06184 ssanooi-49

PtO;^E.f<AS/iMA

Proc.C&CMOO\ 7202 5
FL3. _J5a
r jb.

PROPOHEIirE:PiidcOuia Moictoai da PeAoias • MA
OBJETOc Rccutxiacto da Esbada VBàoi (RNoado Bora Plinciaio) no Manctnlo do Pediciras • MA

EWDEWECO:Powjdo Bom PrtncxpiQ - 2.27 Km

BASE DE FHECOS 1MTA
BASE;

StIMPI IM1 t/2Q22 • SICRO NOVO HA 07/2022 • Valores Som
DiBoncfoçflto

ENCARGOS SÓCIAS: 113.42%

BO: 22.40%

composição do bdi - beneficio e despesas indiretas

TlPODECgRADOBgUEEWDWEWTO
ComtnxAo óa Praças Lfctonas. RodcMas. Fenpyias e recajc-amerto e pa\^enlac6o do vtaa urbamaa

D6SOWERACftO
Wto

OoitomolcpBtatfotiaiiittna municipal. iMWrajttnaBq da powntualdJ Ia» do catoio paia o ISS:
Setroaba»d»eMeuloi<leliBfanatweB»aitgauotid»ISS<«»lro2%o91M:

inMMit

250%

itens Siglas % Adotado Situação 1*(biai1i MèiSo 3>Quaitl

AdroMnracao CcMfoI AC 350% 350% 451% 457%

Segure oGarartia SG 052% 052% 0.40% 0.74%

10140 R 050% 050% 056% 057%
rhwiyi(vg.-wi Rnanociias DF 1j02% 152% 1.11% 151%

Lucre L 859% 654% 750% 6.69%

Tributos (íninsInsCaFINS 3%. o PISa69%) CP 3.65% 3.65% 355% 3.65%

Tributos 0S8. variOvel do acoido cora o munldpjo) ISS 250% 050% 250% 550%

Tifixdos (Conbibulcito Prmldandaria sobra a Roocdi Biula - 0% ou CPRB 050% OK 050% 450% 450%

BaSEMduororncilolWnnulaAcáidaoTtail BaPAO 2240% OK 19.60% 2907% 2423%

o valor da taxado Ba é definido era coiinniildade com a metodologia adotada peto TCU nos ac&nUos 238912011 e2622l2013:

(1+AC+S+R+G).(1+DF).(1+L) ^

ã=õ ^
DxlOTpaiac»do^<>dogfin»quo.co>#DffitoloBhtaçaQWauttriatmrtcípai,aftaaodocaiculpparaOorBlniçao<loPniçasUrtafas,Rcdwria»>Fwwrijso

rocapoamcitoepa»ÍBicttocao<tevtotftanaa.6<te100%.cctnarospcctivaaliqiictodo2r5%.

Dedafopõiac»d9W(los fins quo o fcgímo do Oortribuiffao Pi wfciencíârfaapfcro a Receia Bruta adotado paia ctabocaçao do «çamoito foi SEM &awwioi^ao.o^
esta d a dScrnotíva niab adequada para a Admirnstiaçâo Púbica.

PEDRBRAS - HARANHAO

Data

VgpuM^èt Galvio
CREA-HA 111.78S534-1

ncjponslvd Técnico Responsável Tomador

Home: Nome;

Título: Cargo:

CREAKAU:

ARTmHT:



ESTADO DO MARAKHAO
mffGRUmMUmaML DE FBMBRAS

CNPJ; 06184 2S3A001-49

Proc. 0^0(00^202 3
fl3 __15a__
r  Jb. A-

(PRaPOHENTG:PraCoIiiia MuniclDiil ito Rsdrcnas • MA
OBJETOe RecuBCtacas dl Etfiada Viciial (Pomado Bom Prindsio) m Mundsio do Podrciias - IM

Powado Bom PdneWo - 2.27 Km

BASEOEmecost
OATABMSE:

SINAP1 MA 11/2022-SICRO NOVO MA 07/2Ua ENCARGOS SOCIMS: 113.42%
-volaressomDosonoracao 1 BOI; 22.40%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA

ITEM
OOM DESONERAÇÃO SEM desoneração

HGRSTA% 1 ieeAUSTA% HDRBTA« 1 MENSAIJSTA%
GRUPO A

Al INSS 0.00% 000% 20.00% 20.00%
A2 SESI 1S0% 180% 180% 180%
A3 SENAI 1.00% 180% 180% 180%
A4 INCRA 020% 020% 020% 020%

AS SEBRAE 0j60% 080% 080% 080%

AS Snttfio ̂tuciitílA 2S0% 280% 280% 280%
A7 Soouro Coftra Acidentes Tiafaatio 3.00% 3.00% 380% 3.00%
A8 FGTS 8.00% 8.00% 8.00% 8.00%
A9 SECONCI 1.00% 1.00% 1.00% 1.00%

A ToM 17AI% 1780% 3780% 3780%

GRUPOB

BI Rooouso Stifttâiol RoRttiwf&do 17.87% 0.00% 17.87% 0.00%

B2 Fofiadús 3.flS% 0.00% 385% 0.00%

B3 AurfBo-Enfennidada 088% 0.68% 088% 086%

B4 íTSat&ito 10.91% 833%

5
o

831%

BS 0.07% 0.08% 0.07% 085%

B8 PnItiK 0.73% 086% 0.73% 086%

B7 OindaaMKB 149% 000% 149% 0.00%

B8 AusiBo Addonto do Tndxilho 0.10% 0.08% 0.10% 0.08%

B9 FAibaGcaadas 1028% 7.84% 10l28% 784%

BID SottrioMatoiiWado 004% 003% 0.04% 003%

8 ToW 4828% 17.88% 4828% 178B%

GRUPOC

Cl Avteô Právfc» tndentaido 482% 3.48% 482% 3.48%

C2 Aviso Prévio TraboIniSo 0.11% 0.03% 0.11% 008%

C3 Férias Indonigndoa 364% 2.78% 3.64% 2.78%

04 DoDésie Rosdsflo Som Ousta Causa 2.80% 2.14% 2.80% 2.14%

CS fndanâQc9oA(Sdoniil 0.38% 029% 0.38% 029%

c TctH 1188% 9.78% 118S% 8.78%

ORUPOO

Ql Ritrfnciáfencfai do A solvé B 824% 3.12% 17.49% 6.63%

02

Reinckiftncia do A sobro Aviso Pióvto Tntohado

♦ RoàttidOneia do FGTS sobro Aviso Pré^
■- -* ^

tfKKrUZMO

038% 020% 0,40% 031%

D TotM 8.62% 381% 1789% 684%

TOTAL (A 4-B»C 4 D) | 84,1S% | <7.81% | 11>A3% | 71.04%

tCtbio
iCM

CREA?MAnt IQOia-l



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253rt)001^9

I proc.
rAOUOO\j202.d

I rLb.

!b.

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Bom Principio)

no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Povoado Bom Principio - 2,27 Km

BASE DE

PREÇO/ DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2023

Página I 1

Rava^QBBHroGalfâo
Eftoenitsifa CMl
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Pbü;^E;i</^Sí.\iA

Proc. 0'^ MCO\/2023_- I
FLS. ___i5£i

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Bom Principio) no Município de

Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Bom Princípio - 2,27 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fomecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma meltioria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.
"  72^

Página I 2

Galvão
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ESTADO DO MARANHAO
PREFBTURA MUNiaPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Proc. 0.50^001 /202 3
IS(o

;  b. .V

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Página I 3
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Proc. nSQUOvD\/2Q2 3
TLS. 1^1

ESTADO DO MARANHAO F ,b
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessária o^materíais serão
Página I 4

Ermeftftetfa Ovü
CRCA-^ 111189 034-1



Proc.WiQOL/202^
ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

LS.

ib. ^=1-

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

Página I 5
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Proc.Q<^0*^OOV202 3
rLS. 15^
R ib.ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

^  BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS.

Página I 6
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs.

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

• Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes á obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

Página I 7
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PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253«)001-49

placas nos locals a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

^  Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

• Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

7?.
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b. UL

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar inído efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes;

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado á empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgânic^,^tulhos e outros
Página | 9
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materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica retiocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica ret)ocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

Página I 10
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA NIATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser inidada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metipçú^co.
Página 111

Galvâo
Engeniwifa^

CREA-MA 111789.034-1



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

>oc.QÇÊyOO]_/202^ I
I

■ o' . \ I

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 NP - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empoiamento

^  de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em nrP na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

^  Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos
apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção
dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de cameiro vibratório, arados, grade de disco,
caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fím de verificar a
compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERViCOS DE PAViMENTACÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com
equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão
da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando
necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da
regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;
rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os
especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,l5m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

á não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

DescríçOo

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefiapi^^e empolamento
Página 115
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.
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Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a
compactação do material empregado, caso seja granulometría grande será feito
teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio
ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano
integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base
jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3*> da
Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4^ inciso VII e 14, §1^ ambos da Lei n"
6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

^  do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados.

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e
somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes
dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou
seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Bom Princípio) no Munidpio de
Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Bom Printípio - 2,27km

DATA DO REGISTRO: 8 de Dezembro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
(Gaivão 01

CHIA-ííA 111 *89®^^
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Bom Princípio - 2,27km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇAO DE BUEIRO locauzaçAo de implantaçAo de bueiro

Povoado Bom Princípio - 2,27km

locauzaçAo de implantaçAo de bueiro ESTRADA VIONAL

Zona Rural - Pedreiras - MA RayalOiBHfoGalyâo 02
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Bom Princípio - 2,27km

locauzaçAo de implantação de bubro locauzaçAo de implantação de bueiro

Povoado Bom Princípio - 2,27km

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL

Zona Rural - Pedreiras - MA iGalfâo 03
EnoeRlisira
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PISTA

TERRENO NATURAL lá.

CONVENÇÕES

PISTA

PONTO DE LIGÀÇÃO DO GREIDE

^•s%

6.00

TERRENO NATURAL

O
H"
lU
->
O
q:
o.

O
o

o
X
UJ

1-.

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Tempo de Reconsttu^

TimO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CaNTEUDa

TRECHO: POVOADO BOM PRINCÍPIO
2.27KM

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OSRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICÍNAL

FOLHA:

01/01
ESCALA

1/75

aOADE-UF

PEDREIRAS-MA

FORMATO:

A3

REVISAO

RO
DATA

JANEIRO 2023

ENDEREÇO:

POVOADO BOM PRINCIPIO - 2.27KM

RESPOSAvEL TEcNKN):
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEORBRAS

CNPJ: 06.184.%3A)001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vidnal (Povoado Centro da Mariinlia) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Centro da Mariinlia - 2,10 Km

11/2022 - SICI«) NOVO MA 07/2022 - Valores Sem Desoneração

ENCARGOS

SOOAIS:

BOI:

113.42%

71,04%
22,40%

HORISTA - IMÂO DESONER/VX)
MENSAUSTA - NÃO DESONERADO

Detalhamento dos Valoies desta Ação/lnvestimorto COM BDi
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro da Mariinha) no

Município de Pedrehas - MA

TOTAL

R$125.582,85

R$ 125.582,85

180,00%

180,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Manõria de Cálculo

Composção de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC - Serviços
Cronograma FIsico-Financeiro

Composição de BDi (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Prpleto Arquitetônico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2823

iGalvão
iCnril

OtEA 'MA 111.789 034-1
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART E Â ofUS A
Lei n» 6^96, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página 1/2

ART OBRA / SERVIÇO

N» MA20230604300

INICIAL

. 1. Responsável Técnico

RAYANE RBERO 6ALVAO

TiTulo pfofissionab ENGENHEIRA CML

. 2. Dados do Contrato

ConHatante; PREFEITURA HUNICPAL DE PEORBR/kS

AVENIDA RK) BRANCO

Complenietito:

Qdade: PEDREIRAS

Bairro; CENTRO

UF:MA

RNP. 11178S0341

Registro: ÍÍ178S0M1MA

CPF/CNPJ: 0S.184253AW01-49

N»; 111

CEP: 65725000

Contrato: Não especificado

Valor: R$ 125302,05

Ação Institucionafc Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Celebrado em:

Tipo de oontiatante: Pessoa Jurídica de Direito Público

N°: SNOUTROS ZONA RURAL

Complemento: Povoado Centro da Marilnlia Bairtu: ZONA RURAL

Gdade: PEDREIRAS UF: MA CEP: 65725000

Data do Inido: 01/02/2023 Previsão de lúrmino: 01/03/2023 Coordenadas Geográficas:-4.571915, •44300972

FinaEdade: Outro Código: Não EspecHicado

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS CPF/CNPJ: 06.104.253^001-49

. 4. Atividsdo Técnica

14 - Elaboração

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLBIAGEM > «36.10.S - DE COMPACTAÇAO -
TERRAPLENAGEM

60 • Pivjeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.B • DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

80 • Protelo > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CMS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > «S.3.1.2 - BUEIRO

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.5 - DE
COMPACTAÇAO - TERRAPLENAGEM

35 • Eiabatação de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.103 • OE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

35 - Etabcraçâo de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#53.13-BUEIRO

Quantidade Unídarte

2,10 km

2,10 km

7.00 ro

2.10 tan

2,10 km

7,00 m

Após a condusão rSaa alhndaiies técnicas o praTissiotial deve proceder a baixa desta ART

. 5. Observações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A- Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro da MaiSnha) no Municio de Pedreiras-MA

6. Declarações

- Cláusula Compromissátia: Qualquer conflito ou Etfgto origtnatto do presente contrato, bem como sua interpretação ou exeiarçáo. será resolvido por
arbâragem. tle acordo com a Lei no. 9307. rie 23 rJe setembro rte 1996. por meio rio Centro de Merflaçáo e Artétfagem - CMA vátcularlo ao Crea^MA.
nr)s termos do respectivo regulamento de artxtfagem rpu, expressamente, as partes declaram concordar.

- Dedaro que estou cumpiinrio as regras de acessibairlarte previstas nas normas técnicas ria /VBNT, na legislação espedlica e no rtecreto n.
5296/2004.

. 7. Entirtarlo rte Classe

SEM IMOICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Oectaro serem verdadeiras as Informações acima

,  rte

RAYANE RBaSaaflLVAO-GPF; SOSZTSZIM}

de

Local

. 9. Informações

rlata PRe^EinffiA MUNICIPAL OE PEORERAS - CNPJ; eS.1M3S3mai-49

* A ART é válida somente quando quitada, mediante atvesentaçáo do ct>m|)rovanle rio pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Aoutenlicidado éesta ART pode ser verrficada em: tiMpE/Ajca ma.silac.comiyrpiiMmr.cem a disva: 25941

hipiesu em: 17/01/2023 te 10;3té1 por , Ip; 200.2537.76

wtmjnamaxt^tr

Itt (68) 21064300 Fax: (93)210&<300
-MA
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART if* D C ̂ ART^B ItA / SERVIÇOLei n- 6^96, de 7 de dezemb«, de 1977 CREM-^^ÍP^A-- MA202306043M
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Valor da ART: RS 254,59 Regisliada em; 161010023 Valor pago: RS 254,59 Nosso Número: 8304318758

INICIAL

A autenticidade desta ART pode ser venficada ern: htlps;//creaHna.sfta&cornJir/tiubIcQ^. com a chave: z5941

bnpresso em: 17/01/2023 és 10:31:01 por . ̂  200.25^7.76

wiwxreanta,oigír

Tei: (S8)2106«00 Fac (93)21Q&8500
ICREA-MA ^

~  cwidBewoae»
M A,



ESTADO DO MAfWMto
PR^BTURA MUMCIPAL DE PEORBRAS

CKPJ; 06.1842S3«0D1-49

Proc.^ Q̂0\ 1202
1ÇL

r  :b. J-

PROPONENTE:Prdeluia Municipal da Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada VIcinal (Povoado Centro da Maifinha) no Munidpio de Pedreiras - MA

ENOBOECO:Povoado Centro da MartMra - Z10 Km

BASE OE PREÇOS
/DATA BASE:

SINAPI MA 11/2022 • SICRO NOVO MA 07/2022 - valores Sem

Desoneração
ENCARGOS SOCIAB: 113,42%

BOI: 22.40%

PLANILHA RESUMO |

ITEM descrição PREÇO TOTAL PD PESOpt)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 19.464,67 15,50%

ZO SERVIÇOS DE TERRAPL£NAGEM R$ 40.928,16 32,59%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO R$ 54.232,92 43,18%

4.0 OBRAS DE ARTE CORRENTE R$ 10.768,10 8,57%

S.0 RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS R$ 189,00 0,15%

TOTAL R$ 125.582,85 100,00%

Impofb 0 presente oçameido no valor da Rt 128.882,88 (Ceido e Vinte e Cinco M9 Quinhentos e caetib e Dois Reais e Oteflia e Cinco Centavos).

)GalTio
_ - icwa

CREA^UA 111789 034-1



ESTAOO 00 MAfWftlAO
PRB^BníIU MWUCtPAL oe PeOfSZRAS

CNPJ: 06184 2534)001-49
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pROPOKBne F^efeitura Mtfttetoal de F^cOeíf» - UA
OBJETO: Reftperocao de Estrada VtenaJ fftiwado Centro da Manif4iai ro lAiBcipio de Pteoeute«tIA

BtOBgCO.RsMoadDCerrtoda Uaninta • 210Km
BMEoeraeçosi

OAIABASe
SVJAPI MA 11/2022 • SCRO NOVO MA 07/2022 • Vaiofes Som
OosoneracSo

ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

BOI: 2240*

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ncM
WtHJlEMa

A
cóotoo descrição UNa QUAMT.

VALOR SEM

sm

VALOR

unitAriocom
BOI

VALOR TOTAL %

sawicospiiEmnABes Rt 4&SD%

11 PRÓPRIA CX>MP-74209
PLACA DE 06RA EU CHAPA DE
ACOGALVANI7AOO

M2 6,00 RS 545,93 RS €68.22 RS 4009^32 3.19*

12 PRÓPRIA OOMP-7900 ADMlNtSTRAÇAO LOCAL MÊS 1,00 RS 9256.13 RS 11329,50 RS 11.329,50 9.02%

13 PRÓPRIA COKP-&404
U083JZAÇA0 E DESUamiZAÇAO
DE EQUtPAUBfTOS

UNO 1.00 RS 3370,79 RS 4125.85 RS 4125.85 3,29%

Zft sBmçoQocToauviawBaa RS mOBAZ

Z1
SCRO

NOVO
5501700

DESUATAM^O,

OESTOCAI£ENTO. LIMPEZA DE
ÁREA E ESTOCAGai DO
material OE LIMPEZA COM

Arvores oe oiAmetro até g.i 5
M

U2 8400.00 RS 0,56 RS 0,67 RS 5628,00 4,48%

22 PRÓPRIA OOUf^3G69

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

1ACATEG0RW. UTILIZANDO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

leOHPCOU LAUNA. PESO
CPe^AOONAL * 13T E PA

CARREGAOERACOM 170 KP

M3 2520,00 RS 4.27 RS 5.23 RS 13179.60 1049%

23
S1CRO

NOVO
5014359

TRANSPORTE COM CAUINHAO
BASCULANTE DE 10 W> • RODOVIA

EM LEITO NATURAL

TKM 4422,60 RS 1,31 RS 1.60 RS 7076,16 5.63%

24
SCRO

NOVO
5602978

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A
100* DO PROCTOR NORMAL

M3 2520,00 RS 4.88 RS 5,97 RS 15044,40 11,90%

3jO , RS 6423299 43Lia%

3.1
SCRO

NOVO
4011209 REGUARCAÇÂO DO SUBLEITO U2 12600.00 RS 1.13 RS 1,38 RS 17 388.00 13^85%

32
SCRO

NOVO
SS02S85

LIMPEZA MECANIZADA DA

CAMADA VEGETAL
M2 1.260,00 RS 0,47 RS 0t58 RS 730^60 0,58%

33
SCRO

NOVO
S602S86 EXPURGO DE JAZDA U3 25200 RS 2.64 RS 3.23 RS 813.96 0.65%

34 PRÓPRIA COMP^eSO

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

1ACATEG0RIA. UTILIZANDO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

leOHP COM LAMNA, PESO

OPe?AaONAL * 13T E PA

CARREGADEBM COM 170 HP

M3 2520,W RS 4.27 RS 5.23 RS 13179,60 10.49%

35
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COM CAMINHAO

BASCULANTE DE 10 M* • RODOVIA
PM 1 FITO NATURAL

TKM 4422,60 RS 1,31 RS 1.60 RS 7076,16 5.63%

36
SCRO

NOVO
SS0297B

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A
100* DO PROCTOR NORMAL

M3 2.520.00 RS 4,68 RS 5.97 RS 15044,40 11.98%

4L0 OBRAS 06 Ame CORRBnE RS lOlTB&ia ajCT*

41
SCRO

NOVO
0804037

CORPO OE BSTC D > 1.00 M ̂ 1.
AREIA. BRITA E PEDRA OE MÁO
COMERCIAIS

M 7.00 RS 771,42 RS 944.22 RS 6609,54 5,26%

42
9CRO

NOVO
G804137

BOCA DE BSTC D ° 1.00 M •
ESCONSDAOE 40* • AREIA E

BRITA COMBÍCVUS < ALAS RETAS

UNO 2.00 RS 1698.76 RS 2079.28 RS 4158,56 3,31%

SA
IffiCUPERAQAO D6AII&A8
npnflAnaDAB

RS 13R00 0,19%

51 PRÓPRIA OOUP-004
R^ARAÇAO OE DANOS F6C0S
AOMEIOAMBENTE

M2 1260.00 RS 0,12 RS 0,15 RS 169,00 0.15%

Cmto TOTAL con BDI iDClaso R$ mWjBS lOflgim

Importa O provento orcvntmto m valor dQ RS 12SJG8MB (Oeito 0 Vtnco 0 Onco Md OuMieitoo 0 OtHto e Dois Rcab e Oítcfte 0 Oico OgiiOm»

jGalfio
■ Ori
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ESTADO 00 MARANHAO

PREFBTURA MUMOmU. IK PEOi^IRAS

CNPJ: 06.1S4253AX)01-49

u/.'<b.f'v/\o' . /v j

■'roc.O^OUOOl/7,-)? 3 I
3ESL~r

o.

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Municipio de Pedreiras - MA
OBJETO: Recuperação de Vidnais no Mutxdpio de Pedreiras - MA

BIDERECO: Povoado Centro da Marünlia - Z10 Km

BA% DE PREÇOS/
DATA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -
Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 11Z90%

BDI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Centro da Marilnha - 2,10 Km

TRECHO: X
EXTENSAO:
LARGURA:

2.100,00 m
6,00 m

J1
d3= 300.00 m

dl = 2100,00 m d2 =

DMT2 = (d1» + d2»)/(2x(d1 + d2)) + d13
DMT2 = ( 2100» **)/(2x( 2100+ )) + 300
DMT2 = 1350.00 m
DMT2 1.35 lon I

CREA

Galvio
iCMI

'uA iii.Teao3A-i



eSTAOO DO MIAAHHiO
PKcraniiu «umomí 06 pemaiAS

CNPJ 06.1M

>oc.feoMÒoí'/'20? 3
b.

PHOUOWmtlL PieStflan li40v:aai 0B > VA

CNMBIO:ReeuoefMfto de Estreda VKtnti íPtwoxte CofCKi da Utnirtie) m UunidDte oo Pe(Mtfe& - iaa

Brwtteeo;l%«ads CcfOo da UtftírM • 3.10 Km

oAseoe

PReÇOSIOAZA
BMe

SMAPI HA 1 «2(02 . âCftO NO^ IIA 07C022 • ValMca âBO Oe$anem«to
CNCMIGOS

xnrtan*
111.42%

m 3240%

composicAo de custo UNtrAmo

1.t. COICP>^42n • PLACA oe oeiu EM CHAPA OC ACO (HU.VMHZM» flfB

iiiíirtH FONTE UKI0 COEnaEMTE PRSCOUKTTARO TOTAL

00004813

AACA DE OBRA (PARA CONSTRUÇÃO CNA) EM CH4PA
GALVANIS^ -N. 22*. AOESIVAM. OE *2,4 X 1.2* H (SEM POSTES
PARAFIXACAO)

SlNAPl M3 1.00000000 400j00 400.00

00004491
PONTALETE *7.5 X 7.S* CM EM POOJS. U6TA OU EQUIVALENTE CA
REQAO*eRUTA

SMAPI M 4.00000000 ni6 44.64

OOOQSOTS PRR»OEAOOPGLa»COMCASEC»1SX»a3f4X 101 SOIAPt KG 0.18000000 2X04 145

OOOOU17
SARRAFO NAO APARa.NAOO *2.5 X r CM. EM UACARANOUBA.
ANCELM OU EQUIVALENTE DA REQAO' BRUTA

SmAPI M 1 00000000 8.05 8.06

TOTAL MNMtal: 408.18

Mia Aa pm caa QacaraM CSBtdanMUfM FONTE UKID CCMVtaSNTE PREÇO UNHAR» TOTAL

MM? ICARPCNTBROOEFCRUASCGMBiCARGOGCaUPLEltFNTARES SMAPI H 100000000 2116 3338

IsERVENfEOOMENCARCXSCOItPlEMaaARES SD4AP1 H 2.00000000 1897 37 14

TOTAL llto iM OOra ca Eocama C093

OlfTiCff PONTE iiion COLMOeNIB PREÇO UXITARD TOTAL

94062

CONCREIO MAGRO PARA LASTRO TRAÇO 1 4.5t4> (EM MASSA
SECA OE Ctt(ENTQK ARBA MÉDIA/ BRITA 1) . PRS»ARO MECANICC
CaMBETONE(RA400L AF 0512021

SINAPI Ml 0.08000000 165.72 2926

TOTALSctviBK MM

VNUat Kl»
agg rNrOPOO^ OtM»

VALOR COM EKCAftCX»: 641»

VALOR BOI 0240X1: 1».M

VALOR COM ROL •MM

tA CCHCP^tOO .ADMDOSfRACAO LOCAL OMO)

modOOtCTCOMfeCAiaBlCaHQil—HMM FONTE wao COEFCSNTE PREÇO UNHAR» TOTAL

90776 BICARREQADOGBtAL COM BCCARGOSCOMPiaiBlTARES SINAPI H 2828 98980

90779
BfGENHEBK) CIVB. OE OORA PLENO COM ENCARGOS

CQUPIEUENTARES
SINAPI H 70141765250 117,19 8268,33

TOTAL il» <la OBra ca CocdfQoa 938X13

VALOR: «38X11

VALOR sai atCARGOS; 4A4X31

VALOR COM ENCAR003: •35X11

VALOR BOI (22.40X9; 307X17

VALOR COM SOL 11.82X50

13. COMP 9(04 « MOOT.gACAO g OESMOBU OACAO DE EOUMAMBfTOS WW01

Otfai 1  FONTE 1  tnm COLMUENIEI PREÇO UNHAR» TOTAL

coaciMMM iMoexiaacAoeDESMoeiuzACAooEEauxvucCNTCS 1  rn'[iD;i[lXj 1  UNO 10000000DI 137079 317079

TOTAL Gcm; 137X79

VALOR: 137X79

VALOR SBN ENCARGOS 137X71

VALOR COM ENCARGOS; 837X71

mjokoamM 70X08

VALOR COM BOt XIM»

XI. 8801700» OaiainiiiwirtiL dntocaBwcMLttmD«MdaifC3i«artecioimdaaaMftMd»llmaaMcaÉivocMdadtlfl>a(roaat0.10 mloPI

eCltVAKENTOtl (HUNT
UnUZACAO CUSTO OPCRACONAL

PROO 1 IMPR PROO IMPR

£9941 ITaUr tatte esSsttài coca XAira - 299 kW 130000000 10000 1 OjOOOO 8223328 2993619 «222326

TOTAL EQUIPAMENTOS: •Atm

MMtDStnw 1 intm CONSUMO 1 SAlAXtflMOBA CURTA HORAmO

paxM ISxveMi 1 h 200000000 1 113135 216270

TOTAL MAO DE OSRA 3X9370

Cttcla Hordrto da Btcctioloc 846JK98

pfoducioda Fmitpt' 1532310CC

CaM» UntMtlo da BrecocSx 03600

Co*» d» FK (XOOêêft OJOOZ4

CuMdOlKtoTetit 03524

VALOR: xas

VALOR SEM ENCARGOS: XOS

VALOR COM ENCARGOS: aos

VALOR BOI OXAOXk X19

VALOR COM BOt 0X7

23.COKP48X9»CSCAVACAOCCARCiAIMLlERIALtACATEOORIA.UTtLeANOOTRATOROECS1ESUSO£110A1MHPCOMLAM9ULPESOORCR/^ONAL* IITI^PA
CARRaSAOEMACOM 170 HP. IMSI

iHovActa FONTE um» COEFICtEHTR PREÇO UNHAR» TOTAL

9940

PA CARReOAOeRA 808RE RCXMX POTÕtCM 197 HP.
CAPACCAQg DACAÇAMRA 23 A33 M3. PESOOPBWCIQMAL 18338
NG-CNOCURNdAF 08J2014

SMAPI CHI OJ00392520 8129 013

5944

PA («UtREGADaRA SOBRE ROOAX POTacCM 197 HP.
CAFACCAOEOA CAÇAMBA 2.5 A 83 Ml. PESO OPQRACIGNAL 18338
KG-CHP DIURNO. AF 05Q014

SNAPi CHP 0,00542060 228.72 124

9801

TRATOR OE ESTBRAS. POTCNOA 190 HP. PESO (3PBtAClONAL 16.7
T. OOM RODA UOma ELEVADA E LAUMA 8.18 Ml . CMP CNURNO
AF 06/3014

SINAPI CMP 000914580 25120 235

TOTAL rqUtPNwana» Cinte Hutéila: xn

Mia da Otn ca Eocaraoa CoaoNambuM FONTE IflOD PROCOUMTARD TOTAL

6X316 ISERVanE COM ENCARGOS COUPLEMENTARES SNAPI H 0.01869160 18.57 0.35

TOTAL Mia da Obra ca EmaiDM ai8

VALOR: 4.37

VALOR SEM ENCARGOS 138

VALOR COM ENCARGOS: 437

VALOR BDKBAOXk 0X9

VALOR COM BOt «38

1199148M • Tiafuorta ca caadnhia iMacutania da 10 aP • rodaarta ua MAO ckatural niual

GQUMAMEinOS | QUANT UmOMCAO CUSTO OPCRAOOHAL

iNMin 1 nmm PROO 1 MPR
F9679 IC«BOtfilabasci6ait6caeaoaca»»>tOo».lttW 1 iflOODOOnn 1.0000 1 ooooo 31708841 808096 317 e»4

TOTAL EQUIPAMENTOS: airxtM

Cusia Morirto da ÊrtcueAa; 1170884

Maducio da Eoulpa: 24900000

Cuna UidMrio da EMOMw 12700

i^io
'MkTii TraMt-t



ESTADO DO WRAKHto
pnemviu evumu. Dc FEDUBRAS

CNPJ; Úd 1M23mOI-4d

^ i-iJKL.i ;AS' ../i Z j
-roc.QSOcioOVy.rp 3 I

—

r  b.

WtODOWHITg:

rãktsm

ens»c«>

—®Sffi86
PReçOSfMTA

BAse

SNAPI liA 1V2022 • SICRO NOVO UA 07Q022 - Valom fiem Dtfoncracft«

BICMtGOS
ftnriAift'

113/42»

BDI: 2240»

composição 08 CUSTO unitAkio

OMS®

Cutt» DtmoTOMfc 130»

VALOR; 1.31

SMd.õA ftül CNCARQOS: 1.31

vaOJDR COM tMCAROOO; 1.31

VMJORWRflHLAB»); OiM

VALOR COM aot 1.tt

94 aaflyty.niiniMiiiindaiMnooaloOAdDPtoctatuwaiiiíiin

EQtflPMISím OUANT
UnUZACAO CUSTO DPERAOOIUL

PROO 1 tMPR PROO OM

CâeBJnMotawBuaeaaieaaaciiMdad» 100001-WâkW 1 oomnnm oson 1 01000 3772296 769429 3473809

rgsis Grada da 74 dacoi teOocAwel da 0 ■ 60 ob cur\ IjOOOOOOOO 03200 1 0.4600 4R297 3.43(S 42079

€9634 UetonMctMoa > 03IV4 IjOOOOOOOO 02900 1 07100 2962153 99.0»7 141 7799

€96(6
RoÉc» coRipactador po d» cfttmOo vMbrto ftMDpcopeOd» per
enM<»dall.et-«2kW

1/NOOOOOO 1.0000 1 OjOOOO 138.4238 72.0643 196.4238

E9S77 TBfiar asrteeo sobra pneui - 77 4W 1,00000000 0&900 1 04600 1473627 39.6932 967601

TOTAL EQUIPAMENTOS: rwfMn

IMA0080BRA 1 UNID CONSUMO 1 SMJUWHORA CUSTO MORAR»

1  poa» iscfwcniD 1 n 100000X0 1 I1S1SS 119135

TOTM.HMIOECaiUc ItJMSS

Cwift Hfffiftft rf» &tfvtfry 7994661

ProducAoda EouIbk 16820000

CiolD IMnáfto da Eiacueta 4 7500

CuM» d» RC (OflOCOk 01264

Custo OtrtaoTettt 46764

VALOR: Ata

VALOR SEM ENCARGOS: 4l64

VALOR COM ENCARGOS: 4l88

VALOR BOI C22A0tt IjOO

VALOR COM BOt 9.97

3.1.4011209 . RMiAaittaEiiada tuMaO» («n

Eaui>Mcanos OUANT
unuMCAO CUSTO OPERACaONAL

PROO IMPR PROO 1 DBPR

E9S71 CammKlo ttnouB eoffl msKMada do 10 0001 -188 KW 2000000CO 06100 O490D 377.22961 766428 4lil74«7

£9518 Grade de 24 dscca icbocdvcf do D ■ 60 ea (24^ IjOOOOOOOO 06300 O610O 4.9297| 3,4302 4/4621

£9624 MeMMKbladQra >93 hW 1.00000000 07100 02900 26621531 95.0387 2094741

£9762 KbloeenDaetador d» enetnatdMMeeaOd» d» 271'661W 1.00000000 09600 00400 2402416 103.6117 234 8724

£9685
Rolo corapactadof pd d» cafneeovariaam annpmpinsio por
armado 11.61.82 kM

IjOOOOOOOO 1/)0Q0 0.0000 193.42331 72.060 198.4238

eisn Talar aadeeM sobre arma • 77 KM 100000000 06900 0 3100 I47.6537I 39G333 1141163

TOTAL EOUDVUMEirrOS: 12319941

MAOD608RA | UNTO rONimam ) salaronora CUSTO MORAR»

PSa2« ISSMCftt 1 A IjOOOOOOOO I 1121» 1191»

VAVALUAòWòbAA; 11.91»

CuM» HeiModa Encudto: 12»0Q84

PfoducSo da Edstsa: 11213300C

CuMo UatOfMdi EMcucte 1 1000

CusMdef1C{QLQM8»; 00293

CuatoDtraMTbOI: 1.1295

VALOR: 1.11

VALOR SEM ENCARGOS: 1.13

VALOR COM ENCARGOS: 1.11

VALOR Bnitl.40«k a»

VALOR COM BOC 12t

12 mowri-l amara aaicanPada da cataAdaaaoatN ftfl

eouMManoft OUANT
ummcAo CUSTO OPERAdOMAL

PROO 1 fMPR PROO 1 (MMR

Fnuo ITaaor sobre esteóea coca tfaoirtt'127 KW 1 OOOOOOQO 10000 1 00000 271.07241 07.6757 T7107M

C

1

CUSTO HOrÍr»iKSAMtMM 1 imm CONSUMO 1 SALARONORA

tjOOOOÜOOO 1 1191» 1191»

TOTAL MAO 06 OBRA 1191»

Cumb Horário da EaeeueÉec 2629159

Pted96ão da Botrtoa: G229SÚ00

Custo UnttáOo da Exectwla 04600

CrolodanCfOLntcn: 00120

CioMOGretoTetit 04630

VALOR: 0.47

VALOR SBI ENCARGOS: 088

VALOR COM ENCARGOS: 847

VALOR BOI OLCOtt 811

VALOR COM 80t AM

11 iVWMBA-FnMniDdtlacldafta*)

eBUPAHEMTOB OUANT
imuacAO CUSTO OPERACnHAL

P4MM» 1 OiPR PROO 1 RVM

1 ooomxroo 10000 1 00000 271.07241 87.6757 771 0724

TOTAL eOIlIPAMEWTOS: 2719734

MAODSQBRA 1 UNlD CONSUMO 1 OALARONORA CUSTO morar»

P9S24 ISeaenM 1 h 190000000 1 11.91» 1191»

TOTAL MAO 06 OBRA; IIJMIS

Custa Kerirle da Eaacuelo: 3«tVSS6

Piodueio da Eoulee: 11013000

Custo UoSárte «t> BissucAa 28700

ClMOdaRCtOLOOGSSk 00684

Cusl» DtrMoTolak 26384

VALOR: 3j64

VALOR sai ENCARGOS: 288

VALOR COM ENCARGOS: 264

VALOR BOI OIAOU 0.M

VALOR COM BOt xn

sCiMo
tM»

oas^wm resow-i



ESTMW DO MAAANHAO
nURA KUIKVAL Oe PEM

CNW Oe.lMJUmOf-49

PLG: sÍi.kASí , a

-■roc. Q60MOO(/202 ^
13^2

l'

PWOPOWCTTg; Pittean i(vsMeciftio»P«0cint«láA
oojcm Rcctscacte tfe E«tnâi ViOnal r^mdB CccCn» da Maimtal no UunctOD d» PednoM • MA

fffrTFRPC? RMoada Oetfte da iMfiMi» • 2.10 Kia

PRCCOSIOMA
Mse

SS«API HA 110022. 9CRO NCVO MA 07/2022 • Vtteco Soca OesanetttOo
BtCARGOS

SDCMO;
113.42%

n» 2240%

COMPCaiçtO DE CUSTO untiAiuo

SA. COKP>MI9 • ESCAVACM) E CARQA KATCfOM. tA CATCOOtUMniUZMCDO TRATOR DE ESTEIU1S DE 110 A 1$0HP COM UMCMA. PCSO OPeiUCRMIAL * t9T 6 PA
CARRECMCaU COM 170 NP. (Ml)

rqpi<p—rto CMilrj llMirti PONTS «noD coEnasHTC PREÇO UIOTARIC» TOTAL

9946
PA CARNEGADORA S06RE RGOAS. POTSfOA 197 KP.
CAPACOADE DA CAÇAMBA 2^ A 3A MS. PESO OPERACIONAL 18338
KG-CMDCURNaAF 06GOI4

8INAPI CHI 0j003a2520 83^ 063

99U
PA CARRCOAOEIRA SOBRE RCQAS. POtTENCM 197 HP.
CAPACS)AOE M CAÇAMBA 2.5 A 3.S IO. PESO OPStACIONAL 18338
KG.CKP DOJRNO AP 06Q014

8D4API CHP Oj0054:OGO 228.72 U4

9891
TRATOR DE ESTBRAS. POTe«CIA 1S0 KP. PESO OPERACIONAL 16.7
T. COM ROOA MOTRS Q.eVAOA E LAHOM 3.18 U3 • CKP OURNO
AF 060014

SOIAPI CKP 060934960 291.20 265

TOTALi xn
HlodiOaraeaaCAcataDdCaoaitMMafw 1 RMIB | infrif COEAOBIITH PRBCOUWTAR» TOTAL

ftntd ISEffVEHTCCOMENCAIKaOSOOUPLEIISaANES 1 SOIAPt 1 H 061889160 1897 039
TOTAá. Mio iM Obra eon Eacatgoi 0139

VMJDIt 4JW
VALOR «MEHCAItQOK AM
VALOR COMEMCABCOa. 487

VALOR ailllA4S«k OM

VALOR COM BOt 883

36.89M3M • TraMOdfM CdAcatMolti» batadmli dt to aP» rodMti««B MC9 nctuni (IfcxB)

PBffPAiffWO» OUAHT
irnusACM amOOPERACIOKAL

pRoe 1 rMPR ntoo UPft
P9879 lC3mMâob3seiMftBeomrao3eM»dedbtOo*<isaiw 1.00000000 10000 1 00000 3176384 606096 3170S84

TOTAL EQUlPAISirTOS: StfjOtM
Custo HerArto cto CMoiciec 3170SS4

Predueáo 0» Edutaa: 24900000
Custo Unttirto da EMcucta 16700

Custo do nciOLQtMSk 00338
Custo Direto Tdtat 16038

VALOR; 1.31
VALOR SEM ENCAROC»; 1.31
VALOR COM ENCAROOS: 1.31

VALOR 801 CZt40tt 0l88
VALOR COM QOt 1.»

Si. saenTi • ComaciacAo ds aSBRoo a 100% do Proctor aensal CbPI

BQUPAManOS
imu ACAO CUSTO OPeRAaOMAL

CUSTO kqrArioRUANT
PROO IMPft PROO OVR

E9871 CagtinMotsnouoootncmcidscIt do 18000 !• 188 fcW 1.00000000 O.fWOO 01000 ÍT732X 789428 3476609
essw Gtado do 24 dacoo fstocÉvtl do 0 * 60 aa (24*1 1 osaoo 04SOO 4.0257 3.4302 4.2079
ES»4 MolmioCBdBCO • 83 KW 160000000 02900 0.7100 2562193 95l0387 1417799

BG»
Rolo eoapsetsdor p6 da camtoo vocaMaoautopeBpMO» por
pnous do 11.61 o 82 kW 160000000 16000 06000 1986238 72.0643 1984238

B»T7 Toior asrteeia sobra pneta • 77 kW 160000000 09200 04800 1476927 396332 997601
TOTAL EOUIPAMENTOS- 78786»

■uoDEcnns inrtD mtüuiiiio 1 ftai ABVt kinsa
PM» aoiraiito II 1 nnnnfinnn 116139 11 0139

TOTM. MAO OC OER* 11.0133

Custo Horárto da Esseutítoc 7996661
Produção da EoHioo: 1020080

Custo URtOfto cts EsoeucOat 4.7500
Ciato <to nc f0.0MI3l; 01264

Custo OCroto Tetit: 48764
VALOR: 4.88

VALOR S04 ERCAROOS: 484
WMJOR COM EMCAROOSc 433

VALOR Ba mdott 1:03
VALOR COM Btt 887

íCahio



caTiaiyiffcrttMnftHtiffn

PR&BIURA ICUMCPAl OE PCDRBRAA

CNPJ: 08.1M^Mn01-4d

PLD! í£.í-i/\S/.,./-\

""roc.CfeO^OO l /202 3
^l3. ~~

h.

PROPONEUTE; Refcttea ICunicteidePcdicáas^yA

úOieny Reaaendk» do Esaam Vtdnai Cenbo d> UartMial no UuttefHo de Pectmnra • UA

BCOERKO:Pomodo OenM do HtfQnia - 2.10 Km

BMEOE

PRECOSUMKTA
QA&E

SD«API MA 1 li2022« SICRONCVOUA 07/2022-Vttows Smn tes«ncfO«9o
BtCARGOS

SOCtMS;
113^2%

BOt »4m

eonrasicAci oc custo unitArio

4.1.0M«B7 • Corpo «• BSTC D ■ 1.00 m PAI - anta. brtM • Dodra do mte comcfclM» íml

eOUPAMBITOS QUANT
UmJZACAO CUSTO OPERACmiM.

PROO IMPR PROO MPR

£9689
Camintúo cairoccfia oom gundsuto cotn capacMtade do 20
tm-l36»V

IjOOOOOOOO 1,0000 0.0000 342.3694 110.7241 342,3894

TOTAL EQUIPAMENTOS: 342 TWH
IMAODEOBItA | utflO CONSUMO SALARIOHORA CUSTO MORÍRIO
1  PSS24 ISetM» 1 n 300000000 11A135 357406

TOTAL MAO DE OBRA SOlTAOS

Custa Mòiirte d» Bttetçia: 3781299

Praducftoda Edulpa: 311356

1guataUntttrtadaEKamcAac 121.4900

MATEMMS UMO CONSUMO vmuorirotArio CUSTO unhArio

mm jrubo do concnrto atinado PAI - 0 * 1,00 ot Rt 1.00000000 44S.8000 445AOOO

TOTAL aUTERIAIS: 445.6000

SERVIÇOS UMm CONSUMO PREÇO UKITARO CUSTO inariRKi

itoas7i
Aigaaaasa do ctoccdo envia 1:4 < certecçOo cm Ortantn e lançacmdD nunal - aiTá

m' DTO73S000 4fl?.9400 2dSl6

110619$
CooeoBi»acMpieofcfc»20UPa-cuidecv*»caOeaBnejaolajtça!a<cd»ín3nual-atett.Pttad
oecPa d» eae eemcteíMs m* 0.40200000 382J0100 153,5680

3103302
Fãrmaa do MOuas d» lünlto pua doposOm de dEanagom - uUtzaçto do 3 vexes - confeccSo.
insOdacSo e tetisda m* 0.80000000 SSlSOOO 47.6000

i

j

1

1

204.1298

MOMCNIO OEIRANSPORTe UNO QUANTIDAOe
Lk RP P

nMT M DMT RS nMT RS

M3179

Tübo do ceneteto amada PAI «O* I.OOn
{Ctmínhaa canactrta cotn QUMivCacam
ctMcMado d» 201 m «136 hMfl

0«n 0.76967000 0.00 2.9900 0.00 2.3900 0.00 1.9400 ILOOOO

MOMENTO 1 e TRANSPORTE: OQOOO

CualD Dtrato Total: 771.4196

VALOR: 7714*

VALOR SEM ENCARGOS: 742.11

VALOR COM ENCARGOS: 7714*

VALOR UM maaiuc

VALOR COM Btt

4.1:6164147 » BeeA de BSTC D • isOO m • eteaittkttda 40»-sftis a bina tacamiâb-âiss Wâ* tunl
SER1RCOS IINTD CONSUMO PREÇO UNTTAR»

11079» Cenctala Ick ■ 20 U Pa - eanlftteta am bMariMRi a tMeamama manual • aiSD a bnta eeiMRiaia 2j0SS00000 426.7960 1102.3394

3103302
Fdtmn d» tttmas d» ptnha paia diipaMMs da «tesgam - uHnitbla da 3 iam • confaeçto,
troistaesaatwiada m« lasGoooooo SSMOO 61&«30e

CuaMDtrctaTaiai: 1696 7894

VALOR; i.assTt

VALOR S»É ENCARGOS: 1.601.11

VALOR COM ENCARGOS: l.tMLW

VALÒftUléüi&U 310:83

VALOR COM DDI: »07AM

8.1. COMPG04 • RCPARACAO OC DANOS nSICOS AO MS» AMMBMTE nm

CauM inwfta Cuite HoniílD FONTE UMO COEFICIENTE 1 PROCOUKITARD TOTAL

^  ITRATOROEESTBRAS, POTÊNCIA mKP. PESO QPBUCIGNAL 9,4
It.OOMLAUINA2.19M3-CKPDIURNO.AF 06Q014 SINAPI CHP 0j0004800o| 187.79 OJ39

TOTAL Egttnnrni mn Cucte HocArtac aos

iHSadeObnoaaBMBfaasCoBMtaflacflNtcM 1 ponte I iiarm COmOENTEI PRECOUMlTARn TOTAL

1  &S3tfi 1 SERVENTE COM ENCARGOS OOECPIFUFNTARES 1 StNAPI 1 H OJ0O19Q0Ü0I 18.97 003

TOTAL Mia da Obra eam Eneataaa OdS

VALOR: 0.12

VALOR SBS ENCARGOS: aii

VALOR COM ENCARGOS: 0.12

VALOR DO OjSS

VALOR COM 801: 0.18

CKEA-U*"! reõlBH



ESTADO DO UARAMVto
mCFEITUPA lUNICtML W PEDREDUS

CNPi as ie«2umai-«

Fúorvt.tiASc.iA

."'roc. Q5ai/ool_/202 3

f  b.

FROPONENTE:PtoUtuia MuniciDal da Pedieiras - MA

OBJETO: Roainofocao de EsaaOi Vkinal (PCMoado CoMro da MainiiKi) no Munideia da Padrebas • MA

BIDaiECO:PoMado Ccntio da tJafnha • 2.10 Km

BASE DE PREÇOS/MTA BASE:SWAPt MA IligOa-SICROWOVO MA OTCOa-Valores Sem Doameiagao
BICAROOS

113.42%

BOI: 22.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBiUZAÇÃO

na itrn p pr^MfTBl t^n)

Equipamenta âunL
asUnda

ftrol-OM

N=d8

«isacns-K

WtoddadoMMia Cucfo hocáfio do

hsnsooitoRt-CH

Fator do UOzatSa
-FU

Custo do

Mofafliracfio

TibIdc do CsleaBS - oom Umina (259
kWt

1/» 50.00 2,00 40,00 274,07 00 343,S9

MotoniiretadoiB (09 kW) IJ» 50.00 2.00 40.00 27407 10 687,18

QanogadehadeRreutt IJOO 50.00 2J» 40X)0 27407 00 30J59

Rolo Compadato - Tondon VItiial 1.00 50,00 2.00 40,00 27407 00 343,59

Caminhão Bascuíanto - lOmA • 19

(ITOkaA
2,00 50,00 2,00 40,00 205,74 1.0 1X228,70

CbriMiBo Tanoue -10.0001 IX» 50.00 40.00 24906 IO 624.15

iOM XKxrVv
CfcU - ( Ç ) * CM

CMU oepresoea O cusio dr nobsoacSo;
CM nvfcsMtaiadsiârciaidiF tncttlKiçAD. emquiOnríras (km)ou mi
9i*L
K (cprcaensi O teor cebaeoaoo A necess:ttaae Oe retomo 00 «cioAo «
HJregresenaottafODtfrgaKtftdPwInJoeafepofttOor.
V rê wesetó» a wtodtíidc inMa de toRsportc. ero fcmJh ou nós.
CN levresmia e oeSD heeíno d» vetaflo toreportad»

CUSTO maiARio totai- °

aDJ.aa.40»

PREÇO UWTAfttO TOTAL a

JtiQffl.
755.06

*•<»»

OBS1:0»i«»sMerehSi»ii<»oca»ninhaopcrecna4fl>mciiin1jpBW<toaioo<>ies<il ~
06S7:Dfc^*^—^conadoran<loqu033tná<mtnasestaooinumraÉodeSOIandaa<tode(loP«lfstnE~

/C-

jGahio
jOfl

CREA-MAIII TSOM-I
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.2S3fD001 -49

PLD;?E;f<AS/.V,A ,,

Proc. 0*50^ /2Q2 ̂
rL3. fC?Q ~
i  ■ 'b.

PROPONENTE: Pr^èitura Munidpai de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinai (Povoado Ceirtro da Marinha) no Municipio de Pedreiras - MA
ENDEREÇO:Povoado Ceniro da Marõnha - 2,10 Km

BASE DE PREÇOS f DATA
BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022
- Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCUUS: 113.42%

BDI: 22.40%

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

ITEM discriminação DOS SERVIÇOS % VALOR

1*MÊS

% VALOR

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 15,50% R$ 19.464,67
100,00% RS 19^,67

2jO SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 32.59% RS 40.928,16
100JI0% RS 40J92S,16

3.9 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 43,18% R$ 54.232,92
100,00% RS 54232,92

■■ ■

4.0 08R/\S DE ARTE CORRENTE 8,57% R$ 10.768,10
100,00% 1 R5 10.768,10

5J>
RECUPERAÇÃO DE ÃREAS
DEGRAD/IDAS

0.15% R$ 189,00
100,00% RS 189,00

TOTAL 180,00% R$ 125.582,85

Parcela (%) 100.00%

Acumulado (%) 100.00%

Parcela (RS) RS 125282.85

Acumulado (RS) RS 12528225

I Galvão
j CivB

CREA^UAIII T89 034-1



ESTADO DO MARANHÃO
PR9BntRA MUNietPM. 06 PemBWe

CKPJ: 06164 263M)Q01-49

H».wi \L..''-JkS'..

-roc.QSCXlOOi /20? 3
-L3. ̂ qT" ~~

mOPOICHTE:Pcatcãura Munictal d} PcAoinn • MA

OBJETO:RccupenieOo do Esbada VIekat (Povoado Ccrbo da MatMa) no Município de Podreiias • MA

ENOERECa Povoado Ccnin da MtaiiMia • 2,10 Km

BASE DE PREÇOS r DATA
BAS:

SINAPI MA 110022-S>CRONOVOMA07aQ22-ValorC3S(»i
ENCARGOS SÓCIA»: 113,42%

EOI: 22,40%

COMPOSIÇÃO DO BOI - BENEFfCIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO OE OBRA DO EWPBEEMDPlIgNTO

OotBlrucao d> Praeas Urtmm. Rixfcwtas. FeniMaa o iceaoojmtrto a pavroertacâo da vim urtnras

DESOWEBACAO

Coefaimolanhioc Ho WedQjia municipal, dognbesBmadva de pnecnlual da base de oUculo para o ISS: 100.00%

SoPio a insB de cMciAn difinir 0 rospocOva eUqueti de ISS (Ofdn 2% o S%); 2jS0%

Itens Sigtas % Adotado SituacSo IvQusfta Midio rOuartl

Admitisliacoo Contrai AC 3.80% 3.80% 4.01% 4.67%

Seguro 0 Garantia SG 0.32% 0.32% 0.40% 0.74%

Rfeeo R O.SO% O.SO% 0.56% 067%

Despesas Rnoncciros DF 1.02% 1.02% 1.11% 161%

Lucro L ae9% a64% 7J0% ae9%

Tnbul08(linpeatosCORNS3%.o PIS 065%) CP 3.65% 3,65% 3.65% 3.65%

Tributes OSS. vcrtavcl de açode cem o munictpie) ISS 2.50% OJX>% 2.50% sxxm

Tributes (CcnPibuicOo Rewdenciaifa sobro a Rocob Bmla - 0% ou CPRB OjOO% (» 0X10% 450% 450%

BDi SEM desoneiacão IFõfinnla Aeãidão TCUt BOlPAD 22.40% OK 1ft60% 2097% 2463%

O valor da taxa do BOI é definido em coatocmidade com a meicctolagia adotada pdoTCU nos acórdios 238312011 •262212013:

(1+AC+S+R+G).(H-DF).(1+L)

1

Doctan lara os devidas Om quo; oorfonRo lesislaçllo bttuttita municipal, a ba» do coiculo paia Constni^ do Praças Urtaras, Rodovias, Fcfnmas o
iceapoamcntoeiiMitKnUicao de vfaBirtans. 6 do 100%. coma respectiva cfkiuela do 2.5%.

Dadato paia 08 devidos Ensquo o niBimo do OortittiuiçaoPiovidoncéliiasotro a Receia Biuta adotado pajnclal)onit3o do onamenlofei SEM Duaonuie^ao. o quo
osls 6 a aBerratha mais adequada para a AOninisbaçao Pdbica.

PEDREIRAS ■ MARANHAO

Data

BüTaiiriK^^ Galvão
0lBwdtBÍT3 Civfl

CREA - MA 111.789.034-1

ResponsOvd Técnico Rospcnsavd Tomador
Nome; Nome;

Título: Cargo:
CREAiCAU:

ARTfHCT:



ESrADO 00 HARANH&O
PREFEtTURA HUNK3PAL DE PEDREmAS

CNPJ: 06 ta4 2SM)001-49

PLL);?E.t<AÍ:jí..i/\ ^
■^roc. 050^001 /20? ^
:^uá. /qa ~~
•  g

mopowEwi; Munidpal do Po<>ginB - MA
OBJETO; Roaipcfacao<te Estrato Vie>iai<PewoadftCertiD da Maicnhai> no Município do Podrátas-MA

PQ¥oadoC<iftlro(laMaiada-'2.10Kw
■BESiE5®iõã5g!l

SE
"iSSBEIirepSTl

DftTABftSE!
SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 113.42%

22.40%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

ITEM
COM DESONERAÇÃO SEMOKOEIWCAO

DEscraçAo HORSTA* 1 HENSAUSTA* HORSTA* 1 lENSAUSTA*
«»UPOA

Al INSS OjOO% 0.00% 2000* 20.00*
A2 SESI 150* 150% 150* 150%
A3 SF.NAI 1.00* 1.00% 150* 150*

A4 INCRA 020* 020* 020* 020*
AS SEBRAE 0.G0* 050% 050* 050*

AS SaWiio Educacâo 2.S0* 250% 250* 250*

A7 SoouTO Contra Aektentcis Trata*» 3.00* 3.00* 300* 3.00*
AS FCTS 8.00* 800% 8.00* 8.00*
A9 SEOONa 1.00* 1.00* 1.00* 1.00*

A TatM 1750* 1750* 3750* 3750*

GfOJPOB

BI 17.87* OOOK 17.87*

U' Podados 3.95* OOO* 395* OOO*

B3 AuxHioEnfemildadB 0.88* 068* 0.88* 0.86*

64 13>SaUiio 10.91% 8.33* ia9i* &S3*

6S Lkonca PotomiittdD 007* 0.05* 0.07* aos*

66 0.73* 0.58% 0.73* 056%

B7 1.49% 0.00% 1.49* OOO*

K-

1

<

1

0.10* 0.08% 010* 0.08*

« 1028* 7.84% 1028* 7.84*

6i6 Sattdo Mitcmidado 0.04* 0,03* O04* aos*

B Totd 4628* 1758* 48.28* 175S*

CRUPOC

Cl 4.K* 348* 452* 348*

C2 0.11* 008% 011* 008*

03 FOriaa Indentnvtm 3.64* 2.78* 3.64* 2.78*

C4 OüDdsto Roecisflo Som Juda Causa 2.80* 2.14% 280* 2.14*

CS Indonizaeao AtSdonal 0.38* 0.29% 0.38* 029*

c Talai 1158* 8.78* 1158* 8.7BK

QRUPOD

IH Retacidftiieia do A sotaio B 824* 3.12*

02

Roinctdãncia do A sotan Aviso PiMo TiabalBxIo
♦ Reineidfineia do FGTS sobra A>4sa PMvio
Indoniada

038* 039* 0.40* 051*

D Total 8.62* 351* 17.89* 654*

TOT/U.(A«B»C*D) 1 84,18* | 47.61* | 113^ | 71.04*

jGihio
lOM

CfCA^UAÍII 7^09*-^



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

I  .''roc. O^tyOOt /202 3
'-■S-

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro da

Maríinha) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Povoado Centro da Maríinha - 2,10 Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS-MA

2023

Página 11
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro da Mariinha) no

Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Centro da Mariinha - 2,10 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

Página I 2
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.26M)001-49

.^roc. O^OycOl^/?02 3
m ' ~

*  b.

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes Itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações. Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

^  e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

72-
Página I 3
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ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Os servi^s contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a re^er os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperfcia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessária o^materiais serão
Página I 4
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253fl)001-49

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

^  adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por
outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

Página I 5
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Proc.OSOl\00\/po2 3
iaa_z

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

^  BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. OBRAS DE ARTE CORRENTE;

5. RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS.
Página I 6
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS j h. Z í
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra Junto ao INSS e outros.

•  Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes á obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa á obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das
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placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção Individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

•  Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

72^
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar inicio efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destacamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgâniç(^..^tulhos e outros
Página I 9

RayaíiíBBttío Gaivâo
CRÈÃ^MAÍ1vr8903*-1



I  .^roc. 0SOM(^C| /;?,-)-p 3
1 -Lò. 302.

ESTADO DO MARANHAO . 5 ~TF
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS ^

CNPJ: 06.184.253/0001-49

materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica relsocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica ret)ocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destacamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA RAATERIAL1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTBRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greíde de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horízontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso taterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinfios ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é met^^|]|Íco.
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeraçâo ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeraçâo e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica á regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escaríficador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA. UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a caiga e o transporte dos materiais para seu destino final; aten'o ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-horízontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argito-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefici^ntj^e empolamento
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.
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Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometría grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTE

CORPO DE BSTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÂO

COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1 metro, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados extemamente

^  com cimento e areia no traço 1 ;4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40' - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 1 metro, devendo obedecer às exígêriç^^as normas NBR
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9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

5.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3" da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4°, inciso VII e 14, §1°, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vidnal (Povoado Centro da Mariinha) no Munidpio

de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Centro da Mariinha - 2,10km

DATA DO REGISTRO: 24 de Novembro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural- Pedreiras - MA
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Centro da Mariinha - 2,10km

locauzaçAo de implantação de bueiro LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO
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Povoado Centro da Mariinha - 2,10km

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUBRO ESTRADA VIONAL
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Centro da Marifnha - 2,10km

LOCAUZAÇAO de IMPLANTAÇftO DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇAO DE BUEIRO
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Povoado centro da Marifnha - 2,l0km

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA ViaNAL
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Centro da Marffnha - 2,10km

locauzaçAo de implantação de bubro locauzaçAo de impuntaçAo de bueiro

fV; ■ ■ ■■'■■'Vai í
*'

Povoado Centro da Marilnha - 2,l0km

locauzaçAo de implantaçAo de bubro ESTRADA VIQNAL

Zona Rural - Pedreiras - MA RavalPOBRfioGalvão 04
' Engenheifajg;^

CREA ■ MA^



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNIOPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco, N< 111 - Centro • CEP:65.725-000

■ít.i '.ASí.'.i \

""roc. OSOMOQI /202 3
.-'Lá. 9l1S
•  b. \

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Centro da Martinha - 2,10km

locauzaçAo de implantação de bueiro LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO

.  :.v.

Povoado Centro da Mariinha - Z^lOkm

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL

Zona Rural - Pedreiras - MA iGalvão 05
cWSÍtÍ?»-'
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BUBRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 1,00 M

(BSTC)

,50 m

6,00 m

ESTRADA VICINAL

7,00 m

Proc. OSOMQOl /202 ̂

r  b. X

,50 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 1,00 M

implantação

ESC: 1/75

TITULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. CENTRO DA MARIINHA) NO

MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

FOLHA:

01/04
ESCALA:

1/75

FOtaiATO:

PROPONEKTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF

PEDREIRAS-MA

A3

REVISÃO

RO
OBRA:

RECUPERADO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSÃVEL TÉCNICO:



PtDULlHAS/^.iA
^roc. OSOM00 \/?,-)? 3
"1-3.

sJL

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

i

PLANTA BAIXA

BOCA DE BUEmO SIMPLES TUBULAR 0 ° 1.00

item a b c d f k L M

(m) 1.40 0.20 1.71 0.20 0.1S 0.10 2.20 2.01

ESC: 1/20

Tempo de Reoanstiutr
eOVCBMO ««UHICIVAl

TITULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV.CENTRO DA MARIINHA) NO

MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÜOO;

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

02/04
ESCALA:

1/20 A3

PROPONEKTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF I REVISÃO

PEDREIRAS-MAI RQ
COLA-

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSÃVEL TÉCNICO:



F i: D í ̂  E. í i AS / i/\

roc. ÚSOM I /202 5
~3l^"Lo.

■  jJ"

VISTA A: A

1^

VISTA A-A

BOCA OE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0-1,00

item b c e g m n H N

(m) 0,20 1.71 0,30 0,20 0.15 0.30 1.32 0.10

ESC: 1/20

Tempo de Reoonstiur
COVCBteO OPUMICt»*!

TITUIO;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV.CENTRO DA MARIINHA) NO

MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO!

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

FOLHA:

03/04
ESCALA;

1/20 A3

PROPONENTE-

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF

PEDREIRAS - MA

REVISAO

RO
OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAVEL TÉCNICO:



PtDXa.<<AS/.\.A

Proc.QSD^OO 1/202 ̂
"Lá-
t  .b.

VISTA B : B

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

item 0 a d e f k n N H

(m) 1,00 1,40 0,20 0,30 0,15 0.10 0,10 2,20 2.01

VISTA B-B

1/20

■nruio:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV.CENTRO DA MARIINHA) NO
MUNICÍPIO DE PEDEIRAS 04/04
CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES
TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

ESCALA:

1/20 A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIOAOE UF R REVISAO

PEDREIRAS • MA I pQ
OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA ViaNAL
DATA

JANBRO2023

RESPOSAVEL TÉCNICO:



^foc.Q^OWÇl /202 3
àâd_II

'

PISTA

TERRENO NATURAL

••■«• • / V ..:. . * f. •'•■

CONVENÇÕES

PISTA

PONTO DE LIGÀÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

6.00

UJ

O
tc.
Q.

O
Q

O
X,
□

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
-TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Tempo cto Reconstruir

TlniLO;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTHJOO;

TRECHO: POVOADO CENTRO DA
MARIINHA-2,10KM

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

FOLHA:

01/01
1/75

aOADE-UF

PEDREIRAS-MA

A3

revisAo

RO
DATA

JANQRO2023

ENDEREÇO;

POVOADO CENTRO DA MARIINHA - 2.10KM

resposAvel tEcnico.



ESTAE» DO MARANHAO

PREFBTURA MUMOPAL DE PEORBRAS

CNPJ: 06.184.253WXI01-49

"'roc. (250j|jOPjL/202 3»
aaa '

I  • b.
i:

PROPOrOITE: Prefeituia Muradpa) de Pedreiras - MA

OBJFTO- i^scuperação de Estrada Victnal (Bairro São Francisco ao Povoado Santa ErMíiges) no
' Município de Pedieiias - MA

ENDEREÇO: Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwiiges-13,30 Km

11/2022 - SICRO NOVO MA 07/3122 - Valores Sem Desoneração

ENCARGOS

SOaAIS:

BDl:

113,42%
71,04%
22,40%

KORiSTA - NÃO DESONERADO
MENSAUSTA - NAO DESONERADO

D^aniamaitD dos Valoies desta Ação/lnvestinmito COM BIH:
Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao Povoado Santa . n9fianca.t

Edwiiges) no Munlcipio de Pedreiras-MA

TOTAL R$1.0%>t85,43

100,00%

100,00%

Projeto Básico
Planiilia Resumo

Planillia Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC-Serviços
Cronograma Fisico-Fmanceiro

Composição de BDl P6)
Composição de Encargos Sociais (%)

Memorial Descritivo / Especiiicação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Proj^ /Vrquit^nico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2023

„ iGalvão
_ . airaCfvã

OIEA • itA 1117^ 094>i



Página 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART if^ O C A ■■ BWi A
Lei n° 6^96, lie 7 de dezembro de 1977 I

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

ART OBRA / SERVIÇO

N» MA20230604297

. 1. Responsável Técnico

RAYANE RIBERO GALVAO

Título profissional: ENGENHBRA CIVIL

. 2. Dados do Conbato

Contratante: PREFEITURA HUNICPAL DE PEDRBRAS

AVENIDA RtO BRANCO

Complemento:

Gdade: PEDREIRAS

.'..A

^roc. QSOUOQv /202 ̂
rLS.

í  h

Bairro: CENTRO

UF:MA

INICIAL

RNP: 1117890341

Registio: 11178903411»

CPF/CNPJ: 06.184.2S3n»01-49

N»; 111

CEP: 65725080

Contrato: Não especificado

Valor R$ 1^6^,43

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Celebrado em;

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúbGco

N»; SNOUTROS ZONA RURAL

Comptemento: BalíTO São Francisco ao Povoado Santa Edvrirges Bairro: ZONA RURAL

Gdade: PEDREIRAS UF: MA CEP: 65725000

Oatadelnfdo: 01102/2023 Previsão de término: OI/O6/2023 Coordenadas Geográficas: -4.571915,-44X00972

FlnaSdade: Outro Código: Não EspecUicado

Proprietário; PREFERURA MUNICIPAL DE PEDREOTAS CPF/CNPJ: 00.104X53/0001-49

. 4. Aintidade Técnica

14 - Elabaração

80 - Prpieto > A6RIMENSURA > TERRAPLENA6EM > «36.10.5 - DE CGMPACTAçAO -
TERRAPLENAGEM

80 . Pn^ > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 • DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

35 • Elabaração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10S • DE
COMPACTAÇÃO . TERRAPLENAGEM

38 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10X - DE
TRANSPORTE -TERRAPLENAGEM

Quantidade Unidade

13,30 km

13,30 km

13,30 km

13,30 km

Após a condusão das alMdades técnicas o proOssiiinal dave proceder a Iraixa desta ART

. 5. Observações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A- Recuperação de Estrada Vidnal (Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edvritgas) no
Munidp» de Pedreiras - MA

. 6, Declarações

- Cláusula Ccmprcmissórla: Qualquer contSto ou Otfgio ongtnado do presente contrato, Irem como sua interpretação ou execução, será resoMdo por
aititragem. de acordo com a 1.61 no. 9.307. de 23 de sdemliro de 1996, per meio do Centro de Mediação e Arbiãagem - CMA vinoulado ao CreaX/IA.
nos termos do respectivo regulamento de aitritragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

- Dadaro que estou cumprindo as regras de acessarSdade pravistas nas noimas técnicas da ABNT, na legislação espediica e no decreto n.
S296/Z0D4.

7- EtiBifade de Ctasae

SEM INDtCACAG DE ENTIDADE DE CLASSE

9. Assliutturss

Oedaro serem verdadeiras as tn/bfTrmçães adma

,  de

RAVAMERI aALVAO.CI>F; Saa275X23«S

de

Local

. 9. bifòtmações

l>IIEFGmilt* MUMCIPAL CE PetUIBRAS - CNPJ: a«.is«2S»ioai-a

' A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$254,59 ReglsCada em: 16/91/2023 Valor pago: R$254,59 Nosso Niimero: 9304319710

A Butentksdade desta ART podo ser verificada em: htIps://crearina.sttacjOümi]r/^)ubfco/, com a chave: OOdd3

bnpresso em: 16/01/2023 às 16:43:39 por:, ipc 200.25 J7.76

wiiw.oreama<w^fcr

Tct (S3)21(M3aO Fac ̂ 21Q&a30O
-MA
trm£é»



ESTADO DO MARAMIAO
PREFBTIIRAIIUMCIFAL DE PBIRBRAS

CNPJ; a6.1S4.2S3nX>1-49

"^roc. /202^
"Ls. aaM

b.

PftaPONBITE: Pieletuia Munbiial de PeOetias - MA

OBJETO: Recuperação de Estiada Vtdnal (Batiro São Francisco ao Povoado Santa Edwtnies) no Muiddiilo de Pedrenas - MA

ENDEREÇO:Balno São Franciaco ao Pnoado Santa Edwiiges -13.30 Km

BASE DE PREÇOS
IDATABASE:

SINAPI MA 1112022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Sem

Oesoneiaçio
ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

BOI: 22.40%

PLANILHA RESUMO |

ITEM OESCRIÇftO PREÇO TOTAL (Rí) PESO(%)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 53.453,17

ZO SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM R$ 443.785,89 43,23%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO RS 528.049,37 51,44%

4w0 RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS R$ 1.197,00 0.12%

TOTAL R$ 1.026.485.43 160.00%

Invorta 0 presente ortamento no vaiar <to RS iJOtSASAAS (Um MüIi3o. Vbtte e S«b Ma Quabaoentos e Oaenb e CInoo Reab e OuMenta e TMs
Centavos).

jGalvio
_  _ jCwS

CREA^UA 111 7S903<<1



ESTAI» 00 MARANHAO
PRB^BTURA MUNICIPAL oe PememAS

CKPJ:06ia4 353«)01-<9

r~ PLOXE.i^S/.\.A

Proc. C60M0ÕT /202 3
fls.

F  ib.

mopQKBne F^eCeCiffa Uijúcioal cto Radreiras - MA

08ÍEID: Aeciveracâo d& Bitntda VIctnal (Bovfo S3o Franctsco flo PcMBdo Ssro EOMjqesI no MutcCoio (fe RsSaras • HA
aiDBIBOO:Baimi SSo Francisco 00 RmcadoSaríaEitounea' 13.30 Km

BASe DE PREÇOS/
OATABASae

SMAR MA 11/2022 • SCRO NOVO MA 07/2022 • Vatofco Sem

Desoneração

BCCAROOS SÓCIA»: 113.42%

BOt 22.41%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

flBI
HtHJflÊMa

A
c6oru> dcscriqAo una QUANT.

VALOR sei

BOI

VALOR

muTARioccti
BOI

VALOR TOTAL %

samoos PRCUHMARES RS SSuflOLIT SJM%

11 FRÚmA COMP-742CS
RJCA DE C6RA EU CHAPA OE

ACO GALVANIZADO
U2 6,00 RS 545,93 RS 668.22 RS 4009,32 0,^

12 PRÓPRIA COMP-7900 administração LOCAL Mês 4,00 RS 9256,13 RS 11329,50 RS 45318,00 4.41%

13 PRÓPRIA COURS404
UOGIUZAÇAO E OESUOeUZAÇAO
OEEQUPAManOS

UND 1.00 RS 3370,79 RS 4125,85 RS 4125,85 0,40%

2J0 SERVIÇOS DETORAPtENAm RS At.TffMW 4Sím

21
SCRO

NOVO
5501700

DESUATAUENTO.

OESTOCAMENTO. LIMPEZA DE
ÁREA E eSTOCAGEM DO
MATERIAL DE LtVIPEZACOM

ÁRVORES DE DIÂMETRO ATÉ 0.15
M

M2 53200,00 RS 0.55 RS Ql67 RS 35.644,00 3,47%

22 PRÓPRIA COUP^G69

ESCAVACAO E CARGA UATB7IAL

IA CATEGORVl UTIUZAMX)
TRATOR DE B5TERAS DE 110 A

leOKPCOM LAMNA PESO
OP0IACX>IAL*13T EPA

CARREGADEIRA COM 170 HP

M3 15960,00 RS 4.27 RS 923 RS 8347980 8.13%

23
SCRO

NOVO
5014359

TRANSPORTE COM CAMINHAO

RASCULANTE DE 10 M* • RODOVIA

EM LEITO NATURAL

TKM 143 368,68 RS 1,31 RS 1,60 RS 229389,89 22,36%

24
SCRO

NOVO
5502978

OOUPfiClfiÇAO DE ATBVIOS A
100% DO PROCTOR NORMAl

M3 15960,00 RS 4.86 RS 5,97 RS 9623120 928%

Suo SERVIÇOS DePMflMBfTACAO os fimiMasrr SHAt%

31
SCRO

NOVO
4011209 REGUIARIZAÇAO 00 Sl^fTO U2 79600,00 RS 1,13 RS 1,36 RS 11012AOO 1973%

32
SCRO

NOVO
S602S85

ÜMPCZA MECANSAOA DA

CAMADA VEGETAL
U2 7980,00 RS 0,47 RS 0.58 RS 4628.40 0.45%

33
SCRO

NOVO
5502968 EXPURGO DE JAZOA M3 1596,00 RS 2.64 RS 3,23 RS 5155,08 0,50%

34 PRÓPRIA COMP<Í069

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

1ACATEG0RIA. OTEUZANDO
TRATOR DEESTEHAS CE 110 A

160KPCOM LAMKA. PESO
OP5IAOONAL*13T EPA

CARREGADERA COM 170 KP

M3 15960.00 RS 4.27 RS 5;23 RS 8347980 8.13%

35
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COM CAMINHÃO
BASCULANTE DE 10 tP - RODOVIA

EMIEirONATURAI

TKM 143 368,68 RS 1,31 RS 1,60 RS 229389,89 2Z35%

36
SCRO
NOVO

5502978
COMPACTAÇÃO DE ATERROS A
100% DO PROCTOR NORMAL

U3 15960,00 RS 4.88 RS 5.97 RS 95281.20 928%

4jO
RECUPERAÇÃO Oe ARCAS
DeoRAmntAft

RS 1*197,00 9,«aL

41 PRÓPRIA COUP-004
REPARAÇAO DE DANOS F6COS
AOMECAHRFNTE

M2 7980,00 RS 0,12 RS 0.15 RS 1197,00 0,12%

Cnsto TOTAL com BOI btcbiso R$ tanMasAi 100,00%

lrnportaopreserte<staíTWTtonovalor<toR>1<ffB4ffVO(UiT>IEhaoi WeeSctalüQuaUoceitoaeOitCTtooQnooRea&eQuareftooTresCPtocs)-

iGalvio
- »Círt
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ESTADO ÍX) MARANHÃO

PRHírrURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184253A)001-49

Proc. 0<^M.OOV202 3
~L3.
f' ;b.

PROPONENTE: Prefãtura Municipal de Municipio de Pedreiras - MA
OBJETO:Recuperação de Vidnais no Municipio de Pedreiras - MA

ENOBTECO:Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edmiroes -1330 Km

BASEDEPISÇOS/
DATA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,90%

BOI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

TRECHO: X

EXTENSÃO:
LARGURA:

Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges -13,30 Km

13JOO,00 m

6,00 m

J1

d3= 261,00 m

«11 = 13300,00 m «E =

DMT2 = (d1» + d2')/(2x(d1 + <12)) + d13
DMT2 = (13300'»*)/(2*(13300+ )) + 261
DMT2 = 6911,00 m
DMT2 6.91 loil

iGalvão
_ _ iCNB

CREA "ma 111 7804>3a-1



ESTMX) OO BAMWÍHAO
PREFBTURA KUIOCIPAL Oe PEDRBRAS

CNPJ O8.1d42SlM)0Ot-S

Pl:DaE.i</AS/MA

Proc. OSOMÍP' /202 ̂
FL3.

P ib. JL

PRomraiTE:Prefialua Munifisal dfi Pedrem» • UA

oaero;Recupgfacitoctaestraita V>ctfHdfBaaToSaoRiijiaxuaoPo>(CBdoSanlaE<»MCces)noUunidpodePe<ltfeüoa- MA

Bmsaeock Boíro Sto Fninâsoo ao PoMBCto Sorta Ectacraes • 13.30 Km

BASEDEPRBQOS
/MrABftse

SMAPIUA 11/2CQ2 - StCRO NOVO IM 07/2022 - Vakres Sem Desoneração
BICM»09

SÚOAIO:
113.42%

7240*

OOMPOSICAO DE CUSTO unitário

1.1. CaBP.74209 «PtACA OE OBRA BI CHAPA OC ACO OAi:VMaZMX> Oft»

■atectaJ RSNTE urcD PREÇO
IMITftR»

TOTALcomnLNik

00004813
PLACA DE OBRA (PARA OONSTRÜCAO OVL) EM CHAPA
QALVANZAOA *N 2T. AOCSNACSA. C3E -Z4 X 12* M (SEM
POSTES PARA RXACA01

SINAPI U2 1.00000000 400.00 400.00

00004491
PONTAIETE *7.9 X 7.9* OI EU PtNUS. AOSTA OU
EQLBVALENTE OA REGIÃO - BRUTA

SiNAPt u 4.00000000 11.16 44.84

00005075 PREGO DE ACO P0L8X) OOU CABECA18 X 30 (2 3M X 1(n SINAPi KG 015000000 23 04 346

00004417
SARRAFO NAO APARBJHAOO *25 X 7* 04. EM
MACARANOUBA. ANGEUM CXI EQUlVALEmE OA RECIAO >
BRUTA

SINAPI M 1.00000000 8.05 8.05

TOTAL MatcrtU: 458.15

Me d> Ctai com Bmgas OnpInmoUnx FONTE IWtD comcoanE
meço

iMTtlno TOTAL

88262
CARPWIEIRO DE FORMAS OOU BKARCOS
(XM/PLEMBITARES

SMAPI H 1.00000000 Z3138 2330

8S3f6 S09VBOE COM ENCARGOS COaCPlEbeefTARES SINAPI H 20DD00Q00 1857 37M
TOTAL USO Ct Obra com 8UiCT

-

aCfnço PONTE UGD COERaCNTE
PREÇO

uwtAr» TOTAL

94962
OONCRETO MAC^ PAI^ LASTRO. TT^AÇO 14.94.9 (BI
MASSA SEGA DE aUBfTCtf AREIA VÉOM BRHA 1) •
PRB»AROMEC/^tCOCOMBETONERA400LAF 090021

SfNAPI U3 0.08000000 366.72 2Sl26

TOTAL Strateoe 29126
VAtOft *^«ri

VALOR sai BICAROOS: 919.97
VALCBOOM BKARGOS: 545

VALOR BOI (2240%): 122JB
VAUTRCOUBDI: 6SS22

12. CCMF-7900-AOMUBSTRACAO LOCAL (IMm

PONTE uao OOEBOSfTE
PREÇO

UMTAmo
TOTAL

90778
SICARREGAOO GS^ OOM 0<CARGOS
OOMPlEUBrrARES

SINAPI H 35.00000000 28.20 989.80

90778
ENGENHEIRO OVO. OE OBRA PLENO COU B4CARG05
OOUPLEUENTARES

SINAPI H 70141765290 117.39 8268.33

TOTAL Ato d» Obra com 9J9a.13
VALOR: 9JW8.13

VALOR sai ENCARGOS: 4448.31
VALOR COM OICAROOa. 9.256.13

VAUIR BB 12240*1: 2973.37
VALOR COM BDI: 11.329190

1JX COMP 6404 « MOm fTAfAO B OESMnHn IPtftAfi OE BCMPAMBITOS (UNP

Ocnl PONTE uoo coERGoanB
PREÇO

(JMTAMO
TOTAL

GGUP.a404 IMOeqJZACAQ E DESMOBUgACAO OE EQUPAIÍ0ITOS OomwflKftes UNO 1 OQOOOOOG 3370 79 337079
TOTAL Otrat: 3JT0J9

VALOR: 3470.79
VALOR sai SiCAROOS: 347049
VÁiXNt COM ENCARGOS: 347049

VALOR Ba (2240%): 799JK
VALOR OOM BOI: 4.129JB

11 tjQITOCP iiIi'l ibiifiii ■iiciitn. iinwiiitU lii i ii ■itimnimilomiiTiiilililii inuiri i rmi ilninfn iVi rtitinwtm iitA fí 11 m (ttO

GQUOVWENTaS QUANT
t/nUZACAO CUSTO OPERACKMAL

moD 1 mpR PROO MPR
100000000 10000 1 00000 82? 2328 2995619 82? 3328

TOTAL EOUPMIEMrOS: 8224329

nAOOEOaiA 1 tORO CONSIMO iSAiABOHORA CUSTO HORàR»
P90a4 ISErtEnte 1 h 2 00000000 1 119135 23W70

TOTAL MAO OE COTA: 238270
Custo HorSrto da Emcuctoc 8480688

noctoctoda GotAw: 1532 91000
custo UntUife da EMcueto: 05S00

CDsto da F» fQM443): 00004
Custo Orate TolaI: 0 5524

VALOR: 045

VALOR sai BICARGOS: 049
VALOR OOM eiCAROOS: 045

VALOR Ba (2240*): 0.12
VALOR COM BOI: 047

24. CGMfV36G9 • ESCAVACAO E CARGA MATBBAL IA CATEGCfBA. UnUZANDOTTUTOR OE ESTEMAS OE 110 A168KP COM lAMOM. PESO OPBIAaONAL * 1ST
E PA CARRBBAOBRA COM 170 KP. (H3)

Hafárte FONTE mo OOEFiaafTE
PREÇO

UNrrARio
TOTAL

9946
PA CARREGADEIRA SOBRE ROOASL POTÊNCIA 197 KP.
CAPAODAOE DA CAÇAMBA 24 A 34 U3. PESO
0P5TAC10NAL 18338 KG < CHI CORNO AF 06/2014

SINAPI CHI 0.00092520 8325 0.33

5944

PA CARREGADEIRA SOBFE ROCMS. POTÉNCM 197 KP.
CAPACtOAOE OA CAÇAMBA 2.5 A 3.9 M3. PESO
OPeTAOONAL 16338 KG - CKP DajRNO AF_Q6nQ14

SINAPI CKP 0.00942060 228.72 144

Gilfio
ow

nifCMM-t



ESTADO DO MMtANHAo
PRB^BTURA M UKIOPAL OE PGDRQRAS

CNfM; Q8Ll84353«Q0t-49

PtDl^Ea-iASnViA

Proc. CSCMO^V202 3

K;)b. ^

moiWManE:Preflotua Ifatnicínal úb Pegienas > HA

fteogcfiKfto de EMraiteVtena Cairo StoRanosco ao Powoado Santo E<»woeS> fio MurticlooctePedre&as-MA
FHWHfnV Bairo Sto RsncM 00 PoMGBdo sartn PAvriM. 13,30 Km

BASEOEPISOOS
/IMTABAS& SMAPIUA 110022 - SCRO NOVO MA 07/2022 - VJtiores Sem OeaoKraçSo

aiCAlOOQ

SOCUUS'
113,42*

BDfc 2240*

1  composição de custo UNfTARiO |

5S&1

TRATOR DE ESTEIRAS. POTÊNCIA 150 HP. PESO
OPStAOONAL 1S7 T. OOM ROCM UOTRC ELEVADA E
LAM]NAai8IO.CHPO(URNO.AF 0QO014

StNAPI CHP 0,00934580 251,20 2,35

TOTAL&Bitemcnl» Gosto XOi

IWodtOtoâcoaiCincMgB>CoB^<wMPfcM** FONTE IKD j;lssí> total

(mts ISBTVenECXMI ENCARGOS COUPLEliíBaARES SNAPI H 0018fl9ieol IA 57

TOTAL Mio de Obra com o:»

VALOR: 4J77

VALOR KM aiCAROOS: 1A8

VALOR OOM BICARCOS:

VAU3RBaa240%l: 9M

VAIOROOMBDI: sjn

2X S914SS9 • TIamofiB com candiMo baccMante de 10 m* - redevia em Wto iBtmiakni}

BaUPMKKR» cusToonaMcnNAL

1 ncoo 1 MFR KWO MPR

CãaunhaobascularúBComcapacáâdede lOeP-
mm

1.00000000 1 1.0000 1 00000 317,0804 80.8096 317.08S4

TOTAL 6CMPMIENT08: 317J08M

Custo Hortfto da Emcdcfloc 317 oaM

ftoduçfte da Gqidpe: 24900000

Custo IMttito da Bncudo: 12700

Custo do FlCnLQZGSSI: 00338

Custo DtntoToIai: 13038

VALOR: 1,31

VALOR aai BiCAiaeos: 1J31

VALOR COM BKARGOS: i:ii

VALOR BH17740*t o;»

VALOR COM OK 1A0

24.5S0a97>»CwmHiicAed>gMnosa100%d>Pwctef oomalImP

GQUMMEim» QUWMT
UTOJZACAO OÜSTOOPSMCIDttAL

PROO MPR PRC» MPR

E9S71
CanentOo tanque oora Gipacídade de 10 000 i > 188
kw

1,00000000 0.9000 0.1000 3n.2296 7^54» 347.3609

E9518 Grade de 24 rfisoos rabocM de O a 60 cm C24^ 1.0QOOOOOO 0.5200 0.4800 4,9257 3.4302 4.2079

E9S74 MoeenMefadora.SSMV 1.00000000 02900 0 7100 256 2153 950387 141 7799

£9685
Reto oompactador pe de carneêo %ctoaUrio
mdoDTOtido cer onciA to 11.61.87 KW

1,00000000 1.0000 0.0000 198.4238 7Z0643 198.4238

»77 Tetor aortcola sobre oeetn - 77IW 1.00000000 05200 04800 1475S27 396932 957801

TOTAL GOUPAMENTOS: 787.5320

«AO OE CORA 1 UMD COMStMO iSALAmONGRA custonorí^
P9374 ISovCTlO 1 h 100000000 1 11.9135 119135

TD1ALMAO DE OCR/L 11J913S

Custo Horiile da Exearçso: 7«<e6i

neducto da EqMpe: 16820000

Custo Unttâilo da EsecueSec 4 7500

Custo do no (0026831: (11764

Custo DtretoTotzL 4 8764

VALOR: 4jn

VALOR Sat BtCAROCS; 4A4

VALOR COM BICARGOS: 4»
VAI fiR Ba 07Aa*lr Ij»

VALOR OOM BM: 9J»f

XI. 4«1201 «.RBBdtottoeae de tubWto em

irmrwirifmi^ OUANT
UTOBACAO CUSTO CPBRACeMAL

PM» MPR PIMB MPR

£9671
CMnatíiao tanque GOTO oapacdade de to 0001 -188
WV

2.00000000 0,5100 D.49Q0 377.2296 78.5428 461.7462

E9518 Giadede24 45sco5retactMldeDsG0aii (24^ 1,00000000 0,6900 0.31DÜ 4,3257 3.4302 4.4621

£9624 WatQRweidaa-goiW 1.0G0Q0Q00 07100 02900 2562153 950387 2C04741

E9762
Roto oompadador de pneus adDpmpetdo de 271 *
65IW

1,00000000 0,9600 0.0400 240>I16 103.6117 234S724

eSGSS
Rolooompaciador pd do cameto vdMMOno
auícnrisWEtocnrDncuade 11.61-82 KW

1.00000000 1.0000 O.ÜQQO 193.4238 7Z0643 196.4238

F9S77 10QQOQQOO 06900 03100 147 5527 3969» 114 1163

TOTAL EOUPMWTOS: t,2ZIJQS<9

HAOOEOSRA 1 IMTD ooMswo isaLMaoMom CUSTO HORÀIOD
PQ824 ISeiverde 1 e loamno 1 ii9i35 119135

TOTALMAOCEOeRA; 11J91»

Custo Heitile da Esecuedec 1236 0084

112133000

custo IMttfto da aaoBftD: 1 1000

Custo to PIC(0j02e63l; 00293

Custo OtatoTotol: 1 1293

VALOR: 1.13

VALOR SGM ENCARGOS: 1.12
VALOR COM BiCAHBOS: 1.13

VALOR BnittX«r*fc OJ»

VALOR COM eOfc IJW

iGabia

cn&áTãM«nra!a«t



ESTADO DO IMAANhAO
MtffBTimA MUMCtPAL DE PGDRBRAS

CKPJ QS tU2SM0O1-«

''<^0.^OUCÕI/202 3
,ZZZ$r ■—

/b.

PreSoíuni MuniciDal de Pedreras • MA
OaCTO; Itaupcraoto de EMiacta Viena] <BsnD saa f=f8no900 00 PCMcado Santo EdMCDes» no Mimidoa de Pedreins' MA

Basco Sao Fcanosoo ao PoMoado Sorda EdaSnes -13.30 Km

BASeOEPRBQOS
/QKTABMSe SMAPIIM 11/2(122 • SCRO NC3VO MA 07/2022 - Vadoies Sem Desoncxaçao SOCUB:

113.42%

BOt 22 40%

COMPOSIÇÃO DC CUSTO UKITAAIO

^9 -1 liiy■■ cttECâBtsdidacsHiadiWBOitdínA

CQUraiEHTOS QUANT
UnUZACAO CUSTO OPERPCnNM. CUSTO horAibo

PWJO MPR mo 1 MPR
f=n640 lTiafivcctmeid«cra3ooml»mina'127MAf 1.00000000 ■LDOOO omoo 27107241 876757 2710724

TOnU. EOMPUMENTOS: mjsmMAODEOeiW 1 UMTO ODMStMO iSAUUaOHOfU CUSTO HQRAiaO
PS824 IScncnte | h 1O0OGOGOO 1 119136 119136

TOTAL MAO OE OOU: ttAtSS

Cisto HmMo da Encacto 782 9S69
RodueSe da Baotoc 62295000

Cisto UoMrto da Exaei^iD: 04S00
Cisto do nc (0.026631; 00120

Custo Cinto ToU: 04620
VALOR: 0A7

VALOR sai aiCARGOS: OjU
VALORCOM SICARDOS; 047

VALOR BOI CZZAOM: 0.11
VALOR COM BOI: 05I

XX U029» «Entro da ladda m

eCHIPAKEIITOB OlMHr UnUZACAO CUSTO OPBIACtOlIAL
PRCO 1 MPR PRCO MPR

Q540 iTratorccbreeBteffasoomUmina.miAM 1.00000000 10000 1 00000 2710724 876757 2710724

TOTAL GQOPJMBfTOS: 271,0724
MAOCeOflRA uno CONSUMO ISSLAIBOHam CUSTO HORAMO

P9824 ISancnce í» 100000000 1 119136 119135
TOTAL MAO DE OeRA: IIAtSS

Custo Holâito da Exacucâoc 282 9669

ftoducAo da EaalDe; 11013000
Cisto Untttrto da EnsiciK 25700

Cisto (to RC (0.oze63k 00684
Custo OintD Total: 26384

VALOffc 2j64
VALOR sai BIGARBOS: 251
VALOR COM eCARSOS; 254

VALOR BOI (2240%!: 059
VALOR CCM BOI: X2)

35. CQMIVS669 - ESCAVACAO 6 CARSA MATERIAL lACATHKMVA. UnUZANDO TRATOR DE eSTBRAS DE 110 A leOHP COM LAMMA. PESO CPERACKMAL * 13T
EPACARR60A0EIRAC0H 170HP.(M3)

fipápancoto Qsto HecÉito PONTE UNtO OOOiCIBnE
PREQO

UWT*R» TOTM.

5946
PÀ CAIVS6A0E02A S087S ROOASl POTÔCM 197 HP.
CAPAOOAOE DA CAÇAMBA 25 A 35 U3. PESO
OP8TAOONAL18338 KG >00 OOJRNOi AF_0672014

SINAPI CHI Ü.OOlSSSTO 8X29 O»

5944
PÂ CARRBSAGBRA S08RE R0C3ASI POTENOA 197 HP.
CAPACtOAOE CA CAÇAMBA 2.5 A 3.5 M3. PESO
(X>ERACX}NAL 18338 KG-CHPOAOMaAF 060014

StNAPI CHP 0.00542060 228.72 1.24

5851
TRATOR DE ESTEIRAS. POTOCIA 150 HP. PESO
CPStAOONAL 16.7 T. COM ROOA MOTRIZ ELEVACM E
LAMINAX18II3>CHPO(URNO AF 060014

SINAPI CHP 0.00934560 251.20 235

TOTAL El ntoanmto Custo SJ92
Mio da Cbn cota Edemas CPgiclaiBmtonri | PONTE UMO mem Tomu.

88316 ISERVENTECX»! ENCARGOS COMPiaUENTARES 1 StNAPI H 0G18G9160 1BST 035
TOTAL ÍI4o da Omu com 035

VALOR: 427
VAUORSai aiCARBOS: 33S
VALOR COM BICARGOS: 42a

VALOR 80(2240%): 095
VALOR COM BDC S9J

35.5914>5>«Haraop(tococncaqitBMobaic<4antodi10ro*«wdadatCTitettpnatanl(Rraí

aUPMIOITOS GUANT unu JkCAO CUSTO OPaUOOHAL
PRCO MPR PMD 1 MPR

e9^
188 MN

1.00000000 1.0000 o.oooo 317.H 6a«» 317.CS34

TOTAL EOUPAMBITOS: 317504
custo Hovtfto dl Etocndtac 317 0884

iodado da Eoiím: 2^ 00000
Custo UMttfto da ExococlK 1271»

Custo do RC (01026631: 00338
Casto OimtoTatU: 13038

VALOIt 151
VALOR sai BCARfiOS: 151
VAIORCOM BMARBOS: 151

VALOR BOI 12248%): 059
VALOR COM BOI: 158

35.5502971-CeiaeaclacSada alenosa 100% do Redor normal W

EMMPAHBIIOS QUANT
UnUZAÇAÒ CÜSTOOPtiTAdOMAL

PRCO MPR PIWO MPR

E9571
CamnhSo tanque com capaodode de 10 0001' 166
MV

1,00000000 0.9000 aiooo 3775296 785428 347.3609

E9518 Giade de 24 dtMoe rebocM de D 3 60 (90 (24^ 1.00000000 05200 04800 49257 34302 42079
E9524 IMenMSndom.gSMV 1.00000000 02900 0 7100 2S621S3 950387 141779S

iGilt»
^ jOW



ESTADO DO MARANHto

PRSaTURA KUHOPAl Oe PGORBRAS
CKPJ QB t842S3am-«0

pld:^e:.<as/í\ia

Proc OSOMOOl 12023^
FL3. "Z2S
LÍ-b. jJLc.

PROraOfTK PfefiBbro tCiffucisaJ d&Peitreifas • MA

CBETO:RBaiDefacOodeEsaaaaVkária<CBoBnoSaoRancacoopPo><adoSeTttoCd*caca>nolluradco<tePedrera&'lMlA

BzcroSSoFfanoscoooPoKoadoSaraaEtfjumes-lasOKm

BUEOEntecos
/MrABAse

SNAPIUA 1112022 - »CRO NOVO HA 07/2022 - Vaiores Sem Oesonoa^o
aiCAf»08

SOOMS;
113.42%

m Zl^

cohpojiçAo de custo uwtArio

E9685
Rolo compactaúor pó de camesD «testârio
m^amoerido fior oniHm òe 11 61. 8? MW

1.00000000 1,0000 0.0000 198.4238 72.0843 198.4238

69577 Tmtar aoifeela sobre Dneu» • 77 hW 1.00000000 05200 04000 .147 5627 396932 95 7801

TOTAL EOUPMIOfTOS:
HAOOEOeRA UKD OOMSIMO ISMAiaoHank CUSTO HQRÍm

pga74 l&noite h 100X10000 1 119138 119135

Tonu. BAO DE CBIA: IIJMSS

Casto Hartflo da Execocsoc 7994661

fVoducfteds EqNpe: 16820000

Custo UMttrk» da ExecticSo: 47S0D

Ciato do nc I0L02G63I: 01264

Custe DbetD Total: 4 8764

VALOR: 4jn

VALOR SEM BtCARGOS: AM

VALOR OOM aiCMOBOS: Aja

VALOR BDitaAau IJQS

VALOR OOM SN: 697

4.1. COaiAaM - R^ARACM) DE DANOS RStCOS AO HE» MIBENTE CM*)

Fm^iTiffitft ITitiíift Hnrf ffft PONTE UNID UttMUlMTE
PREÇO
IMTARK)

TOTAL

89032

TRATOR OE ESTEIRAS. POTÊNCIA 100 W>. PESO
OPeZAOONAL 9.4 T. OOM lAlOrM 2.19 U3 > CKP «URNO
AF 06Q014

SINAPI CHP 0.00048000 187.79 0.09

TOTAL EoHleameato Custe OjQ9

IHftodBOtxacomenesfDOsGBCMleflMntHM 1 FOKTB UNID «maEWTEl PREÇO TOTAL

1  RfníR ISB?yeN1EOOUaCARGOSOOa£Pl£NENTANeS 1 SmAPI H OOOlSOOOOl 1857 OOQ

TOTAL Hie de OOn cem OJ»

VALOR: 8.12

VAUm sai BiCAROOS: Ml

VALOR COM BICAROOS: M2

VALOR 60102.40%): OJ»

VALOR OOM ON: 8.15

iGatriD
- »CMI



ESTADO 00 MARAWÃO
PCffiFaTlIRA MUMCtPW. OE PEmSMS

CNRT OS 1S4 ZMAOOl-O

Pt;D:^£.í<AS/iV.A

(^roc. 050M|00_/202 3

r;ib. w

|_ PROPONENTI^ nefaitiiia lAtniciiial do Podreiraft - UA
AAJfrm- RottipoMcao do Efitada VIdnal 3aino S&o Ftancteco ao Povoado Santa EdMírges} no Miimrftifo do Podreín» • MA

emmco;Baino Sdo Francisoo ao Povoado Santa EdMfrnes - 13J30 Km

BASE DE PRCÇOSIMTA BASE:SMAPIMA110022 - SICRO NOVO MA 070022 - \fttlores Sem Dâsonfifaçte
BICARGOS

SOOAtS:
113.42%

22.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇAO

Fmiip«ifnwto& Dsttncsi

flRn)-DU

UPào

vímem-K

VtioddadeMédb

(MM-y

Custo hadria do

lmmoortoRS'CH

Fator do UUSzaçdo
-FU

Custo do

Tiator de Eotdras • com l&mtmi (2S9
hWl

1JM SOJOO 2JOO 40JOO 27407 0J5 34309

Motontretodoia (93 kW) 1JD0 50J» 2,00 40j0ü 27407 10 687.18

Canogadeóa do Pnauo IflO SO.OO 2,00 40,00 27407 00 34309

Roto CcRpadader • Tandem VteaL IflO saoo 2,00 40:00 27407 00 34309

CamMdo Bacodante* lOm* • 1SI

«TOtod
2JB0 SOjOO 2,00 4000 205,74 1,0 1ÍI28.70

Tanain} • lOOOO 1 IDO SOJOO 200 4000 24BJ66 IO 624.15

/OU xKxn>kOA»- ( V )

cxxk;

auU (corescnsa O ctsio de toenozacto;
OM RonsBifiia (SsttnXi ffe oxttançAo. ez* (acO&neOts (km) ou m tnom nâiâcas
ORLL
K Roresotia O tacar ttbooBaoo & nooessiouo 0& rccocno 00 vcfauo A suj cnoeo».
Kl «orêscaa o eiar OB «caailo 06 vdaâ» tnreporttór.
V ntoresetis a wtodOsOc mêii» Oe bans|K3rte. <ro Imli ou no».
GH («vvcscraa o custo tioitoo 00 vtfoflo tnreõevtaoor

CUSTO UWTAIOO TOTAL s 1O70L79

am.B22A0K TSSJK

4.12&a5

ritK <-Onp''*™coaMeoeainWiaüp«ireoiioAJ)laBogn1jOll!iDdoMeodie58l

C.

jGahio
_»o«a
TI1 J83a»-i
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ESTADO DO UARANHAO
miRA MUmctML DE PBM9
CNPJ: 06184 2S3l0a01-49

Phpae.íMs/.viA

Proc. /7n? ̂

â3ÊL
r  .'b. (JL

FftOPOICNIE:Prefeitura Muricipal da IVitums-MA
OBJErac RecuperacSo da Edradi Vfekid (Baáre Sdo Fianeiseo ao nMoodo Sorta Edmqes) no tàaiciiio de • IM

BOJERECO: Baino SOO Rancisoo ao Pomodo Santa Edairnos -13.30 Km

BASEOEPRECOSfMTA
BASE:

SINAPI tM 11/2022 • StCRO NOVO IM 07)2022 ■ Votem Sem
Oesonciaçda

ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

BOL' 22.40%

COMPOSIÇÃO DO BOI - BENEFlaO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO DE OBRA DO aWREaaXMENTO OESONaucAO
Con5aueaodnftaeasmBnasLRr»dmite8.Fcnoda»orecjDr.vinf4onpjBimmaaofladB<iati«batnB Nlo

CertiDiinolmMacaoWiuKWaimiilidpal.dcfilitiBlinatBadopiBCTnIualilahasodoeiMCTiBPjraolSS:
So<ireatasod»calcU»L<l8liiganiai»actiyaalkiuntidBlSStcrtm2%oS%):

IOOlOO»
2J5Õ»

Itens Siglas % Adotado Situação 1*Quaftl MíiSo 3*Oiarti

AdmUsPacSo Ceidiai AC 3S0% 360% 46t% 467%

SenumoGorendi SC 0S2% 032% 0.40% 0.74%

fdSGO R osa% 060% 066% 067%

Dosposas Financeiras DF tj02% tjD2% 1.tt% t21%

Lucra L 8.69% 664% 730% 869%
TldiutosfuupuotusCORNS3%.o PISQ.65%) CP 3.65% 3.65% 3.65% 365%

TAxitas OSS. «ariteei da acento com o musctpio) ISS 250% 0.00% 260% 600%

Tributoo (OcnUSuicão Praddmcifeia sobra a Raooia Gnda • 0% ou CPRB 0.00% OK aco% 460% 460%

BOI SBd dcsonoacão (Fórmula Acdidâo TCUI BOIPAO 22.40% OK t9.60% 2007% 2A23%

O valor da Irado Ba 6 dtfiidilo cm ccnfomiidade com a RicCodoleQia adotada pdoTCU nos ac6tiHos 236312011 e2S22l2D13:

(1+AC+S+R+G).(1+DF).(1+L)

«■" 1
i» h»mrtnr<»lr.iV»pmfinnutn^anilnPmpt»tktunnrt Pllllãlm Fwrfteo

reeaiia3in«rteopainniCTtacaodByi3S«l>anas.a<lolOQ».eomansi>eetwacnquotada25%.

Oxtara pani os dawdos Sm quo o loglino do OofMu^ao PnwidenciMa aobro a Rooda Bnia adotado pon ctataiaçao do ofamcnlo M SEM DramcraçflOk o (
oda 6 a aBema&ra mais adequada pna a AdminisIrafSo Pmiica.

PEDREIRAS - aiARANHAO
Data

Smdm^Gabio
'etoGidfeinCM

CREA'»»W.7«96M-1

RosponsãNcI TOcnoo nesponsteel Tomadcr
Nome: IVDIBv*

Titulo: Cargo:
CREA/CAU:
ARTIRRT;



ESTADO DO MARANHÃO
PRBBTlRAIIUNiaPW. EE PEDREIRAS

CNPJ 06194 2S3«001-49

PhDUE.KAS/.^iA _

Proc.O^OqOO |'202 3
Pt.S. ^^^1
R.ib.

mOPOMENTÉ:
CejETO: p^r[y^^e<lo''''~*'"''*'^^''''^SaoFiaiicisc«»aaPewoailoSaiilaE<tiriiqes>i>eMLHiic!BÍodoPedr«lias-MA

yiDER^ Rninn Silo Fmnrtan ao POHOda Sorta Edntmn • 1 3l30 Km

áÀSébÊ^-RÉÇOüJ
MTABASE:

SNAPIIM11/2a22 - SICRO NOVO IM 07/2022

• VNonis Som OosamacOs

ENCARGOS SOCMtS:! 113.42%
RÚfcl 22.40»

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

COM DESONERAÇÃO

nEK DEscnçAo H08erA« 1 MEN5AUSTA» HORBTA* 1 ICNSAUSTA*
GIWPOA

Al |M<K 000» 000» 20.00» moo»

A2 SESI 150* 150» 150» 150»

A3 SENAI 1.00» 10Ü» lOO» 1.00»

A4 INCRA o^!a« 020» 030» 030»

AS SEBRAE oso* 060» 060» 060»

AS 250» 250» 250* 250»

A7 Seoim Cortra Aeidertcs Tfsfcotio 300» 3.00» 360» 350»

AS FGTS 8.00» 8.00» 8.00» 850»

A9 S£CC3Na 1.00» 1.00» 1.00» 150*

A ToM 1750» 1750» 3750» 3750*

GRUPOB

RoooisoSaritanal Romuncnid» 17.87» 050» 17.87% 0.00*

b2 3SS» 050* 36S» 050*

bà AiaOb^nftannidMto 056* 066* 058» 058*

b4 l3PS4C&ffo 10.01% 833» 10.91* 833*

85 0.07» 0.09* 0.07* 055*

BS Fallas JustKríiitift 073» 056» 073» 056*

87 OjasctoChwas 1.49» 0.00* 1.49» 000*

88 AifiaSft ArJrfiTfrfrt ilf> TrahnOii» 0.10» 0.08* 0.10» 808»

89 FâriasGoesM!» 1026* 754» 1826* 754*

810
<» .»« » o-o ■ » « «

0.04» 003» 004» 003*

8 TotM 48.28» 1768* 48.28» 1768*

GRUPOC

Cl Avi» PiMo (ndcnaadD 452* 3.4GW 452» 348*

C2 Avisa PrMô Tmfaalndo 0.11* 0.08» 0.11» 0.08*

03 Fófias Indonteadas 3.64» 2.78* 3.64* 2.78*

C4 Deoòsto Resdsflo S<em Justo Cai*» 2.80* 2.14* 250* 2.14*

CS
' * 11 1 1» ■

038» 0.29» 038* 039*

C Telal 1158» 878» 1158* 878*

6RUPOD

Rcincidaiicia do A sotm 8 834* 3.12* 17.49* 6.63»

02

ReiwJüaiicijdoAatroAKisoPtWoTtnMhTitto

* Rõncidencia do FCTS 90tam Amso Mvto

Indenizado

038» 039* 0.40* 031»

D Total 8.62» 351» 1759* 654»

TOTAL(A-»B»C*iq 1  84.18* 1  4751* 1  11351» {  715*»

iGthio
iCS«9



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Ptu:<E..;iAS/,>.,A

""me. 0S0*^QOÍ /202 3
i-3. 55^
h.

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao

Povoado Santa Edwirges) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:
Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges -13,30
Km

BASE DE

PREÇO/ DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS-MA

2023

Página I 1
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao Povoado Santa

Edwirges) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges -13,30 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estat)elecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma meltioría das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urt)ana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.
P^ina i 2
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Vale ressaltar que os serviços executados serão aféridos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, ímperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

^  todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fomecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessárig. ̂t^materiais serão
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estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engentieiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.
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FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS.
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e Instalação das

72^
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placas nos locals a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais;

• Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

• Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar inído efetivo e

conduir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

^  Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços induem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas á movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da fàixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destacamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgâníçps,j^tulhos e outros
Página I 9
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materiais impeditivos á implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal; equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

^  Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica retxscável para remoção de sujeira e detritr» da

via a ser imprimada. Potênda 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica ret)ocável com escova dlíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condidonantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos ás cercas, árvores ou

<x)nstruções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é met^^i^co.
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 NP • RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

^  de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em rrP na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminliões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

Página I 13

Galvão
Eiiawííwira Cwü

CT£A • MA 1Í1T89.034-1



"roc. Osoi/oo]
"i-ò. a<^\

ESTADO DO MARANHAO I s
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS ^ ^

CNPJ: 06.184.253fl3001-49

Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0.15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra.

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento. bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

^  EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO
LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA. UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sul>horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 NP - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefici^n^e^e empolamento
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em nrf na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

72^
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Q,ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS |. »
CNPJ: 06.184.253/0001-49 ' "

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3** da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4®, inciso VII e 14, §1®, ambos da Lei n®

8.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar eí ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fáto da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Página I 17

Galvão
Enoantatra Cf«a

CREA • MA 111789 034-''



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIQPALDE PEDREIRAS

CNPl: 06^84^3/0001-49
Av. Rio Branco. N» 111 - Centro - C£P:65.72S-000

Pí-D!<E.(V/íSí.

Voe. OSCMOOÍ /?02 3>

í"". . V

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao Povoado Santa
Edwirges) no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges - IB.BOKM

DATA DO REGISTRO: 20 de Outubro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
iGahao 01
Di^ .



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Av. Rio Branco, NS111 - Centro - CEP:65.725-000

^ -roc. OSOMOQ bo? ̂
I
!  í I-). O,-

RELATORIO FOTOGRÁFICO

Bairro Sâo Francisco ao Povoado Santa Edwirges- 13,30KM

locauzaçAo de implantaçAo de bueiro locauzaçAo de implantaç&o de bueiro

-í "jl

Bairro S3o Frandsco ao Povoado Santa Edvtrirges- 1330KM

locauzaçAo de implantaçAo de bueiro ESTRADA VIQNAL

Zona Rural - Pedreiras - MA I Galvão 02
*EitMfütetia 0>ti

QR£A.tíÀ 1117^03^1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURAMUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco, N® 111 - Centro - CEP:65.725-000

At/*

"Voe. 050UOO[/202 3
i-3. y Si
b.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Bairro São Frandsco ao Povoado Santa Edwirges - 13,30KM

ESTRADA VIQNAL ESTRADA VIQNAL

Sr: .'t' .i.' v\---'.5V.-Í

Zona Rural - Pedreiras - MA
03

' Eraeithetia Cívd
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r^roc. OSO^<y\/202 3
r L3. àsq
r  :b. A_

PISTA

TERRENO NATURAL
iJS*

PISTA

PONTO DE LIGÁÇÃO DO GREIDE

•j-
6.00

CONVENÇÕES

O
H
UJ
->

O
VL
Q.

O
Q

O
X

iS

TERRENO^RAL

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Tenm do Reoons^utr

itTULO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEUDa

TRECHO: BAIRRO SÃO FRANCISCO AO
POVOADO SANTA EDWIRGES - 13.30KM

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

FOUTA:

01/01
ESCALA;

1/75

aOAOE-UF

PEDREIRAS - MA

A3

REVISAO

RO

OATA

JANEIRO 2023

ENDEREÇO:

BAIRRO SÃO FRANCISCO AO POVOADO SANTA EDWIRGES - 13,30KM

RESPOSÁVEL TÉCNKX);



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.25310001-49

'roc.OSOMOOl 1202 3

^>1^:

PROPONENTE: Prefeituia Municipal de Pedrdias - MA

nn iinn- Recuperação de Esbada Vidna! (Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) no Murdcipio deutMEiu. Pedreiras-MA

ENDEREÇO: Povoado Coitro do Meio ao Povoado Caiçara - 5,30 Km

SINAPI MA 11/2022-SICRO NOVO MA 07/2022-Valores Sem Desoneração

ENCARGOS

SOCIAIS:

BOI:

113,42%

71,04%
22,40%

HORiSTA - NÃO DESONERADO

MENSAUSTA - NÃO DESONERADO

Detalhamento dos Valores desta Açâo/Investimeiito COM BDI:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Melo ao Povoado _

Calçara) no Munidplo de Pedreiras-MA R»33a.»37,BS
TOTAL R$ 334.937,85

180,00%

100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo UnHárto
Planilha da Curva ABC -Serviços
Cronograma Físico-Financeiro

Composição de BDI (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Monorlal Descritivo / Espedticação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Proj^ Arquh^nico

n;'- V'.-

PEDREIRAS - MARANHÃO
2023

I Galvão
_  BiraCívtt

CREA "MA 111 789034-1
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART #** D E A _ A
Lei n» 6^96, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página Iri

ART OBRA / SERVIÇO

N" MA20230604299

INICIAL

. 1. Responsável Técnica

RAYANE RIBEIRO 6ALVA0

Título profisstanal: ENGENHEIRA CIVIL

. 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFaiURAMUNICPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Complemento:

Cidade: PEORBRAS

Bairro: CENTRO

UF;MA

RNP. 11178S0341

Registro: IIITBSOMIMA

CPF/CNPJ: 06.1MJ53m001-49

N»; 111

CEP: 6572S000

Contrato: Náo espoctUcado

Valor R$ 334337,85

Ação Inslitucional: Outros

3. Dados da Otxa/Scrviço

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúbKco

OUTROS ZONA RURAL N°: SN

Comptemento: Povoado Centro do Maio ao Povoado Caiçara Bairro: ZONA RURAL

adade: PEDREIRAS UF: MA CEP: 6572501»

Data de Inldo: 01»2/2023 Previsão de término: 01/04/2023 Coordenadas Geográficas: •4371915, -44300972

FinaEdade: Outro Código: Não Especificado

Proprietáifo: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

4. Atividade Técnica

CPF/CNPJ: 06.184J53»001-49

14 - Elaboração

80 - Pra|eto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.5 • DE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.8 - DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

35 - Fbhnra,^ de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.103 • OE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM

35 - Epdwaça» de orçamento > AGRIMENSURA > TERR/VPLENAGEM > «36.10.8 - OE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

Quantidade Unidade

5.30 km

5,30 km

5,30 km

5,30 km

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

. 5. Observações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A - Recuperação de Estrada Vtdnal (Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) no Municipio
de Pedreiras-MA

. 6. Deelaiaçdes

- Cláusuía Campramisséifa: Qualquer ocnfGto ou líttgio otiginado do presente contrato, bem como sua Interpretação ou execução, será resolvido por
atbdiagem. de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Aibiüagem - CMA vinculado ao Crea^lA.
nos termos do respecdvD regulamento de artxUagem que, expressamente, as partes dedaram concordar.

- Declaro que estou cumprindo as regras da acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

. 7. Entidarle de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASS

8./UsineiturBa

Declaro serem verdadeiras as Infbrmaçães acima .VAO • CPF: eaaj7S,223-GS

de.

Local

. 9. biforoiações

ntEFEITUItA MUNKPAL OE PEOIIBRAS - CNPJ: GS.1B42SSiaeai-49

' A ART é váfida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

. 10. Valor

Valor da/VRT: R$254,59 Registrada em; 1G»1/ai23 Valor pago: R$ 254,59 Nosso Niinriefo: 8304318728

AautenScàladedestaART poòefiervertftciidacm: ltlt|i3:riOBa-fna.fiilac.oom.brrpiiliicDr. com a diawD: 2do4W
tnavessoem: Unir2(l23 te 10:31:17 por. ük »(L2S37.76

TA (G9|210fr83a0 Fase {^21IM300



ESTADO DO MARANHAO

PRSEITUIIA HUNCtPAL DE PSWEIIMS
CMPJ; 06.1S4.2S3n001-49

.''roc. oscuool 1202 3
■ ls.

'  b. JL-

PROtHtBfTE:Pr^eiuia Municipal da PeAebas • MA
OBJETO: Recuperação de Estiacta VicinaKPovoado Centro do Meio ao Povoado Calcara) no Munidiiio de Pe<»e*as - MA

ENDEREÇO:Povoado Centro do Meio ao Povoado Caicaia - S.30 Km

BASEDEPiSÇOS
/OATABASE:

SINAPI MA 11Q022- SICRO NOVO MA 07/2022 - VOIotes Sem
Desoneraçio

ENCARGOS SOCIAiS: 113.42%

mi: 22.40%

PLANILHA RESUMO |

ITEM oescrícAo PREÇO TOTAL (RS) i>ESO(%)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES RS 30.794,17 9,19%

ZO SERVIÇOS OE TERRAPLENA6EM RS 135.044,00 40,32%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO RS 168.822,68 50,34%

4.0 RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS RS 477,00 0,14%

TOTAL R$ 334.937.85 100.00%

bnpoita o presente orçamento no vakv de RS 334M7;BS (Tiezentos e Trtnia e Quatro Ma Novecentos e Trinta e Sete Reais e Oienta e CíRoo
Centavos).

)GalTio
_  jCwB

CREA-MA111 7890M-t



ESTADO OQ MARANHAO
pRffBTURA imoapw. De pewmAs

CNPX 06184 283«0O1-49

PKDUB^í^AS/í.iA _

050'AÇ''^W202^
Proc

FROPOMBfTB Refiatira WUimoai dü Radreiras • MA

OBJETO:RmiKracfto cte Estrada Vtcinal (R^ioado Centro dD Meio ao PcMoado Caicafa) no MincfiM de Redre»» - MA

Bcoeesco:AMOdo Ceftro do Meio ao Rnoodo Caácdfa • 5.30 Km

BASeOEPRSQOSi
omBAse

SNAPI fyiA 11/3022. SCRO NOVO MA 07Í2Q22. Vi3tores Sem

Desoneração

ENCARGOS SOGIMS: iia42%

eot: 324m

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM
WUHHtMU

A
CftOtQO DCScmçAo mta OUANT.

VAUORSQA

BOI

VALOR

lOUTÁRIOOOU
BOI

VALOR TOTAL «

IjO smiooa PRSJHNAiies RS 3eL7B«.1T SLifif*

11 PRÓPRIA COUP-74309
PLACA DE OBRA EU CHAPA DE

ACOGALVANI7ADO
M2 6,00 RS 546,93 RS 668.22 RS 4009,32 1,20*

12 PRÓPRIA COUP-7SOO administração LOCAL KÈS 2,00 RS 9256,13 RS 11329.50 RS 22669.00 6,77*

13 PRÓPRIA COItP-6404
UOQaJZAÇAO E DESMCeSJZAÇAO
DE EQUff^MáSJTQS

UNO 1.00 RS 3370.79 RS 4125,85 RS 4125,65 1.23*

20 SERVIÇOS DETQOUtftJBMCEM RS tlBUHTjfW 44S»

21
SICRO

NOVO
5501700

DEStlATAUENra

DESTOCAI£Nra UMPEZADE
Arca E BSTOCAGCM OO
MATERIAL DE LIMPEZA COM

ÁRVORES DE DIAMETRO ATÉ 0,15
M

M2 21200,00 RS 0,55 RS 0,67 RS 14204,00 4,24*

23 PRÓPRIA COUP^669

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

1ACATEOCRVV. UTLIZANDO
TRATOR DE ESFERAS DE 110 A

160KPCOU LAUNA. PESO
CPBIACCNAL * 13T E PA

CARREGAOERACOU170 HP

M3 6360,00 RS 4.27 RS 5,23 RS 3326260 9.90*

23
SICRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE OOU CAIUNHAO

BASCULANTE DE 10 W*' RODOVIA

EM lEÍTO NATURAL

TKM 31005.00 RS 1,31 RS 1,60 RS 49608,00 14,81*

24
SCRO

NOVO
S60297B

COMPACTAÇÃO 0€ ATBÍROS A
100* DO PROCTOR NORMAL

M3 6360.00 RS 4.88 RS 5,97 RS 37969.20 11,34*

ao SeRVKOS DE PAVWBITACAO RS ICafiZZM S0134*

31
SCRO

NOVO
4011208 regularcaçAo do SLSLErro U2 31800.00 RS 1,13 RS 1,38 RS 4^884.00 laio*

32
SCRO

NOVO
S602S85

LIMPEZA ISCAMZMSA DA

CAMADA VEGETAL
U2 3180,00 RS 0.47 RS 0.58 RS 184440 OjSS*

33
SCRO

NOVO
SG02966 EXPURGO DE JAZDA M3 636,00 RS 2.64 RS a23 RS 2 054.28 0.61*

34 PRÓPRIA COMP^G69

ESCAVACAO E CARGA UATBTIAL

IA CATEGORM. UTQ.2ANOO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

16QHPCOU LAMRA. PESO
OPeUOONAL * 131 E PA

CARREGADEIRA COMI 70 KP

M3 6360,00 RS 4,27 RS 5^23 RS 33262.80 993*

33
SCRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COM CAMiNHAO

BASCUUNTE DE 10 M* • RODOVIA

EM LEÍTO NATURAL

TKM 31005,00 RS 1,31 RS 1,60 RS 49608,00 14,81*

36
SCRO

M01C
5502978

COMPACTAÇÃO DE ATBÍROS A
100* no PRCXCTOR NORMAL

U3 6360,00 RS 4,88 RS 5,97 RS 37969.20 11.34*

40
rgcupemcAo oeAcffiAs

RS 4njOO 0^14»

41 PRÓPRIA COUP-W
F^ARAÇÃO DE DANOS nSCOS
A0MP10AVBRNTP

U2 3160.00 RS 0.12 RS 0.15 RS 477.00 0.14*

Gosto TOTAL cora BOI tRCbiSD R$ 334J37JIS loojKm

Inpefta o presente orçamento no iQlar da R$ aaCflSfjBS (rreaentes e Tifrta e Quatro M9 MGNceextos eTrinía e Sete Reais e o Qnoo CerCMBs).

r.

Galvio
Ori



)
)

E
S
T
A
D
O
 D
O
 M
A
R
A
N
H
A
O

r
a
S
F
E
I
T
U
M
 U
U
N
i
a
r
M
.
 D
S
 r
a
O
R
S
I
M
S

C
N
P
J
:
 0
8
.
1
8
4
.
:
S
»
»
0
1
-
4
9

"
 '
 

E
:

Pr
at
ot
tu
r*
 M
un
ie
iB
al
 d
*
 P
t
d
r
t
i
i
n
 •
 M
A

O
B
J
E
T
O
:
R
c
e
U
D
P
r
a
c
A
o
 d
*
 E
tt
ra
da
 V
Ie

In
al

 (
P
o
v
n
d
o
 C
«
n
P
o
 d
a
 M
t
i
o
 a
o
 P
e
v
a
a
d
a
 C
t
f
c
a
i
a
)
 n
a
 M
u
d
a
t
a
l
a
 d
a
 P
a
d
t
o
k
a
a
 •
 M
A

E
N
D
E
R
E
Ç
O
:
P
o
v
o
a
d
a
 C
a
n
i
t
o
 d
a
 M
e
l
a
 t
a
 P
o
v
o
a
d
a
 C
a
i
a
m
 •
 S
.
3
0
 K
m

SI
NA

PI
 M
A
 1
1/
20
23
 •
 8
(
C
R
0
 N
O
V
O
 M
A
 0
7/
20
32
 •
 Va
ta
te
s 
S
a
m
 D
ei

an
tf

af
Oa

1
 E
N
C
A
R
0
Ü
8
 O
o
e
i
U
O
:
!

1
1
3
.
4
2
%

1
 m
l

2
2
.
4
0
%

M
E
M
Ó
R
I
A
 D
E
 C
A
L
C
U
L
O

I
T
E
M

R
B
F
E
R
Ê
N
C
I

A
c
ã
n
o
D

K
s
e
r
a
p
A
o
 D
O
S
 s
e
n
v
i
s
o
s

U
N
O
,

Q
U
A
N
n
D
A
D
S

C
O
H
n
U
M
E
N
T
f
f

(
M
)
 o
u
 P
E
S
O

E
S
P
E
o
l
n
e
a
i
v
i

L
A
R
O
.
(
M
)

A
R
E
A
i
m

P
E
R
Í
M
E
T
R
O

(
M
)

A
L
T
U
R
A
 (
H
)

a
u
D
M
T
(
D
)

V
0
U
2
M
E
(
I
P
)

T
O
T
A
L

—
 V
t
t
t
ó
H
ò
-

E
X
T
E
N
S
Ã
O
 (
m
l

1
 u
i
k
a
o
R
A
í
m
V
"

B
s
m
s
U
t
t
A
^
r
a
l

V
ò
L
U
M
M
W
A
V
m
o
l
n
M
 

-
P
o
v
o
a
d
a
 C
e
n
t
r
a
 d
a
 M
a
l
a
 a
a
 P
o
v
o
a
d
a
 C
a
t
a
m

1
 OC
O

0
.
2
0

6
3
6
0
0
0

1
.
0

S
E
R
V
I
Ç
O
S
 P
R
E
U
M
I
N
A
R
G
S

1.
1

P
R
Ó
P
R
I
A

C
O
M
P
>
r
4
1
0
t
P
L
A
C
A
 D
E
 O
B
R
A
 E
M
 C
H
A
P
A
 D
E
 A
C
O
 O
A
L
V
A
N
E
W
O
O

l
a

6,
00

P
U
C
A
 O
S
 O
B
R
A
 E
M
 C
H
A
P
A
 D
E
 A
C
O
 O
A
L
V
A
N
I
Z
A
D
O

3
,
0
0

2
,
0
0

6
.
0
0

1
J
I

P
R
Ó
P
R
I
A

C
O
t
B
>
.
T
a
t
l
O
A
O
M
N
I
S
T
R
A
C
A
O
 L
O
C
A
L

M
E
S

2
X
0

A
D
V
O
N
I
S
T
R
A
C
A
O
 L
O
C
A
L

2
.
0
0

2
.
0
0

1
J

P
R
Ó
n
U
A

C
O
M
P
4
4
0
4

M
O
B
I
U
Z
A
Ç
A
O
 E
 O
E
S
M
O
B
I
U
Z
A
Ç
A
O
 D
E

E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
S

U
N
O

1,
00

M
O
B
I
U
Z
A
Ç
A
O
 E
 D
E
S
M
O
B
I
U
Z
A
Ç
A
O
 D
E

E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
S

1
.
0
0

1
,
0
0

2
4
)

S
E
R
V
B
O
S
 D
E
 T
E
R
R
A
P
L
E
N
A
O
B
M

2.
1

S
I
C
R
O
N
O
V
O

s
n
i
r
o
o

D
E
S
M
A
T
A
M
E
M
T
O
,
 D
E
S
T
O
C
A
M
E
N
T
O
,
 U
M
P
E
Z
A
 D
E

A
R
E
A
 E
 E
S
T
O
C
A
O
E
U
 d
o
 M
A
T
E
R
I
M
.
 D
E
 L
I
M
P
E
Z
A
 C
O
M

A
R
V
O
R
E
S
 D
E
 d
i
â
m
e
t
r
o
 A
Tf
i 
0.
18
 M

M
2

2
1
X
0
0
,
0
0

P
e
v
D
a
d
a
 C
e
n
t
r
a
 d
a
 M
a
l
a
 a
o
 P
e
v
a
a
d
a
 C
a
l
a
r
a

2
.
0
0

s
.
3
0
o
.
a
o

2
.
0
0

2
1
.
2
0
0
.
0
0

1
2

P
R
Ó
P
R
I
A

c
(
»
i
P
4
(
e
o

B
8
C
A
V
A
C
A
0
 E
 C
A
R
O
A
 M
A
T
E
R
I
A
L
 I
A
 C
A
T
E
G
O
R
I
A
,

U
T
I
L
I
Z
A
N
D
O
 T
R
A
T
O
R
 D
E
 E
S
T
E
I
R
A
S
 D
E
 1
1
0
 A
1
6
0
H
P

C
O
M
 L
A
M
I
N
A
,
 P
E
S
O
 O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 *
 1
1
T
 E
 P
A

C
A
R
R
E
O
A
O
E
I
R
A
C
O
M
I
T
O
 H
P

M
l

0
X
8
0
,
0
0

P
a
v
a
a
d
a
 C
e
n
t
r
e
 d
a
 M
a
l
a
 a
a
 P
e
v
a
a
d
a
 C
a
t
e
a
m

6
.
3
6
0
.
0
0

e
.
3
6
0
.
0
0

1
1

5
I
C
R
0
 N
O
V
O

6
i
i
4
i
n

T
R
A
N
S
P
O
R
T
E
 «
W
 C
A
U
N
H
A
O
 B
A
S
C
U
L
A
N
T
B
 D
E
 1
0
 H
*

.
 R
O
D
O
V
I
A
 E
M
 L
E
I
T
O
 N
A
T
U
R
A
L

T
K
M

3
1
X
0
8
X
0

P
e
v
a
a
d
a
 C
e
n
t
r
a
 d
a
 M
a
l
a
 n
a
 P
a
v
a
a
d
a
 C
a
t
e
a
m

1
.
3
0

3
.
7
S

6
.
3
6
0
.
0
0

3
1
.
0
0
5
.
0
0

1
4

S
I
C
R
O
N
O
V
O

S
S
0
2
I
7
B

C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
T
E
R
R
O
S
 A
1
0
0
%
 D
O
 P
R
O
C
T
O
R

N
C
B
U
I
A
L

M
l

0
X
0
0
,
0
0

P
e
v
a
a
d
a
 C
e
n
t
r
a
 d
a
 M
e
i
a
 a
a
 P
e
v
a
a
d
a
 C
a
t
e
a
n

8
.
3
6
0
.
0
0

0
.
3
6
0
.
0
0

1
.
0

S
B
R
V
i
e
O
B
 D
E
 P
A
V
I
M
E
N
T
A
O
A
O

1.
1

S
I
C
R
O
N
O
V
O

4
0
1
1
2
0
1

R
E
O
U
L
A
R
O
A
C
A
O
 D
O
 8
U
B
L
B
I
T
O

M
l

3
1
X
0
0
X
0

P
e
v
a
a
d
a
 C
e
n
t
r
a
 d
a
 M
e
l
a
 a
a
 P
a
v
a
a
d
a
 C
a
t
e
a
m

5
.
3
0
D
.
O
O

6
.
0
0

3
1
.
0
0
0
.
0
0

1
.
2

S
I
C
R
O
N
O
V
O

«
0
0
2
1
1
8

U
M
P
E
Z
A
 M
E
C
A
N
I
Z
A
D
A
 D
A
 C
A
M
A
D
A
 V
B
O
B
T
A
L

M
l

3
.
1
8
0
.
0
0

P
e
v
o
a
d
a
 C
e
n
t
r
a
 d
o
 M
e
l
a
 n
a
 P
o
v
o
a
d
o
 C
a
t
e
a
m

1
0
0

8
3
6
0
.
0
0

3
.
1
6
0
.
0
0

It
"

(
\
i

í"

j
G
a
l
v
S
o

t
C
M
I

C
R
E
A
*
M
A
1
1
1
.
7
M
0
M
O



}
)

E
6
T
A
O
O
 D
O
 M
A
R
A
N
H
A
O

r
a
e
F
s
m
M
A
 h
u
m
c
v
a
l
 o
b
 p
e
d
r
e
m
m

C
N
P
J
:
 0
8
.
1
8
4
.
2
S
1
A
W
0
1
-
0

P
R
O
P
O
N
E
N
T
E
:
P
r
e
M
I
u
n
 M
u
n
i
e
b
a
l
 d
a
 P
a
d
t
d
i
a
a
 •
 M
A

o
R
J
E
Y
o
;
Ra

cu
pa

ra
cS

a 
d
a
 E
 ti
ra
do
 V
to

ln
al

 I
Po
vo
ad
o 
Cc

rt
ir

a 
d
o
 M
at

o 
a
a
 P
o
v
o
a
d
o
 C
o
lo

ar
s)

 n
a
 M
un
lc
ls
ia
 d
a
 P
ed
rs
ir
aa
 -
 M
A

É
U
b
^
C
O
:
P
o
v
o
a
d
a
 C
a
n
O
e
 d
a
 M
a
t
o
 a
o
 P
o
v
o
a
d
a
 C
a
l
e
a
t
s
 •
 S
.
S
O
 K
m

B
A
S
E
 D
E
 P
R
E
Ç
O
S
/

D
A
T
A
 B
A
S
E
;
SI

NA
PI

 M
A
 W
n
s
m
 •
 SI
Cf
lO
 N
O
V
O
 M
A
 0
7/
20
23
 •
 Va
lo
ra
i S
a
m
 D
ea

on
ai

af
ta

B
N
ò
A
H
à
ò
â
t
t
ó
d
U
k
i
;

1
1
3
.
4
2
%

Hb
l:

2
2
.
4
0
%

M
E
M
Ó
R
I
A
 D
E
 C
A
L
C
U
L
O

I
T
E
M

R
E
P
E
R
Ê
N
C
I

A
c
ó
n
o
o

DE
SC

RI
ÇÃ

O 
D
O
S
 S
ER
VI
ÇO
S

U
M
O
.

Q
U
A
N
T
I
D
A
D
E

e
f
l
W
P
W
H
B
W
T
O

(
M
)
 o
u
 P
E
S
O

J
E
S
P
E
C
i
F
I
C
O
T
v
L

L
A
R
C
L
I
M
)

AR
EA
(6
P)

P
E
R
Í
M
E
T
R
O

(
H
)

A
L
T
U
R
A
 |
H
)

«
U
D
M
T
(
D
)

V
O
L
U
M
E
(
M
l

T
O
T
A
L

S
I
C
R
O
N
O
V
O

S
S
O
B
t
B
S

B
X
P
U
R
O
O
 D
E
 J
A
Z
I
D
A

M
»

6
3
6
.
0
0

P
o
v
o
a
d
a
 C
a
n
t
i
D
 d
a
 M
a
t
o
 a
a
 P
o
v
o
a
d
a
 C
a
t
e
a
m

0
.
2
0

3
.
1
8
0
.
0
0

6
3
6
.
0
0

í
a

P
R
Ó
P
R
I
A

c
m
p
4
e
«
t

B
8
C
A
V
A
C
A
0
 B
 C
A
R
O
A
 M
A
T
E
R
I
A
L
 I
A
 C
A
T
E
G
O
R
I
A
,

l
/
T
H
I
Z
A
N
D
O
 T
R
A
T
O
R
 D
E
 E
S
T
E
I
R
A
S
 D
E
 1
1
0
 A
1
6
0
H
P

C
O
M
 L
A
M
I
N
A
,
 P
E
S
O
 O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 •
 1
1
T
 E
 P
A

C
A
R
R
B
O
A
O
E
I
R
A
e
O
M
I
T
O
H
P

M
l

6
J
6
0
4
6

P
o
v
o
a
d
o
 C
a
n
t
r
o
 d
a
 M
a
t
o
 a
o
 P
o
v
o
a
d
a
 C
a
t
e
a
m

Ü
.
M
Ò
Ò

6
.
0
0

ò.
iò

6
J
6
0
.
0
0

í
a

a
l
C
R
O
N
O
V
O

6
*
1
4
1
1
1

T
R
A
M
P
O
R
T
E
 C
O
M
C
A
M
I
N
H
A
O
 B
A
8
C
U
L
A
N
T
E
 D
E
 1
0
 M
>

.
R
O
D
O
V
U
 C
M
 L
E
I
T
O
 N
A
T
U
R
A
L

T
K
M

1
1
4
0
8
4
0

P
o
v
o
a
d
a
 C
a
n
l
r
o
 d
a
 M
a
t
o
 a
o
 P
o
v
a
n
d
a
 C
a
t
e
a
m

1
.
3
0

Í.
7B

6
.
3
6
0
.
0
0

is
l.

oó
S.

òò
'

».
s

E
R
R
O
 N
O
V
O

6
6
0
3
6
7
8

C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O
 D
E
 A
T
E
R
R
O
S
 A
1
0
0
%
 D
O
 P
R
O
C
T
O
R

N
O
R
M
A
L

M
l

6.
36

0,
00

P
o
v
o
a
d
o
 C
on
li
o 
d
o
 M
a
t
o
 o
o
 P
o
v
o
a
d
o
 C
a
t
e
a
m

s
.
3
o
o
.
a
o

6
.
0
0

0
.
2
0

6
.
3
6
0
.
0
0

^
9

R
B
O
U
P
B
R
A
C
A
O
 D
E
 A
R
E
A
8
 O
E
O
R
A
D
A
O
A
S

4.
1

P
R
Ó
P
R
I
A

C
O
I
I
6
P
4
D
4

R
E
P
A
R
A
Ç
A
O
 D
E
 D
A
N
O
S
 F
ÍS
IC
OS
 A
O
 M
E
»
 A
M
B
I
E
N
T
E

M
Z

1,
18
0,
00

P
o
v
o
a
d
o
 C
o
n
t
r
a
 d
o
 M
a
t
o
 a
a
 P
o
v
o
a
d
a
 C
a
t
e
a
m

3
.
1
6
0
0
0

3
.
1
6
0
.
0
0

. 
T
'
 

-
J

^
 
r
-

F
 V

' 
o 0
9
.

X
 

■

8
è
'

M
 
\

o
 ̂

N
)

(
J
J

Ra
ja
i

.
 G
al
vi
o

Ct
vU

CR
EA
^M
A 
ii
vr
eí
 O
M-
1



ESTADO DO MARANHAO
PREFBTURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253AXX)1-49

Proc. OSOU 0Q\ I2Q>2 D
-LS.

r b.

PROPONENTE: Preteitura Municipal de Munidpio de Pedreiras - MA
OBJETO: Recuperação de Vicinais no Municipio de Pedreiras - MA

BtDBSCO:Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara - 5.30 Km

BASE DE PREÇOS/
DATA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,90%

ODI: 22.40%

CALCULO DA DMT 01

Povoado Centro do Meio ao Povoado Caigara - 5,30 Km

TRECHO

EXTENSÃO
LARGURA

5.300,00 RI

6.00 m

J1

d3= 1100,00 m

dl = 5300,00 m d2 =

DMT2 = (d1' + d2')/(2x(d1+d2)) + d13
DMT2 = (5300'*»)/(2x{5300* )) + 1100
DMT2 = 3750.00 m
DMT2 3.75 Inii

j Galvao
_ - iCiva

CREA °UA 111 T8S0a«-1



E8T«X) DO WRAWA)
PiSmURA KUMOPAL DE P&MBRAS

C9«»Jt OB U4 2SSCQ0M9

PEDf^E:t<AS/MA

Proc. OSOMOO\_/202j1
Fl.S. SlGI
Rub.

pwopoifpcrg? f^eCcalwB tfuRiODai da Rídresn • UA

oaSTD:Reetacnefto do Estrada Vtanxl (RMoado Oecdro do Mc» oo PtMado Ciueara) no Utoneto» do Redrejas • MA

ameascot RoMOdo Centre do Mc» 20 Rowoad» Caçara - 5 30 Km

8«3s06
PISCOSfMTA StNAPl UA t1f2022 • SX:R0 NCMO UA 0713022 - VskMOft Som Oosonofaçte

PHTftftOOT
UX42%

BSI: 72m

COWOSWA» DE CUSTO UNITAIHO

t.t. CMWdlO» «njICA OC 06IU EMCtUtfA 06 AOO OM.VAIOZADO (Ma

WMrtal FOKTE UNID
coffictorr

e

PRGÇO
UNITÁRIO

TOTAL

00004813

PLACA OE OBRA (PARA CONSTRUÇÃO OVO) 64 CHAPA
GALV»NZADA*N 22*. AOESIVAOA. C3E*Z4 X M (SEM
POSTES mRAFIXACAO)

StNAPI U2 1.00000000 400.00 4oaoo

00004491
PONTALEIb *7.5 X 7.5* CM BI FtNUS. MISTA OU
EQUVALSiTE DA REGIÃO - BRUTA

SINAPI M 4,00000000 11.16 44.64

00005075 PREGO t3E MX7 POUOO COM CAfiECA 18 X 30 Q 3M X StNAPI KG 015000000 7X04 346

00004417

SARRM^O mo APARELHADO *Z5 X T CM. EM

MACARANDUBA. ANQEUM OU ECXfVM.ENTE DA REGtAO

' BRUTA

SlNAPl M 1.00000000 S05 8.05

TOTAL Bbtwtak 4SC.4S

■to tf* Obta cora tefVM Coopkmtatas FONTE UNCO
COCFIOEItT

B
PREÇO

uNirAnfo TOTAL

88232
CARRNTEIRO 0£ FXJRMAS COM ENCARGOS
COUREMENTARES

SINAPI H 1,00000000 23.38 23.33

88318 8ERVBOE COM ENCARGOS COMASiafTARES %NAPI H 9 nnnnnnnn 1857 3714
TOTAL Mto da Otm cora ML»

Scrrtço FONTE uno
COEFiCgMT

B

PBBCO
unitArmi TOTAL

9&SÍ
CONCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1:4.Si4.S (EM
MASSA SECA OE OMBITOr AítBA UéOM BRITA 1) •
Pl^fMPO MECAmCO COM BETONBRA 400 L

StNAPI M3 0.06000000 365,72 29.2S

TOTAL SMvieo: »l2«
VALOR: S4SS3

VALOR SBI ENCARGOS: sissr
VALOR COM ENCARGOS: sasds

VALOR BDinaUONI;
VALOR COM BDt: OMJZ2

1.2. COIM^TMO - ADWttSTRACAO LOCAL (UND)

■toddCtoqcMNBM»BotCcwT|ifc iiiisliiii PONTE uno
coBTcsorr

rt
PRCÇO

líinrAnm TOTAL

90776
eCARREGAOO CSMl COM BCARGOS
COMPLEUEKTARC8

SlNAPl H 28.28 969.80

90778
BIGEMiaRO CML OE OBRA PLENO COM ENCARGOS
C0MPLEMENTARE8

StNfiPi H 7a4l765250 117.33 826833

TOTAL Mto de Obra cora 92St.12
VALOR: 92ML13

VALOR sai ENCARGOS: 444C41
VALOR COM ENCARGOS: 92SC.13

VALOR BOtaZAOU; 247X37
VALOR COMEDI; 11J29J»

IX COIM404 •MOSUZACAO E OESMOAUOdCAO fV MMiraAamroA lUMDI

Geral FONTE uno
COCFIOENT

B
PRfiCO

umitAr» TOTAL

COUP840Í IMOSLlZACAOEDESMOaUZACACX^EQaPMSafTOS Comooscdcs UND 1.00000000 337079 337079
TOTAL GeiM: X37a79

VALOR: 3X7079
VALOR sai ENCARGOS: 3X7079
VALàkCoyüifcAkooi: 3X70T9

VALOR BOI 12240%!: 7SSJX
VALOR COM804: 4.12SJK

2.1. >501700 • IN íHi itiiiiinti.«UMií><enieflte.ilmoeodeJradeiÉKJiieradoinaMftold»Pinoeracoaiéi»ora« le dttaMlre Ml 0.1S OI (o*!

EQUPittEirros 1  ÜTtt KAGAO CUSTO OPOUCgNAL CUSTO korAr»1 PWOD mm PROO 1 IMPR
ESS41 iTiatar ectvn oMsfnn com Bmim • 259 kW 1.00000000 1 1 0000 00000 82223381 2995519 822^7328

TOTAL EQUPAIMNTOS: a» 939a

■MODEDBa* 1 lOfm miKIIMr» 1 attTOHftOABIO
1  P9824 IServGOt» I h 200000000 1 119135 23827C

TOTAL HAO DE OBRA: 23JO70
Custe Heráito d» Exeeoçle: 8460593

PiodBcAo da EosIm: 1S329100D
Custo OaHArte da Exeeeele: OSSOO

Casto do FC (0404431: 00024
Costo OIratD ToW: 05534

VALOR: 055
VALOR sai ENCARGOS; 05S
VALOR COM ENCARGOS: 05S

VALOR BOI (2240%!: 0.12
VALOR COM BOI: 0A7

2X CQaimi^ESCAJfACAO eCAROAMATBtIAL IA CATCCCRUL unir ANDO TRATOR DE ESTEUASOE110 AltOMP COM LAUNAi PESO OPeRAaOWAL't3TE
PA CAiaEOAOeaA COM 170 HR. (IDI

CSytpiMiuatB Casto Hoeitto FONTE UNtD
OOmCICNT

B
PREÇO

unitário TOTAL

59(6
PA CARREGAOBRA SOGRE ROOASl POTÊNCIA 197 HP.
CAPaOOAOE DA CAÇAMBA Z5 A 3.5 M3. f^SO
OCRACtOtoU. 18338X0-00 DIURNO AF 0812014

StNAPI oa 0.00392520 83129 0X3

5944
PA CARREGAOaRA SOBRE ROOVS. POTÍNCIA 197 HP.
CA»ia(3A0E (M CAÇAMBA 2.5 A 3.5 U3. PESO
OPBtAOOmL 18338KG-CHPOtUFUIO AF 0613014

SlNAPl CHP O.GO542OG0 228.72 U4

5851
TRATOR OE ESTBRAS, POTaCtA 150 H*. PESO
OPBIACtOmL 16.7 T. COM ROCM MOTRIZ afVAOA E
LAM{NA3t8M3-Clff>DtURN0 AF 0672014

SlNAR CHP 0G0334560 251.20 Z35

TOTAL anitoantate CtKfn 352

|lMDdaObsacaai: FONTE uno
CCEFKtBCT

6
PREÇO

miTAmc TOTAL

Gahio
ot*

«<i moMi
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ESTADO DO MARAmXÚ
PCSFBTtnU aiMOMl OG KBREUWS

opi 06 tMaaooot-o

pédrêTkãs/í^

Proc. QSOUOOV/202J1_
FLS. ZZZ^S-
[r •. 1 b ^

propomente:Pretótua Mumettisl dt» PednsíRn • UA

oaiEro: RnctqipraçAfl itn Rtractn Vicnd fPtMoado Centro do Uno ao PiMado Cncsra) no Uunxáoio do Pedrejos - MA
EKDCBEeO;Povoado Centro do Meio ao PMacto Cacsfa • 5.30 Km

BASE DE

PnSCOSfOATA
nftsft*

StNAPI UA 11fa022 - SICRO NOVO MA 07G022 - ValOf» Som DosonotaçOo
BICARCOS

SOCUUS:
113.42%

RDfe 77 án*

COIMSICAO DE CUSTO UNuAmo

Onlo DtrMo Totil: 0462Q

VAiOR: •jn

VALOR ftSIEIICMCOOS: OM

VALOR COM ENCAROOS: 84?

VALOR BOI t22.40%l: 8.11

VALOR COM BOt: 8J»

34.55«2MS . emwQO d* iaida Inn

CQWPAMafros QVANT
IfTDJBACAO CUSTO OPdACRMIAL CUSTO horAr»

PROO 1 nVR PROO IMPR

£9540 iTfatarsolsoo«toiniecomUrRina< 137ltW 1.00000000 10000 1 0.0000 271.0724 «76757 2710724

TOTAL EQUlPAlBfTOS: 2MJ87I4

ItMO OCORRA 1 iurro COttSUMO SALARIOMORA CUSTO HORAR»

1  PSEM IScr^entB 1 h 1 nnnnnnnn 11.9135 119136

TOTAL MAO DC OBRA: 114139

Casto Itefifio da ExtcpcAa: 392 9S»

Pmdodki da Bootoe: 11013000

Costo UnRArfo da CncocAa: 25700

Custo do Fie C8jaMt3fc 00664

Coito DtntoTotat; 26384

VALOR: 244

VALOR Sat ENCAROOS: 2J5S

VALOR COM ENCAROOS: 244

VALOR BOI 0240%!: 8jSt

VALOR COM BOt: 343

34. COmGCt - ESCAVACAO e CAROAIMIERIAL IA CATEOORUL UTRJZANDO TRATOR DE ESTEMAS DE 110 A160HP COM LAiaUL PESO OPERACIONAL * tST E

MiBi^aatcato Cocte HosMia FOtfTE inoD
00010011

E

PREÇO
uxttAr»

TOTAL

5946

PA CAf«EQAOeRA SOERE ROOA& POTaCIA 197
CAfVM:iOAOE OA CAÇAIABA 25 A 3.5 M3. PESO
OPGRACtOMAL 18338 KG - CHI OIURNO AP_p6r3014

SfHAP\ c» 0.00392530 823S 0.33

S9U

PA CARRBGAD8RA SOBRE ROCVSS, POTÔCIA 197 tP».
CAPM3.W0E OA CAÇAMBA 25 A 3.S M3. PESO
OPBt/ClONAL 18338 KG-CUPOIURNO AF 060014

SttMPi CHP 0.00543060 226.72 U4

5861

TRATOR OE E8TBRAS. POTÊNCIA 150 tf». PESO
OPeRACfOtM. 1«7 T. COM ROOV MOTRC ELEVAOA E
tAlfiNA316l43.Ctf>OtURNO AP 0612014

8INAPI CHP 0.00934560 251.20 235

TOTAL Elmbanento Casto 332

Ittd da OtoACOi Omfgoi Cc—plwtatiito PONTE UNIO
COEFIOENT

B

PREÇO
UWTAR»

TOTAL

8»t6 Isa^VBITECOMBlOVraOSCOMHakCBlTARES SINAPI H 001669160 1857 036

TOTAL Mto da Otoa cam 035

VALOR: 447

VALOR SEM ENCAROOS: 336

VALOR COM6NCAROOS: 447

VALOR BOI 12240%!: 836

VALOR COM BOt: 543

33. $91438S-TiaespoitB ao» camtebae bascetiato d» 18 ■••lodeito «m lettD oabiril ttml

ECMBPMBITOS QUANT
UTOJZACAO CUSTO CPSUCmCAL CUSTO HORAR»

PROO fMPR PROO 1 mPR
ceitrta ContnhtobasculaflteooRicapBCidadodo lOnC-

188 kW
1.00000000 1.0000 0.0000 317.0864| 60L8096 317.0884

TOTM. eOUFAICNTOS; 3174SM
Casto HofMo da Eiacacto: 3170884

^edaçâ» da Equipe: 24900000
Costo UoIMfto da EsacocSo: 127O0

Casto do F» (942663): 00338
Custo OtratoTeM: 13038

VALOR: 131
VALOR sai ENCAROOS: 131
VALOR COM ENCAROOS: 131

VALOR BOI 12240%!: •JS
VALOR COM BOI: 146

jgyhio
crônSin >a3(Di'i



CSTM» DO IMRMHAO
pi»Bniiu HtMapAL oc pcmsiius

ast84 2SSOOOM3

PtDRE;fiAS/iVlA

Proc. OSOV\.00\ 7207 5
FLS. _
r- ib.

PROMfBire: pRBflsSwa Muruooal da fVdroáai - UA

OBJETO:Rccuocncâo do Estrada Vkxai ff̂ Moado CenSt) do Uen ao PcMoado Caxsra) no Uundao do PetSrejas • MA

onmeoiPoMBdD Centro <to ftAeio ao PeMBdo Ca«afa - S.X Km

BASE 06

precooidata
BASE:

S£NAP1UA 11/3023-StCftO NOVO UA 07/2022-VakKOft Som OQSononçte
ENCARGOS
SCKIAB:

113.42%

BOI: 2240%

COaPOSICAO CE CUSTO UNITARK)

3A.5i50»T»-OaiapictoctBd»4lMWtOO%ctftW«»clotaofmai

COWPJUHNTOS QUANT
UnUZACAO CUSTO OmACIOfCAL CUSTO HORAmO

PROO OM PROO 1 IMPR
eson

CaRBthSotafKtuooomcapaetcOdxto 10.000 !•
ifflhW

1.00000000 0,9000 0.1000 377,229S| 7^6428 347,3609

E9518 Grade de 24 tfttco» tetx>e4vcl de 0 s 60 on (20 1.00000000 0,6200 0.4600 4.9257| 3,4302 4.3079

S524 UetonAetodoro - 93 MT 1.00000X» 02900 07100 3562153 950337 141 7799

6666
Roto eanpactsdDf pè de earoeóo «Oraíôn»
sutoeraoeMaoermaMdo 11.6t-621(W

1 00000000 1,0000 O.OOCO 1S8,4238| 720643 193,4233

E9577 Tnrof íwteoh enbro oneuft - 77 hW 100000000 0.5200 04800 14755271 396032 957801

TOTAL EQUaPAiCNTOS: TWAIW

uKra eOHSlniD |S«L*IHOI«IUt CUSTO MOaARfO

1  ISoncflto h
teamam i 119135 119135

TOTM. MM) DE OBRA: 1UH35

CMt» HofMa da EatcasAoc 7994661

ftodetíto da Baotoe: 16830000

Cesto UeBárta da Btwaieâo; 47500

Cesto do PIC(0j0MC3I; 01364

Cesto Direto Totd: 4 8764

VALOR: 4J»

VALOR SEM EMCAROOS: 4JM

VaLoR com ENCARGOS: 4Jn

VALOR BDItaAOMI: 1A9

VALOR COM 801: SJI7

4.4. CÍMM^dM - RmRACAO oe DANOS raiOOS AO no AmCNTE nn

n|i^i—iaiiCt*toHortrta PONTE uwo
COSFICtSNT

E

PRfiQO
imsrAMG

TOTAL

ssaa

TRATOR OE ESIQRAS, POT^GA 100 IR. PESO
OPetMaONAL 9.4 T. COM LAMINA 219 113 • CHP
DURNO.AF 06/2014

SMAPI CHP 0.00048000 187.79 aos

TOTAL E(m toara «ato Cesto 0A9

MtodaOtoadoaiEiuyuii» CoraplimeiitiHi FONTE mtiD
COERCtQIT

fi

PMÇO
UHITAR»

TOTAL

33316 ISS7VS4TECOMe«CM9GOSCOaS%JB»TARES StNAPI H 0.00150000 1857 003

TOTAL Mto de Obra seca OJO

VALOR: 0.42

VALOR SEM ENCARGOS: 0.44

VALOR COM ENCARGOS; 0.42

VALOR am 72240%!: ojoa

VALOR COM BOI: ais

jOalfio
lOa

ceot^Sítii lasoM-i



ESTAOO DO MARAItlAO
pRCperufu tuNioML oc pmeous

Ct4PJ 06184 253/0001 -49

PEOlíE.KÃSÍfÜÃ
Proc. QSOM00l/?n?f^
FLS. . Sn

F':jb. ^

PROPONSITE: l^cdottufa MunictpaJ de Pedreiras • MA

oejEio: Recuporacte do EsOada VkânaKFoMiaOo Centre <io Mfib ao Powoado Caicafa) no Munitíiib <(0 Pednritas>MA

mBCRBCO:F^TVoado Centro do Hoío ao Povoado Csicara - 530 Kin

BASe im PRBÇOS/OATA BASE:SMAPI MA 11/2022 - âCIK) HGVOMA07/2022 - ValoreQ Som Dosoneraçao
BICARGOS

uzjm

BOt 22.40%

MOaUZAÇÃO E DESMOBIUZAÇÃO

Equipamentos QuanL
CAsItacia

rtmO-DM

N^de

vioaens^K

VWocidadoMddia

ftnVh1*V

Custa boMdo do

IransnorteRS-CH

FatcrdoUlfizaçdo
-FU

Custado

llnliSme&A

Trator de Eoíeims - com timina (259
kWt

ijoo SOjOO 2JOO 40j00 274J97 03 34339

MoConíirel3dom(93kVV) IJOO 50,00 2,00 40,00 274A7 13 687,1S

Caregadesa do Pneus IjOO SOjOO 2,00 40j00 274A7 03 34339

Rolo ConpacCadtr - Tandem Vibrai IjOO 50,00 2,00 40,00 27437 03 34339

Caminhão Basculanio • lOnf • 1 SI

(iTOkvA
2j00 SOjOO 2fl0 40.00 206,74 13 1j028,70

Catnwhao Taamio «1QOÜO1 IjOO SOjOO IJOO 40JOO 249jG6 13 624.15

onde

OA* ccpceseiea 0 OEio de lectictzaçao.
Ca4wpwgetOodsiancadpg»tayanJD.anquflaaeaDA(bn)auf<ocnaa»fAjae»

K raprcoenâ e tafior icSKionado 8 neoesstdaoe do retomo do ii«la«o a sua onpm;
PU fcpreocnta o ia:Br demaçSo do vetado ttansmttador.
V rqirasenâ 3 welDddiide ntab de Inreportc. ao kn/h ou nós.
CH itdttscrdaooctD hotado do vetado tnreportador.

CUSTO UMTAIBO TOTAL s 337Ql79

BJXLs2240% 75536

PReCOUMTAlOOTOTALa 4.1»L85

O0S1: qjikmmb^ cue d csintatiflo Doroorca 4JD tan cem 1JD de oloo dtcsei

OBS2:Diaüiidaeowcicteapdocn»a»mtoinaaqsaooroumraiodeSO>BndacidadedePttJieiiaa«MA

^Gahio

CISA-MAUI Tg9AS4'1
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ESTADO CX3 MARANHAO
PR9BTimA MUNlCtPM. DE PEDRSUS

CNPJ: 06 184 253mn-49

PLüUü.KAS/jVíA

Proc. 0^0'-lOOV202 3
rLS.
í  :b. vA

PROPONENTE:Pldcaua Murick»! do TVtahas • MA

OBJETO:RccuBoacao <to Esbada VicanI (T^moado Ccrdo do Máo ao Pomado Caicaia) no Muncioío da Pnkeóas - MA

ENOERECOc Povoado CcfiliD do Mdo ao PMoado Caicafli - S.30 Km

BA» DE PREÇOS 1 DATA SIIMP1IM 1 t/2Q22 - SICRO NONO HM 07>3Q22 ■ Valcn» Som
BCCARGOS SOCtMS: tt3.42%

BASE:
BOI: 22.«*

COMPOSIÇÃO DOBCH - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

TtPODEOBWftDOEMPREBCCMEIITO

Ooiglniae«l9Pneaot>tan»s.Wadwilaa.F<anwlMettca»ejmertooiBMmertaeao«lavlaaurtaias

DESOWBmCÃÕ"
NSo

0 1 1 9 i 11000
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:)K
S

250
»

[tens Siglot % Adotado rCkiartl Média 3*CkwtÍ

AdmWstiacao Ccnbal AC 3.80» - 350% 4i>1% 4j67%

Seoureo Garantia S6 0.32% 052% 0.40% 074%

Rbco R 050% 050% ose% 0J97%

Dovfjovas Finanociiaa DF t52% 1.02% 1.11% 171%

Luoo L 8.69% 6.64% 7j30% 8.69%

TiaiutosraiiiiostosCOF1NSa».o PIsaGS») CP 3.6S» 3.65» 3S9% 3l68%

Tidxiloo (ISS. vaitami do acordo com o munidpio) ISS 250» 0.00% 2.50% s.am

Trãxitaa IGorMadcSo PmidofiGiáda aoliia a RoceSa Bnn - 0» ou CPRB 050% ox 0.00% 4S0% 430%

BOI SEM desoneração (FOrmuta Acórdão TCU) BUPAO 32.40% ox 1660% 2a97% 2423%

o valor datando BOI édeliiddocneonfanaidaile com a metodo4agia adotada peto TCUiK»ac6nUos23S9a011 026220013:

(H-AC+S+R+G).(H-DF).(1+L)
BDl =

(l-I)
-1

Docteo paia 08 doMMo»fin»<|uo,oortoiii>ofc^faiaçflotributtiiatmgútipiii. ata» tfocálcuto paro CcíHtfuyaoOo Praças Ufbanas.RodoMias.FtfWdW o
rocapoQmcntoopa^<mcrtaca8<tevteurtana3.6de100%.comaraspqcftiaotiqMotodo2S%.

Ooctaio pani os cknicfcA fim <|uo o rô Rto do OoctnbidçAP Pnsvictoictàita 90bre a Rocoia Bfita adotado pata ciabofaçAo do CBçantoftfo foi SEM DofiononiçSOa o
csb 6 a aftcmativa mais ddequada pQcra a A^trastraçAo Púbica.

PEDREIRAS • MARANHAO

Data

Galfão
Elno6ih6iT3 Cm3

CBEA . MA 111.789.034-1

Rcaponsavd Téenieo Tomadof

Monto.

Titulo; CarQo:

CREAICAU;

ARTAStr:



esTAOO oo imrakh4o
PWBníRA MUWCIPAL 06 PEDREIRAS

CNPJ: 06184 2S3A001-48

rcD.7E.f<AS/.ViA

roc.

FROKNENTE:Prcfcfiuni Municipal da PcxA^tím - ftM
OBJETO: Rccuoeracão do Estrada Venal (PiMoado OcnOo do Moio ao Pcwoado Caicafa) no MunciDio do Podeòas • MA

^NtlCHSto POMSido Centro do Mdo 00 Povoado Coteafo • 5.x Km

DATABASE:

SIHAPI UA11/2022 - StCRO NOVO líPV 07/2022

• Vaiocos Sccn DosonoaçOo
BèCARGOS SOCIAIS:! 113.42%

—  ■ ' 22.40%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA

nEti
COOl DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO

DEScnçAo HORBrA% 1 MEieAUSTA% HaRBTA% 1 MENSAUSTA%
amjpoA

Al INSS ojoa% 090% 20.00% 20.00%

A2 SESI tso* 150% 150% 150%

A3 SCNW 1.00% 1.00% 1.00% 190%

M INCRA 020% 020% 020% 020%

AS SEBRAE oa» 060% 090% 060%

AS SnlAfiA PcfijrswAA 250% 250% 250% 250%

AT Soomo Contra AcMoiites Tnstat» 300% 3.00% 3.00% 390%

AB FGTS 850% 8.00% 8.00% 890%

A9 SECQNa 1.00% 100% 1.00% 190%

A TaW i7jao% 1760% 3760% 3760%

QRUPOB

U Roonu» Semanal RmunoraA. 17.87% osa% 17.87% 000%

B2 Feriados 3.95% 090% 365% 000%

B3 Audüo-EnfannktMto ose% 0.69% 0.88% 068%

B4 13PSiil4ijo 10.91% 833% 1091% 833%

áS Lfconca Putuiiiiiliito 0.07% 0.05% 0.07% OCS%

B8 ^iSm JiKHBmrtM 0.73% 056% 0.73% 056%

B7 DiosdaChwias 1.49% 0.00% 1.49% 000%

B8 0.10% 008% 0.10% 0.08%

B9 10:26% 784% 1026% 784%

BtÓ SoUrio Mntemidnlo 004% 003% 004% 003%

B Total 48.28% 1766% 4829% 1766%

GRUPO C

Cl 4.52% 346% 4.52% 346%

02 011% 008% 011% 008%

03 Fdriasindonizaita 364% 2.78% 3.64% 2.78%

04 Deedeto Resdsao Sem Justa Oman 2.80% 2.14% 260% 2.14%

CS indanhncao Adjctonl 038% 029% 038% 029%

C ToM 1149% 8.76% «>«% 826%

GRÜPOD

Bi Reincidência do A sobra B 824% 3.12% 17.49% 663%

□2

Reincidência do A sobra Avi» PrMo Tndaliado
e Roineidencia do FGTS sobra Adso PiOrio
Indcniodo

0,38% 029% 0.40% 031%

O Total 8.62% 341% 1769% 664%

TOTAL(A'»B»C'»D) | 84,19% | 47,91% | 113,42% | 71.04%

tCalrio
iCSca
?^69A-t



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Proc. (KO^AOOl /202 3
rL.s.

'  b.

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Meio

ao Povoado Caiçara) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara - 5,30 Km

BASE DE

PREÇO/ DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS-MA

2023

Página 11

RayatiÉKttüoGalvão
Enoenhsra Cnnl

CREA-MA 111789.034-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253rt)001-49

<AS/

Proc.OC,OU 0D\ /202 3

- '1-

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Meio ao Povoado

Caiçara) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara - 5,30 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estat}elecer as condições que deverão reger a execução dos sen/iços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fbmecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.
Página I 2

RavaíaBflraoGalvào
Enganhetra Civi)



PKD«E;i<AS/iViA

Proc. OSCAOOl /202 ̂  I
~t.s. anR

;  b. Oi-ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Vaie ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

^  e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal. Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

^  Página I 3
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfàçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

^  A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessária o^materiais serão
P^ina I 4
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estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

^  adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por
outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.
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FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS.

Página I 6
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Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3.00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fomecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

Página I 7
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placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

^  Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja Jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

• Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição ê mês.

72.
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização
imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e
concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do
Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,
detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente
limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam
necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de
propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior
retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou
às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior
regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou
determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de
domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento,
retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgâniçps«..^tulhos e outros

Página I 9
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materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

^  Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

^  aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.
A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destacamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.
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O materíai resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA NIATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

^  Em situações em que o nível de água sltue-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinlios ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metm cúh|co.
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M' - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecímento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
Página I 12
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

^  teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,l5m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

^  EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO
LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M> - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefici^me^e empolamento
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que dehnem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão; escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoníveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.
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Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

Jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3** da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4®, inciso VII e 14, §1®, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples feto da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Meio ao Povoado
Caiçara) no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara - 5,30km

DATA DO REGISTRO: 20 de Outubro de 2022

PEDREIRAS-MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
iGalvao 01
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Centro do Meio ao Povoado Calçara - 5,30km

locauzaçAo de implantação de bueiro LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO

■  ■ ■ ■ "

Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara - 5,301(ni

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL

'H: i
■V* Ht 'íf

Zona Rural - Pedreiras - MA iGaifáo 02
EfiOfflth^CW

CREA * MA 111769 034-1



ESTADO DO MARANHÃO

PR^EmjRAMUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Av. Rio Branco, N< 111 - Centro - CEP:65.725-000

PUD!<t:w<AS/.VtA

Proc. OSCMOOl /202 3
PLS. aqq
■\Mb. JL

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Centro do Melo ao Povoado Cafçara - 5,30km

ESntADAVIQNAL ESTRADA VIONAL

Zona Rural - Pedreiras - MA RayaífiíKBWHí Galvão 03
Enaenhara uva

789034-1



- 
>

IN
IC

IO
, 
5
4
8
1
3
4
.
0
0
 m
E

9
4
8
8
8
2
0
.
0
0
 m
s

M
O
T
A
S

C
O
N
F
E
R
I
R
 M
E
D
I
D
A
S
 N
O
 L
O
C
A
U
*

S
E
Q
U
I
R
 T
O
D
A
S
 A
S
 E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
 C
O
N
T
I
D
A
S
 N
O
 P
R
O
J
E
T
O
'

T
O
D
A
S
 A
S
 M
E
D
I
D
A
S
 E
S
T
Ã
O
 E
M
 M
E
T
R
O
S
*

,
 .• 
.J

'
 I 

t
r
 "
C
M
 '

'
 &

X
<
.
 
-í

.i
 
,
 
. 

■ 
V

"
 '
-
-
i
-

-' 
' ■

■.■■
■\#

- 
-y.

 
y. 

'
ít
í.
M

lA

v
 . 

■ 
> 

, 
\

, 
T 

"
■

.-
*■

 
- 

*.;

^
ji
e

ir
a

s
« 

rm
po

j:^
n»

co
i^

^

l.
lk

m

5
5

2
8

2
5

.0
0

 m
 E

94
88

30
8.

00
 m

 S

i c
r 

O
j 

o

JA
Z

ID
A

, 5
53

83
9.

00
 m

 E
94

88
78

1.
00

 m
S

m 81
1

T
\i IcP

RE
CU

PE
RA

ÇÃ
O

 D
E 

ES
TR

AD
A 

VI
CI

NA
L 

NO
M

U
N

IC
ÍP

IO
 D

E 
PE

D
EI

R
AS

O
O

M
IE

U
O

O
T

R
E

C
H

O
: 

P
O

V
O

A
D

O
 C

E
N

T
R

O
 D

O
 M

E
IO

 A
O

PO
VO

AD
O

 C
AI

Ç
AR

A 
- 5

.3
0 

KM

P
R

O
B

O
N

E
M

TT
;

P
R

E
F

E
IT

U
R

A
 D

E
 P

E
D

R
E

IR
A

S

01
/0

1
B

K
A

IA

1/
50

0

c
ia

u
E

-V
T

P
E

D
R

E
IR

A
S

 •
 M

A

ro
n

M
T

O
.

A
3

D
C

vg
A

c

R
O

RE
CU

PE
RA

ÇÃ
O 

DE
 E

ST
RA

DA
 V

IC
IN

AL
 N

O 
M

UN
ÍC

iP
IO

 D
E 

PE
DE

IR
AS

D
A

TA

JA
N

E
IR

O
 2

02
3

E
N

D
S

fte
çO

:

PO
VO

AD
O

 C
EN

TR
O

 D
O

 M
SI

O
 A

O
 P

O
VO

AD
O

 C
AI

ÇA
RA

 - 
5,

30
 K

M

R
tli

P
O

dA
V

U
 T

éS
M

C
O

-



PLPRt.i<AS/MA ^
Proc. 050^00 V202 ̂
FLs. a.c\i

f  ''b. X

PISTA

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

PISTA

PONTO DE LIG/(VÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

o
cc
o.

o
o

o
X

Ul

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

■nniLO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAÍS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEUI»;

TRECHO: POVOADO CENTRO DO MEIO AO
POVOADO CAIÇARA - 5,30 KM

PROPOKENTC;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

FOIHA;

01/01
ESCALA:

1/75

aOAOE-UF

PEDREIRAS-MA

FORMATO:

A3

REVISAO

RO
DATA

JANEIRO 2023

ENDEREÇO:

POVOADO CENTRO DO MEIO AO POVOADO CAIÇARA - 5,30 KM

RESPOSÁVEL TÉCNICO:
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ATESTADO

Atesto para os devidos fins de prova em cumprimento ao Art. 7°, § 2° Inciso I da Lei
Federal n" 8.666/93 e alterações posteriores, que APROVO os Projetos Básicos de Engenharia vi
sando a Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de estradas
vicinais (Trecho 1 - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Ma-
cário ao Povoado Baixa Fria; Trecho 111 - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV -
Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São Francis
co ao Povoado Santa Edwirges; Trecho Vil - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do
Mimicípio de Pedreiras/MA, elaborados pelo Departamento Mimicipal de Engenharia.

Pedreiras (MA), 11 de abril de 2023.

Marcos BWnieri de Freitas

Secretário Municipal de Iníraestrutura e Urbanismo

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
e-mail: infraestrutura@Dedreiras.ma.gov.br



j  P£;OREifV\S/MA ~
|['roc.0^yÇ0j_/202 ̂

ESTADO DO MARANHÃO j ^7,^
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://www.pedreiras.ma.gov.br/

DESPACHO

A Senhora

Francisca Beatriz Franco Silva Viana

Setor de Contabilidade

Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de
estradas vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado
Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado
Trindade; Trecho IV - Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha;
Trecho VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro
do Meio ao Povoado Caiçara) do Município de Pedreiras/MA. Solicito informação sobre a exis
tência de Dotação Orçamentaria e Impacto Orçamentário para a Secretaria Municipal de Infraestru-
tura e Urbanismo de Pedreiras - MA, para procedermos com a continuidade do Processo Licitató-
rio, conforme solicitação constante dos autos.

Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria, Valor: R$ 390.104,64 (trezentos e noventa
mil cento e quatro reais e sessenta e quatro centavos);
Trecho II - Povoado Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria, Valor: R$ 210.660,42 (duzentos e
dez mil seiscentos e sessenta e seis reais e quarenta e dois centavos);
Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade, Valor: R$ 108.874,76 (cento e oito mil
oitocentos e setenta e quatro reais e setenta e seis centavos);
Trecho IV - Povoado Bom Princípio ao Município de Pedreiras, Valor: R$ 147.972,69 (cento e

^ quarenta e sete mil novecentos e setenta e dois reais e sessenta e nove centavos);
Trecho V - Povoado Centro da Mariinha ao Município de Pedreiras, Valor: R$ 125.582,85 (cento e
vinte e cinco mil quinhentos e oitenta e dois reais e oitenta e cinco centavos);
Trecho VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges, Valor: R$ 1.026.485,43 (um milhão
vinte e seis mil quatrocentos e oitenta e cinco reais e quarenta e três centavos;
Trecho VII - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara, valor: R$ 334.937,85 (trezentos e trin
ta e quatro mil novecentos e trinta e sete reais e oitenta e cinco centavos).

VALOR TOTAL DOS PROJETOS BÁSICOS: R$ 2.344.618,64 (dois milhões trezentos e qua
renta e quatro mil, seiscentos e dezoito reais e sessenta e quatro centavos).

Pedreiras (MA), 11 de abril de 2023.

Marcos Brunieri de Freitas

Secretário Municipal de Infmestrutura e Urbanismo

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
e-mail: infraestrutura@Dedreíras.nia.gov.br
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CNPJ N" 06.184.253/0001 -49

A

Secretaria Municipal de Infraestrutura

NESTA

Conforme solicitação do Secretário Municipal de Infraestrutura, informamos que
existe disponibilidade orçamentária para a Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços de recuperação de estradas vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado

Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III -

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV - Povoado Bom Principio; Trecho V -
Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges;
Trecho Vn - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do Municipio de Pedreiras -
MA, conforme rubrica abaixo;

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0208 Sec. Mun. de Infraestrutura e Urbanismo

PROJETO/ATIVIDADE: 17 511 0011 1.018 Construção e recuperação de estradas vicinais
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e instalações

Setor Contábil de Pedreiras - MA, em 11 de abril de 2023.

Atenciosamente.

anié^ilv:Francisca BeatlirFrancpISilva Viana

Contadoi^-'''"^
CRC: MA - 014286/O-9 - Portaria n'33/2021 - GP

Avenida Rio Branco, n° 111 - Centro, CEP: 65.725-000
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Declaro, conforme o inciso I e § 1® artigo 16 da Lei Complementar n° 101 de 04

de Maio de 2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal, e Lei Orçamentária Anual n°l.552/2022 de
03 de Novembro de 2022, a Dotação e Estimativa de Impacto Orçamentário-Financeiro da
contratação pretendida sobre a previsão de despesas para o exercício de 2023 em que ocorrerá
a despesa de licitação, tendo como objeto Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços de recuperação de estradas vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado
Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III -

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV - Povoado Bom Princípio; Trecho V -

Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges;

Trecho Vn - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do Município de Pedreiras -

MA, conforme o desdobramento orçamentário abaixo:

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0208 Sec. Mun. de Infraestrutura e Urbanismo

PROJETO/ATIVIDADE: 17 511 0011 1.018 Construção e recuperação de estradas vicinais

Saldo da Dotação: R$ 2.344.618,64

Fonte de Recursos: 1500000000 - Recursos não vinculados de impostos

CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICÃ: 4.4.90.51.00 Obras e instalações
Origem dos Recursos: Crédito Suplementar
Orçamento Mimicipal: R$ 137.912.500,00

Impacto Orçamentário: 1,70%
Orçamento da Secretaria Municipal de Infraestrutura: R$ 23.451.946,31

Impacto Orçamentário: 9,99%

Conforme análise verificou-se que o percentual de comprometimento orçamentário-
financeiro é de 1,70% do Orçamento Municipal e sobre o Orçamento da Secretaria Municipal
de Infiraestrutura e Urbanismo Corresponde a 9,99%.

Declaramos que a referida despesa não causará impacto orçamentário nos dois
exercícios subsequentes.

SETOR CONTÁBIL DE PEDREIRAS - MA, EM 11 DE ABRIL DE 2023.

Atenciosamente.

aLc^Uva VisFrancisca BeatnzIFraiic^Uva Viana
Contador^

CRC: MÃ - 014286/O-9 - Poríãria n®33/2021 - GP

Avenida Rio Branco, n® 111 - Centro, CEP: 65.725-000
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://www.pedreiras.ma.gov.br/

DECLARACAO DE ADEOUACAO ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA

Na qualidade de Ordenador de Despesas, declaro, para os efeitos do inciso II do artigo
16 da Lei Complementar n® 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), que a despesa relativa ao
objeto a Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de estradas
vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Ma-
cário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV -
Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São Francis
co ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do
Município de Pedreiras/MA, possui adequação orçamentária e financeira com a Lei Orçamentária
Anual (LOA) e compatibilidade com o Plano Plurianual (PPA) e com a Lei de Diretrizes Orçamen
tária (LDO).

Na qualidade de Ordenador de Despesas, DECLARO, que por se tratar de processo lici-
tatório segue abaixo a devida dotação orçamentária.

ORGÃO: 02 Poder Executivo
UNIDADE GESTORA: 0208 Sec. Mun. de Infraestrutura e Urbanismo

PROJETO/ATIVIDADE: 17511 0011 1.018 Construção e recuperação de estradas vicinais
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE: 1500000000 - Recursos não vinculados de impostos

Pedreiras (MA), 12 de abril de 2023.

Marcos Brunieri de Freitas

Secretário Municipal de Infraestrutura e Urbanismo

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
e-mail: infraestrutura@Dedreiras.ma.gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://www.pedreiras.ma.gov.br/

AUTORIZAÇÃO

Ao Senhor

Wagner Nogueira Leite Silva
Assessor Especial da CPL

Na qualidade de Secretário Municipal de Infraestrutura e Urbanismo, encaminho os
autos do Processo Administrativo n" 0504001/2023, até aqui realizados e AUTORIZO à abertura
de processo licitatório na modalidade Tomada de Preços do Tipo Menor Preço por Lote, tendo
por objeto a Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de
estradas vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado
Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trinda
de; Trecho IV - Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI -
Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro do Meio ao Po
voado Caiçara) do Município de Pedreiras/MA, de acordo com o disposto na Lei Federal n°
8.666/93, Decreto Federal n° 9.412/2018, Lei Complementar n° 123/2006 e alterações dadas pela
Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar n° 155/2016 e demais normas pertinentes à
espécie.

Junto aos autos do presente Processo Administrativo n" 0504001/2023, o Ato de de
signação do Secretário Municipal de Infraestrutura e Urbanismo, conforme segue em anexo.

Pedreiras (MA), 12 de abril de 2023.

Marcos Bruhieri de Freitas

Secretário Municipal de Infraestrutura e Urbanismo

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
e-mail: infraestrutura@Dedreiras.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO |
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS 1

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://w\vw.pedreiras.ina.gov.br/

PORTARIA n" 004/2021 - GP

"NOMEIA SECRETARIO DE INFRA-

ESTRUTURA E URBANISMO DAS- 1

DO MUNICÍPIO DE PEDREIRAS -

í; MA".

A Prefeita Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, VANESSA

DOS PRAZERES SANTOS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por lei:

RESOLVE:

Artigo 1° - Nomear o Sr. MARCOS BRUNIERl DE FREITAS

, inscrito sob o CPF N° 015.389.656-66 e RG N® 540593175 para o Cargo de Provimento

em Comissão de Secretário de Infra-estrutura e Urbanismo, DAS-l, lotado na
í  ■

p  Secretaria de Infra-estrutura Urbanismo, desta Prefeitura Municipal de Pedreiras, MA,

; ■ a partir de 04 de janeiro de 2021.
i

í i Artigo 2® - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação,

revogam-se as disposições em contrário.

Pedreiras - MA, 04 de janeiro de 2021.

VANESSA DOS PlÒtóERES SANTOS
Prefeita Municipal

l.

Tempo de Reconstruir
coveonO Municipal
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ; 06.184.253/0001-49

Site: https://www.pedreiras.ma.gov.br/

JUNTADA DE PORTARIA

Junto aos autos do Processo Administrativo n° 0504001/2023, na modalidade

Tomada de Preços, o Ato de designação do Assessor Especial da Comissão Permanente de
Licitação - CPL, PORTARIA N°. 042 de 07 de janeiro de 2021.

Pedrèiras/MA, eni 14 de abril de 2023.

Wagner NQ^eirãnLeTte..Silva
OAB/DÍ'm^O.087

Assessor Especial da CPL
Port. N° 042/2021

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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PORTARIA n" 042/2021 - GP

"NOMEIA ASSESSOR ESPECIAL DA

COMISSÃO PERMANENTE DE

LICITAÇÃO - CPL DAS-2 DO

MUNICÍPIO DE PEDREIRAS - MA".

A Prefeita Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, VANESSA

DOS PRAZERES SANTOS, no uso de suas atribuições que lhe suo conferidas por lei:

RESOLVE:

Artigo r - nomear o Sr. Wagner Nogueira Leite Silva, inscrito

sob o CPF N° 017.716.443.38 e RO N" 3761177 SSP DF do Cargo de Provimento em

Comissão de Assessor Especial Da Comissão Permanente De Licitação - CPL, DAS-2,

conforme previsto no Art. 5°, I "e" da Lei Complementar N° 16 de 30 de dezembro de

2008, lotado no Gabinete do prefeito, desta Prefeitura Municipal de Pedreiras, MA, a

partir de 07 de janeiro de 2021.

Artigo T - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação,

revogam-se as disposições em contrário.

Pedreiras - MA, 07 de janeiro de 2021.

VANESSA DOS PRAZERES SANTOS

Prefeita Municipal

Tempo de Reconstruir
OOVERNO MUNICIPAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

DIÁRIO OFICIAL : ̂
ESTADO DO MARANHÃO ̂

EXECUTIVO Ano 9 - Edição N° 249 de 7 de Janeiro de 2021

GASIN^EiDOPREFÊITOvpORT^LA-exonerado: 4^^^^ 1£
PORTARlÁn® (341/2021 -GR

"EXONERA TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR
DA CPL DO MUNICÍPIO DE PEDREIRAS -
MA".

A Prefeita Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, VANESSA DOS
PRAZERES SANTOS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por lei:

RESOLVE:

Artigo 1° - Exonerar o Sr. Wagner Nogueira Leite Silva, inscrito sob o CPF N**
An 017.716.443.38 e RG N° 3761177 SSP DF do Cargo de Provimento em Comissão de Técnico de

Nível Superior Da CPL, lotado no Gabinete do prefeito, desta Prefeitura Municipai de Pedreiras, MA, a
partir de 07 de janeiro de 2021.

Artigo 2° - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se
as disposições em contrário.

Pedreiras - MA, 07 de janeiro de 2021.

VANESSA DOS PRAZERES SANTOS

Prefeita Municipal

PORTARIA--nomeação: 42/2021

PORTARIA n» 042/2021 - GP

"NOMEIA ASSESSOR ESPECIAL DA
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO -
CPL DAS-2 DO MUNICÍPIO DE PEDREIRAS -
MA".

A Prefeita Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, VANESSA DOS
PRAZERES SANTOS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por lei:

RESOLVE:

Artigo 1** - nomear o Sr. Wagner Nogueira Leite Silva, Inscrito sob o CPF N
017.716.443.38 e RG N" 3761177 SSP DF do Cargo de Provimento em Comissão de Assessor
Especial Da Comissão Permanente De Licitação - CPL, DAS-2, conforme previsto no Art. 5°, I "e" da
Lei Complementar N" 16 de 30 de dezembro de 2008, lotado no Gabinete do prefeito, desta Prefeitura
Municipal de Pedreiras, MA, a partir de 07 de janeiro de 2021.

Artigo 2° - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se
as disposições em contrário.

Pedreiras - MA, 07 de janeiro de 2021.

O

VANESSA DOS PRAZERES SANTOS

Prefeita Municipal

Prafeltura Municipal da Padrelra* El
CNPJ: 06.184.253/0001-49

vv>Mw.pedreira8.ma.gov.br/diarioofidal/7ld=873
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: httDs://www.Dedreiras.ina.gov.br/

AUTUAÇÃO DO PROCESSO

Hoje, nesta cidade, na sala de Licitações, autuo o processo licitatório que adiante se vê,
do que para constar, lavrei este termo. Eu WAGNER NOGUEIRA LEITE SILVA, Assessor
Especial da CPL, o subscrevo.

DA LICITAÇÃO:
Processo Administrativo n° 0504001/2023

Modalidade: Tomada de Preços
Requisitante: Secretaria Municipal de Infraestrutura e Urbanismo.
Tipo de Licitação: Menor Preço por Lote.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:
Fundamenta-se na Lei n° 8.666/93, Decreto Federal n° 9.412/2018 Lei Complementar n"

123/2006, Lei Complementar n° 147/2014 e Lei Complementar n° 155/2016 e demais normas
pertinentes à espécie.

DO OBJETO DA LICITAÇÃO:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de

estradas vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado
Centro do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado
Trindade; Trecho IV - Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho
VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro do Meio ao
Povoado Caiçara) do Município de Pedreiras/MA.

ESTIMATIVA DO VALOR:

O valor estimado para esta licitação deu-se através de Projetos Básico de Engenharia,
portanto, estima-se o valor total de RS 2.344.618,64 (dois milhões trezentos e quarenta e
quatro mil, seiscentos e dezoito reais e sessenta e quatro centavos).

DA INDICAÇÃO DOS RECURSOS:
As despesas para atender o objeto deste processo licitatório da modalidade TOMADA

DE PREÇOS, ocorrerão por conta das seguintes Dotações Orçamentárias:

ORGÃO: 02 Poder Executivo
UNIDADE GESTORA: 0208 Sec. Mun. de Infraestrutura e Urbanismo
PROJETO/ATIVIDADE: 17 511 0011 1.018 Construção e recuperação de estradas vicinais
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE: 1500000000 - Recursos não vinculados de impostos

Pèdreiras/MA, 14 de abril de 2023.

SilvaWagner Nogueira LêkqSil
OAB/D^nt60.08^

Assessor Especial da CPL
Port. n° 042/2021

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: CDl@Dedreiras.ina.gov.br
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Proc. O2QlJj2üL/202
fLS. Si)
' " 'b. I

À Assessoria Jurídica/Procuradoria
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA

Senhor Procurador/Assessor,

Estamos encaminhamos em anexo os autos do Processo Administrativo n°.

0504001/2023, para exame e aprovação, das Minutas de Edital e Contrato tendo como objeto a
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de estradas vicinais
(Trecho 1 - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Macário ao
Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV - Povoa

do Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São Francisco ao
Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) do Municí
pio de Pedreiras/MA, com o disposto na Lei Federal n° 8.666/93, Decreto Federal n° 9.412/2018,
Lei Complementar n° 123/2006, Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementam" 155/2016 e
demais normas pertinentes à espécie.

Sendo o que dispomos para o momento reiteramos nossos mais sinceros votos de esti
ma e consideração.

Pedreiras/MA, em 14 de abril de 2023.

Wagner Nogueira LeHqSilva
OAB/DF^ 60.08r

Assessor Especial da CPL
Port.N" 042/2021

RECEBIDO EM:

.  ■
Fabricío Costa Sampaio (/
Assessor Jurídico

OAB/PI N" 9845

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro — Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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A-

TOMADA DE PREÇOS N" XXX/XXXX

REGIDO PELA LEI FEDERAL N°. 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES, LEI COMPLEMENTAR N°
123/2006, LEI COMPLEMENTAR N" 147/2014, LEI COMPLEMENTAR N" 155/2016, DECRETO
FEDERAL N° 9.412/2018 E DEMAIS LEGISLAÇÕES PERTINENTES.

ÓRGÃO INTERESSADO:
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E

URBANISMO

PROCESSO ADMINISTRATIVO N"

0504001/2023

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO

REGIME DE EXECUÇÃO:

/  VA.Execução Indiretàpor preç^or lotç^

OBJETO: \
Contratação de empresa especializada na prestação de sei^ços de recupèr^o de estraid^xyicinais (Trecho I
- Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do-^acário ao Povoado Baixa Fria;
Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV - Povoadqpqm Princípio; Trecho V -
Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bainro^São Francisco aò Povoado Santa'Edwirges; Trecho VII -
Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara) dò Município de Pedreiras/MA.
Lote I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria R$ 39Ò;104,64 (trezentos e noventa mil cento e quatro reais e
sessenta e quatro centavos); \ . . )
Lote II - Povoado Centro do Macarip aq Povoado/Baixa Fria RS. 210.660,42 (duzentos e dez mil seiscentos e
sessenta e seis reais e quarenta e^q&Tçentavos); \ ̂ ̂ . ^
Lote III - Bairro São Francisçp ao PPvoadp^riudàde.RSi^]08.874,76 (cento e oito mil oitocentos e setenta e quatro
reais e setenta e seis centavo^;^ V ^ " \
Lote IV - Povoado Bom^Princíp^ ao Munícíçio de Pedreiras R$'147.972,69 (cento e quarenta e sete mil novecentos
e setenta e dois reais e^spssenta e hç^e. centavos);
Lote V - Povoado Çéntro)da Mariiníia.ao Município de Pedreiras R$ 125.582,85 (cento e vinte e cinco mil
quinhentos e oitenta e dpis reais.e oitenta è cinco centavos);
Lote VI.- Bairro São'Francisco ao Povpado Santa" Edwirges R$ 1.026.485,43 (um milhão vinte e seis mil
quatrocentos e..oitenta e cinco reàiap quarentap Uês centavos;
Lote VE,r-Pòvqadp..Centra^òMei^o Ppvoadò Caiçara R$ 334.937,85 (trezentos e trinta e quatro mil novecentos
e trinta e sete^rèalse oitenta e^cinco centavos).^  'X ''A,, -'.. \ V-'

Valor Estimado Total: RS^J44.618,64 (dois milhões trezentos e quarenta e quatro mil, seiscentos e
dezoito reais e sessenta c quatro^centavos).

LOCAL E DATA DO^^CEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE
PREÇOS E DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:
LOCAL: Auditório do Centro Administrativo, situado à Rua Manoel Trindade, n° 145, Centro, CEP: 65.725-
000 - Pedreiras/MA

DATA: xx/xx/xxxx (Abertura da Sessão)
HORA: xxhxxmin (xxxx horas) horário local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE, O RECEBIMENTO E O INÍCIO DA
ABERTURA DOS ENVELOPES REFERENTES A ESTA TOMADA DE PREÇOS SERÃO
REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DE FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
PEDREIRAS/MA, QUE SE SEGUIR.

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedrciras/MA
E-mail: cpl@pedreíras.ma.gov.br
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"roc.030qQ0 \ ^

DIA, HORÁRIO, LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA: Segunda a Sexta-feira
HORÁRIO: das 08:00hs às 12:00hs (horário local).
LOCAL: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Pedreiras, localizada na Avenida Rio Branco, n° 111,
CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA.

Wagner Nogueira Leite Silva
OAB/DF n° 60.087

Assessor Especial da CPL
Port-n" 042/2021

\ \ v''\ \/v./ ■ ,1
V

\,
\ . '
\
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\  \ \ \
V  . \ - \
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\ \ \
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Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro — Pedreiras/MA
E-maii: cpl@pedreíras.nia.gov.br
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EDITAL

A Prefeitura Municipal de Pedreiras, por intermédio da Assessoria Especial da Licitação,
designada pela Portaria n° 042/2021, toma público, para conhecimento dos interessados, que fará
realizar no dia xx de xxxxxx de xxxx, às xxhxxmin, no Auditório do Centro Administrativo,
localizado na Rua Manoel Trindade, n° 145, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA, a licitação
na modalidade TOMADA DE PREÇOS n° XXX/XXXX, na forma de execução indireta, sob
regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO POR LOTE, instaurada
por meio do Processo Administrativo n° 0504001/2023, devidamehtéíautorizado, regida pela Lei
Federal n° 8.666/1993 e suas alterações, pela Lei Complementar n®vl23iQ0Q6, Lei Complementar
n" 147/2014, Lei Complementar n° 155/2016 e demais legislações peidinentesií b^ como pelas
disposições deste Edital. , \ "x

\ \

No dia, hora e local acima indicado, a Comissão receberá os. envelopes contendo a documentação
de habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados è dará inícioYâ:abertura da sessão
pública. Z,. N

\ \

BiiBaE ..j :■. i ir ."1"". ■ rr~""7 zir'"ri
1.1. Contratação de empresa especializadá na prestação dé .serviços de recuperação de estradas
vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ap Povoado Baixa Fna; Trecho II - Povoado Centro do
Macário ao Povoado Baixa Fria; Trechd-in - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho
IV - Povoado Bom Princípio; T^hp V - Povoado Centro da ̂ ariinha; Trecho VI - Bairro São
Francisco ao Povoado Sant^Bo^rgés; Trecho-VII ^Povoado Centro do Meio ao Povoado
Caiçara) do Município deTEtedreiras^A^-conformé especificações e condições no ANEXO I do
presente Edital (Projeto Básico). ;
1.2. O valor tot^ni^imòi^esta íici^ão é de R$ 2.344.618,64 (dois milhões trezentos e
quarenta e quatrOj^niil^^seiscentòs e dezoito reais e sessenta e quatro centavos), conforme
planilhas orçamentm^p^e intègi^te doSPrPjeto Básico - ANEXO I do presente Edital.
Lote I -Poyp^p Barreiros aoPiovpado Baixa Fria, Valor: R$ 390.104,64 (trezentos e noventa mil
cento e quaèoTéáis ç-sessenta e quátrp centavos), prazo de execução de 90 (noventa) dias;
Lote II - Povpad<^Cénhxkdò\Macáno ao Povoado Baixa Fria, Valor: R$ 210.660,42 (duzentos e
dez mil seisceritps e sesséhtó^ seis reais e quarenta e dois centavos), prazo de execução de 60
(sessenta) dias;
Lote III - Bairro São^Francisco ao Povoado Trindade, Valor: R$ 108.874,76 (cento e oito mil
oitocentos e setenta e quatro reais e setenta e seis centavos), prazo de execução de 30 (trinta) dias;
Lote IV - Povoado Bom Princípio ao Município de Pedreiras, Valor: R$ 147.972,69 (cento e
quarenta e sete mil novecentos e setenta e dois reais e sessenta e nove centavos), prazo de execução
de 30 (trinta) dias;
Lote V - Povoado Centro da Mariinha ao Município de Pedreiras, Valor: R$ 125.582,85 (cento e
vinte e cinco mil quinhentos e oitenta e dois reais e oitenta e cinco centavos), prazo de execução
de 30 (trinta) dias;

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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Lote VI - Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges, Valor: R$ 1.026.485,43 (um milhão
vinte e seis mil quatrocentos e oitenta e cinco reais e quarenta e três centavos, prazo de execução
de 120 (cento e vinte) dias;
Lote VII - Povoado Centro do Meio ao Povoado Caiçara, Valor: R$ 334.937,85 (trezentos e trinta
e quatro mil novecentos e trinta e sete reais e oitenta e cinco centavos), prazo de execução de 60
(sessenta) dias.
1.4.0 prazo de execução será de acordo com o cronograma físico financeiro de cada projeto Anexo
I do Edital, a contar do recebimento da Ordem de Serviço.

■

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregMtódá^fe na aplicação da Lei,
devendo protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", devendo a Comissão Permanente d&Iiícitaçãp Julgar e
responder à impugnação em até 03 (três) dias úteis. ,/ /\ \ ^ ̂
2.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste edital^ perante a Prefeitura Municipal de
Pedreiras, o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que'anteceder^à\data marcada para
recebimento dos envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas^u irregularidades
que o viciariam, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso.
2.3. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta
Licitação, até o trânsito em Julgado, da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer
impugnação fora do prazo estabelecido.no § 2° do art. 41 da Lqi ò* ° 8.666/93.
2.4. A impugnação interpostadeyerá ser entregue hq Serviço dé Protocolo da Prefeitura Municipal
de Pedreiras/M A, mediante ̂|wtropo livro de proto.cqlo, ou/ém segunda via, no horário das
8:00hs às 12:00hs (horário loci^)^^ através dbe^ cpl@Dedreiras.ma.gov.br.

\ \ \

^

3.1 A licitante interèssada em^pi^cipar^p certame, prestará garantia para habilitação, Jimto com
os documentos do\jei^dbçe n"^01\— DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, em favor da
Prefeitura, MunicipalMVPe<tó'iras/^I^, CNPJ"h° 06.184.253/0001-49, em valor correspondente a
1% (um cento) dó^^òtal oi^ado da contratação referente ao lote que licitante deseje participar,
em cauçãp\enÍ^nheiro\^òp em\jtItulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança bancária,
conforme dispqstò hq %ajp^t" e § l"vdo Art. 56, da Lei Federal n° 8.666/93.
3.2. Alem da^yodaçoés^^pre^tas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta
ou indiretamente^ desta licitação:
3.2.1. Empresa que^se éncontra sob falência, recuperação Judicial ou extrajudicial que impossibilite
o cumprimento do coiitráto, concurso de credores, dissolução ou liquidação.

3.2.1.1 Somente será aceita a participação de empresa em recuperação Judicial e extrajudicial,
desde que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo Juízo competente e em pleno
vigor, sem prejuízo de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-financeira
estabelecidos no edital.

3.2.2. Empresas em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas
Jurídicas que explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com
sócios comuns concorrendo entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem
aqueles que tenham sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro — Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.nia.gov.br
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Pública OU punidos com suspensão do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal
de Pedreiras/MA.

3.3. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante, de que inexistem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei
n" 8.666/93.

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Liçitação, além dos envelopes,
deverão apresentar junto à Comissão de Licitação, no início dós tt|balhos, credencial do seu
representante legal, com a respectiva qualificação civil, que tanto pqderâ sèJFj^rocuração passada
por Instrumento Público, quanto por Carta Credencial, assinaâapelo répre^sentarit|-!da empresa com
firma reconhecida, nos termos do modelo do Anexo II déW^dital. \ ~ ^ ^
4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar^a^òmpanhado de cóçiaígíb^to Constitutivo
ou Contrato Social da empresa, que identifiquem seus^ócios e estejam expressQS seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura. V \
4.1.2.0 credenciamento é facultativo, porém sua ausência impediráigue o represçptante da licitante
se manifeste ou responda pela empresa dur^te o processo , licitatórió^Ox
4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu^ sócio ou dpgente, se credenciará
comprovando esta qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente,
acompanhado de documento de identictóde.
4.1.4. A Microempresa e Enjpresa de. Pequeno Porte que desejar usufhiir do tratamento
diferenciado previsto na Lei|pi3inplement^ h° 123/20Q6rhÓ presente certame deve apresentar
juntamente com o doc^urnentò^^^re^cnçiame^ a dêclaráção de que atende aos requisitos
estabelecidos no artigo 3^da Lei éomplemen&,-çohforme Anexo III.
4.1.4.1. A declaraçàp^encio^a noxnbitem 4.1 ;44er| presunção relativa de veracidade, podendo
ser contestada por qualquer inf^essado,^qúe terá o ônus de comprovar suas alegações.
4.1.5. Nenhuma pessQaoiatural poderá representar mais de uma licitante.
4.1.6. Não serão consídçrâdas propósías apresentadas por telex, telegrama, Internet ou fac-símile.
4.2. Os documentos ni^essârios ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por
qualquer prçc^so de cópia, dèsde,^ue autenticada por Cartório competente ou por membro da
Comissão>oü-pôri^pÚblicaçãp em ór^o de Imprensa Oficial.

4.2.1 - ̂i^s.dócúnrêntQS ,apresentados em cópias simples acompanhados pelos originais para
autenticação pela Cbmw^ão Permanente de Licitação deverão ser apresentados em até 24
(vinte e quatró^horas aiiterior a abertura do certame, a Comissão Permanente de Licitação
não autenticará;do,cumentos de Pessoa Jurídica no ato da sessão.
4.2.2 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das
Declarações de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de
um mesmo representante para mais de uma empresa.
4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura
pelo mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no item
4.
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4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária, exceto como
ouvinte.

i

5.1. No dia, hora e local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através
de seu representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois)
envelopes, a saber:

ENVELOPE N° 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na p^arte externa:
Nome e endereço do licitante \ .
TOMADA DE PREÇOS n° XXX/XXXX - Data: xx/xx/xxxx. '\ \ \
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO" >
ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obngatórias na pártè extemar-<,, :
Nome e endereço do licitante y /x;: ^
TOMADA DE PREÇOS n° XXX/XXXX - Data: xx/xx/xj^. v -
"PROPOSTA DE PREÇOS" . \\

\
•vy

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através, de remessà<^p§tal através do endereço
Avenida Rio Branco, n° 111, Centro j Pedreiraf/MA. \ ' V'
5.1.1.1. A Comissão Permanente dè Licitaçãa pão aceitará -ehyelopes protocolados com data e
horário posteriores a abertura do certame. \ " \

5.2. DOCUMENTAÇÃO bi^^HJTÀÇ^Q:
A documentação de habUitaçãd^dlyèrá ̂ r aj^^ em original ou em qualquer processo de
cópia autenticada por Cmrori^, membro da Coi^sáld ou publicação em órgão de imprensa oficial,
excetuando-se os émitídos^la Inteni^ cuja validação esteja condicionada a sua verificação
no respectivo Sítio.^^' ^ x
5.2.1. HABILITAÇ^Ov^RÍDICA;

a) Registro comerçial,vnbxaso de empresa individual;
b) vAto^ çonstitutivp,\està^to ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais

álteraçõçs, ~ ou àtp-^ constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores,
devidi^Mtexrégist^dos nVíiinta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e,
no casO;;de^sociédades\por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus atuais
administradores; ^,)

c) Inscrição do^ato^constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da
diretoria em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas
Jurídicas;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpI@pedreiras.ina.gov.br
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b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do
licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da:
a. Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da
União, conforme portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicílio ou sede do licitante,
mediante apresentação da:
a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos',^e^ggativa, quanto à Dívida

Ativa. _
e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de: ^ \

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais; / \ \
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos ha.Dívida Ativa. \ \/

f) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF^ emítidOspela Caixá^Eponômica Federal -
CEF, comprovando a regularidade perante^ ò Fundo de Gwantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidqs perante a Justiça do Tralho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitds.Trabalhistas^CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNIC^: ^ ^
a) Prova de inscrição ou registro dp licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia-CREA competente e/ou ^ Conselho í Regional de Arquitetura e
Urbanismo/CAU competente, què cpmprové ativiited^rélacionada com o objeto;

b) Prova de inscrição c^'|^istrp?^do.rèsppnsáveÍ^têcmco junto ao Conselho Regional de
Engenharia e X^onomi^CREA^cpmpetènte e/ou Conselho Regional de Arquitetura e
Urbanismo/ÇAlTc^m^etente^ que comprove atividade relacionada com o objeto.

c) A comprpv^lp do v^culo empregatício do Responsável Técnico será feita mediante
cópia do\çohj^to de'"^Prestação^ de Serviços, em que conste o profissional como
responsável\té<^TO,^ue demonstre a^identificação do profissional, ou mediante ART de
Cargo e Funç^ oú^qiiando vier expressamente na Certidão de Quitação Pessoa Física e
Jurídica^ ou áipda niè^i^te apresentação de declaração de contratação futura do
prófí^ional-det^pr do atèj^ado apresentado, desde que acompanhada da anuência deste.'&|)NQúandP ̂ eÀatar d^irigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será
feita £^vés do^to ànstitutivo da mesma ou Certidão do CREA e/ou Certidão do CAU,
devidamente atualizados.

d) Para atendimenl^à qualificação técnico-profissional: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA e/ou CAU, acompanhado da respectiva Certidão
de Acervo Técnico - CAT, expedidas pelo CREA e/ou CAU, comprovando ter executado
para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual,
municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresa privada, serviços compatíveis
com o objeto da presente licitação.
d.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional

como responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os
licitantes portadores desse atestado serão inabilitados.
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d.2) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá
substituir o responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência
da Prefeitura Municipal de Pedreiras mediante a apresentação de acervo técnico
comprovando que possui experiência profissional equivalente ou superior,

e) Atestado de Capacidade Técnica-Operacional, fornecido por pessoa jurídica de direito
público ou privado, que comprove que a empresa executou serviços pertinentes ao objeto da
licitação.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis incluindo ãs Nqt^ Explicativas do último

^  exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que^qòmprovem a boa situação
financeira da empresa, vedada a sua substituição po^balancete^ü^b^ipços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de (fiês) mes^ da daíáí^^i^resentação
da proposta. _

a. 1) serão considerados aceitos como ná fomia da lei o b^ahço patrimonial e
demonstrações contábeis assim apresentados: . \ \

a. 1.1) sociedades regidas pela Lei n;?^ó;404/76 (sociedade anônima):
•  Publicados em Diário Oficial; ou \
•  Publicados em jornal dè grande circulação; ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na^unm Comercial da sede ou domicílio

do licitante. ^~ , \ \ \
a. 1.2) socieda^s por cota dê respòhsàbilidade limitada (LTDA):
•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de

Encerramento;^ devidamentes.^aute Junta Comercial da sede ou
domicüib^do licitante òü e© ou^dêrgão equivalente; ou

T.-1— Demonstrações Contábeis devidamente

na JuntaTComercial da sede ou domicílio do licitante.
a.l.3^)sòcie^ade ciiâda no exercício em curso:
•  Pot^^iaÍAdo Bmánço de\bêrtura, devidamente registrado ou autenticado na

"  , Junta^Çomérçid da sede^ou domicílio do licitante;
\ ̂^1.4) o bálanç^^monial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas
\ ̂ CpntaJor ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no

X^x^OTselho de Contabilidade;
a.2) A^boa siuíáç^oi^nanceira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG),

Solvêncíu^Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo
igual a 1 (uiíj); resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro — Pedreiras/MA
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a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos
juntado ao balanço;

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de
efetuar os cálculos;

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser
apresentado, juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo
correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do
ano-calendário, mantiver Livro Caixa nos termos d^Lei n° 8.981, de 20/01/1995,
deverá apresentar, juntamente com o Balanço fPátrimonial e Demonstrações
Contábeis, cópias dos Termos de Abertura e Encèrtan^ut^p^ do Livro Caixa de
acordo com, a Instrução Normativa da Receita Federd^*'^2^003/2021 algumas
pessoas jurídicas sujeitas a tributação pelo lucro presimiidj^podeb|;>jãp^ por
Escrituração Contábil Digital em foníi^OxSPED ass^xcóiffi^^eín^ de
tributação com base no Lucro Real. <

b) Certidão negativa de falência, Recuperação Judicial im Recuper|tção Extrajudicial,
expedida pelo cartório distribuidor da sede da pessoa juridicà ou de execüçlp patrimonial, no
domicílio, emitida até 60 (sessenta) dias antes da da^ da sessão pública ou que esteja dentro do
prazo de validade constante da própriá.^rtidão. ^ ̂
b.l) A empresa em recuperação judicial dcvçrá apresentar certidão emitida pelo juízo em que
tramita o procedimento da recupèr^o judicial,no qual certifique-se que a empresa está apta,
econômica e financeiramente, a suportar o cuihiMjmento do COTtrato.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTO&DJE^^i^
a) Declaração do licita^ç, na fòr^a dÒ-i4^EXO>(, de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) coin.pienos^èv^8 (dezoito) aiibs émMlí^alho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em;^ualquer^0alho sdyo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,

^ cumprindo o disposro^incis^?^CXIII^aí£7°, da Constituição Federal de 1988.
\ \ V x ;

5.2.6. A autenticação mcòpms, de dbc^entos de Pessoa Jurídica pela Comissão Permanente de
Licitação ̂ CPL não seráscfetÚ£^a.no atoada sessão.

5.L6.1 ■: OsdócumMtps apresentados em cópias simples acompanhados pelos originais para
autenti<^ã(^pela' Comissão Permanente de Licitação deverão ser apresentados em até 24
(vinte e qú^o) hòrasjatàerior a abertura do certame, a Comissão Permanente de Licitação
não autenâcará documentos de Pessoa Jurídica no ato da sessão.
5.2.6.2- Os doòtihientos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das
Declarações de áeiviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros.

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade
fiscal e trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial
corresponderá ao momento em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame,
prorrogável por igual período, para a regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
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5.3.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via, proposta impressa em papel timbrado do
licitante, na língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá
conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO VI do Edital, indicado em
moeda corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas
necessárias à execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I
do Edital, com preços unitários, parciais e totais;

c) Cronograma Físico-Financeiro, de acordo com cronograma constante do Projeto Básico
- ANEXO I do Edital; C ■

^  d) O prazo de execução do objeto será de acordo com o cronogrma^ço financeiro de cada
projeto, a contar do recebimento da Ordem de Serviços. \X. x;

e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, ̂O^^essenta) dlM\cont^^d%data-limite
prevista para entrega das propostas, conforme ar^;64, § 3°, da Lei\Federalm''"8';^6É|6/1993;

f) Composição de BDI, conforme modelo apres^tado nçi Anexo X, oumodelo próprio desde
que contenha todas as informações solicitadas. \ \ ^,
f.l) O BDI, que incidirá sobre o somatório dqs custos totàis^e^ada serviço, deverá
estar apresentado à parte, ao fm^ da planilha,; sendo ali necgssariamente detalhada sua
composição. ' \ ""s .
f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDI com base em fórmula sugerida no
Anexo X, levando em conta què nesta taxa deverão esW considerados, além dos impostos,
as despesas indiretas não explicita^ na plmlha orçameiitária e o lucro.

g) Composições de FreçôsjUnitários;4e a^ o especificado no Orçamento Analítico
da obra, constando^mudiádes-. ç Insm com respectivos consumos. Apresentar,
discriminadamem^e,percentuais"de^DI evÈnçargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado
o modelo a^sèii^qno An^o IJC òi^úttelo próprio, desde que contenha todas as
informaçõ|| solicitad^x,

h) Composiçã^4^i]^cargqs^^ocials;;-iÇonfor^ modelo sugerido no Anexo XI ou modelo
próprio des(lfer}í^pmenii^tòd^ as i%)rmações solicitadas.
hil) Os itens çOnst^tes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são
Wá%ivos, logb,^'a pi^lha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos
èhc^gos^ empr^a licitante.

i) Curvá^ABC^dpiinlnmos e de serviços.
i) Na comnosicãol86ÍBDI. percentual de ISS compatível com a legislação tributária do
município dWFedreiràii^dbservando a forma de definição da base de cálculo do tributo
prevista na legisiácão municipal e. sobre esta, a respectiva alíquota do ISS, que será um
percentual proporcionai entre o limite máximo de 5% estabelecido no art. 8°, inciso IL

da Lei Complementar n° 116/2003 e o limite mínimo de 2% fixado pelo art. 88 do Ato

das Disposição Constitucionais Transitórias. (Acórdão n° 2622/2013 - TCU - Plenário),

k) As empresas sujeitas ao regime de tributação de incidência não cumulativa de PIS e

COFINS apresentem demonstrativo de apuração de contribuições sociais comprovando

que os percentuais dos referidos tributos adotados na taxa de BDI correspondem á média

dos percentuais efetivos recolhidos em virtude do direito de compensação dos critérios

previstos no art. 3° das Lei ns. 10.637/2002 e 10.833/2003. de forma a garantir que os
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preços contratados pela Administração Publica reflitam os benefícios tributários pela
legislação tributária. (Acórdão ii° 2622/2013 - TCU - Plenário),

n As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os percentuais de ISS.
PIS e COFINS discriminados na composição do BDI que seiam compatíveis com as

alíquotas a que a empresa está obrigada a recolher, previstas no Anexo I da Lei

Complementar n° 123/2006. bem como que a composição de encargos sociais não inclua

os gastos relativos às contribuições que essas empresas estão dispensadas de

recolhimento (Sesi. Senai. Sebrae etc.), conforme dispõe o art. 13. S3° da referida Lei

Complementar. (Acórdão n° 2622/2013 - TCU - Plenário).

^ 5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "f, "g" e^bj^erão assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no; !tem^5.2i3} alínea '*b" do
presente Edital, conforme determina a Lei Federal n^5.J'94, de 24\de dezemBloJe 1966, e

•OResolução n" 282/CONFEA, de 24 de agosto de 1983, '
5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergênciáentre o total da prçpósta em algarismos
e por extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela (^omissão, tomando-se por base os
quantitativos constantes da planilha orçamentária do ANEXO I desi» Edital è.os preços unitários
propostos pela licitante. \ \
5.3.3. Não serão consideradas as proposta .apresentadas, fora do pràzd ̂ jem como aquelas que
contiverem rasuras, emendas, borrões,pu ehtcçliiAas de modo a ensejar dübiedade, principalmente
em relação a preços unitários. ^ . \
5.3.3.1. Para os fins deste item, entendè-sé comoi^ x ! i

a) Rasura: palavra(s) oiií^qualquer\Íquaisquer)N^ gráfico(s) riscado(a)(s) ou
raspado(a)(s) de mod^'^éysu^leiturà sétor^ impossível ou incompreensível;

b) Emenda: alteraç^pu modifiçação^ò foi escrito;
c) Entrelinha: palav^áè)^ou frWfs) escntas^P espaçamento entre uma e outra linha do texto

j  J-\ \ \dapropos^/^x \-\
5.3.4. A proposta)^má^^z aSerta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja
adjudicado o objetoA \ \ ^
5.3.5. Não se considèi-^^qil^uer^^oleirte de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou
vantagem baseada nas oferta^dib demais, licitantes.
5.3.6. Considerafese-á que, os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para
assegurar a jv^ta^^v^uraç^o do objéto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas,
seja qual for^ sèu títiflòíipu ijatureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais,
despesas de viagem,IqcomoÇãS, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em
vigor. A ' ,
5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos,
gerenciais e administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à
execução dos serviços para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com
eficiência e eficácia no cumprimento do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de
alteração dos valores contratados pela substituição de métodos e meios de produção incompatíveis
com o conjunto dos serviços a realizar nas quantidades, prazos e qualidade requeridos.
5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materims, equipamentos e mão de obra que entenderem
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necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver
nenhum pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições
apresentadas pela contratante.
5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Pedreiras poderá solicitar às
licitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou
recusar. Tanto a solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.
5.3.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.
5.3.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste. ( N,,

6.1. Julgamento da Habilitação
6.1.1. O julgamento iniciar-se-á com a abertura do.eíryelppe n° 1, contendofis'^ dochmpntos de
habilitação, os quais poderão ser analisados pelas licitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão
Permanente de Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentár^alegações spÈrç a documentação
das demais licitantes. \

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará h^ilitadas as licitantes que
apresentaram os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadà^s que não atenderam a
essas exigências. í v \\
6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou.^dóçumentaçãç),\após diligência pela Comissão
Permanente de Licitação, a licitante será inabililatm pu desclassificada, conforme o caso, sem
prejuízo de outras penalidades. \ \ V ' /
6.1.4. Havendo restrição |ia comprovação da fe^;^idadè~^^ e trabalhista da microempresa ou
empresa de pequeno potíeKserãò\^ptados:40S procedi previstos no Art. 43, §1® da Lei
Complementar n®,/123/20lD^^;\^
6.1.5. Proferida á^ecisão, a^li^it^tes ppderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor

^ recurso, o que consâtálem at^\procedèhdp-se à abertura do envelope n° 02 das concorrentes
habilitadas. 7
6.1.6. N?P bavendo dMÍstêhciaxdo direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5, a Comissão
suspenderáa^são, lavf^o atápircuns dos trabalhos até então executados e comunicará,
por escritOjí|b^^ãpteçedêpç^ míiiirna de 48 horas, às licitantes habilitadas, a data, hora e local de
sua reabertura.^Nessa•^^Qtè«le, os envelopes n.® 02, devidamente fechados e rubricados pelos
presentes, permanecerão àtéügl^e se reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão
Permanente de Licit^p.
6.1.7. Ao final da fàse de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as
propostas de preços às empresas inabilitadas.
6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.
6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo
de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas
escoimadas das causas que ensejaram a inabilitação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei
Federal n® 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas
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6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n° 02 apenas das iicitantes
habilitadas, sendo divulgadas às Iicitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes
habilitadas, e facultada a verificação das propostas destas às Iicitantes presentes para manifestação.
6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO POR LOTE, entre as Iicitantes que cumprirem
integralmente as exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária
da licitante seja superior aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura
Municipal de Pedreiras/M A, constante no Anexo I deste Edital.
6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o total do item, prevalecerá o primeiro,
sendo corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valqricpnstante da Composição de
Custos unitários do serviço e o expresso na Planilha Orçament^^^^e^^ecerá o primeiro;
ocorrendo divergência entre os valores numéricos e os por e^enso prç^omihãião.;^ últimos. Se a
licitante não aceitar a coneção de tais erros, sua proposte'á^árfiesclassii|cada^^pí
6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua propqita para cada set^çp^^pã:^ò^^^^ da
obra e se obriga a executá-los integralmente pelo prçÇ^ ofei^^o, não tend& direito a aditivos, de
preços por divergências das quantidades constantes, na planilha^^da^a proposj^^om as dimensões,
cotas de nível e volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acQrdo com a^^necificações dos
materiais. \ \ \
6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duás^ou mais propostas e, conferido o direito
de preferência previsto no art. 3°, §^,2° dà Lei n.° 8.666/9|>.ainda permanecer o empate, será
efetuado sorteio em ato público, para o qual tòd^:^ Iicitantes ;?erâo convocadas.
6.2.6. No caso de empate previsto na^LE n° r2|/06, assim jcqnsiderado quando as propostas
apresentadas pelas microem^ri^^ e/ou eirtpiesM dè pequeno, põrte forem iguais ou superiores em
até 10 % (dez por cento) da |)^]^sta Classificada em primeiroTugar, será concedido o direito de
preferência, no prazo ájb>20 minútps^ójs^termps\do Art. 44, §1° e Art. 45, Inciso I da Lei
Complementar n® 123/20éi^i\ "
6.2.7. Serão descl^s^adas^à^ropostas que:
6.2.7.1. Após análi^<raiq base^im artigoMSi incisos I e II da Lei n.® 8.666/93:
a) Não atendam as ei^gèn^ias destadditel; \^;
b) Apresentarem való^glòtml^uperiqf^ao limite estabelecido ou com preços manifestamente
inexequívei^assim cohsiderad^s aqueles> que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por
meio de documentação qhé comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado
e que os coefiçientès?dgípiqdutividade são compatíveis com a execução do objeto;
c) Apresentarem preçosTuútmos superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do
Anexo I do Presente Edital;^ ̂
6.2.7.2. O ônus da proya^da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no
prazo determinado pelá>Gomissão Permanente de Licitação.
6.2.7.3. Consideram-se manifestamente inexequíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a
70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:
a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor
orçado pela Administração; ou
b) valor orçado pela Administração.
6.2.7.4. Dos Iicitantes classificados na forma do item 6.2.7.3, cujo valor global da proposta for
inferior a 80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida,
para assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no §
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1" do art. 56 da Lei 8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da
correspondente proposta.
6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas,
a Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação,
pelos licitantes, de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de
inabilitação ou desclassifícação.
6.2.7.6. E facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de
diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão
posterior de documento;
6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço global por lote, dentro das
condições exigidas neste Edital; \
6.2.7.8. Colocar-se-ão à disposição dos interessados o riesultado daNliciiaí^^e os mapas de
apuração e classifícação elaborados segundo a ordem cresMpte de preço-globaí^^ada lote;

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de^^ordo com\);o!up estabelecgvo § 1° do art. 109
da Lei Federal n" 8.666/1993. \ \ \
7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu
julgamento, será lavrada Ata circunstanciada, cabendó^á^ Comissão ̂ P^manente de Licitação
adjudicar o objeto da licitação glol^áhnenté apNyencedor, ̂ bmetendo td decisão à Autoridade
Superior do Município de Pedreiras, Estado-^dPxMararihãó^jP^a, se for o caso, proceder à
homologação. , ,,, ^ \ ' |
7.3. A autoridade superior d^^^^eitqra Níi^ç^pal de^Pedrpiras, poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, dev^a^-anúláJ^ dó çfí cTu por provocação de terceiros, quando o
motivo assim justificar.^

8.1. Dos atos da Adínúiiãt^ão referentes resta licitação cabem
8.1.1. Recurso, no prà^ò,(fev05N(cincò);di^ úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata,
nos casos,de:: )
a) HamUfação^j^Inabililação do licitante;
b) Julgamento dás:i^|:9j^s^; v '
c) Anulaçã(^oiLrevoga'Ç^Ó 4^ licitação.

8.1.2. RepresentaçãOj.no pràzo4e 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada com o
objeto da licitação, de que não caiba recurso hierárquico;
8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de
Pedreiras, na hipótese do § 3° do art. 87 da Lei Federal n° 8.666/1993, no prazo de 10 (dez) dias
úteis da intimação do ato.
8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Pedreiras/M A convocará a licitante
vencedora para assinar o termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação,
nos termos da minuta do contrato constante do Anexo VIII deste Edital.
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9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar
o Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela
licitante vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.
9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no
item 9.2, caracteriza o desatendimento total da obiigação por ele assumida, acarretando a nulidade
da adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de
Pedreiras convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes, mantidas as cotações da
licitante vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.
9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento d^ ordem de serviço para o
início das obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá tei^ò-dè .acprdo da fiscalização
9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de início de etapas^ í^e: _ ^
de entrega, poderão ser prorrogados, em conformidade e'desde queNatendiddia os requisitos
dispostos no art. 57 da Lei n° 8.666/93.

■  j/\ ^ \
9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser fomulada por escritO\e/encaminhada com
antecedência mínima de 30 (trinta) dias do venciniènto, anexahdcí-se documénto^comprobatório do
alegado pela Contratada. \ ^ s 3 3
9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições CQntmtuais,3)s acréscimos ou
supressões que se fizerem nas obras, servj^s ou compras, até 25% (^^ e cinco por cento) do
valor inicial atualizado do contrato. / , ' 3 ̂ ̂ ^ \ ^
9.8. A CONTRATADA é obrigada dmanter, du^te toda a execqção do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação. " \ i í
9.9.0 prazo para a execução âas obras será^e acordopom o subitem 5.3.1, letra "d" do presente
Edital, contados a partir do rec^iinentp da Ordem de Serviços;^
9.10. O prazo de vigêncièdo contrato séra 12 (doze) contados de sua assinatura.

10.1. Sem prejuíz^dPiil^na responsabilii^e da Contratada, o contrato será fiscalizado pela
Prefeitura Mimicipaí^eÍ?é(^ras/MAiph-avés de equipe composta de engenheiros, arquitetos e
técnicos nomeados pélà^^ÀÍ^|idade^Sliperior da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, para
acompàn^a^§al^ação,iâos serviços.
10.2. Durante^ a s^gêpcí^^vdeste ̂ contrato, o Contratado deve manter preposto, aceito pela
Administração^^ara rep^séntá-lo.
10.3. As atribuiçõiès^a fiScalj^ção do contrato são aquelas previstas neste edital e seus anexos,
além das estabelecidi^ na legislação em vigor.
10.4. As decisões ^-previdências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser
solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.
10.5. Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no
Livro Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando
o que for necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.
10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário de Obras, o Fiscal
deverá comunicar à Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de processo de
aplicação de penalidade.
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10.7. O físcalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em
desacordo com o especificado, sempre que essa medida se tomar necessária, bem como adotar as
providências e exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

11.1. o pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente
vencedor, para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30
(trinta) dias, contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com
base na medição previamente aprovada pela Fiscalização. -
11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obrá^qu^^jeriodicidade menor, a
critério da Administração, sendo considerado o início da contagem dq W^ol|L>data de recebimento
da ordem de serviço. ' ; \\
11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de m^|ãp dos serviços executsdo^pm base no
cronograma aprovado vigente acompanhado do relatópô|fotográfico, no'setór^e prõtpfcolo da
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo VII), e
das certidões negativas de débito junto a Fazenda^Ef^eral, FGTS,^^idões Esí^^^ais e Municipais
e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, para^^ise e atesté:^^FiscalÍ2:^o, sendo aberto
um processo administrativo específico p^.os pagamentos relativos aq txmtrato.
11.4. A aprovação da medição deverá ser é|etuada pela Prefeitura de Pèc^eiras por meio do setor
competente no prazo máximo de S^inco) dias a contar dá^date de entrada no protocolo desta
Prefeitura Mimicipal do boletim de medição dòs.^éiyiços execiitádos.
11.5. Aprovada a medição, a Contratada sé^ponvoO^da para dar éntrada no protocolo para juntada
aos autos da sua Nota Fiscel em duas viás^ que sér^nçaimnhada à Secretaria Municipal de
Finanças, para que conduza o píjqçessoi^e piagamento.
11.6. Além dos documéhtos^exigiloS no a primeira medição da obra, deverão ser
juntados ainda os seguintesvdQCumentps:, )
a) Registro da obf|i|^0£/^^ de Responsabilidade Técnica - ART);
b) Uma cópia do CÊn^rtóq;
c) Uma cópia da plan^haTorçamentária;
d) Uma cópia da ordem de set^ço;
11.7. À-iâéíttá inpdiçãa^mehW^^ paga após o recebimento provisório da obra objeto desta
licitação é\.ÇQn&ai^: npr^èntaçãO\t^ CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do
Certificado dé;:i^guláíj^de\^unto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
Certidões Estadló^ q Muniçinais.
11.8. No valor da no^Nfiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retençõesi de valores previstos no contrato, se for o caso.
11.9. Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao
cronograma físico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do
CONTRATADO, podendo, no entanto, serem pagos, a critério exclusivo da Administração e
mediante disponibilidade financeira.
11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha
concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira
devida pelo CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo
adimplemento da parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula:
EM = 1X N X VP
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Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização fmanceira = 0,0001644, assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o c^p,"sçrá incluída na fatura/nota
fiscal seguinte ao da ocorrência.
11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no ̂ bitem41:4^ acima, quando
o atraso de pagamento se der em ftmção de atrasos na libeigção^dos recüi^QS pel^^g^p j:oncedente
responsável pela transferência dos recursos financeiros parálcusteio do obj^tp^pré^tg licitação.

viv """

12.1. A inexecução parcial ou total do objeto deWjçontrato e^SL^r^tica dè^ualquer dos atos
indicados na Tabela 1 abaixo, verificado o nexo^Òau^ devido^\^ção ou à omissão da
CONTRATADA, relativamente às obrigàçpgs contratuais^^® questão, ipma passível a aplicação
das sanções previstas na legislaçãO(Vigenté g nesse contraltp,' observando-se o contraditório e a
ampla defesa, conforme listado a seguir: ^ \ \ \
a) advertência; ' ;
b) multa; \ C - . \ '
c) suspensão temporária de parti^i^ção gm.licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Pedreiras^SÍ^tado dOsMar^ãp^^ não superior a 02 (dois) anos;
d) declaração de inidpneidiade p^ liatar ou có^íitratar^com a Administração Pública.
12.2. Poderá ser aj^libada a san^o de ad^^ertência nas seguintes condições:
a) descumprimentOípahüaldas obrigações eresponsabilidades assumidas contratualmente, e nas
situações que ameacem ^ integridade patrimonial ou humana, desde
que não cmb^a aplic^^dé s^ção mms grave;
b) outras ÍPcoTOnçias que poss^ acairètar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da
Prefeiturá^MúnicípaTí^ pè^eir^/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a
aplicação d^sãpção mais grave;
c) na primeira ocpirência^âS irir relacionadas na Tabela 1 abaixo;
d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executádi^pela empresa e o cronograma físico fínanceiro apresentado e aprovado
pela FISCALIZAÇÃO.
12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:
a) Caso haja a inexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre
o saldo contratual ou RS 22.000,00, o que for maior. Para inexecução total, a multa aplicada será
de até 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustifícado na execução
do objeto será aplicada a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia
de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a inexecução parcial do objeto quando:
12.4.a.l. Ocorrer atraso injustifícado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.
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12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.
12.5. Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicatário se recusar a
assinar o contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para
início dos serviços por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.
12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:
a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta)
dias. Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada
inexecução parcial da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.
b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no
contrato. ( ̂
12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infraçóesy^ê^dstas na Tabela 1, as
multas previstas na Tabela 2 abaixo: ^ \ C x,,

TABELA 1 ■>

INFRAÇÃO ( y V y GRAU
ITEM DESCmCÃO s

1
Permitir a presença de empregado sémXimiforme,'^mal> apresentado, por
ocorrência. , \\. 01

2
Manter funcionário sem quall^ação para às^ecução dósssçrviços - por
ocorrência. '"'x 01

3
Não cumprir horário estabelecido, pelo contrafp \ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocoirêricia. v \ ! ) 01

4
Não cumprir detemm^ãp da FISG ALIZA^ÂQ controle de acesso de
seus fimcionários - bór bcoitênciàx ' . —- 01

5
Executar seH^ç(^sení^t(iütilizaçãp dè;e^^ de proteção individual
(EPI), quando hécessáriòs,i^ por ocóirênciaX) 02

6
Não ^ciar ei^lção de^ serviço íos prazos estabelecidos pela
FISCALIZANDO, lobse^ados os limites mínimos estabelecidos pelo
contrato\ pof^òçorrência. \

02

7' ^
-Executar seWiçor incompleto, paliativo substitutivo como por caráter
pennanente^Bü deix^^de providenciar recomposição complementar - por
ocoirência. \\ \n

02

8
Ütí|i;^ matenál^pu mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocoirracia. \ 03

9
Suspender PU interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os
serviços contratuais - por ocorrência.

03

10
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO
- por ocorrência.

03

11
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes
- por ocorrência.

03

12
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível
com suas atribuições - por ocorrência. 03

13
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos
estabelecidos no contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.

04
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14

Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a
execução do contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e
previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.

04

15
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto
do contrato - por ocorrência.

05

16
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da
FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado - por ocorrência.

05

17
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos físico,
lesão corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

06

TABELA 2
V

GRAU GQRRESFGNDÊNÇlél^ ̂
1 ^vZ '^,200,00 X T
2 \  R$,400,00 \ \
3 •V ^ R$ 5ÕCí;00 Y N
4 \ \ R$ 1.000,00^

5 \;r$ 3.ooo,oo;,;ò
6 r\ \ \ RS 5.000,00

12.8. O somatório de todas ̂as^multas ̂ã^liçadas ao^longo da execução contratual não poderá
ultrapassar o percentual de 10^;(dèz por ceritt^ sjpbre do contrato. Atingido este limite,
a Administração poder|34eclaráir;^^inexççpçã^ contóto.
12.9. Suspensão temporái^^ participm em iiçjtação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MÁíJ^\^ . .y'
12.9.1 A sanção dess^pensão^o^direito;.de H e de contratar com a Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, de\t^^i^ta o mçlsp 87, da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada à
CONTRATADA, pdrtèylp^^u dolol^çbr até 2Xdois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto,
conformç previsto no Í^m l2;^desta cláusula.
12.10. beçlary^^e Inidoneidádè para licitar ou contratar com a Administração Pública:
12.10.1 /í^smçiòy^^eaMação dé^idoneidade para licitar ou contratar com a Administração
Pública, previ^mo íhcisórl^^^. 87, da Lei n.® 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos,
quando a Contratada;
a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;
b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;
c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;
d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem
consentimento prévio da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA;
e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;
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f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte,
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a
manutenção das condições apresentadas na habilitação;
g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.
12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou
de contratar com a Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à
Contratada juntamente com a de multa.
12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de
pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Ppdreir^, Estado do Maranhão à
Contratada. .
12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrig^a áre^lher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da noti&ação, atravè|K^de devendo ser
apresentado o comprovante de pagamento a esta Prefeiti^>sob pena de bpbrm^^diçM;,
12.14 Esgotados os meios administrativos para còb^çá\dò . valor devidò .pela Contratada ao
Contratante, esta será encaminhada para inscrição^em divida àtiya,^ \ .
12.15 A aplicação das penalidades será precedida lia^çpncessão da^portunidaíie^de contraditória e
ampla defesa por parte do adjudicatário, na forma da lei

13.1 As despesas decorrentes do objqtPsdestâ\üçitação corretivo à conta da seguinte dotação
orçamentária: \ J j
ORGÂO: 02 Poder Exe^çutivo J
UNIDADE GESTORAV0208 SeCixMun^ de Inifr^strutura e Urbanismo
PROJETO/ATIVIDi^E: 1754^1 001.1T ,018 CÓnsi^çao e recuperação de estradas vicinais
CLASSIFICAÇÃQ&ONÓMIÇA: 4.^4:90.51.00 Obras e Instalações
FONTE: 150000000^^ecursos;nâo vinculados de impostos

14.1 A cffi^ó^o-^icit^^o n^mo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto
desta licitaçã^pará%teirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria
ser realizada\té p^se^í^ áia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de
servidor(a) da Pre^ifura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão.
14.2 A Prefeitura Mtmiçipal de Pedreiras coloca-se à disposição para agendamento de visitas ao
local da obra, o qual dèVerá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura e
Urbanismo, das 08 às 12 horas (horário local).
14.3 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta
licitação já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos
serviços e estão de acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual, os
licitantes não poderão alegar o desconhecimento das condições e grau de dificuldades existentes
como justificativa para se eximirem das obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões
de acréscimos de preços em decorrência da execução do objeto desta licitação.
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15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15
(quinze) dias úteis, contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da
garantia de execução no valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato,
a qual deverá ser prestada em uma das formas previstas abaixo:
15.2 Caberá á adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56, § 1°, da Lei n°
8.666/93, abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes:
a) Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública
a.l Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deyerão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação: e^e-çustódia autorizado pelo
Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicosf^coiafQrme definido pelo
Ministério da Fazenda. - ' ; \ \ ^ \ ,
a.2 Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor coms^Qndente à garantia
deverá ser efetuado em conta corrente Tributos Mupicipais^r Prefeitma^Mumcipalllè pedreiras.
Estado do Maranhão na CONTA CORRENTE: 18.871-\ AGÊNCIA:^242-9, BANCO DO
BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, lio^riginal, eii^tida por entidade
em fimcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conteKexpressamente^çláusula de atualização
financeira, de imprescritibilidade, inalienabil^dade e de irreyògabilidade, assim como prazo de
validade de no mínimo 60 (sessenta) di^ além do fim do prazo de vigência do contrato.
c) Fiança Bancária, mediante|<ntrega dã çòmpeléntéic^a de fiapça bancária, no original, emitida
por entidade em fimcionameht(|nd?País, eníiwme daT^refeitura Municipal de Pedreiras, Estado do
Maranhão, devendo conter^ expressamente x Cláusüíá"^ de atualização financeira, de
imprescritibilidade, inalie^bilidadé e dê irreyògabilidade, assim como prazo de validade de no
mínimo 60 (sessenta) dia^além do fira do pra^^de id^ência do contrato.
15.3 A Prefeiturá^W^úcipd^^dê^Pedrè^ Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execuçâoSõda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela
Contratada, inclusivejQult^;^ \
15.4 Utiliza a garanti^, a Cqntratadà pbriga-se a integralizá-la no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados dá :^ta em qu^ for hqtifícadà formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser
descontada na^faturà seguinte.

N  \ ™ V " \
15.5 Será considerada extinta a garantia:
a) com a devolúç|íó.^a apólicej^ carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhai de declaração da Administração,
mediante termo circuns^ciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato;
b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de
sinistros.

16.1. Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu
acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15
(quinze) dias da comunicação escrita do Contratado.
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16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso haja
inconformidades significativas quanto às especificações.
16.3. No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão
relacionadas em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o
recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela
autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do
prazo de observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento
provisório, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no
art. 69 da Lei n° 8.666/93.

16.5.0 recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contra^ái^ responsabilidade civil
pela solidez e segurança da obra, nem da ético-profissionalj,pela perfeita èxeçjiçãt^do contrato.

17.1. Será permitida a subcontratação de partes d^^bras,lnçdi^te préviaj^âutorização expressa
da Prefeitura Mimicipal de Pedreiras/MA. \ \ \ \ \
17.2. Toda e qualquer subcontratação deverá ser solicitada, por escrito, à Prefe^a Municipal de
Pedreiras/MA, pelo representante legal da contratada, na qual constará)á,^escrição dos serviços a
serem subcontratados, bem como a indí^^ção da empresa a ser süí^cpntratada, que deverá
comprovar no mínimo a sua regularidade fisc^^trabalhist^^N,
17.3. Os subcontratados deverão cumpi^r?(^fazer;çu!mprir, por sêús prepostos ou conveniados, leis,
regulamentos e posturas, bej^ como\quaisque^determinaçáes emanadas das autoridadesberg comoXquaisquèi:
competentes, pertinentes à objeto "d^c^ntrá^ão, ca^eiído-lhe a responsabilidade pelas
conseqüências de qualqqer trariSj^essão^e^seus^r^postos ou convenentes.
17.4. Não poderá ser siíbopntratadá à totálida^è dó contratado.

18.1. Ocorrendo feH^^U pontOvÈàeiUt^^ data da licitação, a sessão pública será realizada
no primeiro dia útil subsequente, n^mèsmo horário e local.
18.2. i^^içipantes^^^esta^^l^itação^siujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas,
especificaç^s<;^^detalhtó\ do presente Edital, comprometendo-se a cumpri-los plenamente,
decaindo do^úèitQ^e^^jpjugná-los' o licitante que, tendo-os aceito sem objeção, vier, após
julgamento d^fôypráveí,Uprèsentar falhas e irregularidades que os viciem.
18.3. Enquanto perdurarem^oSi^otivos determinantes de punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido
penalidade resultante dçjcontratos firmados anteriormente com a Administração, na condição de
prestadoras de serviços, fornecedoras ou empreiteiras.
18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantes, assim como
verificar a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.
18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos,
salvo disposição expressa em contrário.
18.6. Os licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o
certame junto à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.
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18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato
comprovação de vínculo empregatício de um profissional técnico em segurança do trabalho através
de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a
aplicação da Lei Federal n° 8.666/1993.
18.9. A Prefeitura Municipal de Pedreiras poderá homologar, anular ou revogar a presente
licitação, observadas as formalidades legais.
18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis para consulta e obtenção de forma gratuita no endereço indicado no
preâmbulo, em dias úteis, no horário das OShOOmin às 12h00min. x.
18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na forma do parâ^fo;^terior poderão dirimir
eventuais dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação jurito;^ Prefeit^ Muj^ipal de Pedreiras,
XocdWzoAsim.Avenida Rio Branco, n'111, CEP: 6S.41S^Q(!ipíCentro^P4dreir0^^ dias de
expediente, no horário das OShOOmin às 12h00min. , . \ \ ".j
18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parté, independentemente dé trânscriçãof'

\  \x
Anexo I - Planilha Orçamentária, Cronograma Físiço.Financeirò, Prpjeto Básico, Especificações
e Projetos (CD-ROM); % ,
Anexo II - Carta de credenciamento; R \ \ \ )
Anexo III - Declaração para Microempresàs é Empresas de Pequeno Porte;
Anexo IV - Modelo Carta Fiança; \ ~ ^ \
Anexo V - Declaração de cumprimento do Art. 7®, XXXIII, dá CF/88;
Anexo VI - Modelo de protós&jí X - — ' , '
Anexo VII - Modelo de solicit^o4e pagamqntQ; ^
Anexo VIII - Minuta d^íÇontrato^ . X s
Anexo IX- Modelo de Cbi^ppsição^è preçosTinit^Q?^
Anexo X - Modelò4e.ponipQsiç^ do BDÍ; "
Anexo XI - Modèl^de,  , ̂ pmpoài|ãp de Encargos Sociais;

- -"l Kecgbimentp Provisórip.Anexo XII - T ermOt^.
Anexo Xin - TermoICyRecçbimento^pefinitivo.

\ \

\ \
\

\

^>Pedreiras/MA, XX de XXXX de XXXX.

\

\.

Wagner Nogueira Leite Silva
OAB/DF n° 60.087

Assessor Especial da CPL
Port. n° 042/2021

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro — Pcdreiras/MA
E-maíl: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: httns://www.pedreiras.ma.gov.br/

■"LS.
Twib.

pediíeTkãsãX
O5OV

■ O-

TOMADA DE PREÇOS N° XXX/XXXX
ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE
OBJETO
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de estradas vicinais
(Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro do Macário
ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade; Trecho IV -
Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI - Bairro São
Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro do Meio ao Povoado
Caiçara) do Município de Pedreiras/MA.

B

PRAZOS
O prazo de execução do objeto será conforme Cronograma FísicorFinangeiro, a contar do
recebimento da Ordem de Execução de Serviço. , \ \ ^
O prazo de vigência do contrato deverá ser 12 (doze) meses contados dàsua assinatura>
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:

/"\- /

Valor Estimado Total: RS 2.344.618,64 (dois milhões trezentos e qua^gnta e quatro mil,
seiscentos e dezoito reais e sessenta e quatro centavos), conforme planilhas orçamentárias,
parte integrante dos Projetos Básico - ANEXO I do presente Edital \̂
Lote I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria, Valor:.RS,390.104,64'(trezentos e noventa mil cento e
quatro reais e sessenta e quatro centavos); ( ^ \
Lote II - Povoado Centro do Macário ao Poyoado Baixa Fri^Valqr: R$ 210.660,42 (duzentos e dez mil
seiscentos e sessenta e seis reais e quarenta e dòís Wntavos); ^ '
Lote III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade^Valor: RS 108.874,76 (cento e oito mil oitocentos e
setenta e quatro reais e setenta e seis centavos); \ \ 1 i
Lote IV - Povoado Bom P^inâpio ao Município de Pèdpeiras, Valor: RS 147.972,69 (cento e quarenta e
sete mil novecentos e setentá»^dQÍà^eais e sessenta e nove centavos):^'
Lote V - Povoado Centro da Mmínfia-ao^unicfpipXde Pedreiras, Valor: RS 125.582,85 (cento e vinte e
cinco mil quinhentos edjbnta e dois reais e oiter^ pglnco centavos);
Lote VI - Bairro.Sao Francisco ao Povoado Saina^Edtyirges, Valor: RS 1.026.485,43 (um milhão vinte e
seis mil quatrocejttps^e oiterí&^pçinco reais e quarentaV^três centavos;
Lote VII - PovQaâbpentro di^í^eiq ao Povoado Caiçara, valor: RS 334.937,85 (trezentos e trinta e quatro
mil novecentos e'trinta\e sete reais e oitenta e cinco centavos).\ \ \"*x \ X \y

EMPREITADA: \.  \
V \

\
X ■

(  ) Preço Global ( ) Preço Unitário

D
LOCAL DE EXECUÇÃO:
Município cie Pedreiràs/MAi

'X

E

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO
\ y

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Urbanismo

UNIDADE FISCALIZADORA
Secretaria Municipal de Infraestrutura e Urbanismo

F

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, - localizada na Avenida Rio Branco, n" 111, Centro -
Pedreiras/MA, Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

Avenida Rio Branco, n" 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: httns://www.Dedrcira5.ma.g0v.br/

PtDIÍE;fíAS/MA ^

Proc. /202O
FLS.

R;ib.

A Planilha Orçamentária, Caderno de Encargos, Cronograma físico-financeiro. Projeto Básico,
Especificações e Projetos serão disponibilizados em mídia pesquisável.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
Ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Pedreiras, por equipe composta de engenheiro(s), e/ou
arquiteto(s) e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos
serviços.

H

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM MÍDIA PESQUISÁVEL
1. Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições e proc^imiE|ritos estabelecidos pelo
contratante para a contratação; \ \
2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e ̂ doçumentáçãQ dèslme, (memoriais
descritivos, especificações técnicas e/ou similares); ^ -
3. Planilha Orçamentária, cronograma físico-fínançeiro^íigto de composiÇãpí^^DT,4|^ de
composição dos Encargos Sociais. '' \ /X . /

V

\

\ \

\

.  . \

s  .. 'JK
\  ..•■V
\  \

\
■-N

\ \ V®--,
\ \

\

\  \\

pi-- - \

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro — Pedreiras/MA
E-mail: cpI@pedreiras.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://www.Dedrciras.ma.gov.br/

PtiDRE.:<AS/í.iA

Proc. 0ôOMDO\/202 5
FLS.

Rüb.

.331

TOMADA DE PREÇOS N" XXX/XXXX

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de recuperação de estradas
vicinais (Trecho I - Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria; Trecho II - Povoado Centro
do Macário ao Povoado Baixa Fria; Trecho III - Bairro São Francisco ao Povoado Trindade;
Trecho IV - Povoado Bom Princípio; Trecho V - Povoado Centro da Mariinha; Trecho VI
- Bairro São Francisco ao Povoado Santa Edwirges; Trecho VII - Povoado Centro do Meio
ao Povoado Caiçara) do Município de Pedreiras/MA.

/ x

Valor Estimado Total: R$ 2.344.618,64 (dois^milhões tr^entos e quarenta e quatro mil,
seiscentos e dezoito reais e sessenta e quatro centavos).

\
\

\

'V',.)

\ •\
/ \

. \

\ W \ x

\

.  -vr-K \ \
\  \

\  "XS \

\ X ■"-x ' " \
\  -x \-x\

X ;

Avenida Rio Branco, n® 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: https://www.pedreiras.ma.gov.br/

PÊDU£;f<AS/"ViA

Proc. Cpí /202 ̂
FLS. ~~

LOTEI

POVOADO BARREIROS AO POVOADO BAIXA FRIA

VALOR: RS 390.104,64 (trezentos e noventa mil cento e quatiwyeãis e sessenta e quatro
...

centavos). .

Prazo de Execução: 90 (noventa) dias. ^
Já^

■%# r-
V;Á

s" • ■,

•X

S^,::ÍK

\

■k

I  'X

''XX.

Vx XV-:,
\ -■

•vX:,:

■

Avenida Rio Branco, n** 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-maii: cpl@pedreira$.ma.gov.br

Página 27 de 58



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA municipal DE PEDRBRAS

CNPJ; 06.184.263/0001-49

PCOREiRÃSÃiÃ"
Proc. O5OMOOI /202
^ Z

Fv'jb.
g

PROPONEfíTE: Prefeilura Munidi»! de Pedreiras - MA

OBJETO: raçáo cte Eslrada Vidnal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria) no Município de
redreiras - MA ^

ENDEREÇO: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria-5,42 Km

BASE DE PREÇOS /

DATA BASE: MA 11/2022 - StCRO NOVO MA 07/2022 - Valores Sem Desoneração
ENCARGOS

SOaAIS:

BDI:

113,42%
71,04%
22,40%

HORISTA - NÃO DESONER/\0O
MENSAUSTA - NÃO DESONERAiDO

■  • • ''®M'i®''i®'i1P rios.Va!orBS desta Ação/lnvestímento COM BDI:
Recuperação de Estrada Vicínal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa

Fria) no Município de Pedreiras - MA RS 390.104,64
TOTAL R$ 390.104,64

100,00%

100,00%

Projeto Básico
Planilha Rtôumo

Planilha prçanrantária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha ite Curva ABC - Serviços
Cronograma FIsico-FinanceiiD

Composição de BDI (%)
Composição de Encargos Sociais (%}

Memorial Descritivo / Especiiiração Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico
Projeto Arquitetônico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2023

nroGalvão
„ênheira Civü

CREA "MA 111.785034-1



PtOr<E.f-(AS<MA

Proc.050yÇ0L/2023_
FL3. HMO
Rib

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n" 6.496, cie 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página 112

ART OBRA / SERVIÇO

N« MA20230604307

INICIAL

. 1, Responsável Técnico

RAYANE RIBEIRO GALVAO

Titulo profissionat ENGENHEIRA CIVIL

. 2. Dados do Contrato

Conlraumte: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Complemento:

Cidodo: PEDREIRAS

Bairro: CENTRD

UF: MA

RNP: 1117S90341

Re^stro: Í117830341MA

CPF/CNPJ: 06.ia4^53/00ai.49

N°: 111

CEP: 657Z50D0

Contrato: Não especificado

Valor. R$390.1IM,64

Ação Institudonat Outros

3. Dados da Otira/Servigo

CcIci»ado cm:

Tipo do contratante: Posooa Jurídica do Direito PúbPco

N°: SNOUTROS ZONA RURAL

Complemento: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PEDREIRAS UF: MA CEP; 65725D00

□ata de Inicio: 01102/2023 Previsão de término: 01/05/2023 Coordenadas Geográficas: -4.571915, -44.600972

Frnalidado: Outro Código: Não Especificado
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS CPF/CNPJ: 06.tB4JS3AI00t-49

4. Advidads Técnica

14 - Elaboração
80 - Projeto TERRAPLENAGEM > «36.10.5 - DE COlUPACTAÇAO

• TERRAPLENAGEM > S36.10.8 - DE TRANSPORTE

AGRIMENSURA :
TERRAPLENAGEM

80 ■ Prrqeto > AGRIMENSURA
TERRAPLENAGEM

80 • Prajetn > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > «S.3.1.2 - BUEIRO

35 - Elattoração dc orvamento > AGRIMENSURA > TERR/tPLENAGEM > «36.10.S • DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM
35 - Ebboxaçáo de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 - DE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

35 • Elatxrração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
«SJ.12-BUEIRO

QuanUdade Unidado

5,42 km

5.42 km

28.00 m

5.42 km

5.42 km

23.00 m

Após a conclusão das atividades tectúcas o profissiofvri deve proceder a iMixa desta ART

. 5. Observações
ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A - Recuperação de Estrada Victnal (Povoatlo Barreiros ao Povoado Baixa Fria) no Municípta da
Pedreiras - MA

. 6. Dcciaraçães

- Cláusula Compmniisscria: Qualquer oonlEta ou liticpa orioinada do presente cnnaaio. liem como sua interpretação ou execução, será resoMdo por
arilitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 dc setemlno de 1936, por meio do Ccniro dc Mediação o Aitátragem • CMA vinculado ao Crea^MA,
nos lemios do respectivo regulamenlo de aitxUagem que, expressamente, as partes dedaram concordar.
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibgidade previstas nos normas técnicas da ABNT. na legistação cspediica e no decreto n.
5298/2004.

. 7. Entidade de Classe

SEM INOICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. /Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

.  de

RAYANE RiaaRO QALVAO - C^F: «aSJI7&22adS

de

Locai

. 9. tnfcnnações

PREFEIIURA UUNICfiAL 6E PEDREIRAS - CHPJ: 06.184353/0001-49

* A /ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conicréncia no silo do Crea.

A 3UtcriSc»ía4e cfosta ART podo ser veoticada em; httpsr/iCmxnasílar-cnm br/poOEcn/, ocm a diave; cbiNbl
hçnsuOT: 17/D1/2{i23ás 10:3036 por, ip: ZnZSJT.TB

wrm creítma.cB^

Tet (83)2106-8300

triwaonaacDQqeaitKixygtR

Ftix (^} 2103^000
REA-MA



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão
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Proc. 030^001 7202 S
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ARTOBRA / SERVIÇO

N» MA20230604307

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: R$254.50 Registrada em: 16/01/2023 Valor pago: R$254.59 Nosso Número: 8304318793

A auteiitkklade dtâia ART pcdn vuhScada em: ht!ps.//cnc£Hna.sitâccum.tjf/ptihlcfy. ccm a chave: ü]wd>4

em: 17/D1/2033 ia 10:30:26 por, ip; 200.25J7.76

CNA* croomAorpir itecrpfcy

Tei: (â8)2tOS«380 Fásr; Ce9)2t0S4330
:rea-ma •=
aat«*»«evam* «a OmpiÓwbc»
w AjFW****»*t*»«>
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEm/RA KUraCIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 08.164.25310001-49

PROPONENTE: Pre/etuia Municipal de Pcdnsras - MA

OBJETO: RecupeiacAo de Estrada Vtdnal (Povoado Bairúrosao Povoado Baixa Fria) no Município de Pet9elras-MA
BJDERECO;Povoada Boiretos ao Povoado Baixa Fria - 5.42 Km

BASGDEPiffiCOS
/DATA BASE:

SINAPI MA 1112022 - StCRO NOVO MA 07/2022 • Voloies Sem

Desoneração
ENCARGOS SOCIAIS: 113,42%

BOb 22.40%

PLANILHA RESUMO

ITEM descrição PREÇO TOTAL (RS) PESO(%)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 42.123,67 10,ffi)%

2.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAQEM RS 140.942,54 30,13%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO RS 175úB1,49 44,93%

4.0 OBRAS DE ARTE CORRENTE RS 31.269,14 8,02%

5.0 RECUPERAÇÃO DE ÃREAS DEGRADADAS RS 487,80 0,13%

TOTAL R$ 390.104.64 100,00%

Importa 0 presente orçamento no valor de RS 330.104.64 (Trezentos e Noventa Ma Cento e Cuairo Reais e Sessenta e Quatro Caidavos).

) Galvão
_  _ jcwa

crea^TSa 1" rogxiw-'



ESr^iOO OO UARAM^
PREPEJTÜRA UUHtCIFAL D6 PEDREIRAS

CNPJ 0$Jd4 3S3I0001<49

PEüí?e;í<as-.v.a
Proc. OSO^Cq^ /pn? 3
^LS. ~
F. jb. JL

PROPONENTE: Prefeitura Uuxicipai de Pedroiroa • MA
OBJETO:Rcct^xsaçao de Eatioâs Vtand fPovoedo Daritntco ao PcmukJo Frta) ro Mixuclpto d» F^dretrofr - MA

etoateco:fKrmsáo Barrctfos ao RMoado Bano Frta • 5 42 Km

BASE os PREÇOS i
OATABAS&

SNAR MA 11/2022 • SCRO KOVO UA 07/2022 - Vslcroo Sem

Oeftoneracdo

BKCAROOS SOCIAIS: 113.42M

etil: 22,40*

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEU
BEHatfiKa

A
CÓOIOO UKa QUANT.

VALOR SEM

801

VALOR

uhitAiuogou
BOI:-

VAUm TOTAL %

1D SiaWICOS PRELIMINARES Rt atmm i(U3tm

11 PRÓPRIA OOUP-74209
PLACAOEOGRA EU CHPPA DE
flCOGAl VANI7AnO

M2 6.00 RS 545.93 RS 668,23 KS 4 003.32 1.C3%

1.3 PRÓPRIA COllP-7900 admíkistraçAo local u£s 3.00 RS 9356.13 RS 11.329.50 RS 33 088,50 8.71*

1 3 FRÓfíRtA COUPS404
UOBÜJZAÇto E DESUOQLIZAÇÃO
DE eOUPAMFNrOâ

UNO 1.00 RS 337079 RS 4125,85 RS 4125.65 1.06%

2A SSWtt^ DETSOWPmiAOG» R» £%iar%

21
SCRO

NOVO
55017W

OESUATAUENrO.

OESTOCAUENTO. LIMPEZA DC
ÁREA E ESTOCMOEU DO MATERIAL
DE LIMPEZA COU ÁRVORES DC
DIÂMETRO ATE 0.15 U

U2 31680,00 RS 0.55 RS 0.67 RS 14525,60 3.72*

22 PRÓPRIA COUP-3Se9

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

lACATEGQRlA. UTLIZA7TCO
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

ICO^ COU LAMMA PESO
operacional • 131 E PA

CARRBGADERA COU 170 KP

U3 6504.00 RS 4.27 RS 5.23 RS 3401592 6.72%

23
SCRO

NOVO
&9143S9

t HANSPORTE COU CAimiAO

BASCUAMTE 0£ 10 U* • RODOVIA

EM LEfTO NATURAL

TKM 33482,59 RS 1.31 RS 1.60 RS 53 572.14 13.73*

24
SCRO

NOVO
5502976

COUPACTAÇÁO DE ATERROS A
100% 00 PROCTCR NORMAl

M3 C.S04.00 RS 4,ea RS 5.97 RS 38 820.86 9,95%

M SERVIÇOS OS PAVIMaiTACAO RS 176.mi46 44.03%

31
SCRO

NOVO
4011209 REGLÍLAReAÇÁO OO SLSlEfTO U2 32S2Q.00 RS 1.13 RS 1.38 RS 44 677,60 11,50%

32
SCRO

NOVO
5502966

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA

VEGFTAl.
M2 3252,00 RS 0.47 RS 0,58 RS 1 666.16 0.48%

33
SCRO

NOVO
5502566 EXWRGOOEJAZOA M3 650,40 RS 2.64 RS 3.23 RS 2100.70 0.54%

34 PRÓPRIA CCMP0669

E9CAVACAO E CARGA UATERIAL
IA CATEGORIA LíTLIZANrTO

TRATOR DE ESTEHAS DE 110 A

leOKPCOULAMNA PESO

OPERACCNAL • 13T 6 PA

CARREGADEIRA COU 170 IP

M3 6504.00 RS 4.27 RS 5i23 RS 34 015,03 8.72%

35
SCRO

MOVO
S0143S9

IRANSPORTEOOU CAUINHÁO
BASCUANTE OE10 U> • ROOOVIA

FMI FITOMAJURAÍ
TKU 33482.59 r» 1,31 RS 1.60 RS 53 572.14 13.73%

30
SCRO

NOVO
5S0297S

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A
100% DO PROCTOR ffORMAL

U3 a.so4.oo RS 4.88 RS 597 RS saBzasa 9.95%

40 OORAS DE ARTE CORRerre RS 31.209114 aoj»,

41
SCRO

NOVO
0604321

COfV^ 0£ BSTC D0.60 U CAI •

AREIA. BRITA E PEDRA CE UAO
COUERCtAB

M 14,00 RS 370.91 RJ 453,95 RS 6355,86 1.63%

42
S3CRO

MOVO
0â04»7

BOCA BSTC 0 - 0.60 U •
ESCOfCOADE 40^ • ARBA E BRITA

COUERCtAB • ALAS RETAS

UNO 4.00 RS 639.76 RS 84427 RS 3 377.00 067%

43
SCRO

NOVO
0604337

CORPO DE BS1C 0 » 1.00 U PAI <
AREIA. BRITA E PEDRA DE UÁO
COMFRCWB

M 14.» RS 771.42 RS 94422 RS 13.219.08 3,39%

44
SCRO

MOVO
0604137

BtOCA DE BSTC O ̂ 1.00 M.
ESCONSOADE 40* • AREIAE CRITA

COUHRGIAB - ALAS RETAS

UNO 4.» RS 169676 RS 2 079.26 RS 6 317.12 213%

SA
RECUPERAÇÃO 0£ ÁREAS
OeORA&AnAS

^  437.80 OlÍ3%

5.1 PRÓPRIA OOUPW
REPARAÇAO DE danos PBCOS
AOUECAimENtF

U2 3252.00 RS 0.12 RS ai5 RS 407.60 0.13%

Co«(o TOTAL com BOlIncttiSd Rt 390.104,64 10ÒJD«%

tmpvta 0 prcsenio orfcmèflSa fo %3lor (to RS saaiOA^ (Trez^tos o NorvcrSa i9 Certo e Ouatm Re3f9 e SessenCa c Quatro Ccntawa).
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICtPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184 2S3rtX)01-49

I  pÊDÜB.:V\Sii\iA o

iproc.OSCM OOl /202 ̂
l-l.S. SMS

PROPONENTE: Prâatura Mumãpal da Municiixo do Pedréras - MA

objeto: Recuperação de Vicinais no Munidplo de Pedreiras - MA
ENDEISCO;Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5.42 Km

BASE DE PREÇOS/
DATA BASE:

SNAPÍ MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -

Vaiores Sem Desoneração

ENCARGOS SOaAIS; 112.90%

BDI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria • 5,42 Km

TRECHO; X

EXTENSAO:
LARGURA:

S.420,00 m

6,00 m

J1

d3= 1245,00 m

dl = 5420,00 m <C =

DMT2 = (d1' + d2»)/(2x(d1-»d2)) + d13
DMT2 = (5420't')/(2x(5420t ))*1245
DMT2 = 3955.00 m
DMT2 3.98 km

^ Galvão
_  lOa

CftEA "ma ttt.7Ba034.1



r  V

Oroc. SOHOOf„,,^.3
eSTAOOOOflMAMUilk) j

NiEraTURAitttiac9Ai.bfiK0iiaaAs |.
CNP10ll.lft<3M0OM» 1.

>.

OMCM

FACÇOSfOKTA
OAfte

SIMAR UA1U2Q22 - aCRO UA 07/20» . VAtom £«n OeMnoaçfto
BKMm

aocifl«:

BR; 7240%

coaíPOStcAo D€ CUSTO unttAjuo

l.t CQt£9-r«£S3.PLACA OC OURA eu CHAPA OEftCOCALVAnZMXXUll

BnrrCH Kwcre inaa cocnoeMTc PRCSCOmOTAlll» TOTAL

0009*013

HVACA DE 06RA (PARA CCNSTHUCAO CWX) EU CHAPA
GALVAMZAOA *H 2?. AOCOT^AOA. 0£ *Z4 X 12* U (SEU POSTES
PARAHXACAO)

SíNAPl U2 1,00000000 «00.00 AOOSKl

00004491
POHTALETE *7.9 X 7^* CU EU PaojS. UtSTA CAI EfiUMALENTE DA
REGlAO.IímnA

SlNAPt U ÂfiOOOOOOO n.13 ««.64

OOOCAOTO PREGO DE AOO POUOÒ COU CAfiECA f a X 30 (2 3M X tOt ONAPi KO O.iSfiOCOOD 21.04 348

OQOOC417
SAMUFO »4AO APARELHADO *2,3 X 7* CU. CU UACARAHOUBA
mOEL9t OU eOUIVALEms DA REGIÃO - BRUTA

SMAPI H 1.00000000 83»

TOTAL uceftu- mi9

t£3o «• Otm com GnofB» COBpiMatalvM PDUTC UISD COEFtaEMTE PRSCOUtaTAMO TOTM.

OfSÜ lCAfi$e<lC*OD6reH*âASC0Ua<CAiiÕO300MKeH€NTAH£S SNAPt H ijUWOQO ZXSi »3a

IsERVEmECOMCMCARCOSCCUPLBeçwiAHEa smAPt H jmfífítTwjn 1897 ÍT14

TOTAL Ctto d» o&ra c«BB Eneacou ma

Ssrtico fCNIE itwo COEFTOStfTE PReCOlOOTMOO TOTAL

04303

CONCRETO UAGRO PAKA LASTRO TRAQO 1.4.04.) (EU UASSA
SECA DE CUEHTO/ ARQA U£QM/ QRTTA 1). PHtPAKO U!K>U<XX)
COU BETOIFIRA 400 L AP OS^JTI

STiAPI U3 Oj3»OOOOI» 309.72 leiü

TOTAL ScTflsa 3R2Q

MMCH: ua,9i

VALOR seu CBCAfCQOX: «1«Lff7

VAIOR COU CHCARCOS; S«8S3

vAijCRetamAtm tT»íO

VALOR COUOOX cn»

1JL COUP>7B08 • AOienOTRACAO LOCAL (UNO)

talo Co otca coo tiB«»ao» Coeptigwqtmo E0NT8 UMO CODTCIEMnEl 'PRCCOIM^^ '  TOTAt

sono EttCftRREDAOOQfRALCQU OíCARGOGCCtlPLCUCNTARCO S»API M 39000000001 28.28

S0778 EHGEMKEIRO CML OC OORA PlOtO COU ENCAROOO GWAPl H 7a«l7G8»0| 11739 «2GAM

TOTAL Ute da CUft COS» SmtroM 9L98ai3

VALOR: 3250.13

VaLoR asu EUCARfiOA: 4444L31

VALOR COU CnCWGOSr 9234113

VALOR 801 OaxOtt 207337

VALOR COUBOt 11i»M

i3.con?w»'ti >EO£Siya84U2ACAooêBaup*ttõnoswBOt

ccatT^o* n»08a.gACAoeoE£uocaiMc;^oeecurAfct£moo Cqnpoeaçflta I.OÕOMÔOO
CCBPtÇISWTg PRBCOUKiTAW

1370.79
TOT/a.C<iaf;

VAtflUaEMgMCAWOOS;

vAioacflaEMawcos:

VALOUBOUgnaSt

VWLtaCCMttOt

total

-Í32SJ2
-isazs
JUSEfiJCS
-aazsus
_2mzi
_zms
tratai

IL 5301700«DwrtU.-meaA dtttorjfwíTA iteosMao «wac cuacaato Oa oatertO tê Uaooia ecaa áraofmu 0l18 ea (trt

âBUVAKENTOS . OUAOT ^
umgflÇAo CUSTO OPCRAaONAL

PRCO 1 WPR PRCO 1 • CCPR

S

S

9

1

1

1

1

1.00000000 loono 1 000» 87223781 2932316 827.732â

TOTAL EQUIPAiCeNTOS: 87>jma

eXAOOBORRA UNtO CONSUMO 1 QALARtOHOIU. CURTO HORÁRIO

P9a24 iSorvccU h 7.00000000 1 112138 733770

TOTAL MAO 08 OORAC 23.837Q

CtntD Hofúto cta Etvoieto: 8430998

Pracueteda Coúsr i5»6tonc

CcstD UBsUto (U enescta OOT

Ctao ao nc 9^00449 00024

CuRta Otrata Tatu: 05S34

VALOR: QAS

VALOR SEM eKCAROOS; asi

VALO» Ctm EMCAROOS; QSS

V1UOR ao 0X4097 01*

VAUlRCOUBOt ort?

U. COUP40» •6SCAVACAOECARQA UAteiOAL IACAteOORtMfTlUOINOO TRATOR 06 eSTQBTAS Oe 110 A1MNPCOU LAtnUL PesoOPERACIQUAL* UT 6 PA
CARRCCAOein A COU190 KP. itat

iKcrUta . ' PORTE utao CQSnCSlUlTC PREÇO UmTARXI TOTAL

99*6

PA CARREGADBRA SOBRE RGQAS. POIBCOA 197 NP.
CAPACOAOeC» CAÇAMBA 24 A 3,510. PESO OPtRAClONAL 18333
KO^CNlDirRNO AP CSOOH

3NAPI CUI ooosnuo 8329 0.33

9944

PA CARREGAOSRA SOGRE RCOA& POTENOA 137 HP.
CAPACOAOEOACACAliaA;4A34U3.PESOOPERACONAL 18338
NO-CKP DIURNO AP 0G9D14

SNAFH CHP 0O09420G0 2»23 1.24

»e9i

TRATOR OE ESTEtHAS, POTEKOA ISO HP. PESO OPERACIONAL 16.7
T, COU RODA UOTRS aCVADA E IAIBHA 3,18 U) . CHP OURNO
AP 0SO014

SIHAPI CHP 040834380 2S120 245

1_JÍKI0
TOTAL CuUtt ManitWK X92

da O»» caa Enomo» CcaeoftmaftaíAO i POUTG co9(Gem£ PREÇO umiAftto TOTAL

1  ftOfO ISIsKVEHTECOUEHCAHGOSCOUFLEUEKtARES 1 SOiAPI 1 H ootâcaico 1897 0»

TOTALU8» cu Ocra eoea CnesTOM 02S

VALOR: «37

VALOR SOA EMCAROOS- SM

VALOR COU CltCAMSOS: 427
VALO» 001BXAOIR: 0.99

VALOR CO» DOt S23

23. «114399. rumpgru «w ««wínítte tauwMnt» iH 19 (a»-t«4wM wi ♦*» wturM ittm»

COinPAUSMTOS i OUANT UTttJZACAO Cimo OPSRACtORAL
pmm mpR PR05 1 CO»R

mm ICicc*hlob»scuíucec6a eBAetwSMBct» I6m*. wa kW 1.000C0009 toooo _ft.OOQO_ 317/08841 eaoú» 317 GM4
TOTML SQUTAUEMTOS: S1TQ30I

Cuca Herirta a Citcutto 317 0834
ftwSDcto da írubm-' ÍOKXOC

127QC

.1 Gtitio
- »CErt

CRCA*tf)kTn 7C3CB*-t
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£?TW OO IMMNHAO
MCFoniRA cuieONu os FEoamus

CUPi a&ia42U«oot>4d

■  .Av>

1  'roc.ívnUcOl /;aj2 3tOl /;aj2
i-O.

1>.

4q

PrtMm Uunccai o» PxtrBiita • UA

nfufnor RortMTBicte úa l^cínda ViePol rPmcudo Bwmwa ao Powado Baacs Feia) no iturvdaM» d» Padiaint» • MA

pnttfrofco- Poveoda Uxnaoes ao PoMod» B*u Ftta • S.47 Km

—

PSCCOdfDATA
OASC;

ÜDiAPI MA 1 iwn - SICRO ItOtf O MA C7C03S • Valsn» 8Kn DesoMOCto

0tCARGO9
ttrwM*'*'

ÍtlAZ%

not 7? 40*

ccuposiçAo CE CUSTO uunAjuo

14. COICP-W»' e^CAVACAO C CARGA UATeRtAL mCATCfiOAtA. UTIUZAKOO TRATOR DE ESTERAS DE 119 A 1«Q»(P CO«l tAUBCA PESO OPeRACONAL* IITC PA
CARRE0AD6RAC0U170 HA. IMÃ)

ERuípecttct» Custo Haiflo FOMTE tim ccu-iccemE PREÇO UtOTiUlO TOTAL

9044}

PA CMtRSOAOClRA S06R£ ROOAS. POTCMQA 197 KP.

CATACOAOe DACACAIiaA3>A)A M3.PESOCSUOCrtAL tO»
KO-CMOQJRNO AP 06JSOI4

SZHAP1 oa 0j0O39S90 03.» 0.33

um

PA CARRaSAOâRA 9Ú8R& ROOAS. POTCNOA 197 HP.
CARAaDAOEO^CACAli3A?.9AI;SUJ.PESOCPERAOCrUL 15336
KO •CKP OIURNO AF_(W2014

SiNAP) CKP 003942060 220.T3 1J*

S&SI

TKAIOR 0£ EOTERAâ. rafTCKQA 1S0 KP. PESO CPERACCNAL 1S.7
T. COM RCOA UOTTUZ Q^AOA E IAMSU 3.18 U3 > CKP CJURNO
AP 0S43014

SPiAPl CHP OOQ914S£0 351.20 3.39

TOTAL 1 QgíDsaMft» Cust» HartRor 8.W

l£tao»OtifaeefsGBc«raMCacaots3«iA3tcs 1' POOTE IWI» C09IOCttT6 PRlXOdOTAfUO TOTAL

G»ie ISARVERIE COM ENCARGOS COUlHEUCMTAftt:^ 1 SDiAPf K 001999180 1897 a»

TOTAL aao 83 OMB com Lnuuaa» OM

%»L5R; AÍT

VALOR aCH OCCAROOS: m

VALOR COM fcRCARCmt *rt

VALOR OamiAOB aw

VALOR COM um .  Vfí

3 J. £914999 • TrsntoerM e«ca esssntiào taMiArarr «10 n* • rodoato e«i toei> ccteni roía)

EOUWuesOTOd QUAMT
UT1UZACAO CUSTO OPCRACaMAL

PROO 1 níPR PftOD 1 tKPR

E9970 ICcBinraattuaortBce<ae>iixcMiO}a>iOca>>i8a«N 100000000 100CD 1 OOQOr) 31703S4I 806090 3170W

TOTAL eoiupAiffiirroa: strosoa

1

B

1

i

3170A94

Produeâo da SaatH: :^c9 0oooo

CtiBto UiUláito <M Gsececte 12T00

Custa do F)C(â.0»S3k 0 03»

Ciido OtrttoTotiL 1 36»

VAlòtl. 141

VALOR S£b ENCAROOl 1.91

VALOR COM eiCCARGOS 1.91

VAUonammon cin

VM.OBClMllOt

9.A S30íti76»Coeeeeetecwd«eteneaa lOOUdaProeicf nortMiKBPi

EOUPAttCNTOS GUAHT

UTOUAÇAO CUSTO OPCRACtONAL

CUSTO HORÁRIO
PROD IKFft PROO ■' OIPR- ■

FWTI rirnui o>m caoaoidarst d» 10 oao 1.168 kvv IJOOOOOO» oenon 37743» 78M?a 347 MOT

ewM Grade de 34 iSIcoq taCiocdwal da 0* CO uu |?41 toooooooo 05200 04em 4.9W7 34300 4 7079

Moewinewaxa.ftlLW looooeocn OiMQ OTiro 9S04I&9 996307 141 me

eweo
Reto ccnpwttdor p6 do csovvo utritoua «ukvxopcfido pot
sKwtti»iíSt'63m

tJDOOOOOOQ 1.0000 OJOOOO 1S3.4339 724649 ig6.<33S

69577 Tattr cortcata aobre ottsua • 7 7 kW I8COOOOOO 05300 04SOO 1475937 39M33 95 7801

TOTAL. eOUlPAlffimOd; 79758»
CüAOOScmRA 1 uwn cowawico 1 OALAJrOKORA

poara incmcn» | r, tOOOOQOOO 1 1191» 119IW

TOTAL aiAOOCOQRAc it.ttw

Cuito MorártodaEaceueOec 79n4«Ct

iVoducSa da CqR^ 16639000

Ciata Unairto da EstcãeSac 47500

Cusia da RC (OittCMt 01264

Coita OCret» TeOL 4 6764

VALOR; AW

VALOR SEM CNCARCOS: 484

VALOR cote CKCAROOS: 4C9

VALOR 801RMS*» 10*

VALOR COM OOt 197

4.1. (S6t031 • Coroa d» 8STC 0 » 6.C0 a PAI • aratL MCi • oadrs da ctia eeoeretris (ts)

COOPAtíSm» ; <tu^ mtUZACAO CUSTO OPgRAOOUAt.
CimOHORÁfSO

PROO nCTR PROO fM7R

ICaiaatfdaeacDcaraeoaçtfadtoAaeacBeapaeMtdade»
llm.tSStW IjOQOÚOOQO tOOOÜ o.oooo 3434294 ito.n4t M3J894

TOTAL EOUlPAMEtnOS- 8475891
MAOOCOOAA . 1 uiea» COtrSUMO 1 SALAftOMORA CUSTO MORAIDO

m?4 Ifientacs | n 9 0000CCCO 1 1t.9U» 35 7403

total mao oq om* 3A7«as

Caeio NorCrta da Esaoxte: STAIT»)

FVedoeâo da Esnsar SÍTflOB

inili» IrwWijÉ»» «El AO 7CQ6

tAATERM» tmo valoruwtírio CUSTO UKtTÁRlO
i/7ior llteeOaesroetoenaaoePAl-D» 6<Om

m I.OÒCOOOOO les.Tft»

TOTAL HATCRUCa; 169 7822
MÍRVICOd CONSUMO pRRcomnrARio

itoocri
Af^aasam de emento e a/ea 14 • t«d;«ç9o ea bctemca o tsnçamdnto ntarcal - cra4a
cfimaretal m' QOOC3000D «02.9400 1.7323

1100165
Cenctatoacttfitcoich a 20 HÍP8*cor<iace8Qein tctancoaeUncanMtncamamai.atet»,antao
pedra da mAo cerneKUiia «• 0.73900000 303.0160 U.9$77

9103302
^'OrcnaadattliuadaiBnrdptradapeuMaaaatonNpn • utuuacieovAvMes.ceatceeAe
imUtacAootoiuedi

«P 0.00000060 OS.OOOO 8S.700Q

TOTAL SCRV1COS: «n5M«

iGiMo

m rssâK t



ESTADO Do lâVUUVilO
ntEFOTURA UUICCPAi 06 ffOllEBAO

aiP) oe.iM 2UiicoMâ

-O.

v>.

Fi;DaE;f<A&;;:M

. OSOM OO] /202 3
~~fe3 —

-jí

Ptetubn Wua«eto0JOePc(£;«ttc»>lftA

eAseos

PRCÇOS/IMTA
OAse

SNAPt UA 11A023. StCHO MXO UA 07/322 • Vsbm Som DiTMntnçfto
eCCAlíGOS

SCOAISt
Ta.43«

- BDt 3340*

ccuTOSicAoDC CUSTO ucánAmo {

UOlfSTTOOETSlAMSPOaTC tso QUAansAoe
LM RP P

DMT Rt OMT w tmr Rt

113167

TiDO eoMrato astodo PAI > 0 • OCa e»

(CamlrAto catroccisa CO» eontfciAo c ocn
etimVíirtA 0^ 30 tm . 136 kW»

An 0.3&4QOOQO ODO 39300 000 3.3300 opa 1^400 ODOOC

UOMEITTO DE TRANSPORTE: ooooo

Custo OtKto Tesxt 3WJÍ0T1

«AUBT ÍFOAI

VALOR SEM EBCARGOSc iSOM

VAloa coai EBCAJtCOS: IKPt

VALOR Ba C2Z.Ott

VALOR COM BOC 409.80

48 OSOtOJf •oaea«*i>9TCO«0.69n^escoAttasiMAO*'aroiao emacflamtils «atas rvttsfiffii

S«Ih«COO tíum cotisulâo PftGCOUmTARlO riHCTf» iTUTTAsnrr

IT078S3 CeBCcOPBf TO MPo-ccnícccaotCTbKerjemetEncuactiastnafMN-afBoeanncofoctcMO m* OMOOOOQO 429.7800 401 tKX

3«snc3
FOn540oott6Mad8tu>topaacsooBf3<03tte<ttwBgea'Uiafaçand>3<ieaca.cottfcccflo.
tmatacsao letavoa

m* tSSflOOOGO SESO» TSaSTSC

TOrALSSRVIÇI»: SC9797B

CfcRsDcnteTcttt; M07STC

VALOR: 08975

VALOR SSM CNCARGOa: flOIB

VALOR COM eWCARQOS: •W.T8

VALOR BOnttOtt 1S4S1

VALOR COM aoe 84487

At. ettSC097'Ceroe oe B3TC D s 1.00 a PAI •anuatacoccrsototocoBtreaislai

eOVPAJSUIOS CMflT
UTtUZACAO CUSTO operaooual.

PROO rtepn PROO - -CMra

ICasunMecaaiceacosisifinBuocoTtefipactt&âadPZO
ijoooooooo tfiCOi opaco M3Je94 ita734i A43^«»l

TOTAL eQUW»A«eElfrOS: 942.m«

UÀOOeOSRA UNm CONSUMO SALAROMORA CUSTO HORÁRIO
PaA?< IStfMfO h S.OOCOCDOO 1I.9W 157405

TOTAL MAO Oe OBRA: aa.r4aa

Ctofi» Kortrio Ba Gncacia 3731390

ProtfueloBa Eutdix: 3 H25C

171 4803

I£ATSRM3 UMO cowauao VALOR UIOTARIO CUSTO UKniftC}

U7f75 iruboOseoRcntoamiaísPAI >0* 10Om m I.COOOOOOO 4«seoao 445 S000

TOTALttATCRm: 44tWOO

8CIMÇ0S ■■■- VMtO coHsuuo ; PRGCOUKir^ 1 CUSTO úiotAiuo

1T0967I
AfgsmasMCeOPaaaearet» la.eenícccaoemsesoeetiettntamcmcuuiuN.aMO
€â»«Ktll m* OD073SOOO 402,»dO ZMt«

IIOStGS
CanexslB ccMp» %k»20WPa>co(tE«çia«sitat3nr.:3«t>nça3iaaoeiSttu]j.at«tA.trA»
tndtsoe ei9ocaa«(cl»ts n* 0.«a200600 3S2.âtOO ISUSASO

itouca
AaoM es eseu» e» pano a*» e» e»finpm - UABÇ80 oe 3 %ew'ceeectaa,
cnsaâMfi4*«ts>ei m* 0.60000000 59.5000 47.6000

YDtALSÊAvtCoS; 7M13M

uosffiNTODCTiiMiapoirre > imo QUANTIMe
LM c ? p

Oütr Rt IMifT Rt ' OiíT R* •

«2175
TLbaOACsnenaaniaoePAT «O* t.ooo
(CeniisMo evroceiU eoa çpnsua ccn Qua OJSSSTOOO OjDO 2.9000 OJOC 2.3900 OJDO 1.9400 O.OOQC

KOMSMTO 00 TRANSPORTE: oooee
Custo ama TetaX T7l4t«

VALOR: 77142
valor sem ENCARGO» 747.11
VALOR COM ENCARGO»: 77142

VALOR Ba mAOtti: 172.60
VALOR COM BOt 04422

44 OS04tJ7'OocAe*OSTCO*i3na'««cciuiexâi40*'am««tstucoa«*ciai»'Slar«ta3ruBi

aenviçoa uns» PROÇOUKITiiMD CUOIOUiaTiBlO
ItOT^ OonoctD tcfe ■ 20 UPs'florcseeldoo eeasnsn • tsacxr^fas eonol • siaa • baa romc«tm ra* 253000000 42D.T9Q0 iaS23.V»J

319X303
MnBtfltitau>90»paftDpsaffr,pcB:^»g»<teitetaigga«uateKa8e»3w»m«wrtccçao.
(RStucscOoe nonea nP iolocooúoúo sitsas «t34»0

TOTAL SERVtCGS: I.CTtTSM
CttftoDCrtoTeal: IIBWT?»!

VALOR: IWATt
VALOR SEM CttCAROOS: 1.801L12
VALOR COM EKCARCOS: icsaTt

vMjOHBaizusu 3WS2
VALOR COtS BOt 207R28

51 COMPOU^RCPARACAOOEDAKOSnSICCaAOOtaOACSERTErm
Eoe**saa«floCmt»H«dsto PORTi: uwm COmtRMTR PRRCOUmTARO TCTTAL

iK«« ITRATOR CC eSTElHAS. POTCftCM 100 HP. PESO 0PCHACO4AL 9.4|T.CCUl>aiML2.19U3>CKPDBJRNQ AP OtGOU SMAPI ChP 0.00043000 1ít7.79 0j03

TOTAL EotAMaorto Custa Hertrkx 00»
tttectoâSníeoaiEiicwaeaCaasmaofltafw 1 POtatfi «IfTD CtMPiaElfTe PREÇO UKrrARSO TOTAL

WOtA ISERVENTECOUEMCftRGCBC0UPti»fe4TARES t <QNAPt M oeotsoooo 1857 003
TOTAL Mia da 05«« MO Enesmos 0.0»

VALOR: 0.12
VALOR SCM CItCARSO» ft.11
VALOR COM BNCARGO» 0 12

VALOR ea (2248»: 0.8»
VALOR COM BOL 0.15

íGmMo
csag^. tM m JisaM«



ZS^AÜO 00 UAftAMito
PSeFBTURA klMICl^AL 0£ PEOREUUS

CKPJ^ 06 1$4»3AI»1-t9

Ft;DlH£ií<AS;.\»A

Proc.O^^^^' 1202 3
FLS.ZZ^H—Z
F 'b.

pROPONsrre!Prcfcüuni fĉ umapaJ do Pcdreres • MA

OBJETO;PftnifimçAA vinierf ̂ ctfoddo Barfcsos ao Povoado 6:303 Fria) no UunicauD do Poditôss • MA

ENDEREÇO:Povoado Pancifos ao PwoadoBaPca Fria *5.42 Km

BASG OE PREÇOS / DATA BASE:SINAP) MA 11/2022 - StCRO NOVO MA 07/2022 - Vakvoo Som Daooncfitçao
BICARGOS

SOCIAIS:
uz/a%

BDt 22.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇAO

COMPOSÇ&O DA traraJZAÇAO E OEStffiSBJZaçAO (un}

Equipamento QuanL
Dskificia

(fanI-OM

N>do

vianefiS-K

Votocidado Mddb

nim»i1-V

Cusío hcráito de

bsnsooifoRS-CH

Fator de UQizaçâo
-FU

Coto de

Trator da Cstosos • oom Dmtna (259
kW)

IDO SOJOO 2D0 40.00 274D7 03 S039

Bitabiníiretadoia (93 kW) IJDO SOJDO 2.00 40.00 274^7 13 637.18

Cofrogodeiaa de Pneu* 1J00 SOJOO 2D0 40D0 27437 03 34339

RúJo Compactader • Tomton Vãtfot 1.00 SODQ 2.00 40,00 27437 03 343.59

Camính&o Basculsnta-lOin'-151

ri701nrt
2D0 50.00 2D0 40,00 206,74 13 1323.70

OraiínhAo Tonaiio - 100001 IDO 60JOO 2D0 40DO 24936 13 624.16

,ÜM *K*rUv
CfcU - ( Ç ) X CM

miiT

CMa lepecMTâa 0 aso 09 tcce»;jt»(Sâ,
D&l Rfr<<5i5ni li dgafem di* trateva,'«')o. cm tyicAivatn ps\) ou < ni movix rva£K-.»
OniL
K  o cs:a> rê aocrmso a necstadaae 09 rvcocra o» veinâo a smcogm,
FU feppcscnsi 0 toe# oeUfloçâo d» wíoâo tirarepoiUdar:
VrcrnraaCj jtrftaaaadem^tftj <*í Oartqicne. cm kmti tu ncn.
CM rtçrcwds o auto hsrdm CQ vc too tottpoiUdcr

CUSTO UNITÃRSO TOTAL b 3371X79

B.OJ.B22.401L 76308

11

1

1

1

4.126^

063 1:Coa»tdenhSOf^oocsiTinhtopcrearni4Dkracom lJOBiQdootood«sel
G8S 2: OtstOnto eotodarando qu0 as rrâquin» Mâo csn um R90 do 50 km da ctdada da Podrmaa ' MA

ri

iGahio
^  aCttt
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ESTADO 00 UARAHMAO
PR^BTURA bUOOCtPAL 06PB)RBIUS

CNPJ 06164 »34XD1-40

r
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^  -3Sii _L-O

b >-

PROPONENTE:PrefeSura lAíiocsal do Pedreiias - MA

OBJETOS Rocuoefacao (to Eiirada VIcnal (Povoado Bsrretn» ao Povoodo Bai» Fria) no lAmicIpto (to Podcoiias • SIA

ElíKfSOO;Povoada BtutuStoa oo Povoado Boni Fria • Km

BASE OE PREÇOS 1 DATA
BASE;

StNAPI MA 11/3022- SICRO NOVO (UIA 07/2022 • VatorcaS«fn
ENCARGOS SÓCIAS: 113.42%

Dosoneiaçâo
BDt: 22.40%

COMPOSIÇÃO DO BOI - BENEFfCIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO DE OBRA DO BSPl£E»miMENTO CESCMERACAO

ODüstmcdo do Praças Urtianao. Rodovias, Fenqrvias e recaseamcrtto 0 Dovunentacfio do Vias urbanas NSo

Cortonno trqwinçftâ tributtrio municipal daSnff ootautiva do percentual da baso da cidc4^ para o ISS: 100.00%

Sebm 0 baso do câSmAx dofintr o respoctivD cSoueia do ISS toftro 2% o S%): 2.50%

(fon« Siglas % Adotado Situação 1«Quartf fiSÓdio S^Quartf

Adn^nÉSttatOo Ccrtnd AC 3.80% • 3^10% 4D1% 457%

SaqurooGafanba SQ 0.32% . 0S2% 0.40% 0.74%

Rbco R Ü.SO% . 050% 056% 057%

OiyainCT? Rnaneaáas DF 102% . 1G2% 1.11% 151%

Ucn> L 8.69% . 6.64% 750% 8.69%

Trftut05(inipasto&COFlNS3%. 0 RS(IK%) CP 3.69% 3.6S% 3.GS% 3.65%

Tritwtos (ISS. variável da acordo oom o municlpto) ISS 2.90% - 0,00% 250% 550%

Tnbiioa (Contnbuíçfto PmMandárto sebm a Roocâa Bnda - 0% eu CPfS aoG% OK 0.00% 450% 450%

Oa S81 desoRcracâo rFdfmuta Acórdão TCU) 801PAD 22.40% OK 19.60% 20.97% 24.73%

o Vítor da lau do BOI é definido cia canformldada com a raolodologla adotada pdo TCU noa aeónUo* 23S9I2011 • 2522/2013:

P-., (l+AC+S+R+G).(l+DF).(l+L) .
®'" = í!Pi 1

Dodsfo paro oa davidai Bns qua. coitfomto tiTyritiiffto tnbuarta muwàpal, a baso do cate«lo piro CcnstruçAo<tel^ttça» Urbanas» Rodcwtas.Fcmm»<»
focapcttmcrtoopjrftmoilaçtodovteurtaaras. 6dQl00%aComareapocti^aKQutitado25%.

Doclsro psfo 03 dovidos (te quo o ro^o do CcríribicçSa PnMdcnctârta sobro a Rcocla BfUa adotatto psa fltafaoiaçAo do orç&monto Ibf S EM DcstftcraçdOc o qpa
osta 6 a Qfiemâka mte adaquada pofa a Adminsbaçílo PúbSoa.

PEDREIRAS - MARAKHAO
Data

RavaU^^^ro Galvão
Civil

CREA-MA 111.789.034-1

Raâponsâivol Tocittco

Nome:

Tlttitoc

CREA/CAU:

ART/WIT:

Nome:

Cargo:

Responsável Tomador



ESTACX> DO UARANKÂO
ntEFBTURA HUNIOPAL 06 P60R£«AS

CNPJ: 06 \Q4 2â3y0001-0

{ "^^oc.0SOHQ£> 1 /;^Q2 3

FROPONEtOE:Prcfeíhini Ml ffcctvri (to Pedrada» * MA

OBJETO:RnojffWXitodoEsttadaVteinalCPpvwdoBarfcgoseoPowAttoBapaFfcd noMumdpão<tePcd»gas«liíA

Povoiãito Bsifcíras ao Powoado Batoa Fria • 5.42 Km
BÂèál^t>RECOSI

DATABASE:

SimP MA 11/2022 • SICRO NOVO MA 07/2022

- Votom Som DoGonctacâP

ENCARGOS SOCUUS: 113.42%
801: 22.^

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA

ITEM KSOQÇAO
^WC£S0»ERACA0 ^UOESCVraWCAO

HORiSTA% 1 UEràAUSTAl( Hàf^A% 1 t3Ef<3AUSTA%
GRUPO A

Al INSS 000* 000% 20.00% 20.00%

Ã2 S£SI 150% 150% 150% 150%

A3 SENAI 100* 100% 100% 1JD0%

A4 INCRA 0.20% 020* 020% 020%

AS SEBRAE 060* 060% OÍ90% 0.60%

A8 SotortoEducficOo 2.50% 250% 2.50% 2.50%

A7 Scouro Coftia Addcftfos Tmbsdho 300* 3.00% 300% 3JOO%

A8 FGTS 800% 800% 800% 800%

A9 SECONa 1i)0* 1O0* 1.00% 150*

A Tetd 17.80% 17.80% 37.80% 37.80%

GRUPOS

Si Roootno Somonal Romunoruto 17 87% 000% 1757% 0.00%

Feriadas 39S% 000% 3.95% OJOO*

B3 AtúdCivFnfcmtktodo 006% 056% 0.86% 066*
B4 ITSatoria 10.91* 833% 10S1% 833%

65 Uccnca Pcícmitato 0.07% 0.09* 0.07% O.IB*
B6 Faltas JustBeadas 073% 0.56% 0.73% 056%
B7 DimfloChiwn 1.40% 0.00% 1.49% 050%

BO AtmHo Actóarít» do Tmlsalho 010% 008% 0.10% 0.08%
09 FAtinGond» 1026% 7.84% 1026% 7.84*
B10 SnKrloMaIo<Tú<tKte 004* 003% 004% 0O3%

8 Totd 48.28% 17.55% 4&2B% 1756%

GRUPOC

Cl Avha PnSrio Indantoado 452% 3.48% 4.CT 3.46%
C2 Aviso Prdvfo Trabalhacfo 011% 0.08% 0.11% 003%
03 FAriMlnctoftírBrias 364% 2.78% 3.64% 2.78%
C4 OqdAs»o RnsdsAoSmt Justa Caino 2.80% 2.14% 2.80% 2.14%

CS IndairiziicaoAcficknri 038% 0.29* 038% 029%
c Total 1146% 8.76% 1146% a.78%

GRUPOD

01 Rcineidftneta da A sotae B 8.24% 3.12% 17.49% 6.63%

02

Rdncidância da A sofam Avbo PrCvio Trabalhada

♦ Roineldanela da FGTS sobro AnAso Pra^
Indenisdo

0,38% 0,29% 0,40% 051*

D Total 8.82% 3.41% 17.89% 654%

TOTAL(A«-S«-C«C^ | 84.16% | 47,61% | 113.42% | 71,04%

tGahao
lOa

CRÍA'ÚAm7i3a3a-1
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ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

R«EI^ORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORRUAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinaí (Povoado Barreiros ao

Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2023

RavaIflEBiSítto Galváo
Enn«nh^O^

CREA-MA1"T8S.®34-1

Página I 1
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253«)001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa

Fria) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valoies Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos sen/iços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

^  CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

Página I 2
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ESTADO DO MARANHAO

PREFHTURA MUNICIPAL DE PEORBRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Vaie ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

peia equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual cxintenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

/'S e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Munidpal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estat)elecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Página I 3
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ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfàçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTf^TADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso Julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas caracteristicas e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessárig, p^materiais serão
Página I 4
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253^001-49

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

7?^-
Página I 5
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ESTADO 00 MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse
projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;
4. OBRAS DE ARTE CORRENTE;

5. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS.
Página I 6
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.263/0001-49

CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

Página I 7
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placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPl.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais;

«  Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

Inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

^  região sob a qual esteja jurísdícíonada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

»  Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiênda comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercido de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

72^
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

Imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

^  • Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de Jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgâníçp^entulhos e outros
Página I 9
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materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

^  aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

^  A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se adma da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, ai^ilo-arenoso, areno-argiloso laterízado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cút^co.
Página 1 11

GaWio

crea7ma 789.<n4-i



Proc. 050^00 1/20? 3

F:-b. A-

ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M' - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, camintiões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de cameiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando
necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da
regularização: motoniveladora com escarificadon carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com
o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os
especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,l5m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA IVIATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final; aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplanagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 WP - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficipnte^e empolamento
Página | 15
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de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m' na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do
material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.
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Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTE

CORPO DE BSTC D = 0,60 iW PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE BflÃO

COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 0,60 metro, conforme indicado no projeto. A

escavação das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC

da drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 0,60 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 0,60 metro, devendo obedecer às exigêi^ias das normas
Página 117

Galvâo
Engenhaíra Civil

CREA • MA 111,7K.03A-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253«)001-49

Proc.QSOMOO
—STÍl /T"

A_.^,

COMERCIAIS

NBR 9793/87 e NBR 9794/87.0 material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CORPO DE BSTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo GA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1 metro, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40" - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 1 metro, devendo obedecer às exigências das normas NBR

9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

5.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FISiCOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3® da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4®, inciso VII e 14, §1®, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela Indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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PROIETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria)
no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km

DATADO REGISTRO: 24 de Novembro de 2022

PEDREIRAS - MA

2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria-5,42km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPUNTAÇÃO DE BUEIRO

1. 1

.  . ■ .1

-p !v
■  •' ■• ' ■•. ...^ / ■ . '■■.•■ .-. ^.:■J

■ ■■- . ■" .■ ' ■'■í- '.■■v
-■ .■ ■■■ ■■ ■■ ..■. ,-. ■
■_■ • ■ ■ V .. .. ■. , . .. ■

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria --5,42km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL

■-■.■ ■ ^.S'-r ■■■^ ^

.-■'SíP?.!#-

wmíki

rTi-í-';. ■  ■<: ,"l

R®^-í • -..y Xxxílí '-n':'V'"]_ ' '■'" *-1^)1 'rf" Í-; ■ , ■ ; •vnPi

Zona Rural - Pedreiras - MA ;li^ Gaivão 02^^^'"inflãnheifa Ovü
CR£A-(!íAli1Tê9 034-1



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco, N» 111 - Centro - CEP:65.72S-C00

I f^roc.
■L3.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria-5,42km

locauzaçAo oe impuntaç&o de bueiro locauzaçAo de implantação de bueiro
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIQPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184^3/0001-49
Av. Rio Branco, Na 111 - Centro - CEP:65.72S-000
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i '^roc. 05OM0O \ /2Q2 3
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km

LOCAUZAÇÃO OE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO OE BUEIRO
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Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria -5,42km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06^84.253/0001^9
Av. Rio Branco, N® 111 - Centro - CEP:65.725-000

^roc. OSQMOO \ /2Q2 8>

r- -.in. JU

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria - 5,42km
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco, N» 111 - Centro - CEP:65.725-C00
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''íoc. 0504001 /''02
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria-5,42km

LOCAUZAÇÂO OE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO
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Povoado Barreiros ao Povoado Baixa Fria -5,42km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL
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implantaçAo

ÍSC: J/75

Piiorít;iiAs<iViA

r rOG. 050UOC^\/202 â>
rLS.

6,00 m

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 0.60 M

(BSTC)

,50 m

ESTRADA VICINAL

7.00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 0.60 M

,50 m

Tempo de Roccnanár
C0«(9tiC WUHIC:l>A(

TÍTULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÍIOO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

01/04
tSCALA

1/75

CIOAOE-UF

PEDREIRAS-MA

FORMATO:

A3

REVISÃO

RO
OATA

JANBRO2023

RESPOSAVEL TÉCNICO



PiiDr<E,;?AS'MA .

1 Proc.OC^ViOO\/202 3
i

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

PLANTA BAIXA

BOCA OE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 600

item a b c d f k L M

(m) 1.44 0,20 1,25 0,33 0,10 0.1O 1,70 1,55

ESC: 1/20

Tempo de Raconstiuir

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV, BAIXA FRIA)

NO município DE PEDEIRAS

CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

02/04
ESCALA

1/20

FORMATO-,

A3

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UF

PEDREIRAS - MA

revisAo

RO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAVEL TÉCNICO



iProc.D60MCQl/2Q2^ .
I FL3.

^

VISTA A: A

VISTA A-A

BOCA DE BUQRO SIMPLES TUBULAR 0 s 6«0

item b c a g m n H N

(m) 0.20 1.25 0.25 0.30 0.23 0.33 0.88 0.23

ESC: t/20

Tsnpo (fe Reoonstiuir
eovrobo *ru«irta*i

TITULO.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO município de PEDEIRAS

CONTEÚDO-

DETALHAMENÍTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE (X)NCRETO 0,60 M

FOCHA:

03/04
ESCALA'

1/20 A3

PI50P0NENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

CIDADE ■ UF

PEDREIRAS - MA

REVtsAO

RO
DATA

JANEIRO 2023

resposAvcl técnico-



Proc.^SOUO^/202 3
!=lS. 3'Á'5
f - 'in.

V STA B:B

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 600

ilem O a d s f k n L h

(m) 0.60 1.44 0.33 0.2S 0.10 0.10 0.33 1.70 0.66

VISTA B-B

ESC: 1/20

Tempo de Reoatetndr
co«<**>o orgwicioAt

"rrrvio:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEtlOa

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

ESCALA

1/20

FORMATO

A3

CIDADE-UF R REVISAO

PEDREIRAS - MA I RQ
OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
RATA

JANEIRO 2023

resposAvel técnico



BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 1,00 M

(BSTC)

,50 m

6,00 m

ESTRADA VICINAL

PEORE!Í<AS/iViA

Proc. O0\ 72023
3g)g-

iVib.

,50 m

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 1,00 M

IMPbWTAÇÃO

ESC: 1/73

Tempo de Reconsour

muto;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONreÚCO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

PROPONEHTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

fOtHA:

01/04
ESCALA;

1/75

CIDADE-UF

PEDREIRAS-MA

A3

revisAo

RO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VIQNAL

resposAvel tecnico-

DATA

JANEIRO 2023



PLuXti.iASíMA

roc. OSOM Oifi 1/202 >
i"L3.

^

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

item a b c d ( k L M

(m) 1.40 0.20 1.71 0.20 0.15 0.10 Z2Q 2.01

PLANTA BAIXA

ESC: 1/20

^diBiras
1  Tempo cio Rooonstn^

co«f*kQ t^uaictvAi

TlTUl.0:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOLHA: 1

02/04
CONTEÜOO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

ESCALA:

1/20

FORMATO:

A3

PROPONEKTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE-UP

PEDREIRAS - MA

REVISAO 1

RO 1
OBRA-

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA 1
JANEIRO 2023 |

RESPOSAVEL TÉCNICO:



pf;r;:íÊ:.<AS(,\!A

"'roc /202 3
ls.___32S__
f ." 0* .

VISTA A: A

VISTA A-A

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR O = 1,00

item b c a g m n H N

(m) 0,20 1,71 0.30 0.20 0,15 0.30 1,32 0,10

Esc 1/ao

Tempo de Reooflslnjir
COwCOkA Ui(MI4t9At

"nnjLO;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO-

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

FOLHA:

03/04
ESCALA

1/20 A3

PROPONEMTE-

PREFEITURA DE PEDREIRAS

CIDADE ■ DP R REVISto

PEDREIRAS - MA I rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VIONAL
OATA

JANEIRO 2023

RE5;P0SÁVEL TTCNtCO



F 1:0! : iAS/MA ^

Proc. 050^00^202
FLS.
P''b.

VISTA B:B

a

d  1 0 1 d

1 1

1 ttk

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 ° 1.00

ttem O a d o l k n N H

(tn) 1,00 1,40 0.20 0.30 0.15 0,10 0.10 2.20 2.01

VISTA B-B

ESC 1/20

Tempo de Roconsíni^
COv«»CiO

Htuio.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICÍNAL
(POV. BARREIROS AO POV. BAIXA FRIA)

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FCtHA; 1

04/04
CCNTEÚOO-

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

ESCALA' 1 FORMATa |

1/20 1 A3

PROPOHENTE; |
PREFEITURA DE PEDREIRAS |

CtOAOE-UF N REVISAO I

PEDREIR/VS - MA 1 RO j
OBRA: 1
RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

DATA 1

JANBRO2023 |
resposAvel técnico-



Pl:D!<E.>i<AS/:\'A ^

Proc. 050MO^\ /202
F-LS.

"  ib.

TERRENO NATURAL

PISTA PISTA

PONTO DE LIGÀÇÃO DO GREIDE

r,S}s

6.00

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

O
I—
UJ
-5

O
Oí
Q.

O
O

O
X

ÍD

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

-TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Tempo de Reconstruir
u'ty*atto vt/«ir-»A4

TiTULO.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOIHA;

01/01
CONTEÚDO

TRECHO: POVOADO BARREIROS AO

POVOADO BAIXA FRIA - 5,42 KM

ESCALA

1/75

FORMATO.

A3

PftOPOMENTC:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

aOAOE-UE

PEDREIRAS - MA

REVISÃO

RO

oaRA

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

ENDEREÇO.

POVOADO BARREIROS AO POVOADO BAIXA FRIA - 5.42 KM

resposAves. técnico.



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: httDs://www.Dcdrciras.ina.gov.br/

PíiOR£i.<AS(.ViA

Proc. OSOM /202 ̂
FLS.

Rmò.

LOTE II

_  POVOADO CENTRO DO MACÁRIO AO POVOÁÈtOlBAIXA FRIA
VALOR: R$ 210.660,42 (duzentos e dez mil seiscentos e sessenta c seis^eaM e quarenta e

dois centavos). \ \ " > ̂
Prazo de Execução: 60 (sessenta) dias. \ . ^ )
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Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ina.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 05.184.253/0001-49

PEDl<É..<AS/fvlA
Proc.õ^DOHOOl /202 ̂
FLS.

R'Jb. JU

PROPOhtENTE: Prefeitura Munidpal de Pedreiras - MA

nR.iirrn- Estrada Vidnal (Povoado Centro do Macaiio ao Povoado Baixa Fria) no
' Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,03 Km

- . yc cg'.',', ~

• ■-t "
BASE BE PREÇOS/ gl^l MA 11/2022- SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Sem Desoneração

DATA base:

ENCARGOS t 113,42%
SOCIAJS: I 71,04%

I  22,4CR4BDI:

HORISTA - NÃO DESONERADO
MENSAUSTA - NÃO DESONERADO

'% •- •■■ íí; 'i^'" "L '(.■ ,^S^"í,ç,•í rf-5"*ÍVí-X'V^MÍ,-'''i'iíSí«ífeí^ôÍíS)S§5è%^X
'  .Detalhamento dos Valora desta Ação/investi,rnento,COM;Bpi: ' -V ~ ' ■'

Recuperação de Estrarja Vicínal (Povoado Centro do Macario ao De oirt eiui ite 'tnn niwc
Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA ^ • '

TOTAL R$210.660,42 100,00%

SV "-v- > t.
'-A«^-'A».'.ií'»5íÃívK^4ã^l.«íílfeaá3í«Iíí:tósii<&iS: >1

:i X V .«li ■e^'^ Wa v í

^ -:

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC-Serviços

Cronogiama Fisico-FInanceiro
Composição de BDi (%)

Composição de Encargos Sociais (%)
Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução.

Relatório Fotográfico
Projeto Arquitetônico

V'
r-. -tv rf ív.l.»':* -vlV'

c- >.vj .'vi "í.JÉíís.?. .icv?" 'w
PEDREIRAS - MARANHÃO

2023

j Galvao
jCiva

CRÈÃ-lâAÍ«.m<»4-1



I  FtDRtiíiAS/MA
! Proc.O<,OM.QO 1/202 O
Ifls.
ÍR-b.

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página M2

ÃWr ÕBKA / SERVIÇO

NO MA20230604303

INICIAL

. 1. Responsável Técnico

RAYANE RiBERO GALVAO

Titulo profissional: ENGENHEIRA Civn.

. 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Complemento:

adado; PEDREIRAS

Baíiro: CENTRO

UF:MA

RNP: 1117890341

Registro: llltasoMIUA

CPFICNPJ: 06.1B4J53miHI1-4S

111

CEP;6S72S0üQ

Contrata Não especificado

Vator R$210.S6a,42

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Servigo

Celebrado cm:

Tipo do contratante: Pessoa Jurídica do Direito Público

N°: SNOUTROS ZONA RURAL

Complementa Povoado Centro do Macaiío ao Povoado Baixa Fria Bairro: ZONA RURAL
adade: PEDREIRAS í ÜF;MA CEP:65725B00
Data de Inicia 0ini2f2023 | Provisão de términa 01/0412023 Coordenadas Geográficas:-4.57191$, .44.60m72
Finalidade: Outro { Códiga Não Especificado

F>n]prietário: PREFEHURA MUNICIPAL DE PEORBRAS CPF/CNPJ: 00.184.253/0001-40

. 4. Attvidads Técnica

14-Elaboração

80 - Prtrjeto > A6R1MENSURA > TERfiAPLENAGEM > «36.10.S - DE COMPACTAÇAO -
TERRAPLEMAGEM

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLEMAGEM > «36.10.8 . DE TRANSPORTE -
TERRAPLEMAGEM

80 - Proielo > OBRAS HIDRAIA.ICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE ORBt/VGEM PARA OBRAS CIVIS > «S.3.1 Z - BUEIRO

35 - Elaboração de orçamento > iAGRIMENSURA > TERRAPLEMAGEM > «36.10.5 • \X
COMPACTAÇÃO - TERFIAPLENAGEM
35 - Elsboaçâo de orçamento > lAGRIMENSURA > TERRAPLEMAGEM > #36.10J - DE
TRANSPORTE-TERRAPLEMAGEM ;

35 - Eiabcração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HlDRlCOS > SISTEMAS DE
drenagem PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1 BUEIRO

Quantidade lAiidade

3,03 trm

3,03 km

14,00 m

3.03 km

3,03 km

14,00 m

Apõa a conclusão das alMdades técnicas o piofissionai dove proceder a baixa desta ART

, S. Observações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO REFERENTE A • Recuperação de Estrada Vidnal (Povoado Centro do Maçaria ao Povoado Baixa Fria) no
Munidpio de Pedreiras - MA

. 6. Declarações

- Cláusula Compromissâtia: Quabiuer ccnflita ou ãtfgio Oflginada do presente contrato. Irem como sua interpretação ou execução, será resolvitlo por
artiitragcm, de acordo com 3 Lei no. 9.307) ife 23 de setembro dc 1996, por meio do Cenlmde MerfiaçãoeArtxIragem-CMAvinoubdoaoCreaJtIA,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que. expressamente, as panes dedatam coeccnlar.

- Declaro quo estou cumprindo as regras ée accss8i3i<iado previstas nas normas técnicas da ABNT, na tegislação espec/fica e no decreto n.
S236/2004. '

, 7. Entidade de Ciasse

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas i

Decto serem verdadeiras as ínformaçõeq adma

do ^

RAYAHE .«AO • CPF: CaaZTSJTa-SS

.de.

Local

. 9. tnlormaçõos

[ daia PREFEmiRA WINICPAL DE PED«EIRAS • CHPJ: 06.iB«ZEarD001-4S

' A ART é válida somente quando quitadaj mediante apresentação do conqrrovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A .rulenilddaan deste ART podo ser voifiewte enr hiq3Sd/crea>ina.silsc.comLrrpubEGn/. com a chaim; ZSxat
hnçiesso em; t7/D1A023 ès t0;30:45 POR, 4x 2t».2SJT.78

«nn(x.cma>r»xre4r r)deomaroa@<reamaxvpix

Tei; tS3)2t06asM Fax; {aaiztos^saa
REA-MA ®



Página 2/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART O ̂ M A ART OBRA / SERVIÇO
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ^ 8^ MA20230604303

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INIQAL

10. Valor

Valor da/VRT: R$254,50 Registrada mo: 16/01/2021 Valor pago: R$254,59 Nosso Número: 8304318774

j  ''Í^^REiííAS/MA
{Proc.O%MOoj_/202 5

uu
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knpreuo cm: 17A>U2023 As ia:30-AS por. ̂  20a.3S J7.7&
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ESTADO DO UAIWMAO
pfSFBTURA eSUMCtPM. OE PEDREIRAS

CNPJ: OS.t84.2S3/OOOI-49

PÜDJ<Ê.tiAS,'MA

/202 3
FLS. 3MS
F;'jb. ^

/""Vs

PROPONENTE:Pieieluia MunUpolde Pecireiras • MA

OBJETO:Recuisiacao de Estrada Vldnal (Povoado Centro do MacaOo 30 Povoado Elaixa Fria) m Mimcípto da PeAciras-MA

ENDEREÇO:Povoado Cetnro do Macaito 30 Povoado Baixa Fria - 3.03 Km

BASEOEPRBCOS SINAPt MA 110022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Som ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

r DATA BASE:Desoneraçdo mi: 22.40%

PLANILHA RESUMO

iTias "  ' i : . descrição ■" - . PREÇO TOTAL (1^ PESOJ*)

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES RS 30.794,17 14,62%

2.0 SERVIÇOS DETERRAPL£NAQEM RS 72.439,79 34,39%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO RS 91.636,66 43,50%

4.0 OBRAS DE ARTE CORRENTE RS 15.517,10 7,37%

5.0 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS R$ 272,70 0,13%

j  \total , R$ 210.660,42 100.00%

Importa o presente onçamenlo jio vaior ds RS 210JBS0.42 (Duzentos e Dez MB Seiscenios e Sessenta Reais e Quaienti « Dob CeidorâsX

• Cairão
_ - jCBfl

UA t11.769034-t
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PliORÊiHAS/MA

Prnn 050U OOW202_A

Riib.

PROPOKSITB:

ã

i

1

%

1

1

1

o&iEiO: Recmerecâo de Estnsto Vkmd iTSawsdo Cenbo do Mâcano 8o Povc3<to Bami Ffn> no fchfttdcto <te Pedreira» - MA

atoatECO;RMoado Ccfiro do btzearto 30 PcMMdo Baba Frio • 3.03 Km

BASEOcraeçosi
tMABfiaei

SNAPI MA IIGOCS ' SCRO NOVO MA 070022 • VBloias Sem

DeMTcr&cte

ENCARGOS SOCIAIS: 113 42%

eoL 2240%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEU
Ra^nÊHa

A
CÓKOO 1 UKO. QUANT.

VALOR seu

801

VALOR

unitário COM
rai

VALOR TOTAL *

W astvtcoo PfffiUaSMARGS ns OaTEMLtT lAaWt :

1.1 PRÓPRIA COIÍP.74209
PLACA DE OBRA EM QiAPA C€

ACOGALVANCACIO
U2 6,00 RS 54S.S3 RS €68.22 RS 4 009132 1.90%

12 PRÒPRUk coMP-ro» AOW1N9TRAÇÃO LOCAL uEs 2.00 RS 92SS,13 RS 11 329.50 RS 22659.00 10.76%

13 PRÓPRIA COMP-Ô404
UOBitdAóJIO £ 0ESU08LIZAÇAO
06£QUtPAM97rO9

UND 1.00 RS 3370,70 RS 4125,65 RS 4125,65 1.00%

■  ".M- . fî RVffipS DET^MIAKB^ ;g;; ■

31
SiCRO

NOVO
5501700

OeSUATAMEKra

DESTOCAUEKTCL UUPCZA DC
ÀACA E ESTOCAGBI DO
MATERIAL 0£ LIMPEZA COU

ÁRVORES DE DlÃUirrRO AT^ Q.15
U

U2 121M.00 RS 0.56 RS a67 RS 612a40 3.65%

23 PRÓPRIA COMP^GGO

ESCAVACAO £ CARGA MATERIAL

lACATEGORWL UTueANOC
TRATOR DE ESTERAS DE 110 A

16Í^COM LAUNA. PESO
0P52ACCIÍAL * lat E PA

CÀRREZ2M£82ACOU 170IIP

U3 363^00 RS 4.27 RS azs RS 19016.26 9.03%

2 3
SICRO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COU CAMíNHAO

atôCULANTE DE 10 IP • RODOVIA
EU tSrrO NATURAL

TKM 14747,62 RS 1.31 RS 1.60 RS 23996,19 11JD%

24
SCRO

NOVO
5503976

CQUPACTAÇAO OE ATERROS A
100% DO PROCTOR NORMAL

M3 3636.00 RS 4.86 RS 5.97 RS 21.706.92 1030%

auo SERVlCOa depavtmbuxacAo RS >' afGtaKS 43LEe%

31
SCRO

UOVO
4011209 REGULAROAÇÁO 00 5U8L£fTO M2 iai60.00 RS 1.13 RS 1.38 RS 29088.40 11,91%

32
SfCRO

NOVO
5502965

LOUPEZA UGCALiZAOA CA
CAMADA V(=C^Al

M2 1.B16.0D RS 0.A7 RS a6B RS 1054.44 0,50%

33
StCRO
NOVO

5502986 EXRJRGOOEJAZDA M3 363,60 RS 2.84 RS 3.23 RS 1174.43 0.96%

34 PRÓPRIA CCfcSP-3669

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL

IA CATEOORIA. (/TLeANDO
TRATOR DE ESTERAS CE 11DA

16CKPCOU LAMNA. PESO

operacional * 13T E PA

CARREGADEmCOU 170 KP

M3 3630.00 RS 427 RS 5.23 RS 19016.26 9.03%

36
SCKO

NOVO
5914359

TRANSPORTE COM CAU?«1AO

BASCULANTE OE 10 U* - ROOOVIA

CM LEITO NATURAL

TKU 14747.62 RS 1,31 RS 1.60 RS 23 596.15 11.20%

36
SICRO

NOVO
5502976

COfiff^ACTAÇAO DE ATERROS A
lorm DO PROCTOR ríORUAL

U3 3636.00 RS 4.80 RS 5.07 RS 21.706.92 10.30%

4J> oaius D£ ARTECCmBITE ■  - -T ■ ■RS JSTÍ

4,1
SCRO
NOVO

0804029 CORPO t3E Bsrc 0 » a&O U PAI • / M 1400 RS 570.06 RS 697,75 RS 9766.50 4.04%

42
SCRO
NOVO

0804117
BOCA CE fisrc D ^ aso u •
ESCQlCfTAOE 40 - AREIA E
BRITA COMERCIAIS > ALAS RETAS

UJD 4.00 RS 1 174,14 RS 1437,15 RS S 748,60 2.73%

fiJO
RSCUPSIAÇAO DSARCAS
PgUtAIIAgftS

rs; : aan 0113%

5.1 PRÓPRIA COlffMKM
RS^ARAÇAO DE DANOS FÍSICOS
AOMFOAMMrNTE

M2 istaoQ RS 0.12 RS ais RS 27270 ais%

j  Costa TOTAL çoa BOI bicfdso - 210060^2 100,00%

ÇniiiefVióisri»!^ no ̂ lor (Otaí»^ epoc mÚ

/•

)Gal«io
raoM-t



)

E
6
T
A
O
O
 D
O
 f
A
R
A
M
H
A
O

F
H
e
F
E
I
T
U
R
A
 U
U
M
I
C
I
P
A
L
 0
6
 P
8
0
A
6
1
}
<
A
&

C
^
j
P
J
:
 0
8
.
l
6
0
S
3
J
0
3
0
t
-
4
9

Pi
ot

al
iu

m 
M
u
n
k
l
p
a
l
 d
o
 P
od

rc
it

oi
 •
 M
A

O
B
J
E
T
O
:
R
o
c
u
d
c
i
o
o
O
o
 à
a
 C
tl
io
do
 V
i
c
h
a
l
 (
P
e
v
s
s
d
o
 C
o
n
t
r
a
 d
o
 M
o
ç
a
d
a
 o
o
 P
o
v
o
a
d
o
 B
o
i
r
a
 F
d
o
)
 a
o
 M
un

le
lo

ia
 d
o
 P
od
io
lt
na
 ■

 M
A

e
n
d
e
r
e
ç
o
;
P
o
v
o
a
d
o
 C
o
n
t
r
a
 d
o
 M
a
c
o
i
l
o
 d
o
 P
o
v
o
o
d
a
 B
o
l
o
o
 F
r
b
 •
 3
,
0
3
 K
m

B
A
S
B
 D
E
 P
R
E
Ç
O
S
/

D
A
T
A
 B
A
S
E
;
SI

NA
PI

 M
A
 1
1/

20
22

 -
 8
I
C
R
O
 N
O
V
O
 M
A
 0
7/
20
22
 •
 Vo
lo

rc
s S
o
m
 D
oi

an
or

a;
«s

E
N
c
A
P
ã
o
0
ã
ò
e
i
A
8
;

1
1
3
.
4
2
%

1
3
l
:

2
2
.
4
0
%

M
E
M
Ó
R
I
A
 D
E
 C
A
L
C
U
L
O

R
E
F
E
f
C
t
Õ
i

C
Ô
D
M
O
.

(j
ÈS

Çf
BÇ

tó
pÓ

SS
ER
WÇ

O^
^ 

7'
v
m
.

■Q
U

A
M

ID
A

O
E

60
M

PA
1U

EN
T0

.(i
flJ

sU
PE

SO
ES

PE
Cl

nC
Q

/V
l

LA
RO

vi^
A

R
E

A
(^

p
e

rí
m

e
tr

o
AL

TU
R

A 
(H

)
eu

 p
M

T(
P)

 ;
vp

uf
ln

E
tu

f
TO

TA
L

'-.
.v

 
.v.

;
-.-

;w
YR

fe
èH

Ò
 

^ 
:V 

,
^■

e
X

T
E

N
S

A
O

Im
l 

; 
K*

.L
A

R
O

U
kA

lm
i.

E
S

P
E

S
S

U
R

A
 (
m

l
-V

O
iU

M
S

 K
 A

T
E

R
R

O
(m

'l
Po

vo
ad

o 
Co

nt
ra

 d
o 

M
ac

ai
lo

 a
o 

P
ov

oa
i é

ak
ta

 F
tia

3
0

3
0

.0
0

6
.0

0
0

.^
3

.6
3

6
.0

0
-

 ■ 
• 

~
 

-
 

-
 

-
 

"■
 

■ 
-
 

• 
• 

-
 

. 
.

..
 

. 
. 

.
.
.
.

.

1-
9

■ N
 

: _
> J

'.;
:

S
E

R
V

IÇ
O

S
 P

R
E

U
H

IN
A

R
E

S

1.
1

P
R

Õ
P

M
CÓ

MP
.T

4a
S9

PL
M

A 
DE

 O
BR

A E
M 

CH
AP

A O
E 

AC
O 

OÀ
LV

AM
ÚD

O
M

2
6,

00

P
LA

C
A

 O
E

 O
B

R
A

 E
M

 C
H

A
P

A
 D

E
 A

C
O

 O
A

LV
A

N
IZ

A
D

O
3,

00
2.

00
3

J»

P
R

Ó
P

R
IA

C
O

U
P

.T
B

O
O

A
O

im
O

S
T

R
A

C
A

O
 L

O
C

A
L

M
E

S
2

.0
0

A
O

W
N

IS
T

R
A

C
A

O
 L

O
C

A
L

2j
O

O
2

D
0

1
J

PR
ÓP

RI
A

C
O

N
H

>4
40

4
M

O
ffl

UZ
AÇ

AO
 E

 D
ES

M
O

BO
JZ

AÇ
AO

 D
E

B
Q

U
lP

A
M

E
Iil

T
O

S
'

U
K

D
1,

00

M
oa

UJ
ZA

ÇA
O

 E
 D

EG
M

O
BI

UZ
AÇ

AO
 O

S
E

Q
U

IP
A

M
E

M
T

O
S

1,
00

1,
00

3.
0

S
E

R
V

e
O

S
 I
S

T
E

R
R

A
P

L
E

N
A

a
B

M
 

r
 .

u
 

-

Z
1

SI
CR

O
ÜO

VO
E

S
01

70
0

D
ES

M
AT

AM
EN

TO
, D

ES
TO

C
AM

EN
TO

, U
U

P
E

ZA
 D

E
A

rc
a 

g 
es

to
ca

oe
m

 d
o 

m
a

te
ri

a
l d

e 
lim

pe
za

 c
om

A
rv

o
re

s 
DE

 d
U

m
et

ro
 Á

TÊ
 0

.1
8 

M
ü

a
12

.1
20

Ji
a

P
D

vn
nd

o 
C

o
n

tr
a

 d
o

 M
a

n
d

a
 o

o 
P

o
vo

a
d

a
 B

a
ta

 F
da

2
Í)

0
3.

03
0.

00
3

i)
0

1
2

.1
2

0
0

0

2
JI

PR
Ó

PR
IA

c
o

u
p

.i
»

e

eS
C

A
V

A
C

A
O

 E
 C

A
R

O
A

 il
A

T
E

R
IA

L 
IA

 C
A

TE
G

O
R

IA
.

U
T

U
E

A
N

l»
 t
ra

to
r 

D
E 

ES
TE

IR
AS

 D
E

 1
10

 A
1S

8H
P

CO
M 

LA
M

M
A,

 P
ES

O 
ã>

ER
AC

tO
NA

L •
 1

3T
 E

 P
A

C
A

R
R

E
O

A
O

E
IR

A
C

O
M

17
0H

P

M
>

3.
93

9,
00

P
ov

oa
do

 C
o

n
tr

a
 d

o
 M

o
ta

rt
o

 n
o 

P
o

vo
a

d
a

 B
o

im
 F

d
a

3
.6

3
8

.0
3

3
.6

3
B

.(
n

.M
S

e
R

O
N

O
V

O
; 

69
14

38
0

TR
A

N
S

P
O

R
TE

 C
O

M
 C

A
M

IN
H

Ã
O

 B
A

S
C

U
LA

N
TE

 O
E

 1
0 

M
*

-R
O

DO
VI

A 
EM

 L
Ei

rÒ
 N

AT
UR

AL
TW

il
14

.7
47

.0
2

P
ov

aa
do

 C
on

fc
o 

d
o

 M
a

n
d

a
 o

o 
P

o
vo

a
d

o
 B

o
la

 F
d

a
1,

30
3.

12
3

.6
3

3
.0

0
14

.7
47

S
2

2
A

S
IC

R
O

K
O

V
O

66
02

97
8

C
O

M
PA

C
TA

Ç
ÃO

 D
E 

AT
ER

R
O

S 
A

10
9%

 D
O

 P
/»

C
T

O
R

»
>

R
M

A
L

K
l

3,
93

9,
00

P
ov

aa
do

 C
o

n
tr

a
 d

o 
M

a
ta

d
o

 M
 P

o
vo

a
d

a
 B

a
ta

 F
iL

a
3

.6
1

6
JO

O
3

.6
3

9
0

0

3
.0

.
 :-

H
.t
 •

•v
T:

'
8

B
H

V
IC

0
8

T
»

P
A

V
I«

B
H

T
A

C
A

0
. 

.:
 

-c
.

.• 
J
..
.

• 
V

 
-

... 
"■

:
s

.
.

S
tC

R
O

 t
ra

v
o

4
0

1
1

2
0

9
R

E
G

U
LA

R
IZ

A
Ç

Ã
O

 0
0

 8
U

B
LE

IT
O

■■■
Wn

 -
■

- 
■

10
.1

90
.0

0
P

ov
oa

da
 C

o
a

tm
 d

o
 M

a
n

rb
 n

o 
P

o
vo

a
d

a
 B

a
h

a
 P

d»
3.

03
0.

00
6

M
1

0
.1

6
0

.0
0

B
IC

R
O

N
O

V
O

68
02

98
6 

■
LI

M
P

E
ZA

 M
E

O
A

N
K

A
O

A
 D

A
 C

A
M

A
D

A
 V

E
G

E
T

A
L

Mí
; ■

1
S

1
0

.M
P

nv
on

do
 C

on
ho

do
 M

ac
m

ia
 n

o 
P

ov
on

ito
 B

ah
a 

FH
a

2.
00

±é
ià

.ó
á

1
6

1
8

.0
0

7)
 

-n (
-

O
" 

W

-C
rr

o
s I

o
 
^

N
J Io
.)

(O -Q

Jn
G

al
vi

o
C

flE
A

-M
A

U
im

O
M

-l



)

E
S
T
A
D
O
 D
O
 M
A
R
A
K
I
H
A
O

P
R
B
F
E
m
f
f
i
A
 U
U
N
K
I
P
A
L
 O
S
 P
B
O
R
E
I
K
A
S

C
N
P
J
 0
S
.
1
8
A
J
S
I
W
X
I
1
-
4
3

P
R
O
P
O
N
E
N
T
E
:
P
w
N
A
w
D
 M
u
n
^
e
l
v
N
 d
a
 P
o
d
w
l
t
i
a
 •
 M
A

o
b
J
^
t
O
;
R
M
U
s
a
i
K
A
a
 d
a
 E
tt

rs
da

 V
tc
b:
ol
 I
P
s
v
a
a
d
a
 C
a
n
n
o
 d
o
 M
o
ç
a
d
a
 o
o
 P
o
v
o
a
d
a
 B
o
t
t
o
 F
d
a
l
 n
a
 t
Ai
ni
cI
ol
a 
d
e
 P
ed

ie
ln

is
 ■

 M
A

E
N
D
E
R
E
Ç
O
:
bo

vo
ad

o 
Ce

nt
ro

 d
o 
Mo
co
ri
o 
oo

 P
ov

oa
do

 Ba
fi

ai
 Fr

ia
 •
 3
0
3
 K
m

B
A
S
E
 D
B
 P
R
E
Ç
O
S
»

D
A
T
A
 B
A
S
E
;
S
I
N
A
P
l
U
A
 t
«/
2a
22
-8
IC
R0
 N
O
V
O
 M
A
 0
7/
2)
22
-V
sl
ot
os
6o
mD
ea
on
ef
it
(S
o

E
N
C
A
A
O
O
S
 S
O
C
I
A
t
S
;
 

1
1
3
.
4
2
%

B
I
»
 

2
2
.
4
0
%

M
E
M
Ó
R
I
A
 D
E
 C
A
L
C
U
L
O

i
r
E
M

R
E
F
E
R
Ê
N
C
I

'
A
"
-
;
-

c
ó
o
i
a
o

be
SC
RI
çÁ
o D

OS
SB
RV
IÇ
OS
'

^u
iS
ia
''

! 
QU
ÀN
TI
OA
DE

'
C
O
M
P
R
I
M
E
N
T
O

(
I
Í
^
M
P
E
S
O

E
B
P
E
e
t
F
I
I
M
I
v
l

L
A
R
O
.
(
M
|

Ab
ea

ie
p)

P
E
R
Í
M
E
T
R
O

A
L
T
U
R
A
 |
H
)

o
á
b
M
r
p
r

VO
LÚ
ME
IM
O

, 
T
O
T
A
L
 •

3
S

S
U
R
O
H
O
V
O

6
6
0
2
0
8
6

E
X
P
U
R
O
O
 0
8
 J
A
Z
I
D
A

M
3

3
6
3
.
6
0

P
o
m
o
d
o
 C
oi

tt
io

 d
o
 M
i
c
o
r
f
a
 o
o
 P
e
v
n
«
i
a
 B
M
i
i
i
 F
ri
n

0
.
2
0

1
0
1
6
.
0
0

3
6
3
.
6
0

I
A

P
R
Ó
P
R
I
A

C
a
H
M
6
S
9

E
S
C
A
V
A
C
A
O
 B
 C
A
R
O
A
 M
A
T
E
R
I
A
l
.
 I
A
 C
A
T
E
O
O
R
I
A
.

U
r
n
J
Z
A
N
D
O
 T
R
A
T
O
R
 0
E
E
8
T
B
I
R
A
S
 D
C
1
1
0
 A
1
0
0
H
P

C
O
M
 U
M
I
U
,
 P
E
S
O
 O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
!
.
 •
 1
9
T
 E
 P
A

C
A
R
R
E
a
A
O
E
I
R
A
C
O
M
I
T
O
H
P

t
a

9,
63
6,
00

P
o
v
o
a
d
o
 C
e
n
t
r
o
 d
o
 M
a
s
n
í
b
 a
a
 P
m
a
a
d
a
 B
o
b
a
 F
tt

o
3
.
0
3
0
.
0
0

6
0
D

0
.
2
0

3
0
3
6
.
0
0

1
.
E

8
I
C
R
0
 N
O
V
O

6
9
1
4
9
6
9

T
R
A
N
S
P
O
R
T
E
 C
«
A
 C
A
l
f
i
N
H
A
O
 B
A
S
O
U
L
A
N
T
E
 D
E
 1
0
 M
*

.
R
O
D
O
V
I
A
 B
M
t
E
I
T
O
 N
A
T
U
R
A
L

T
I
W
l

14
.7
47
,6
2

Po
vo

ta
ta

 C
a
n
i
r
o
 d
o
 M
o
t
a
i
t
a
 o
a
 P
o
v
o
a
d
a
 B
o
t
a
i
 F
ri

o
1
.
3
0

3
.
1
2

3
0
3
3
.
0
0

1
4
.
7
4
7
.
6
2

9
.
6

S
K
R
O
N
O
V
O

6
6
0
2
6
7
8

C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O
 D
6
 A
T
E
R
R
O
S
 A
1
0
0
%
 0
0
 P
R
O
C
T
O
R

N
O
R
M
A
L

H
9

3
0
3
8
,
0
0

P
e
v
o
M
f
f
i
 C
«
n
!
r
a
 d
o
 M
a
s
e
r
b
 a
o
 P
o
v
o
a
c
f
o
 B
a
h
a
 F
r
i
o

3
.
(
0
0
.
0
0

6
0
0

0
.
2
0

3
.
6
3
6
.
0
0

4
.
0

O
B
R
A
S
D
E
A
R
T
E
C
O
R
R
E
N
T
E
 

,
 

-

4.
1

S
t
C
R
O
N
O
V
O

0
3
0
4
8
2
6

C
O
R
P
O
 D
E
 B
S
T
C
 0
 «
 0
,
6
0
 M
 P
A
I
.
 A
R
B
A
.
 B
R
I
T
A
 E

P
E
D
R
A
 D
E
 M
A
O
 C
O
M
E
R
C
I
A
I
S

M
14
,0
0

C
O
R
P
O
 O
E
 B
S
T
C
 D
 •
 0
6
0
 M
 P
A
I
 •
 A
R
E
I
A
.
 B
R
I
T
A
 E

P
E
D
R
A
 D
E
 M
A
o
 C
O
M
E
R
C
I
A
I
S

2
.
0
D

7
,
0
0

1
4
.
0
0

4
.
2

S
I
C
R
O
N
O
V
O

0
3
0
4
1
1
7

B
O
C
A
 D
E
 B
S
T
C
 D
 ■

 0
,6
0 
H
 •
 E
S
C
O
K
S
I
D
A
O
E
 4
0*

 •
 A
R
E
I
A

E
 B
R
I
T
A
 C
O
M
E
R
C
I
A
I
S
 -
À
U
S
 R
E
T
A
S

U
N
O

4
,
0
0

S
O
C
A
 D
E
 B
B
T
Q
 D
 ■

 0
.
S
0
 M
 .
 E
G
C
O
N
S
I
O
A
D
E
 A
C
 .
 A
R
E
I
A

E
 B
R
I
T
A
 C
O
M
E
R
O
A
l
f
i
 .
 A
L
A
S
 R
E
T
A
S

4
1
»

4
.
0
0

R
E
O
U
P
B
R
A
O
A
O
 D
E
 A
K
A
S
 D
E
O
R
A
O
A
O
A
B
'

6.
1

P
R
Ó
P
R
I
A

C
O
M
P
4
Í
0
4

RE
PA
RA
ÇA
O 
O
B
 d
a
n
o
s
 F
BI
Ct
» 
a
o
 U
Q
p
 A
MB

IE
NT

E
H
2

1
X
1
6
,
0
0

P
o
v
o
a
d
o
 C
o
n
t
r
o
 d
o
 M
a
ç
a
d
o
 a
o
 P
o
v
o
a
d
o
 B
o
b
a
 F
d
o

i
.
«
i
a
.
o
o

1
X
1
6
.
0
0

^
 i
 
-r
í

v

^ 
r
.

)
C
J
Í

X
,
-

W
 

v,
;

C
 

■■
N
i V
>
J

>0
 G
d
v
i
o



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNIOPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184253AXX>t-49

r" PEÜRErí<AS/;.1A '

I Proc. 'D90MGQ \ /202 ̂
: FLS.

iRub.

PROPONENTE: Prefeilura Munictpal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Vidriais no Município da Pedteras - MA
BVDB^CO:Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria - 303 Km

BASE DE PREÇOS/
OATABAfiE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -

Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,60%

BOb 22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Centro do Macario ao Povoado Baixa Fria • 3,03 Km

TRECHO; X

EXTENSÃO:
LARGURA:

3.030,00 m

B.00 m

J1

d3= 1600,00 m

dl = 3030,00 m dZ =

DMT2 = (dP + dyi/iZxtdl + dZjj^dlS
DMT2 = (3030" ♦»)/(2x (3)30+ )) + 1600
DMT2 = 3115,00 m

I  DHT2 3.12 lim

iGal?ão
_ _ íCtva

CREA'UA itt.TSftOaa-l



ESTADO OO IMRAKMAo
«HtsreniiiiA HuiectMj. 08 m»cssAs

CKPJ. 09.1M2SM»OT-<»

"'roc.Q''-X)M 0Õ\ /202 3
"L3.

;b.

MOPOMCNIR:

OAIflTD;

OMmnEeo:

■ bSEÍTm
PltCÇOStOATA

BA»&

ffilAPI tIA t V3fl8}. SCRO NOVO UA o;/»22 • vabn» Sm De9aaençA»
8tCAR6Ct8

SÔCtt»
1MA3%

Wk 27.4W

COUPOatçAODS CUSTO UMITAKK)

1 .t. • PLACA 08 Q8RA im et4AM OS ACO OALVnKKAOO ntn

ictrettai - b. ■ - PCHTB imw CCCPiaCMTE PAGCO UNITÁRIO TOTAL .

âooo«si»

PLACA CC OORA (PARA CONSTRUÇÃO CWA) EM CHAPA
QALVAIOZAOA *H 22*. AC£SIVAO< 0£ «2.4 X IJÍ* U fSCM POSTES
PARAnXACAOt

SNATI M2 1.00000000 40QGO 40Da>

OOCOM91
POMTAlCre «7^ X 7j»* CU CU PWU3. MSTA OJ EOUT^ALSITE DA
RtfitAO-BRUTA

StNATt U 11.10 44.S4

OQfiOUTS PREGO OC ACO PGLOO OCM CACCCA19 X 30 r? Sa X 10) SNAPl KG 0.18000000 2\0* 148

0000*417
SARRATO HAO APARELHADO *2.0 X r CM. EM UACARANOUSA.
AKGClOIOUEQU^AUiKTCDAREaAO- BRUTA

SINAM M 1^00000000 &J04 OjlS

TOTM.Mbttctak 438L1»

FOmE WCO coenasMro PRCeO UNITÁRIO TOTAL

K<KÍ(i7 ICAKPlMTSXOOeFCRMASCOHEKOUIOaSCCXIPLBISnARed SIHAPI H 1 2190 25M

lsFRVEHfCCCMEKCAROÒ8COItPI£ICB«TARES ÍXNAPI M ZOOCOODOO 1897 17 14

TofÃL Al» 08 OOr» «oa CnoDoa* COSf

SMVttO '. • fome uua> cecnctcttTS pafiooutoTAiai TOTAL

M9CC

CCNCRETO lUGRO PARA lASTKO. 1KACO 1^.94j9 (Ql MASSA
CCCAOGC&UMTOrAnetA 4I£0M/GRITA 1}. PRCPARO MECAMCO
CeUB£Ta4SSU400LAf 000021

m O.OSOOOOOO icit; ai3e

TOTAL Swvlcn
laujo» itiM

vNuar asa eacASGO» «t».97

VALOa COSiraMWtGCk» S*l«

VALOR aa 01X90 xnM

VALOS ccniBm ts»jn

1 JL CONP-7COO • AOAOKOTRACAO tOCALtUMOI

lOaOtOOiA waaPm^Cinptfuntmt \ POaTE mco CO^iaSNTC .  prccouhttÂioo TUrAL

60m |FNCAKRECAOOCÊHAlCOMEf(CMCOSCOUPlEUE«TAReS SOOPl H 19.0ffH1D0fl0 29.28 Koeo

130778 If^^MHRROOVa OFGHMAnEROCQMBCARGC35 SOiAPI H 7041705290 117.» aaw»

TOTAL Mio Os OOf» eoB 6ftt3ive» 0.19811

VALOR: A19811

VALOR 96X4 eMCARQOO; A.4«a8l

VALOR COM BNCARCOa: «XM.13

VALOR ca fSSXO» UI>7L97

VALOR COM OOt tixaj»

1.L COaiPWA ■ MOflfLBACAO B DBSMfWn gATAO 06 EOMyAMEWTOa tUW»

G*fM - ■ 1 ■ . ■ I-' .■ PONTE 1 UNID ■ eOEPtCiSNTQ 1 . PRECOUlOTAR» TOTAL
CC8itP-«404 (NOtSllZACAOkOEdMOuiUACAOOl-tKlUIPAUÊMrOS 1 Caaoes««C9 1 UND lOOOOOOOOl 197878 1.870.78

0

1

ixrars
VALOR; ASTOTt

VALOR SCM CNCARdOâ: AiraTg
VALOR COM eNCAROOd: ASTOTS

VALOR OaOLmk raScM
VALOR COM cot 4.mn

LI. a9<H70a-Oo«frj*.irTiHtt3L<»o«tac«iMqtOLlteip«8 4«áwi>» wacaaBciitf»eotecteiOeUBpoiacomárfo»tt>d»<Xlánictn>«t»81»a(iirt

EOmPAUEHTPS ' UmiZACAO' '  CUSTO OPERACIONAL
MODV mtp* PUOD -■ |< • ■ ■ -• • • OIPR..--

EI054I ITatartetmcMKmeanuiiifev-lsliyír IjOOOOOOQD líOOO ooooo 822Z129I 299M18 8722920
TOTAL BOUlPAâSWTOík •SLtt»

M&OO&OOBA ■ . * • ÜKIO CONSUMO 1 SALARNIMQ2A: < euiro MORAR»
POSM is«mc3» iOMOeOM 1 IL^lii 2S«2n;

TOTAL MAO 08 OORAr a«7«
Cmta Haifto Oa CnMEUclec «60553

PradocA» 0» CootDK 1832.R«00
Ctfita Ue&iHo OA Estatela 053»

cuM» do nc (aao4Uk 00024
Custa OrtMTottt 0565*

VALOR: OM
VALOR ICM EOCAROOS: QXS
VALOR COM ttSCMlCOS; oss

VALOR sacnxovi; aií
VALOR COM 80C 087

ucc>is^s3<*-acA«iic«>ecMCAiiAiEiiuu.tACAiscc(iu,uTiucAaooTRAnMosESTS]R»OEiia*iacHPCosstMau^P6soat>ai«aoaAL*mÈm~

PORTE UK» C08P<Cl«f<l'C PREÇO WaTAR» TOTAL

9948
PA CARRCCAOeRA SOSRC RODAS. POISOA 197 HP.
CAPACOAOeOACAOAU3AZ9A3^ll3.P&OOPe{ACCNAL 18138
XC . CH OeURNa AP.^O£OOt4

931AP1 CHI ODOSSSSO 8X29 0»

9944
PA CARHtlOADeNA 9QSRE RODAS. POTENCM 197 KP.
CAPACDAOE DA CACAUSA 28 A lA Ml. PESO OPBtACKXUL 18333
KG.CMPKURNO AP 0&2014

S0UU9 OtP 0.006430CO 228.77 124

9»!
TRATOR DE ESTStAS. POTENOA 190 HP. PSSOCPERAOOMAL ML7
r. CCM RODA UOTRe ELEVADA E LAmMA Ml Ml • CHP OURNCl
AP acfíoxA

SNAPI ChP 0í»a*õ80 251» 2»

TOTAL ÍUMDeewTiD Custo Hortfie; X97
itottdeOívecaaEftamieiCoeeececaifltsie* i ' 1 . fonte I utnn COEROCNTC PREÇO maTAR» TOTAL
1  48318 l(iEHVtN11!CtíMENCAMÜC»CaMPLEM£flTAR£5 1 SOiAPI 1 N 0018S9I6Ú 189; 9»

1

TOTAL yUD d» Oim cem EmamoM 015
VALOR: 4.77

VALOR SEM ENCARGOS: XM

VAUM CCM ENCARGOS: 477

VALOR Ba m.4m OM
VALOR COM Sm 1»

2S. 81141SO*Tr«mport»caiacsin(nMo 1)«««otsoMd»i9m*-ml9*l»«<DteBo viNintlll(a|

awnpÀMEifios "- ^ ■ •WART • PRQI7 I^MPR
'  cya^òopfeRAC»^ CUSTO icorAr»

cnsTO ICaininroobsicusnbcemcspaeiéMeas t9ffl'«iÔ3kW IVOOQQOOOO 1.0000 1 000» esuas» ItrjBSM
TOTAL CQUlPAREirrOS: lf7.ClS4

CoM» HoMfK» dã EsMwtMe 1170184
IVedetío de EoHiee: iMOOoaoo

Custa UftttirI» d» CsecucAa 17700
Cank> d» RClOOSCm BfilSO

^sCiMo
„scxs



ESTADO OO «MRMOUO
MCrOTUSA IWHCIML OC ̂EOBCDIAa

CMPX O» tM 3i30a»-**

PEDKElf<AS/MA

Proc.OSOHQO\ /2023_
ACA

-d-r

PWHXJKBJre:ftcíHftss Ituntecni 0» PnMKBS > t«A

osjeny ftoovrvMfto d» F«tnKS> Vttuol mwaafib C*c£!o ao tfaeAs>& M Baaa F»i 06 titfOiGto (19 fV±nn-MA

Po«Q3i>» Cosao cts UatMt) ao PcnbMo fusa Pna «3 OS K8

QASeM
PflECOSIOATA

BASe

SMIkPI UA 1U7IC3 - SXIRONOrOUA or/roz? • Vkttfts sem OrwnvHflu
TOAMOS

WCWSi
tlS/42»

SM
,

cotfPOStcAo oe CU4T0 untrAfito

Custo nmoTesat «««5

VALOC 141

VAUSa SEM ENCABCOft 141

VAU» COM âtCAftCOSr 141

VMiMOaittXKk R.J»

VAU»COH8fit 1.«

tA. ssesSTOoOassasttcAoSiaamMaieoasoPrectsrtnraaira^

coiis^Ansrros 1 OttAUT
umicacAo ctaro oPCRftCioiiAL

PROO WPR MKlb mvt

C9ST1 CcfliaM»t3MM»cemc«pMKMaaoe ISOOOl» lASMV íjbóõòóáàá onoas 01000 num U7SX»

FBR10 CnKla«aiI4cltteBsielae*wt4»0* «Oca (741 I.OÚQOOOOO OAXO ft4*m éJOii 3«3a9 4?0Ta

F9S34 UettnMBtsden • 03 KW 1O0O0Q00O ojom OTIOO 74041» 9Ífi3tn 14177B>

esem KotoeomcaeiMar B* do csfl»ts>«Qyittao mssveeuo CBf 140000000 iwn ooaoo 19042» 72064S IMATM

BS77 Talar aorteoti esta» Dn»is*77 uv IjOOOOQOOÓ OfCt» 04Aaa l<745?7 3963» MTOai

T0TA4» gmffPAaamas: 20SS9S

UAOCEOOAA t 1 uvm COSSItftSO 1 SAUUQONBaA ' CUSTO KOaAfilO

R3334 lüMMAl» 1 u IJODUKI) 1 11 om ttODS

TOTAL MAOOEOQAA: itsns

Cuuo Menino Sa Bifcticiflc 7fi»4E01

ProdDdo da Eoute teSTQQDO

Custo Uenino da Gitciieto 4740Q

CtStS d» RC OlOSiBSk 0»7C4

Custa QtrtfiaTenL 411704

VAU»; 444

VALOII &CM EMCAffGOS: 444

VAUm COM EMCARCOa; 4ta

VAUMBOUSlAStt ij»

VAUMCOMBOt; 4fl7

ILI. 4at12B9-RMt4aftiaeAa<tocuU»(lo((B7l 1

|eaciPAKEetT03 ! | OUAMT
UTngACAO 1  CUSTO 0«*AC*mAâ. 1 aiwoAinft

paca» 1 mpR - moo o&tt

W71 Cas:Ktfito mi» coca oesaeCMo (M to0001 • 103 KW 200Q0Q0Q0 nstr» 1 o4«iflo mxtga 7a 9428 4CI 7402

89» OadB Os 24 dlieee aebocâwl de 0 • 60 o» C741 140000000 0.0900 1 04100 Ajasr M30e 4.4S21

«9?4 ttctíwwstsdwi.MWW tOOOCOOOü ■ III ■■ 1 1 >1
■ 1. aai ■^■iTTi

«0337 909 4741
EJ783 HdocempocMder d» pneus susacaoeaao do 271* £6 iw 140000000 1034117 234 8724

ES3SS
Raio iwflipecttOer pe * eame» ittoMao utiopscpeiide per
pnstadi 1141*02 AW 140000000 1  t.ooa> 1 a/xco j tS.4233 7246U 139.4333

«577 TtBtcraarteels aefen erteta-77IW 100COOOQO OMtO 1 Ò3(H0 1 1474027 3903» fiaiMO

TOTAL EflUU>AACEenOS: 12280949
a4AO0e08RA ( 1 umn COKSUMO 1 SAUWDMORA CURTO MORARM

PS3U ISwWíO 1 h toocoooeo 1 iij>m
tOTALMAOSSOSiUV iimw

Cusie Mwirta dâ EewieAe: 12» 0084
PtPdaatodaÉIquiff: 1 12123900

Custo UaSM» da Ennçta 11009
Casto da RC caLOKStt 00293

Custo OtietD Totol: 113»
vau»: i.n

VALOR SEM KKCaCRnd: i.fí
VALOR CCMCKCARCOa: 1.T9

VALOR ommafwt SM
VAUStCOMBOt ijta

ISiXMElSSS-LteoecaaocsntiadadâcaandavagitdfeTI 1

BÍü1P(WBÍTpâ ' :^ÁiíT 1  UmOACAO 1 . -^CRJSTOORUIACtORAt-'' . - òninicfi&^to
1 : 't:?PROO:'- I--" -. • ••■ IRPR . i'- • a"

WMUfW

©WíO ITotoraatHVisMttMCORiOirKno.miW 1400GOOOQ 1  1.0000 1
1  1

27107941 S76757 371^24
TOTAL EOUlMMEinOSc 2714791

laMOOCOSflA 1 1 UKtD COnSUMO fVi£y\ff|0rt1PffA • CUSTO MORAR»
1  Psa34 ISorwKA^ 1 h lOQCDOOOO 1 114139 n»i»

j
TOTAL aiAO te OSRA fi.ti«

Custo Harán» da Exccudae 2a2ftSÍ5l
svoducio da eoutoc 627MQQC

f  Unsftrtoda {becncAoc 04*0

Custo de nc (acsoxt 00T7D
Custo DMoTaut 04030

VALOR: 047
VALOR SEM CNCAROOS: 046

VALOR COM EMCARCOS: 047

VALOR roí 011

VALOR CO» BOt OM

89. ssoms • Expuroa de utlda {nl

Bt«C>«ÍBnoS ] QÜANT ~ iimfiüitAò .CúsYóttiâRACióIttL '
nrao 1 ocpR fteeo 1 osAR

R»40 1 Tutor MOto ««SavM C(M« letswu • 127 tW IdOOOQOQO toeeo 1 ooooo 2T147S4Í «7.0757 rrtcm*

TOTAL eomPAMERTOS; 2714794
cuoocoafu » 1 mm CONSUMO 1 dAlAROMORA ' CUSTO MORAR»

1  TOTS ICorjcn» | t% 140000000 1 1I412S 119135

íoVAImaodsoiira ItttM
Custo MotArte da Esssuçlaí aaaccsí

PvoducSa da EauPpi; in3 13003

Cutto iMMrto da fiveõitobr 2578C
Cuato da nc (042301; oo«a4

Custo OtreC» Tetxr 90384

VAJUORt t.M

VALOR SEM EMCAR009: J.it
V4UM COM ewCAROOS; 9.04

VALOR 001 OSAOtt SM
VALOR COM BOt ajn

{3XCOa(P^âM>C3CAVACA06CMUMtUTSU«CTACl(TECOMtA.UmjE(SSDOTRATO^%EaTttUMDei10AlM»<f>COaiLMC9U<PCSOOraRAaOllAl.*nT6(^
icAgireCMCEWACtMIWWy.pqi

o;^?wmjrí3ca*i



ESTADO DO IMAAKHK»

Fir^OrrURA aiUMCS>A(. OS FOME»AS

CMPJ OS tMZttCCm*»

PfciDREi<WS.'WA

Proc. ÕSC'40O\ /202
FLS. 40D.
R':b. .JU

3

Piftteâsa tluMítttiMPMbttm-UA

R«ntnM£AA d* Funda vtditti {Pmokda Ccrtvo ca» UAcano M PCMoado B9£ca Ffa\ M tlunxmío d» Petuíns-MA

unuBtf» nffiim dA uaetfto eo PotmSB Bifio FitB «3 m XO)

rSal^
FHeÇOSIOATA

■  ̂ "-'■•eÁse
SgW^MA1tflCa2-SICROWCWOUAOTG022'VatefC8Scq>De<oncqçao

EHOMCGCe
113^2%

■  M» 2240»

COUPOSICAO DG CUSTO imtTARiO

Eqtfl^anwtoCaaoRoráfte ÍSKÚ COEFTCIGIffE PREÇO umTARIO ' ' '  ' TOTAL

S9««

PA CARREGAOEfRA SOERE RQOAS^ POTaiCU 197 HP.
CAPAClMOEOACAÇAUBA2^A3^in.PESOGP5lAClCNAi t8»8
K6-CHIOajRNO AF 00/2014

SMAPI CHI 0,00392920 S3,2S 0,33

»44
PA CAfWEGASSRA 90SRE NCOAS^ POTÊNCIA 197 HP.
CAPACOADfi OA CAÇAMBA 2^ Al^ 1». PESO GP&lACnHAt ie»38
HG.CKPOURNO.AP 00/2014

SOMPI CHP 0.00942060 22S,72 174

Sâ»i
TRATOR Oe ESTEIRAS. POTGlClA 180 KP. PCSO CPERACCNAL 16.7
r. COU ROOA líOTRlZ ELCVAOA £ ÜUUM 3.16 U3 • CHP OVRNO
AP 080)14

StNAPI C»P QJ00934560 251.20 275

TOTAL 1 .oulMtGuntei Cwta HofiriK 392

•PORTE utm COffICIEIfTE ' ; FReCOUMTARB- TOTAL '
«MIA iRFRVfiMTECOAI ENCARGOS CCUPLEItENTAR^ SOIAFI H 0016^160 1807 035

TOTAL

i

1
8

i

075
427

VALOR SEU EMCARCOS: 3A«

VALOR CCai9ÍCAReCl& 47»
VALOR 801 miOtt OjM

wtflRcoasot O.»
1

3S. Í2USM-Trartro<in#Ctn«tnlitfiioh>eriAwit?iito 1ttiri»»raflBeti»fiilfieonaturalntrol

SUÜPWEiacS' . QUANT pão» . 1 - HMPfl p
.-;CU9TOOréRAOO>ÍAL- ^

fF-;PReOAv-v.l'>>r7^-:-í'SííBÍP«.^:
f9S79 {CaminfOob*KUontec««)ciflmeadDdotO(9'-iS8iaN lOOCDÚOQÒ IjOOOQ I OOOOO 317jOSO«Í «XOOM 3170984

TOTAL EOOmAAffiinOS! »t7.e»4
Cnts Matdrto ds Excmtidc «70884

PredBcie d* EoulBcc 24300000
cuu» Uitttkfio dB Bttcueta 127W

CuVta do RC (0.02683); 00336
Cwte OIrataTolst 13038

VALORr 171
VALOR 6&» EMCARGOSr 171
VALOR COM ENCARGOS: 171

VALOR BOI nOAOVL 079
VALOR COU BDt iStt

18.5902978 •CofRDMUete de atem* »tOOftdo Proetar «iBsri {ian

EOUlPAISBfTOS - - -í-r,-: r
1

CUSTO horAreo

easri CsmstfdatsKius eem ciwrtrttB o* 100001> 188MV 10000000) 01W08 fl .tOOO 3777398 78S47S 3d7 3nn

C951ÍL Gctoe de 34 dscM Rfeeetwcf de 0 • 60 oa G41 IJOOOOQOOO oftm OASOO 4A257 34303 42070
FW»4 MolontotiWoni-^STLW > ICOOOQOOO nTWM OTIOO 25621» 950S87 »41T7<«

£8689 srmodiii.at^eskw ! 1 jlOOOQBOO IJOQÚO OOOOO 193^4238 727643 1S8.423B

£9577 Tmor «tneot» seu* BTOux » 77 kw lOCOOOOOO OjSXO 04400 1477577 395932 0S.7CO1
t TOTAL fiOWPftleSlfTOa: 7«r^

lUÁOOEOSRA. ' .- ■ • « - v-i -- ■ ■ . . ■ 1- uutD COWSmiO f - >< BALARP MORA " ^ etmoKORAioo
i  PSAS* tScnoiO» 1 N 100000000 i 11.9139 «91»

TOTALMAO DB OBRA «.«tS9
CSUD Horârte d» Brocecdec 7Í0499I

Ploductoda EouíiiB 16820000
CiaMUBUirtBdaEkcCMcag 47500

CgsaoaRCnLOKsn 012S4
CttMd OtKta TdUL 46704

VALOR: 471
VALOR seu ENCARGOS: 484

VALOR COM DCCAROOS: 4tt
VALOR 601(224010: ie»

VALORCOMBOt 197
'

LI. 0394029 •Corto de BSTCD«07DnPA1 •arclL brtuoMdra de rato eatacrU*!* Db|

EnmpAftievros / . ^ ^ j cÚAMT,^:^{:' V UTIU AC AG •:Cll8TOOPERAClOMtt.'L'/r-
PROO- •-■«IPR'-. :r.. .pROOv:-''-

£9083
Canimfl9 canaco/H cora gunditjea cora cEpoodbedsdd 20
Kifmuv

1^2)000000 17000 0.0000 3427094 110.7241 3427874

TOTAL EGLRPAMENIOS: 3413894
MAGOGOCRA ' .-v-r. .- - I .üh® - CONSUMO >1 . BALARDNORA.P^ CUSTO MORARK)

P9324 (Se/vCdS 1 ti 3.00000000 1 11,9135 3570»
TOTALMAO 06 OBRA 317485

Ceara Horfrto da Brewieto; 378121»
Pradeedo da ̂ aiifie: 415000

Cuac» UBttto» da EUfecueto 91.1200

WUERMS . j UKD ' COe^MO ;  VALOR UIRTArO :''' CUSTO utorA^
U2171 ITUbOd»€<Oei«í08<I»KtOPA1-DsflSOa m liXIOQOOCO 317.4142 31T4W

TOTAL MATERIAIS: 317714»
SERVIÇOS' - r,,-;. ; UNtO CONSUMO PRCCOUUrrARlG ' CUSTO UMfTARIO

1103671
AfsstKSaMdectneaaoeaivo 1.4-con>Kftoeraba43m9aottnçvne(d> manuai^arao
eemercdi

fR* 0706SOQOQ 4027400 2.2169

1105155
ConoeOQClfloicBfcka 20MPa><orC»cçtoeototooetr»otioç4mdnt8 etamot.aeMLtNtao
MdiiidcaSo oomcTCUi* m» OTofiOdoao 3827100 117^591

3(03302
Fdreus de Míuas de pw» <»/» flttspddiSw» de drenagem - ueeacâo d» 3 wze». cQflfccçSo.
nstKtKOoe nrtMMta m* o.rooooQOO 976000 417500

TOTAL SERViraS: 101725»

a30atEMTOWTRA#WP^re-- •:-•^'^ ^ - UltO: ; ; çuÁNTDAi)e • • LH - • - ^RP- :• 9 -■ ■ ■r.r' -.'-:'
•  -Rt-- mw RI - • BMT-

U2t71
TUto dl coeettío amado P^1 • D « Qieo in
(CantinhaD caaiseed» eem giAodau» com
ciMSfdrdidiíOtm* 1SAMV1

dee O.544G2M0 0.00 27900 0.00 27300 070 17400 ajpsoo

!
j

M MEMIDI E TRANSPORTE: QLOQOe
niilii GliViTtiliil S700595

WAJOSt STOOS

VALOR 8CMCMCARGOS: 95028
VALOR COa ENCARGOS: STDW

VALOR BOI (XICMk 1V.CÍ

CNltis
tnm



ESTAOO 00 WAAWOô
nteroTuiiA icuMOMi oe PBMt«AO

CMPJ. AtM JNM9I-49

PEDREJi<AS/MA

Proc. 050*4^^1/202 ̂
FLS. Mnci,
P:ub. •

PffOPOMEHTCr Pttieâ»* U40MUI d* PMirMtta • UA

RccwmeSo tf» Riaxtf» vwnai (^wwtfa Cntfctf tf» U«c«tt «0 Ban> ro UtfiiKlD«> tfr Pctfgitta • UA

CTDgRPCO.f^rffnrtaCrrta>tfoll»etfaptfo^»oitfoB«tairíti->3<OKa

6A3608

PReCOSÍDATA
' ■■' --wae:

SMOnUA 1V20S2>aCfiOHCVOUA071»a*Vtlo^S3fn Oannc(»«So
BtCAACOft

socaus:
íüjcr*

• ■ •w* 2540*.

CClS>03tçA0 DS CUSTO UJOtiRlO

vwjQwccfliroti

A3.oeO<117>Ooc9tf»OSTCO«OJO)n-w«M«(tfatf9«0*-crcia« l»ftaceaHrc(sCi««tcs ntM fonl
sctimcos' . i • umo COÜSiOcO . MmiOÚTAftO CUSTO UKTTARO

ItOW» Conotto • 20 UPa - antfuc3a ca bcsvcn »t>ncaa»nto mamai • ana e biâ cescfu» IflSSOQQOO «8.7900 «as MU

)t93302
Fana«»tfo0teia>tfe|<e»o»i»tf8pa»e>04tfo<«»fttgw>«uaa»<8tf ct8 3^«3»coíifl9Cçao.
IrctoUclo» mttodA 0* tttecuaooo $0.9000 «77.T9Q0

TOTAL S8AVIC03: 1.474.13111
Ctata Olfcto TqOt 1174 1381

VALOR: 1.t7A14
VAU» sai &NCARG03: lJtt7f.03
VAU» CO» ttMCAROOS: 1.1fAt4

VAUMatMffiAOU «OlCH
VALOACOM HOt 1A3T19

9^1. COaP^ «ROPARACAOOCOAMOSRSlCOSAOMaOAfilSCHTErtfl
CtfwíiMiinciESoemtaHacáiitf MMTC coy lOhMiv raecouNfTAmo TOTAL

ITRATOR OE ESTQRAS, POTENQA 100 HP. PESO CPOMClONAL 9.4
Ir.CauUU(MA2.19tn-CKP0ajR>4aAF 030014 eiNAPI CKf* 0j00048000 IS779 QjOO

TOTAL gcatenionTi Ctrtto Horam: ftW
UAoOêOtKb ceaagae»oe»rg»tficMmroti t ' 1 roaie l mm comaeNTBi PRceoinaTABO- > TOTtt

KQtü IGERVENTECOÍI ENCARGOS COUPiaiSITARES 1 SMAPI 1 N ooDiaaoooi lâjsr no*
TOTAL tao tfB Obn cfis) Emn» 003

VALOR: 0.»

1

i

1

0.11
VAU» COM fiNCAROOR at*

VALOR 001 CaAOU 00»

VALOR ccaisot ais

oaÃiWkmjogw-t
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ESTAOO OO UARWHAO
PKSBTURA UUNICtPM. DEPBIRBRAS

CNPJ;aS1S4;»3n001-49

PEDREirlAS/MA
^roc. Os0ti00i/7n? ̂
í-s. _ZWL_ZZ

\A-'

PROPCMENrE:PreCútura Mnml de Podrcõas • MA

OBJETO: Recuperação deEstred» tAmnad (Povoado Ccrdro do Macarío ao Povoado Bofio Fria) no Murácfotode Pwfoeíras - MA
TOEfSÇO:Povoado Centro do Maçado ao Powado Baba Fria - 3.03 Km

BASE DE PREÇOS /DATA
BASE:

StNAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/3022 > Vatcros Som

OescrwracSo

ENCARGOS SOCIAIS: 113.42%

BW: 22,40%

COMPOSIÇÃO DO BOI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

TlPODEOBRADOEtíPREENDIKENTO DESGNBIACAO

Conslitieâo da PiBcas ütfcosiasL" Ftodovhis. Fenovbs o nscajttsmeato 0 mv6nef!lacâo de vbs urbanas NSo

Conformo fcfflstocitotnbuttrta municipal, tfolinircatimgtto «to percentual do faâsa<tocAlcuip para O iSS:

Sobroata!»<tec&lctite.<tefnyDf8sooctiwioBqootadotSSfertre216o^):
100W&

2J«»

ttens Siglas % Adotado Situação roíurta R3nfio 3:*<kiana

Administração Centrai AC 3.60% 3jG0% 4.01% 4.67%

SogmooGafantla SG 0.32% 032% O/m 0.74%

fttseo R 050% 050% Oj5G% 057%

Drwprysas Rnaneciras i OF 1J02% 1j02% 1.11% 121%

Lucto l 8.69% 6:64% 730% 830%

Tributos (ImpoctosCORNS 3%. 0 PIS 0,66%) CP 3.68% 355% 3.65% 3.65%

Tributos 0SS» variftvd do acordo com o município) I8S 250% 0.00% 230% 9jOQ%

Tfibulos ffSonbibuiçae PiwidofldSita sobro a ReeciÈi Bixia - 0% ou CPRB OjOO% OK 0.00% 430% 430%

BDt SBU deseiMfacão (Fónmda Acórdão TCU) BDIPAD 2X40% CK 19.60% 2697% 24.23%

O valor <Sa taxado KH è rtefintdocm cortformUiade com a metodologia adotada peio TCU nos acórdãos 23S9f2011 e 2622/2013:

rjni (l+AC+S+R-{-G).(l+DF)-(l+L) -BDI 1

Dectsro porá os dovidos firo quo, oonfotme togBtigao tributaria municipal, a base do cátevte para Censtru^lo do Praças Urixmas, RodCMias, Fcrrovfco o
rocapogmofto o pjrimertagao devôs urbanas, é do 100%, com a respectiva dfqsota do 2,5%.

Oociaro para cs diMólos fins qu» o regime do CoidTftxóção PrcMdoficiâria soUo a Roccita Bnda adotado pan dâboiaçâo do crçamoido M SEM Oesenofoçâoc c cptt
esta 6 a aftcmatra mah adequada para a Acbnlnistiaçdo PiMea.

PEDREIRAS . MARANMO

Data

Galvio

CREA'MA111.789034-1

Responsável Técnico

Nome:

Títuki:
CREA/CAU:

ART/RRT:

Nomo;

Cargo:

Responsável Tomador



ESTACO DO UUVUHAO
(■«EESTUM tUNOPAL OS FEDUEOtAS

CNPJ GS1M 2SVa)m-49

Proc

FLS

Ruh

PtDKEii^S/MA

1202

/^V

iftaPONENTE: Pictetua UuRíccpal óo Pcdrcòu • MA
OSJifCk Rtxuoctacão do Estiatfa Vidnal (PcMMdo Cartro do Msctfi» 00 PoMoadD Basca Ffb) no Murtefoto do Pedreiras' UfV

PoMttdo Cortm do Macartd a» PoMBdo Boóci Fria • 3.03 Km

DATABASE:
&mPi MA 11/208 - 8<CR0 NOVO MA 07/2022
• Vatores S4am Dasonoacâo

ENCAAOOS SOCIAIS:! 113.42%
<  > 22.40%

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

ITEM 1 : OESCRÇAO CXna DESONERAÇÃO' SEMOESCMESACAO

l«iWA% 1 MâGALÇtÀ» HÕÍQSTÃ^^T e#èAUSTA«
GRUPOA

Al INSS 000% 000% 2000* 2000%

A2 SESI 150% 150* 150% 150%
A3 SENAI 1.00% IJOO* 1.00* 100%
A4 INCRA OJO* 020% 0.20% 020*
AS SEBRAE 050% 06O% 080% 050*
AS 8aUfk>Edueac2o 250% 250% 250% 250*
A7 Soomi Contra Aeidcfto) Traba9M> 3.00% 3jOO% 300% 300*
AS FGTS 8.00% 800% 800* 8.C0*
A9 SECCNCI 1.00% 1.00% 100* 1.00*
A Total 1780* 1750* 3750* 3759*

GRUPOB

81 Rqdouso Semanal Ramiffto&do 17.87* 800% 17.87* 800*
B2 Fft1w4ffi ' 895% 800% 888* 0.00*
B3 AudUo^nfermUMb O.BS% 866* 858* O.TO»
B4 13«8oUffo ' 1801% 833* 1891* 833*

Lieonca PaíwWtado 0.07* 80S* 0.07* 80S*
FoftasJusIfieocUa 0.73% O.SB* 873* 896%

B7 i.«m 000% 1.49* 000*
68 Ainmo AtÉUfi» ia Traton» 010% 808* 810* 808*
89 RWmQosbím 1026% 7.84* 1826* 7.84*
810 Sairia Uahxnlitafci 804% 0.03* 804* 0.03»
8 TolaI 4828* 1755% 48»* 17.55*

GRUPOC

Cl Avbo PrAvio Incfctntaado 452* 3.46% 4.52* 3.46*
C2 Avt» PrtvWTrateíiKlo 0.11* 0.08* 0.11* 0.08*
03 FóttosIndartBKlas 364* 2.78* 3.64% 2.78»
04 Oaotaio Roecisllo Sem Justa Cama 250% 2.14* 2.80% 2.14*
09 IndoniEKaaAiEticro) 02S% 029* 0.38* 029*
C Total 1145* B.7S* 1145% 8.75%

GRUPOD

Di Relncidênca do A iwfaro B 824* 3.12* 17.49* 6.63*

CS
Rotneiddncii do A sobro Aviso Prâv» TrabaSado
* Rdncidaflcia do FGTS sobro A>Áso
Indciwndo

058* 029% 0.40% 021*

D Totd 862* 3.41% 17.89% 654*

T0TAL(MB«C.'D) 84,15* 1 47,51% 1 113AM 1 7154%

jGaivão
»Câi9

CfàA^t»tit7e90»A-i



PEDRÊIÍÍAS/MA -

Proc.O^O^CO\ /202
FLS. vinq
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ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENT^: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

"■ ■ > "i" • '

OBJETO: 1

■  ■ \ ■

Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do

Macario ao Povoado Baixa Fria) no Município de Pedreiras
-MA

ENDEREÇOS:
Povoado Centro do Macario ao Povoado Babca Fria - 3,03
Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:
■

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2023

Página 11

_ Galvão
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ESTADO 00 MARANHAO ' .b. ̂  ^
PREFHTURA MUNICIPAL DE PEDRQRAS ^

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vicinal (Povoado Centro do Macario ao Povoado

Baixa Fria) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS:

Povoado Centro do lyiacario ao Povoado Baixa Fria - 3,03 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 11/2022 - SiCRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados
{

pela Contratante. [
!

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

I

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - tlAARANHÂO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

Página I 2
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ESTADO DO MARANHÃO ' ' -
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253W001-49

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens;
I

» Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas
Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem,
I

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos . aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro
de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-
estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura
Municipal. |
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desentios e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

Impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, Imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e Ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos
decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de ̂ uipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir Inteiramentej a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que
!

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.
i

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue ^ecessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a
apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua Inspeção. Quando se fizer necessária qi^materiais serão
i  Página j 4
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estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fomecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A edstência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos sen/iços

executados, não exirne a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

1  Página I S
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FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos spciais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. SERVIÇOS PRELIMINARES;

2. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

4. OBRAS DE ARTE CORRENTE;

5. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS.
!  Página 16

Ravmiw&GalTão
BreaonlwlíaCivil

CRÉA-Mfc 11ÍT890W-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFetURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

I ProG. D5oHQO 1/202 ̂
Ml<^

CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra Junto ao INSS e outros.

•  Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a ̂ ecução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou
i

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

l/f i/T Página 1 7
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placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

•  Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

72-
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RÍIOBILIZAÇÃO E DESMiOBILIZAÇÃO DE EQUIPAIMENTOS

Descrição

A Contratada ideverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar inicio efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes;

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior
i

regresso a seus locais de origem;

^  • Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM
i

DESIIAATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, deslocamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgânic^.eptulhos e outros
I  Página 19
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materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.
i

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica retx)cável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimadaj Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiaçâo, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre inidada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de ̂ ecução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

72-
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do
I

material do terreno natural nos locais onde a implantação da g^smetria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

/"O E"! situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de
terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a ̂ ecução do aterro de proteção de taludes de corte, utiliirendo-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metn;mi^co.
I  Página I 11

Ravâ^tlÊroraro Gzivão
CREA?MA1"'89.034-1



ESTADO DO MARANHÃO
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

■mc.QSOHOOl S
—3SZ_~

I  r

i í::|

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empoiamento

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de; recebimento, a unidade de medição é em toneladas por
quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de
materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto qíie definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais
inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
Página 112
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de cameiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularização! é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização; motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.
I

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

71-
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subieito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição |

Escavação da camada superficial do terreno com até 0.15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

á não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamerito, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL. OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA)

i
Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de ernpréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sut>-tiorizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argiio-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M' - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefiq^nte^e empolamento
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de 30%. A OMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m' na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% 00 PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previarnente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espaihamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espaihamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto. [

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de cameíro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Página 116
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ESTADO DO MARANHÃO | 'h. ^
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDRQRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometría grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTE

CORPO DE BSTC jD = 0,80 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO
COMERCIAIS

!

I

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 0,80 metro, conforme indicado no projeto. A

escavação das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC

da drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados extemamente

com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 0,80 M - ESCONSiDADE 40" - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 0,80 metro, devendo obedecer às eíj;ig,êr}çias das normas
Página I 17
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ESTADO DO MARANHÃO ^
PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

NBR 9793/87 e NBR 9794/87.0 material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1 ;4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

5.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art 225, § 3° da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4®, inciso VII e 14, §1®, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pelp indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fôto da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

'/i-
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184^3/0001-49
Av. Rio Branco, N^ 111 - Centro - CEP:65.725-000

r HtiDREiítAS/MA
■^roc. OSCU çxo I i-?no 9
FLS.

.X-

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATORiO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Munidpal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vídnal (Povoado Macarío ao Povoado Baixa Fria)
no Munidpio de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Povoado Macarío ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

DATA DO REGISTRO: 8 de Dezembro de 2022

PEDREIRAS - MA

2023

Zona Rural — Pedreiras - MA
RavattOBBêiíoGaiTão 01



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIQPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184JS3/0001-49

Av. Rio Branco, Na 111 - Centro - CEP:65.72S-000

PtDRÊiT^S/iMÃ ~
P'-oc.OSO^iOO|/202 -S

—uaâ
Fsiib.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇAO DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO

1
>v-'

-1V* f ■■ ír .'iv.i*

1 1

Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,06kni

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL

te

Zona Rural - Pedreiras - MA Galvâo 02
cê^SS»-.



ESTADO DO MARANHÃO

PRSHTURAMUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49
Av. Rio Branco, N® 111 - Centro - CEP:6S.725-000

r
F^tOí^£iíiAS/MA"

1  CôOQCõ 1 /?n? ̂

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Macarlo ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

locauzaçAo de implantação de bubro lqcauzaçAo de implantação de bueiro

Povoado Macario ao Povoado Baixa Fria - 3,06km

LOCAUZAÇÃO DE IMPIANTAÇAO DE BUEIRO ESTRADA VIONAL

m

Zona Rural - Pedreiras - MA iGalvâo 03
EoaeftRfitfa Ovil

OIEA - MÃ
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6,00 m-

f^roc. O5OMQO W?n? 3
!r.s. —

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 0,80 M

(BSTC)

,50 m

ESTRADA VICINAL

,50 m

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 0.80 M

IMPLANTAÇÃO

ESC: 1/75

1

iiimo;
iRECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO
ÍmunicIpio de PEDEIRAS

FOtHA-

01/04 1
^dreirâs
Tempo do neconscnâr
wO««*be WUU(<<«*4

1
CONTEUaO-

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

ESCALA:

1/75

fORMAJO:

A3

PROPOHENTE: CIDADE'UF 1 REVISÃO
IPREFEITURA DE PEDREIRAS  PEDREIRAS-MA I fip

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
I  DATA
ÍJANBR02023

RHSrOSÁVEL TECMICO*



" 'oc. 0SOuCÕ^/?np 3

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA DE BUBRO SIMPLES TUBULAR 0 s 800

item a b c d f k L M

(m) 1,83 0^ t.45 0.39 0.1S 0,10 2,09 180

PLANTA BAIXA

ESC; 1/20

Tempo de neeanstniir

TlTULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO
MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEtmO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

I TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

02/04

1/20

OQAOE-UF

PEDREIRAS - MA

FOHUAta

A3

REWSto

RO

DATA

IJANBRO2023

RPSPOSÃVEL TÉCNICO'



VJSTA A-A

I BOCA DE BUBRO SIMPLES TUBULAR 0 = SOO
Item b c e g m n H N

i(m) 0^5 1.45 0.35 0.30 0.25 0.35 1.20 0.25

ESC: I/»

r  PEUREi.-^as/MA
I^roc. 030^(0^/202 J
j"LS.
;P';b

3^

VISTA A: A

^' WM

1TIIW.0:

IRECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO

MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOLHA;

03/04
^^reiras
Tempo dfr Râoonstiuir

CONTEÚDO:

DETALHAÍwlEhfTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

1  ESCALA
1/20

FORMATO- 1

A3

RWONEKTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

aOAOE-UF

PEDREIRAS - MA

revisAo

1 RO
OBRA

recuperação de ESTRiJ^DA VICINAL
DATA

JANEIRO 2023

RESPOSAVEL TEOllCa |

1  1



r  pedreTrãsTmã
! r^roc. O W 1202 ̂
ífls. " —

VISTA B: B

d l « I d

VISTA B-B

BOCA OE BUE»0 SIMPLES TUBULAR 0 ̂ 800

itom O a d e f k n L h

(m) 0.80 1.83 0.39 0.35 0.1S 0.10 0.30 2.09 1.20

ESC: 1/20

TÍTULO:

recuperação de estrada vicinal
(POV. MACARIO AO POV. BAIXA FRIA) NO
MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

04/04
CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

ESCALA.

1/20 A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

C10A0E-UP

PEDREIRAS - MA

revbAo

RO

OBRA-

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
OATA

JANBRO2023

resposAvel técnico-



l^vec. 3
I  l3._353ÍL___
i  - _ __

PISTA

TERRENO NATURAL

PISTA

PONTO DE LIGAÇÃO DO GREIDE

^'Síí
TERRENO NATURAL

6.00
O

CONVENÇÕES

h-
lil
—y

O
Oí
O.

O
O

o
X

[D

ti

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

_ TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

^»eiras
Tempo de Pcconstnir

iTiTULO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

FOIHA;

01/01
CONTEIICO:

TRECHO: POVOADO MACARIO AO

POVOADO BAIXA FRIA - 3,06KM

ESCALA

1/75

FORMATO: jA3 1
PROPONEKTE; |

PREFEITURA DE PEDREIRAS

«DAOE-UF

PEDREIRAS - MA

REVISAO I
RO 1

OORA;

RECUPERAÇÃO DE ESTR/M3A VICINAL
DATA 1
JANBRO2023 |

ENDEREÇO; f
POVOADO MACARIO AO POVOADO BAIXA FRIA - 3,06KMRbSPOSAVEL TÉCNICO: |
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CNPJ: 06.184.253/0001-49
Site: httDs://www.Dedrftiras.ma.pnv hr/

r  "o.

LOTE IIT

^  BAIRRO SÃO FRANCISCO AO POVOADO^TRÍÈNDADE
VALOR: RS 108.874,76 (cento e oito míI oitocentos e s^ta e e setenta e seis

centavos) / /
Prazo de Execução: 3^ (trinta) dias.

%

■ ■; .X

\

V Ííí.

u%

X. Xx
■"v

X

\X.,

X'

Avenida Rio Branco, n° 111, CEP: 65.725-000, Centro - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDRBRAS

CNPJ; 06.1$4.2S3rt)001-49

OSOHOQ \"jo2 ̂

. >.

'í-

PROPONENTE: Prefeit^ Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO' Estrada Vicinal (Brdiro São Francisco ao Povoado Trindade) no Município de
' Pedreiras - MA

ENDEREÇO; Bairro ̂ âo Francisco ao Povoado Trindade -1,75 Km

i

^ ̂ ^ 0J/2O22 - Vrfo^ ̂  Desor*»^
ENCARGOS

SOCIAIS:

BDI:

Trindade) nr

113.42%

71,04%
22,40%

HORISTA - NAO DESONERADO
MENSAUSTA - NÃO DESONERADO

^ntoCOMBM. ' '
ao Povoado

TOTAL

"V

; l

-MA

•- •""-•V-'* t---- - • "

■Ai. .

J»m874.76 M

R$ 108.874.7® - ; ■ 100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Manória de Cálculo

Ccmposlçte de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC - Serviços

Cronogran» Flslco-Fiiranceiro
Composição da BDI {%)

Congiodção de Encargos Sociais (%) r
Mempiial Descritiyp I Especificação TécnicaiNormas de Exeoiçãp

Relatório Fotográfico
Projeto Arquitetônico

PEDREIRAS • MARANHÃO
;2023 : ■ ■■ : - ,

__ iGalvão
_  eíra Civil

CREA "MA 111.789 034-1



AnotaçSo de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

peüre;has/ma ^

Proc. OS0400t/202^
FLS.

Rub.

Página 1M

ART OBRA / SERVIÇO
NO MA20230604313

INICIAL

. 1. Rssponsávet Tácnico

RAYANE RIBERO GALVAO

Titulo profissional: ENGENHEIRA CML

. 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL OE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

CcHnplemento:

Qdade: PEDREIRAS i
Bairro: CENTRO

UF:UA

RNP. 1117830341

Reglslro: 111783034in)A

CPF/CNPJ: 06.184^33/0001.49

N»: 111

CEP. 8S72S0Ca

Contrato: Não ospocificado

Valor R$ 108374,76

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Oiira/Servico

Celebrado em:

Tipo dc contratante: Peosoo Jurídico de Direito Público

tP. SNOUTROS ZONA RURAL

Complemento: Bairro São Frandseo ao Povoado Trindade Bairro: ZONA RURAL

Gdade: PEDREIRAS ! UF: MA CEP: 65725000
Data de Inicia- 01/02^023 j Previsão de término: 0l<03a023 Coordenadas Geográficas:-4.671815.-44.«H»72
FinaDdade: Outro { C^lgo: Não EspecUIcado

CPF/CNPJ: 0S.1S4353AW0t-49
I

Proprietária PREFEITURA UUNICtPAL DE PEDREIRAS

. 4. Advitlade Técnica

l-Elai»ração tluantidado Unidade

80 - Prcjoto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36,103 - DE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLEIW3EM

1,75 lon

60 • Projeto > AGRIMENSURA > j TERRAPLENAGEM > «36.10,8 - DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM ;

1,75 lon

35 - Elaboiaçâo de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36,10,5 - DE
COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM

1.75 ton

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10,8 - DE 1.75 km

TRANSPORTE-TERRAPLENAGEM j
i

Apôs a conclusão das allvidados técnicas o prcifisslonai deva proceder a baixa desta ART

. & OfassrvaçSoo

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO RI
Pedreiras-MA

E
. 6. Declarag&ea

F^íENTEA - Recuperação de Estrada Vidnal (Bairro São Francisco ao Povoado Trindade) no Munictpia de
- Ctáusuta Ccroptomlssôtla: Qualquer conlDo ou Hígio cr^narlo do presente rxmbato, btan como sua Interpretação ou execução, serô resoMdo por
arbitragem, do acordo oom a Lei no. 9.307,'da 23 da uatembro de 1996, por meio do Centro de Mediação o Aitxtragem - CMA ytncutado ao Crea-MA.
nos lermos do respectivo regulamento da arbUragem que. exprasaamonta. as portes deduam concctdar.

- Dectaro que estou cumpiirulo as regras de acessãúlidade previstas nas normas lãcnicas da ABNT, na legislação espedlica e no decreto n,
5238/2004,

. 7. Entidade da Classe ,

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

I
8. Assinaturas

T
Dedaro serem verdadeiras es Informaçôesíacima

.  do I
RAYANeRi GALVAO • CPI^ GSaZTSZSSSS

-de.
PHH=BnirtAauitic»>AHiEPEiinEWAS-c>iPJ;cs.tMWVtnat.«s

. 9. informações

' A ART é vãOda somente quando quitada, irtedianle apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea,

. 10, Valor

Valor da ART: RS 254,59 Registrada em; 16/01/2023 Valor pago: R$ 254,59 Nosso Número: 8304318861

A nutoiticidiulo ctcsla ART poda «r vottllasda erp; hn|>slAxnMna.!iIiac.oan.ltr/|nil9co/. con a chave: D2CaZ
hercsw sn: 17/01/2023 ãs 103034 por. Ip: ZXmJTTe

ftít tSS) 21084309 Faoc {9B)210»4300
REA-MA

o»



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITtmA MUMCtnU. IS PEDREOWS
CNPJ: 0B.ie4;iS»X»l-49

i "rcc;. iO<;OM Oó I/2 J2 ̂
j
i

PROPONENTE; Pralgituia Municipal de Pedreiras • MA
OSJETO;Reeupeiscdo da Estrada ViEtnal (Bairro Sdo Franceco so Povoado TdndKto) no Munlc{pk> de Pedreiras - MA

ENDEREÇO; Bairro Sdo Frantísoo ao Povoado Trindade • 1,75 Km

BASEIIEf>lieÇ0S
/DATÃÉMSE:

SIHAPI MA 110022 - SICRO NOVO MA 07/2022 - Valores Saro
Oeaonerafdo '

ENCARGOS^IAIS; 113,42%

HJt 22.40%

PLANILHA RESUMO |

ITEM ^ j  OESCRÇÃO PR^ TOTAL {R$).
t

1.0 SERVIÇOS (>REUMINARES RS 19.464,07 17,88%

2.0 SERVIÇOS DE TERRAPLENAOEM RS 39.066,Sa 35.68%

3.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO RS 50.185,56 46,09%

4.0 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRAO/\DAS RS 157,95 0,15%

1

TOTAL R$ 1(|8.87A76 ,100,00%

Impptb 0 presente otçsmnta ni valor de RS ias.S74,76 (Centoe Oito Mil Ortocontoso S^la e Quatro Reaise Setenta é SebCentavoé). '

j Galrio
j Cív9



E8T«0O 00 UARAMHto
PREFEITURA MIMlOPAt DE PEDREIRAS

CNPJt<S.tS435M)001-l9

'cn. 0SovIOO^':-:02 3
l.3. U'A0

PROPOKBITE:Rctemra Murtietnal de Reúretns • MA

^  -O&IETP:Rectperaçao dg Eslroda ykifeú latino Qta Frencaco ao Po^exto Tfindado) no lAtftcleto <te f^idretias • UA
BIDBtBCO;Ba^ Sto Rsncftco 80 RMOdo Tfmúfús -1.75 Km

BASeKPReçOS/
OATABÀse

SNAR UA 1172022 • SO» NOUO UA 07/2022 • Vatoroo Sem
Desoncrocfto

QCGAROOSSOCIAB: 113.42%

ao: 22.40%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

fTBil'
RCFGltfKà

oõDwa ' j OESÇWÇftO . UNO. QUAMT.
VALOR SCM

BW

VALOR

uiirrMtocoM
•/- ■:• m

. VAWRTOTAL

IjO -. ..il - - aameospiauMBiAREs •  ■. ■■ > :T Xí- i-M' r>^^r -^ f^QÀa4JB7

1.1 PRÚPfOA COWP-742QO PLACA DE OBRA EU CHAPM OE
AaOOAlVAKIZADO

M2 fi,GD RS 543.93 RS G3A22 RS 4009,32 3.6&%

1.2 PRÓPRfA OOMP-TOOO AOUMISTRAÇAO LOCAL Mês 1.Í» RS 9.266,13 RS 11.329;S0 RS 11329,50 10141%

13 PRÚPRiA COUP4404
uosajZAçto E oesuobuzaçAo
OBEOUIPAUENTOâ

UNO 1.0G RS 3370.79 RS 4125.65 RS 412365 3.79%

U '

• . -jí

21
S3CRO
NOVO

5601700

desuataiento,
OeSTOCAlíENTOi LIMPEZA oe
ÃREAEESTOCACeaC» MATERIAL
Dg utsiEZACOM Arvores de
DIÂMETRO ATê ais U

M?. 7020,00 RS 0.S5 RS 0,67 RS 4.70340 4;33a

22 RIÔPRIA 0010^3669

E9CAVACAO E CARCA MATBRIAL
tAiCATEGORM. UT9.IZANOO
TRATCK DEESTERAS DE 110 A
leÓKP COU LAUNA, PESO
«RACIONAL MST ERA
CARREOADERA COM 170 HP

U3 3.100,00 RS 427 RS 5.23 RS 1101<38 iai2%

3.3
SCRO
NOVO

S9143S9
TRANSPORTE COU CAMMIAO
BASCtAAMTE DE 10 tP - RODOVIA
ÊMlEfrO NATURAL

TKM 0 734.99 RS 1.31 RS 1.60 RS 10.775,38 9.90%

Z4
6ECRO
NOVO

5602978 CQUPACTAÇAO DE ATERROS A
100* 00 PROOTOR NORMAL

U3 ZlOO.X RS 4,68 RS 5,97 RS 1257^02 11.56%

J

9J» ■ . SERVEOOS DE PovnraiTAcAo -RS <S0l1SS.S6 46üaa%

31
SRRO
NOVO

4011209 RÇQUURIZAÇAO OO SUeiBTO M2 10630,00 RS 1,13 RS 1,30 RS 14531,40 I^SSU

32
SICHO
NOVO

SSQ25BS
LlllU%2A k^CAÍlSACA OA camada
VPRPTAl

M2 105300 RS 0.47 Ki 0^58 RS 6ia?4 0.56%

33
SICRO
NOVO

0602968 &fRJRC»3 OS JAZf3A M3 210,60 RS 364 RS 3,23 RS 680124 0,62%

34 PRúmA OOUP^36«9

ESOAVÁCAO E CAfíOA UAT61M.
1ACATEG0RIA. UTieANOO
TRATOR 08 EST6RA9 08110 A
160HP COU LAUnA, PESO
0I?ERACI0NAL * 13T £ PA
c4RRO3A0BRACOU 170 KP

U3 2.10300 RS <27 RS 0<3 RS 1101<33 iat2%

35
SCRO
NOVO

5914359
TNANSPQRTH COU CAMM4AO
BASCULAmH 10 U> • RODOVIA
EMIfrrONATliRAI.

TKU 6.734,99 RS 1.31 RS 1.60 RS lOTTSLSa 9,90%

36
SCRO
NOVO

3502578 OOUPfiCTAÇÂO 08 ATERROS A
ifln% no PpnrrroR nopmaí

M3 2109,00 RS 4.68 RS 5,97 RS 1337^62 11.55%

R8CUPE*MÇAOIlEAnEA8v \ Vr
oawwoAoAa' - /•■-'' ,  ;.Íí;v, í" ■ ■ Arv"}'! lív'^

41 PRÚPRW OOUP4304
REPARAÇÃO 06 DANOS RSCX)S
AOHEOAUBFMTP U3 nm.oo RS 0,12 RS ais RS 157,95 0.15%

. -■ 'j-' ' --Ottstafcn^^ i ^ 'í-f

oGalvio
OM
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253m)1-49

K i.üXL.Í i.i.\

■•.-CG. 050^00^ /2Õ2 S
"Lò. ^

PROPONENTE: Pr^átura Municipal da Murácipio da Pedreiras - MA
OBJETO: Recuperação de Vidttais no Muidcipio de Pedreiras - MA

BUtB£CO: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade -1.75 Km

BASE CNE PREÇOS r
DATA BASE:

SINAPi MÍA 11/2022 - SICRO NOVO MA 07/2022 -
Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112.90%

BDI: 22.40%

CÁLCULO DA DMT 01

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade • 1,75 Km

TRECHO: X
EXTB4SAO:
LARGURA;

dl = 1755.00 m

1.753.00 m
6.00 m

,11
d3= 1560,00 m

d2

DMT2 = (d1'*id2')/(2x(d1 + d2)) + d13
DMT2 = (1755f*")/(2x(175S+ )) + 1560

1  DMT2 = 2.46100 1

I Galvão
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IMOOOOW
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■pra.
10000 o.oooo

aftpoeoaftf
IScrvPoig

JlHOL

pRomfBirE: f^cteago Mtnrfgjt do Ptcitciaft«MA
caiCfO: RocuDentcAo de Estrada Vktnl (Btâro 8So FiGnaseo to FHnotdo Tmdadel m MuottOiO do Poúren» • MA

RKOeABCO: 8a4(D Sao Pitfttísao ao iWiadoTiinòKfc»' 1.7S Km
SAseos

PRBCOStDATA
RASC:

1
8«AF( UA n/2022 - St(^ NOVO UA OTCOn • Veton» Som Ooicneiaçeo

, BMCAROO»
SOCtolS:

113.42*

-  ̂ BOIí 27 40*

1  co»>o«tçAooe CUSTO uMrrARto |
1.1.COtg»iy«yO»-«PlACABgCa«AeHCHAPAPgACOOALVARgADOt>OI

KrtwWvv"- FOKTC UHÍO GomGtmfj
•  ■ B

ooootan
PLACA DE 06RA ÍMRA COMSIRÜCAO CtViU EU CKU>A
GAL\MMZAQA«N 32*. AC^VAOlV.OS*^4X1r U(SEM
f*06TVS FARA FIXACAOí

SITW^ U2 1,00000000 400.00 400^

0Q0CM43I
PONTALETE *7.5 X 2.5* CM BI PMUS. MISTA OU
ECUVALefTE OA RCGIAO. ENUtA SUMPt U 4,00000000 11.16 44.64

PREGO 01; ACOPOUOO COM CA8ECA tSXSOaSM X SIMAPI KG 0 15000000 23.04 .T4fl

0000«417
SAftUAPO NAd x 7' C&i. tM
UACARAMXJSA. ArJOUlU OU EOLT/ALEP^E DA REOAO
> BRUn >

StNAPI U 1,00000000 QJ05 6.05

1 TOTAL atctriii: 4SS.H

cao (te DM ew» bcsigeT Coçtj^tow FCMTS imis
COBFICIfiN^
--•B -a-:: pRÊçoimAi»;; • . TOTAL

MC«7
CARRNTEIRO VS. \ FORMAS COM OCfiJiGOS
OOUPIEMENTARES

8(NAPI II 1,00000000 73.33 23.30

âBkVENTE COM ENCWXX>90QttnEUaftAR£S âNAPl H ias? 37 14

TOTAL ISto da Otn ce» Esarnoa COS»

Serçie«\"^ ■ ' . '1 ■ ■ WWB ■iam COEFtCiatt
e :-'praoo'uiit4^ t'" - total''

94S62
CONCRETO MACRO PARA LASTRO. TRAÇO rAA4S>
MASSA SECA 06 QMEr/TOr AREIA uéóuv SfilTA 1) •
PR8>ARO MECÃMCO COM BETOMBRA âOO L

SINAPI M3 O.OMXIÚOOO 300.72 29l26

I
TOTAL Sefvteo: T9M

VALOR: 64SJ»

VALOR SEM ENCAROOS; #«J8f7
VALOR COM EMCAR003: S4S.93

VALOR 001RZAOKI: ia»
VALOR COM BOk 400»

1.2. COICMOO .AOaDUSTRACAO LOCAL OIKOI

UM»,. : oomasifT TOTAL

98776
ENCAKf^OAOQ QEKAL OOM ENCAROOS
COMPLEMEMTARES

SlWPI H 35.00000000 29.23 9^.80

90778 . ENOBAIBROCIVILOE OCRA K£NO OOM ENCARGOS 6INQPI H 7O4170S25O 1t7S9 8266.»
TOTAL^4 • Obft cem Escafoas *»CL13

VALOR: 9»c.n

VALOR SEU ENCAROOS: 4.44S»
VALOR COM ENCAROOS:

VALOR BOI t»AO*l: 7675.37

VALOR COM BOI: 11»9»

1.1. coftspjáM «MOBi ririacAo EPgsianttqLgACAn cg bompambitoo (u »i

V . POWTB :UH» cocpictorr
• e • •

roMPJMM lfcÍÒ6ÍUZACAOEl%iÀ^U7>CAO08EOUÍPA14ENT06 Cotnixsieôes UNO lOOQOQOOO 337879 837079
TOTAL Geral: JJTCLn

VALOR: im.n
VALOR SEM ENCAROOS: 3ST0.79
VALOR COM ENCARGOS: 3470L7S

VALOR BOI 12240*1: 755 At

VALOR COM eOI: 4.m»

- pnopn -mwt ^i.-:

»»«w
TOTAL EOUPAtEHTOa:

tamautg^oflUiBOKOiiA
TOOOXOTn 11^

TOTiU. tao DE OSíta:
Caate Hortfto <l» B»o>c«<l

ProrfttctodiEaai
Casta Uaafctotf«B«»cgtB«

CostetfoFICWJBMat
COTt» Dhtte Tc5>:

VALOft;
VAtjQW SgM BMCABOO»;
VALOR COB e>tCAROOS;

'MmàmtúÂm
"Vi>Cbtté6tigS

t^CUÁtORMARIO

_SSSSS.

jaoxB. iSA.
TXeTTO

JQJm
ftgeosgs

15» 91030
owno

0P0«

JtíS

-5á3

2.2. C0GP^C«9 • BSCAV/CAO E CAROA (SATSRIAL IA CATEGORIA. UTIUZANOQ TRATOR OE ESTEIRAS OC1U A KOHP COttLAmOk PESO OPERACtONAL * UT E
PftCARREOAfiEDIACOaiTOHP.nOl <

fOOTC COEFlOOlf PREÇO UIOTARIO TOTAL

5046
PÀ CAI»£âA&&ftÁ 6AfiRE RObAá, POUenUa iS7
CARACaUCe oa caçamba 23 a 3.5 iq. pesc
CPFRACtONAI 19338 lÍG - CM nUJRNG *4? 0612014

SMm CM 0.00363530 6395 0.»

5944
PA CARRE0A06RA £«£ NOOA& POIENCtA 19/ tV.
CAMCUMOE OA CAÇAMEQA 2,5 A 3.5 143 PGSO
OP13UOONAL 18330 KO*CHP DIURNO AP OGríOií

SffiAPI CM» Q.00342060 226.» 1.34

5BS1
TRATOR DE ESTBF^ POTÊNCIA 150 PESO
OPERACIONAL 1fiL7 T; COM ROOA I40T7UZ ELEVADA E
LALrtNAaiAM3-CI^DIUaN0 AP 660014

S1NAP1 CHP 0.00934590 231.20 2J3S

TOTA L Eauteamtftte Ctme 351

lube de 06» cem ÇMOigd* Ctemptcdtéefeifea FONTE UN»
COERCICNT

•  ••
PREoeiuiaTÁsie '-TOTAL

AMtfi iserv^ieoóm&jcArgoscoíaxmentares StNAPl H 0018691» 1897 035

t

t

1
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eObiaeoai Enctraec 8»
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ESTM» DO UWWMto
PEEniTUHA u uaafu. cg peorbius
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PRCMHBfre:PiQÍBSIusQ Murkcuí â9 Pídiotias • HA

- OBJCTO: Recacefccoo do EstradaVidnal fBdúro SSo PrxncTMO ao RmmmSq Tmttela) no MuníckB» d» f^idnnras' MA
EVraRECO:Baino Sao Fnndseo 80 ToRâsd» • 1.7S Km
.'■BÍMOE

PREÇOS fÜftTA
WSSi

SMAPIIM11/3022 - SKKO NOVO UA 07/3033 • VoloNft Scon OownuD^
PtCAWOOS

SOCIAIS^ 113.47%
.  --.BOh 2740%

COUPOSJC&O DE CUSTO umuArio

VALOR: â:a
VALOR SCMEMCAROOS: 9M
VALOR CÜMENGAROOS: 4JT

VMORBOIC22AO%I: 9M
VALOR COtIBOI: 5A

23.39USS9 •Tranooct* com catniBAAo fmratorrt» áa ta m*- radonrt» «m Itno natorsl (ifcml

íOWPMÍWTOS^-; _ 1 '  1 umi: ACAo • CUSTO OPBmCIOItAL rcUSTOHORAR»;
"  r wMo IMPR- PM»^

goMm ICagsníaotaacuiaiaocccaciFoiftwtedolOgi»'
llfiAkW 1.00000000 1 ipaaa 0.0000 317.0034 8fliã096 3f7j0334

TOTAL EQUIPAMENTOS: 317ASM
CocCa Koiino da GwoiêAa: 3170334

Pfodmto 4a EotuiMe 34»j0Q000
Custa UottMo 4a Giacttete: 177TO

Custo 4a PIC «OpOTOOn: 0.0339
Custo Dilato Total: 13033

VALOR: 1J1
VALOR seu 6NCAROOS: 141
VALOR COMENCAROOS: 141

VALOR BOI 12249%!: 049

VALOR COM ROE 140

2A. M0Z97S • Comoactaeto de otefces a 1 M]% ̂ o ftoctar noicMl B*1

iV'-/ '"Vv-, • QU^ . '  Utiúi^AcAa .  «UdtdÓMftAftttNAL idu|^Hor^^
PROD^'

ES571
CanGntiAo tanque com ctpariOMto da tOOOOl>
tWfcW

1,00000000 oaooo aiooo 377^298 78.5438 3474609

£9518 Grado 40 24 dhccs nbotAvcl da 0 * GO em (2<*) t.OOQOQOOO 04300 0.4800 4.9257 X43Ca 4.2079

K»524 UetonrvPtodrva • 93 MV 100000000 0.2900 0 7100 259 7153 95C0H7 «17799

£9685
Reto eerajooâtof p6 40 vensom
Aiitwwwwkto iw «wirt ito 11«t. R> kW

1,00000000 1.0000 0.0000 ISa.4238 7ZQG43 108.4333

E9677 Treter aeitmtai sofbto WMiits. 77 hwr io(X)OQOo6 0.5300 04S(IO 14/552/ 398933 957801
TOTAL EQWPAnENTOS:

IMODEOanA . 1 'Umn ' COMAUMD' 1 it vftAlACIlO HORA - CUSTORORAnO •
1  P0824 ISOIWM» 1 h 100000000 1 110I35 119135

TOTALeAOOEOeAA: 11M5
Cesto Hartrie da Caaeoeam 7904981

PiodncAe da Gaubto: i«&3ca»
Cesto UnílAttodaCsacecflo; 47SC0

Cesto do PIC C0J0M83I: 01284

1

1
0

1

4IT7B4
VALOR: 4JS

VALOR SEM BWertIWOS: 444
VALOR COM BMCARCOS: 44t

VALOR 601(2240%): IjBS
VALOR COM OIN: 547

1

21. AOIIS» • RaaatutiacAo 4o wbtela («M

WWPWÈftttrrÒo';^^ «UAin UTtU JtCAO CUSTO aeoiAciotíAfc ^ ^ ^«mRORAR»
PROO OVR noa

E9571
Csmehao tanque eocn eapactoido de 100001 •
IMItW

ZOQOOOOOO 0,5100 0.4900 377.3296 78,9428 401.74S2

lâsie (Ma 49 34 toscct rafiocAad da 0 = 80 cto (70 1.00000000 0,6800 0.3100 3.4303 4.4821

E9S74 M«tor»«tt4ora-93KW i.AÔÒâÒóU 0.7100 02900 2552153 950M7 3004741

0787
OQmRtcUdM 40 pneus AiAoprcpoacto oe 3/1 <

fiskw 1
1.0QQQQOOO Q.se09 OXMOO 3404416 1034117 2U8724

06K
Roto eerapactadar p» d»jcemoie iRfcisavo 1.O00QCD00 1,0000 0,0000 1684338 73,0643 198.4233

rasn Tfsior íMdeoto Mbn» mdus - 77 W7 iòâoó6áoó 06000 0 3100 147 5527 396933 1141163
i TO ALEQWPAtSNTOS: 14240349

SfiAOCSORRA -  ■ - ■ >- -vJ tlNfO ■ CONSUMO ^ salAriqhora^ 'MISTO KARAStia-

P9iS24 IScfvante 1  b 100080000 11.9135 119135
TOTAL UAOOe OBRA: 114135

Cesto Ho/Ma da execMftR 1735.0084
PredoeA» da Edutpe: 112130800

Casto UaOlrfa da CsccusAo: 11000
CuctodoraoijOSSS}): qojss

Custo Direto Total: 1 1293
VALOR: 1.11

VALOR sai ENCAROOS: 1.12
VALOR COM eMCARCOS: 1.19

VALOR 00112740%): 04S
VALOR eoit 601: 148

34.5502335 - Umacsa mccaaicada da csnanda «rtedtl ím*!

EQuavKBfros^^:'- - ' :  QOAlff ' utqjzacao CUSTO OPtRACmRAL:;- :OISTÒkmARlbPROO \ rm -  :.PROO^---|--:
RSíO ITmtorKrtKeimtirtnBiCCtnttmna. ITTkW 1 oooxxxk) 10000 1 00000 2710T741 «78757 7710724

í TOTAL eOUPACMNTOS: 77197J4

P9374 ISerwmto j | h 1
100000000 1 1191*9 11.9139

1 TOTAL iftO DE OBRA: 11MSS
Custo KoiAiio da risaeccAo. 28298»

PredaeSe d» Beotee: 63305000
Cesta Uidtaite da BsecucJo: 84500

Casto do PtC (042653* noix
Custo DitatoTotot: 04820

VALOR: 047
VALOR SEMEMCAROOS: 044

iGaltlo
>CM

CSÊÃ^m «SOMI



ESTM» DO IIAMr*4AO
PRtnmmA WUWOML DS FED6BRA8
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PROMMEvrre fteflatu>aMuUMna3€faP»<>o««a-MA

08JBT02 ReerooneeSo do &tnidai Wntt (B»td Sao ftatttateo ao Rjsoada TnndJdo> no MvfuetMtf» PMlrcff» - UA
BMISIECOI Bíirm SAo FuAcoca ao PtMsado Tftidide • 1.75 Km

PRSCOSIOATA StNAPl MA 11/2022 • S(CR10 MOVO lAA 07/2022 • V«io«oa Swn Ooaont ração
CNCARSOS

ftoeuuRt
n3.42tt

BASfl! BOh

COUKJSICAO DE CUSTO UNITAIUO

VAL0HC0«O«rftW0O5; ÓjtT

VALOR BOI tSMOM; D.11

VALOR COUBOL* 051

L1.55cew-E*B6*eo dvIoMalin^

Kanp/ajBifn»//:v', j-.j ' OVANT ,
UTIUZACAD CUSTO OPQUCIOMAL:' CUSTO HORARSÒ:!
pmm 1 IWU pmm im •

easto ITaasrnemasmmarnOinaa-tTrkW tOOOOQCOO 10000 1 OOOQO 7710724 n787S7 7710774

t TOTAL CâtflPAMEMTOS: 771J0724

HaaDRoanA ■ 1 l imin COlKlfMO P «Al AmflMe»A^ OlftTAimRAmo

PS32< ISavena 1 D I.OQOOOQOO 1 11.diss 1t»19S

1
1

1  ̂

TOTAL KAO DC Oa^ ti.MSS

CotIp Hottfw Oa BiACUMte;

Prodvct» dA lOitilpA: 110.1S300

Ca«t» ilttnivto Oa EMcocdo: ^STOO
CttttsdonciOMIOk Qoeai

CoAlDOtretoTold: 16SW

VALOR: 7.«4

VALOR MPi IMCABOOa: tJU

VALOR COM ENCAROQS:

VALOR 001 m40%lt OAI
VALOR MMBOk 273

)A.CCtrC60«eSCAV/CA06CARaABATCRtAL 1ACATCOOA1A»UTILIZAI«00 TRATOR 06 ESTEIRAS DG1tOAmKPCOMUOIttA»P6SOOPeRAaONAL*DTe
PACARReOAOEIRA COO t7D KP. rtOI

g^iriyinteniia CaateNarfite ! FOttTfi UNIO
COEFICONr ntecoultaÁuO' TOTAL

S946

PA CARRBGAOSRA S08RE ROCMS. POTEfOA 197

CAPAOOAOe OA CAÇAMBA ZS A 3S M3. PESO
GP5LU90MM. 18333 KO-CM 0(lj;»«3 AP 0SO014

SMAPI CM 0.00392S30 8X39 0.33

PA CARREOAO&RA SCCRE ROOAB POTDOA 197
CAFVLCIOAIS DA CAÇAMBA Z5 A 3S UX PESO
aPBRAOOMALiaaSSKO.CHPORJRNO AP 003014

804API CHP 0.00942060 228.73 1.24

S£61

TRATOR 06 ESTBRAa POTEfOA tSO 1f>. fCSO
OPSMftONAL 1fi.r COM RODA MOTRIZ El£VSAOA E
LAMINAXI8M3«C»f>DlURNO AF 080014

30^ CHP 0.00934980 231.2D 2.35

1 TOTA L eoa^ameato CtnRa sjn

ilh> dt OtíTA Plmfjtt"CT>fipHflif j"** PONTB UM»
comasifT

•.'G :* niEçoimiTAiuo TOTAL-

AMiR lêtiÁ^mCOUENC/W^fiCOMPUMEHTARES SOÍAPI H 001COM60 IBM oii
1

1
l
i

TOTAL Mto(

1

i
O

m

07S

VALOR: 477

VALOR SEU EWCAftOOS: IM

VALOR COU EHCAROOft: 477

VALOR BOI mAOMI; OJtS

VALOR OOU BOI: 971

.''"S

37,99U3S9 • TcdttiMitD eom eambihao 1 kasctttaite d* 10 B»** fodftvia M» tstto ajduraJ Mirol

EQUOWEIfm
I  irmxACAo CUSTO CVCRAOCMAL OISTOHGRitRBI—  - j ptmo n«i- PRCD 1 VIM* -

ComtahSotnsctilBntoci

iWfcW

neapDcidadeide tOm*' 1.00000000 1 1,0000 0.C000 3irjDSa4| 8X8096 3i7KBt

TOTAL COUPAfiUNTOS: tntSU4

Coei» Hortria da Emcvcfla: str.oeM

ProdvcJb» da Bdahit: 3000000

CnfiB Uatttito da EaMVCto: IÍ700

Coito do RC n.a2ã83t; omw

Cdtto Ofitto Total: 1.3038

VALOR: 1J1

V«LOR SÍU ENCMISaS: 1J1

VALOR coy EUC/UtaOS; 1J1

VALOR BOI m^mu: D»

VALOR COM BOL 1«

ccRiiPMÍeifrbs v-|' ■ ■ ^ OUAKT
UTtUZACAO CUSTO OPERACIOHAL - CUSTO HORAmO

pRoa nm PROO nvR

EB6n
CantrABO toaqd» com eapapõrta d» 10.0001 •
1MMW

1.00000000 0.9000 0.1000 377Z366 7X6423 347.3609

E9St6 Geado da 34 diseM tebocdwol do D c 60 em p4*) 1,00000000 0^200 0.4600 4,9257 XASOZ 4Z079

&JS7Â UctfWMrtadwa . 93 Mf/ lòóòooódb 07900 07100 25671S3 99 0307 14177»

E9685
Rsie cccnpMtador pa da camaao «±aMm 1.00000000 1.0000 0.0000 199.4338 710643 ldM330

E9677 I.OOOOOOÜO OMOO 04600 147 5S27 S9«B37 OSTCOt

1 TO""AL SQUPACetrTOS: 7»A526

.lâVODSOaRA 1  UMIO eOMftUMO ^«AlABIAIMlOA ̂ CUftTO HORÁRIO

1  PS824 ISeAWtíO 1  h t /mmmm 11913S 11!»13â

TOTAL UAODB OBRA: TLMIS

Cmta Hoaâda da Eiacacio: 7» 4881

Predodada BovlDa: 16870000

Conla Uttíttela da Gaacacte: 47S00

1

i

Costa do P1CI0.02mL 01764

Cacto Otrcto TadK 4 8764

VALOR: 4JW

VALôR áyài diòAttoòi: 4JM

VALOR con ENCAROOS: 4.08

VALOR B0l(»v40%»: 1A8

VALOR COM BOt: 677

u.i.e<Ma»JB«.BBPAaAeADOE POMOS fiscos AO caoAKBffiiiTeim

l^lo
citÈ!?(SitüsaMi
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•Voe. 050'^ á
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PPOPOMFIfTPí ftcftíâura Uuniunti itn - UA

RwwDofsieAo d» £ttnKtB Vmnal (Bevro Sao Ffanaseo ao RnAsdo Tmsao*) no Muncfcso d» f^Mlrocnn • MA

EKDeRECOt Ooin Sao Fcaitctteo 00 f^voado TnndBd» • 1.7& Km

PtaSCOSfDftTA
BASCl

MA wnssn' 8ÍCR0 NOVO MA 07/3023. VâtoiM. 8ccn OoMaom^te
eNCAAaos

SOCtA»:
iíZ.43%

BOk zi.m

COtPOSICAO DC CUSTO UNITAMO

Éoa^oRimlo Cdtto Hotdrio': | .."FOKTÉr UNIp
coawair

B  ■ ■
TOTAt

89032

TRATOft DÊ ESmRAS. POTÊNCIA tOO HP. PESO
OPERAOOHAL 9.4 TJ 0011 LAMIMA 2,19 MS • OIP
DtUPHO AF 0G»14 1

SINAPI CHP 0,00046000 187,79 0.09

TOTAL CfratoammlR Casto 9A9

yso do Otwa cm Cbcaroo* Coapkoiont^m PONTE UNIO TOTAL

a»ffl |S87VB4TECOMENCAfnjOSOOUPlBkC£NTAAES StNAR H oomsooool 1B5T 003

1 TOTAL voa d* Olua com Cacaroas •M

VAUMC •.a

VAtOR SCMENCAIIOOS: 0.11

VÀLCR COM ENCARGOS: 9M
VAlDR«HC224a«|: 0»

VALOR COM BOi: OM

.jGiltIo
«M

CStZA^^TTVTSSH-f



ESTADO DO UWAMdo
PUEmrUIlA UUWaPWL CE PEOHEIRAS

CKPJ 09 iaos3«aai-o

K l.iJXu.." . .

'rcc. QSCM<yL'2ó2 ̂
u3. UU %
h. JU

mOPOMSITE;Protótea líitiiidsal da Podicsrsa - MA

•  ' -OBJETO: Racuporaete lio E^uda VidnaKBitffro sao Frsftctsco 00 Povoada Trindado) no Muiúeipio de Pddrelaa - UA
EPIDERKO: Bairro Sao nanclaco 00 Povoado Trfndada o l.TSKro

{MSS DE PRE^ i OATÂ ̂ SlNAPl KM 11/3022 - StCRO hM 07^022 - NAilores $«m Dotmofitçâo
BICAfIQOS
'OsocÜÚB:

113,42%

22.40%

MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇAO

CCeS-pS^pOAMBf^ -M.- 'A;- 'O:;-;; '■
gquípainenkw Ckiant Obttncta N*da

vinocm^K
Vtelocidade Módta

rkm)h>-V
Custo hodto» de

imfmxirteRS^CH
Fateí do ütflbaçOo

-RI
Cinte de

MofaSnacAo
Tratcf do Ecteíros - oom lâmina (259
hWk

1,00 SOJDO 2,00 40jQ0 274^7 03 34339

Maíoobeíadcro{93lcW) IJOO SOJOO 2,00 40.00 274,87 1.0 687.18

Cancgaddni (te PRCU3 IjOO SOjDO 2JM] 40,00 27437 03 34339

ftete Cornpoctadtr • Tomtem Vttoai 1.00 SO.OO 2.00 40,00 274,87 03 34339

CamÍRhto Bo&cufaiflte* lOai'• 1SI
(ITOocA

2J00 SOJDO 3,00 40,00 205.74 1.0 1JB2B.70

Cambihfio Tamiua • IOjOOO I IJOO SOjOO 7M 40.00 24038 1.0 624.1S
'

1
1  iOMxKxnjv»U-( ç ^)x<X

Wk;

fcpKsecca 0 ctBio dp (Dooioac âac
OajR|xcseeeaai>s(firccidQtrai£3rãçâQ.emt»c^kntaaxikra>«u«ntnas»»nfkhâGaa
Hfú
H isywentB e (atas tygKWMtio * neeeeottioe de ttípmo c» wltt»» • wo onpem.
PUffipiwenaoiaarapuiazacioepwfciADararoponioor:
Vrc;mq»*3a<A>ji.Uii>.it4t>joetíqn3^«ta.aottaaiounae>.

Rçrtaercta o a&:o (t9:âm3» vdoM tKveponaifer.

CUSTO UKITARIO TOTAL s ' 337079
BJ)J,»22A0% 1 ^538
PRgC01íiaTARI0TCn»t»v:^^^-'-'-1^ 3-V3. '- -WAT'

í

1: CoR3idei»«o que o caminhão pcraona 40 lun com 1J) lãio do óloo dtesel
08S 2: Diatâncte considerando ouo ao m qutnaii estae oro um fato de SO km da cWado do Podraíraa • MA

jGahio
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ESTADO OO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.2S3Anai-49

h l.tj . ÍL.- ... A

CS0M,00\ /2õ2
"l.3.

PROPONEI^TE; Prefeilura Municipal de Pedreiras - MA

.'OBJETO: Recuperação de Estada Vlclnal (Bairro São Francisco ao Povoado Trindade) no Município de
endereço:B&iiro São Francisco ao Povoado Trindade -1.75 Km

BASE DE PREÇOSy DATA
BASE:

SJNAPI MA 1112022 - StORO NOVO MA 07/2022 -
Valores Sem Desoneração

ENCARGOS 113.42%

22.40%

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

ITEM

i
OtSCRlMtNAÇAO DO^ SERVIÇOS

'  ■ 1

% VALOR
1'MÊS

■% VALOR

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 17.88% RS 19.464.67
100,00% RS 19.46437

2J)
1

SERVIÇOS DE TERRAPLENACEU 35.88% RS 39.066.58
100,00% 1 RS 39.066,53

3.0
1

SERVIÇOS DE PAVIMENTAçAO 46.09% RS 50.185,56
100,00% RS 50.18530

!  '■ i' ■ ■■ ■ . '

4.0
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS
DEGRADADAS

0.15% RS 157.95
100,00% RS 15735

TOTAt 100,00% RS 108.874,76

Parcela'<%)' • ^  '100.00%
Acumiladd (%) '■ 10030%
"PareébíRS)" ■ R$! ; 108.874.76

AcunttifadòíRS)-. - 1» v : 108374:78

ioGalvâo
_ . aCi«a

CREA^UA Í11.7S81>3A-1



''roc.OSCMOOl I7jyi^_
uc;)

ESTADO DO UARANHAO
ntSBTUItA MUNICIPn. DE PEDRBRAS

CNPJ: 061M293D001-a9

í  ■ ih.
(

PROPONENTE: Picfattufa FituTticàpai de Pedreiras • MA
OBJETO: RttcuDeraeflo da E&Irada Vklnal tBaino &8o Pioncisco ao Povoado Trindade) no lAmictpio de Podretms "MA

- BaficreSftePranctseoae Povoada Trindade- IJSKm

BASE DE PREÇOS / DATA
■ ■ ■ ■■BASH:

SINAPt (ytf! 11/3002 > SiCRO NOVO MA07/3022 - VatoFOO Sem ENCARGOS SOCtAJS: 113.42<]4

Desemnpito BDJ; 22,40%

CpMPOSIÇÃO DO BOI - benefício E DESPESAS INDIRETAS |
r

Ttra DE OBRA DO EKPttEENOIMENTO DESONERAÇÃO
Cerelnitdo(t3Riaea»(Mnras;RKlMiaa.F(iinNiaorcea»ameRtseoaviffloieasdedovia*u>banas > v KSe

Cofiíoimo tomstacâo traadâfto munáciDat doSnr eiâimaüwi de peicerrtuial da base <te càtetie paia d ISS;
Sa*vm n ivMA câteiAx dofinlra resDccttm fausta do ISS/cnlre2% o S%>:

Itens 1 Sígbs % Adotado situação 1*Quarta MétSo s*aiai11

AdimrèstrQCóo Central I AC 3«« 3.B0% 451% 457%

Segure oGararib f SG 032% 032% OAO% 0.74%

Rísce 1 R 030% 050% 056% OJOTO
Despesas Rnanccfias ( DF 1j02% 102% 1.11% tJ21%

Lucre ( L 8.69% 654% 750% 8.69%

TritxíUs(teiposmCORN53%eO PIS066%) CP 3.G5K 3.65% 3.65% 3.69%
TfOnteâ OSS. varióvd de scGido com o reurrccipie) ISS 3.50% 0.00% 250% 5.00%
Tftfaotos (Corttrdaaçao Presufandária aobre a Roccaa Bruta - 0% ou CPRS aaa% QX 0JÜ0% 4.50% 4.60%
BD) SEfil desonerscãe (Fórmula Aoóidâo TCU) BOIPAO «.«w. OK i9.eo% 2a97% 2A23%

o vator da taxa do BCH é deCmdo em confonnidade com a metodologia edoíUda pdo TCU no9 acórdão» ISSSmOII e 2622/2013:

Rni (1+AC+S+K+G).(1+DF).(1+L) ^_  1

Dcdaio para o« dovidoq fim quo^ i^Ditfonno tegistafflo tributaria muntelp9l« a faaaa do cUculo pamConsmiçttO Pntps lAtonos. RodcNte, Foravta e
t<icai>iaBWtooi>a«m(!nlacaoilovi3surtãtBS.fedol(10ia,eomaro5i)ce(i<aall<»»tada2J*.

Doelaropiram dovtdmfimquoo ra#TO(loCortia*dfaoPraviíteiicUota sotroa Roccto Bnaaadolado p3raelahciaçâo<iocíçam«iíoto(SEMD(aonaroçío,6quo
I  esta 6 a ottomafiva mais adequada para a AdmlnistiafioPllUca.

PEDREIRAS - MARANHAO ^

CREA- MA 111.789534-1

Data

1

Responsável Tó
Nome:
Titulo:
CREA/CAU:
ART/fBTT:

nice RasponsM Tomador
Nome:
Cargo:



ESTACX> OO UWWOiAO
PRCFEmiRA MUUtOPM. 06 P60R61AA&

CNPJ O&1S42S3A00I-49

r Ll/XL.. ;yNo.'...X

>oc. O^MCO\/202 3

U^.:i

FtWPOSNTE:Proibaufa |ySurte43ai cb PodnalRs • MA

OBJETft Reamacte áa Eatnda Vichal (Baho Sao Fianeísco ao PoMoado Triitdado) no lâmíctpjo d) Podrdm • UA
tíàütfÉiót Babro S3o Ffvnsoe 00 Povoado TfMBdo • 1.75 Km

BAKDEmEfpOSI
IMTABASE:

8IRAPI MA 11/2022 » SICRO NOVO UA 07/2022

- Vakm Som^DoMRerecAo
m.42%

Bmi

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA

iTEta OESCRÇto
COtl desoneração ' SEU DESONERAÇÃO

lfOI«^A% 1 MEIfiAUOTAI^ HfffiOTA» ( KEléALOTA»
GRUPO A

Al INSS ooo* 000% 2000» 2000*
A2 sea 15<« lao» 150» 150»
A3 SHMW IO» IDO» IjOO» 100»
A4 INCRA 0J«» 020» 020» 020%
AS SEBHAE oso« 003» 060» 060»
A6 SoMitoEducafío 2.50% 2.50» 250» 250»
A7 ScwreCortni Atídcrtos Tratoito SOO* 3.00» 300» 3.00»
A8 FGTS 1 800» 800% 800* 8.00*
A9 SECONCI ' «00» 1i30» 100* 1O0»
A Totzri 17.80* 17.80* 37.90* S7.89U

GRUPOB

81 RooocjsoSecRanat Romunentdo 17.87» 0.00» 17.87* 0.00*
B2 Feriados t 39S» 0.00» 3S9» 0.00*
83 AuriSevEnfiarreidada ase» 0.66% 068» 066*
B4 ISFSaUiio ' 1091» 8.33% 10.91% 863»
85 Uoonca Rstarrcdad» 0.07» OOS* 007* OOS*
B8 FoftasJto^Bc^dao 0.73* 056» 073* 056»

87 o» d» Chuva» 149» 0.00» 1.49* OOO»
88 AuiSlo Aetdnta da Trabalha 010» DOS» 0.10» 0.08%
89 FMm Goradas 1028» 7.84» 10.26* 784*
810 Salário Matanídado 004% om* 004» 0.03%
B 1  Tem 48JB* 17JS* 4028» 17.5B*

1  . - —

1  omjpoc
Cl AvfaoPWvfoIndnnirario 4S2* 3.46% 4.S2* 3.46»
02 Aviso Prúvfo Ttnfaaffiado 011* 008» 011* 008%
C3 Fflrtwlnrioniind»» S84» 2.78* 3.64* 2.78*
04 DooíaJo RmSão SwnJusta Causa 2an* 2.14» 260* 2.14*
cs InrianiracaoMiRoral 038* 029» 0.38» 0291»

c '  Telat IIjIS* 8.76* 11j«* 8.78*

GRUPO D

Dl Retnddúnda do A Milvo B 824» 3.12* 17.49* 6.63*

D2

Rotncidúoda A A sobfo Aviso Prúvfc» Ttabalhcdo
*■ RoÍMtdftnetd do FGTS sobco A%4soPrOvio
IndCRissdo {

0^ 029» 040» 061*

0 Tetal 8.62% 3.41% 17.B9X 664*
!

T0TAL(A«^C«O) 1 84,18* 4T.m*r :| ; 11M» j . ?i.o«

Galrio
-ds
i.fraax-1



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

'roc. OSOMOO 5
L. o.

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPEÇIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONÉNTE; Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:
Recuperação de Estrada Vicinal (Bairro São Francisco ao

Povoado Trindade) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: Bairro São Francisco ao Povoado Trindade -1,75 Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:

SINAPI MA 11/2022 - SICRO NOVO 07/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2023

Página 11

jCalvão
Eftoenhfiira Civi

CREA^1"T894>M-1



1 --^roc. OSOUÇOL/202^
HSHLO.

ib. _^A—
ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperado de Estrada Vicinal (Bairro Sâo Francisco ao Povoado
Trindade) no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇOS: |
Bairro Sâo Francisco ̂ o Povoado Trindade -1,75 Km

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 10/2022 - SICRO NOVO 07/2022
- Valores Sem Desoneração.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estat^elecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos
para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoaé e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagern urbana.

As estradas sê o parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIFAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfegj).
O projeto foi cj)ncebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existente^. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar
as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

Página I 2

Engentiafra Cíw9
CBEA?MA1«T69jI»34-1
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ESTADO DO MARANHAO

PREFBTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

GNPJ: 06.184.253/0001-49

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi|Víabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.
I

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seg jintes itens:

• Requisitos ce Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia

(ABNT) ou

Tecnológicas

• Requisitos e

estebelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Brasileiras.

Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem

o Requisitos d^ Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou
Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras
corresponderjtes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

o Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos I aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou
Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Sen/iço expedida pela Prefeitura

Municipal.

., Página 13
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Os serviços contatados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratual^.
Ficará a CONlrRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo apôs a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrente^ de sua negligência, imperícia e omissão.
Será mantido p^la CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de traba|ho. cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos
decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.
f

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingida^, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades
de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da osra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material j a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fisc|iiizaçâo.
Caso julgue ijiecessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.
I

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar suej inspeção. Quando se fizer necessárig^^j^materiais serão
Página I 4
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estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modoI geral, serão válidas todas as instruções, especificações e
normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e
funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal jda CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência
para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer emp

na opinião da Pisca

egado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

lização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência d

executados, não exii

serviços.

3 fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

me a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

Página I S
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FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO comj) referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas
composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em an^o, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BOI (Bene|fício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na
composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a

anexo.

Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

ENCARGOS SOCIAIS
j
i
i

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores
adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentad(|> abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse
projeto;

1. SERVIÇOS P^LIMINARES;
2. SERVIÇOS D^ TERRAPLANAGEM;
3. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;
4. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS.

Página t 6
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S PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as pnovidèndas e

despesas corr^pondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a
regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs.

matrícula da ojsra junto ao INSS e outros.
Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS S

SERVIÇOS PRELIM NARES

5RVIÇ0S A SEREM EXECUTADOS

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fomecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicadb pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITU^. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

Página I 7
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os
i

dispositivos de fixação.

Fica a contrata da obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos sen iços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei.

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPL

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO L,OCAL DA OBRA

Descrição

A Empresa Çontratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença do^ seguintes profissionais:

•  Engenheiro re sidente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Censelho Regional de Engenharia. Arquitetura s Agronomia da

região sob a qual est sja jurísdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

•  Encarregado geral

Ip geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dosO encarregad

trabalhos de construção.

O elemento ppra ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada
mínima de dez anojs adquirida no exerdcio de hjnçâo idêntica, em obras de
características semeljiantes à contratação.

Unidade de mediçã<j>
Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

Página 18
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MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

Descrição

A Contratada 'deverá tomar todas as providências relativas á mobilização
imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar inicio efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de nateriais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:
I

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada; j
Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreit^iras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior
regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela Contratante.

2.0-SERVIÇOS DETERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento,

1^ raízes envoltos em solo, solos orgâni9ps,...^tulhos e outros
Página I 9
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à implantação do empreendimento ou exploração de materiais
imo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para
remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pjneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em
conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimadai Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;
Vassoura mecânica çebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de
2,44 m.

Execução

Antes do iníciò das operações de desmatamento é necessário observar os
fatores condicionant ãs de manejo ambiental de modo que as operações de
desmatamento não a injam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante qaiação, as án/ores que devem ser preservadas, e as toras que
pretende reservar parja posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior
aproveitamento, dev^m ser transportadas para locais Indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se 0^ cuidados necessários para evitar danos ás cercas^ árvores ou
construções nas vizinhanças. Para derrubada e destacamento em áreas que houver

risco de dano a ou

existentes nas imed

cortadas em pedaços

tras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

ações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

a partir do topo.

Procedimentos de ^ecução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados conji o emprego de serviços manuais.
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O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade
com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,
será depositado em | áreas que não interfiram no funcionamento das operações

iaeroportuárias sob oijientação da FISCALIZAÇÃO.
I

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA

ESTHRAS DE 110

CARREGADEIRA CO

MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL • 13T E PA

M 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno r aturai nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoçãy, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo
a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aten'o ou depósito de
materiais de excedenjtes.

Em situações pm que o nível de água situe-se acima da cota do greide de
terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos^ sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,
deve ser iniciada a epecução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-
se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no
projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de
cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de mediçãó

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metrp cújuco.
fT
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TRANSPORTE COMi CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M' - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo: transporte do material escavado na Jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em tjidos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento
de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medíçãp

Para fins de | recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO de: ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL
(
i

Descrição |
Aterros são s^mentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenient^ de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das
seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previarjiente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes
na fundação dos pró|}rios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações
de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material. |

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedec mento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para éi construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.
Página I 12
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A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes.

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.:

Será realizadci| ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do ms^erial empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.0-SERVIÇOS DEPAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropi^ados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplanagem.

Regularízaçãoj é a operação que é executada prévia e isoladamente na
construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversjal e longitudinalmente.
São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização; motoniveladora com escarífícador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadoresjtípo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamen

o tipo de material

especificados acima.

os de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
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Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subieito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da

carga e descarga. Os

à não deixar raízes o

podendo ser feito m

roçado e destocamep'

ser removidos do ca

camada superficial do terreno com até 0,l5m de espessura,

serviços de roçado e deslocamento serão executados de modo

j tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

í^nual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

to, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

riteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA) I

Descrição

O material resi

escavação e após a

vegetal da área de empréstimo

jltante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

conclusão das atividades será recolocado para recomposição

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 ̂  160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA
CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição |
Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado dc| terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada
requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excederites.

Em situações

tenraplenagem, os ta

em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

udes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a Instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos suti-horizontais.

Após a conciu >ão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argílo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de mediçã<j>
Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM

NATURAL

CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

Descrição

Define-se pelcj transporte do material escavado na jazida. O material deverá
ser escavado e carre ]ado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coefici^nte^e empolamento
Página 115
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de 30%. A DMT consjderada para o transporte deste material é de acordo com cada
trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m' na pista.

Unidade de medição

Para fins de

quilômetros.

recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previaijiente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes
na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aqração ou umedecimento, homogeneização e compactação do
material.

Após a locaçáo, marcação e nivelamento da topografia, as operações de
aterro compreenderão; escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedec mento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em
!projeto. j

A execução dós aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendíds

dos aterros poderão

s as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,
motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc. i
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^

Será realizadcj ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a
compactação do majterial empregado, caso seja granuiometria grande será feito
teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.0 -■ RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FISiCOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio
ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano
integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3** da

Constituição Federal ;de 1988 e nos artigos 4°, inciso VII e 14, §1°, ambos da Lei n®
6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambientai, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: p|refeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estrada Vlcinal (Bairro São Francisco ao Povoado Trindade)
no Município de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Bjairro São Francisco ao Povoado Trindade - l,75km

DATA DO REGISTRO: 2,4 de Novembro de 2022

PEDREIRAS - MA

i  2023

Zona Rural - Pedreiras - MA
Rajal^®oGaÍTão 01
CRÈA »MÁ ili T69 034-1
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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Bcrirro São Francisco ao Povoado Trindade - l,75km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANT/^O DE BUEIRO LOCALIZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO

1.T > .'t.i .

>,V'' ' ''i, *-ff ' ' í 'í. ^Ks i' ^

m

J.' V

■«ÍÇçflSs&í

mstmm^mêm
'mmm<êiS-ãM4{

iâ££ií^<^E^

Bairro SSo Francisco ao Povoado Trindade- i|75km
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
1

Bairro São Francisco ao Povoado Trindade - l,75km

LOCAUZAÇÃO DE IMPLANT/^O DE BUEIRO LOCAUZAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE BUEIRO
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Bairro São Francisco ao Povoado Trindade- l,75i(ni

LOCALIZAÇÃO DE IMPLANT/^ÇÃO DE BUEIRO ESTRADA VIQNAL
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PEDREi/<AS/MA
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FLS.

Rub.

TERRENO NATURAL

PISTA

iâ-

CONVENÇÕES

PISTA

PONTO DE LIGÀÇÃO DO 6REIDE

6.00

O
h-
LU

O
Oí
O.

o
Q

O
X
Gj

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

-TERRENO NATURAL

Tempo de Recorátiuir
itn«S|rHO wwet>C>»A4

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

HTULO;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

conteCoo-

TRECHO: BAIRRO SÃO FRANCISCO AO
POVOADO TRINDADE - 1.75KM

PRQPONENTC: {
PREFEITURA DE PEDR^RAS

RECUPERAÇÃO DE ESTR^A VIGINAL

FOIMA:

01/01
ESCMA

1/75

aOAOE.UF

PEDREIRAS - MA

A3

REVISAO

RO
DATA

JANEIRO 2023

ENDEREÇO:

BAIRRO SÃO FRANCISCOi AO POVOADO TRINDADE -1.75KM
RESPOSAVEL TÉCNICO:


